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Lançamento do
Edifício "ÜBC"

Ainda se encontram na Câmara Municipal de São
Paulo o pedido de aprovação da planta e autorização
para a construção do Edifício sede da ABC e, tão logo
sejam aprovados faremos uma comunicação a respeito.

Departamento de Assistência Técnica

A ABC está dinamizando o seu De
partamento Técnico, com a contratação
de novos veteririários e agrônomos, para
atendimento dos associados, esclarecen
do dúvidas, dando orientação técnica,
programas nutricionais, esquemas sani
tários e de profiiaxia.

Os técnicos se encontram à disposição
tanto na Rua Jaguaribe, 634, como na
Rua José César de Oliveira, 175, no Ja
guaré.

Essa é a equipe técnica que os asso
ciados podem consultar:

Dr, Walter Cazelatto Battiston, médi-
co-veterinário, com larga experiência em
pecuária de leite e corte.

Dr. Antonio Carlos Gouveia, médico-
veterinário, especialista em reprodução
animal e inseminação artificial e com di
versos cursos de especialização em pe
cuária.

Dr. Paulo F. Athaydes, médico-veteri-
nário, especialista em exames laborato
riais para parasitologia e bacteriologia

de fezes, urina, sangue e secreções (ver-
minoses, brucelose, anemia infecciosa
equma, leptospirose etc.) e preparação
de auto-vacinas.

Prof. João Soares Veiga, especialista
em nutrição animal, formulação de ra
ções e sais minerais. Atende as 3."s fei
ras, no período da manhã.

Dr. Humberto A. Clemente, médico-ve-
terinário, especialista em animais de mé
dio e pequeno porte, com ambulatório
clinico à Rua Jaguaribe.

Dr. Manoel José de Alcântara, enge
nheiro agrônomo, zootecnista, criador,
com grande experiência em nutrição ani
mal, atendendo às 2.' e 3.'s feiras, pe
ríodo integral.

Dr. Araújo, engenheiro-agrônomo, es
pecialista em pastagens, culturas de ca
fé, cereais (arroz, milho, etc.), assim
como planejamento agropecuário, aten
dendo às 2.'s e 3.'s feiras, na filial do
Jaguaré e nas 4.'s, 5.°s e 6.*s feiras, na
Rua Jaguaribe.
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A capa deste mês
focaliza Dárdano OJ.C. por
Garimpo do J.E.K. e
Dança J.O. Dárdano OJ.C. é
sem dúvidas um dos melhores
reprodutores da raça no País.

I Seus proprietários são os
Irmãos Codogno do
Haras Monte Geresin —

' Araçoiaba da Serra — SP.
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Prezado srs:

Estando trabalhando já
há algum tempo com a
produção de leite fresco,
que estamos entregando a
aproximadamente 50 qui
lômetros da fazenda, mas
querendo expandir mais a
entrega, o que implicaria
em transportar o leite
fresco a distâncias maio

res, vimos a consultá-los
sobre os métodos utiliza

dos para conservar o leite
fresco por dois ou três
dias. Exemplificando, pen
samos misturar o leite do

1.° dia com o leite do 2°

dia, realizando a entrega
no 3.° dia; isso deverá se
realizar tanto no inverno

quanto no verão. Agrade
ceríamos muito se nos pu
dessem orientar sobre o

assunto, inclusive indican
do a literatura apropriada.

Agradecendo sua amá
vel atenção, subscrevemo-
nos, atenciosamente,

Corina Von Lasperg,
Asunción, Paraguay.

Resposta:
À Exma. Sra.

Da. Corina von Lasperg
Gral. Diaz, esq. 15 de
Agosto 617
Assunción (Paraguay)

Em nossas mãos a sua

carta datada de 22 de ju
lho do corrente ano, a
qual procuraremos res
ponder levando em consi
deração a nossa legislação
e condições de produção
do leite no Estado de São
Paulo.

A nossa legislação só
permite que o leite produ
zido à tarde, quando gela
do após ordenha, possa
ser armazenado na Fazen

da e entregue na Usina no
dia seguinte, no mesmo
caminhão que transportar
o leite ordenhado pela ma
nhã. Se o leite produzido
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MARQUES PORTO CÓRTES

na ordenha da manhã for

gelado, eles poderão ser
misturados, caso contrá
rio deverão seguir para a
Usina separados, pois que
a sua mistura não seria
aconselhada.

Em outros países que já
visitamos, eles permitem a
entrega do leite, dia sim,
dia não, na Usina, desde
que gelado logo após or
denha e neste caso, logica
mente que poderão ser
misturados e o transporte
geralmente é feito em car
ro tanque isotérmico.
£m São Paulo nós tive

mos a oportunidade de in
troduzir este tipo de trans
porte em carro tanque iso
térmico, das Fazendas pa
ra a Usina, diariamente, e
uma vez por dia, para um
dos leites de consumo, is
to é, do tipo "B". Para
isso o leite ordenhado à
tarde é acondicionado e
gelado no tanque de ex
pansão, com agitador da
Fazenda e na madrugada
do dia seguinte o leite des
ta ordenha é misturado
no mesmo tanque de ex
pansão que também o res-
fria para 4.° Centígrados.
Desta maneira o leite
aguarda a chegada do car
ro tanque da Usina que o
leva misturado com leite
de outras propriedades,
produzido nas mesmas
condições com bons resul
tados e inclusive com ba
rateamento do transporte,
hoje cerca de Cr$ 2,70 por
litro auando a média da
Usina atinge a Cr$ 15 00
por litro, transportados
em latões de 50 litros.
C resfriamento do leite

das ordenhas também po
derá ser feito através do
p - 20 do Alfa-Laval, ou
rebaixador de aço inoxi
dável do tipo cascata^ e
acondicionado em latoes
dentro da água gelada.

Era o que tínhamos a
informar, esperando que

seja de utilidade para c
assunto.

Atenciosamente,

Manoel José de Alcânta

ra, Engenheiro Agrônomo
e Zootecnista da Associa
ção Brasileira de Criado-

prezado srs.;

Estou enviando alguns
versos de caráter promo
cional para a Revista dos
Criadores, que se segue:

Eu sempre li a Revista
dos Criadores / Como ela
não tem igual / Na minha
casa digo sempre / Cria
dores é mesmo genial-
Ouça uma grande verda- ,

de / E guarde a frase de
cor / No preço e na qus- ,
Iidade / Revista dos Cria- |
dores é sempre melhor.

Se a Revista dos Cria
dores fosse cruzeiro / Co
mo valeria o nosso dinhei-
ro.

Sou Criador esperto
Não me deixo enganar
Informação com econo-
rpia / Só Revista dos Cria
dores pode dar.
Em time que está ga

nhando / Não se deve n-ie-
xer / Trocar minha Revis
ta dos Criadores por outra
j Isso eu nunca vou fazer

Silva,

Santa Bárbara do
Oeste, SP.

Agradecemos imenssiaqjtz ,
essa manifestação de canntro i
do sr. Oswaldo Silva e espct-s- |
mos que o sr. continue nos .
acompanhando e também, easo l
não goste da Revista, pro-estv, '
A Revista está aberta a sujfós- ^
tões, elogios e crítmas e é com
a manifestação dos leitores
que nós poderemos avaliar o
nosso trabalho.

Errcdet Femcndo Bradlcifvv
r.-Jtor do crtigo sobre o 1*''^
deste no edição de lanciro d*
Revista dos Criadores. ♦
presidente da Sociedade No»v
destina dcs Criadores, coaao
constou na publicação. O
sidente cerso instituição é H»-
sé Borbosfi.

REVISTA DOS CRIADORES — Março <•» "



T^áh^í ê lãís têm sido as medidas
t^édâs í^los órgãos governa-

matais ̂ ntra os produtores de
leite quê penso ser bem mais sim-
plfô |um tão ao gosto
cb gbyêrnõ, bem curto e grosso:

1.' É proibido a produção
de leite vacum em todo o territó
rio hâGiórtãl.

- Par^gráfo Único"— Revoga-se as
disposições em contrário.
As constantes elevações dos pre

ços ̂  insumos básicos, sem pos
sibilidade de repasse ao consumi
dor, vfi^rãm com que elementos de
realce do setor procurassem lançar
a idéia de ^ bite deveria ser
suNídiado pelo poder público.
Assim, estava se discutindo as vá

rias fôrmas de subsídio para uma
proposta concreta, quando subita-
rr^te, à toque de caixa, exportaram
tcdp o milho disponível e também
03 farelos protéicos, tanto de soja
cmiK> de àlgodâo, ocasionando um
aumento incrível nos preços das ra
ções baianceadas, que se alteraram
a cada semana até mais de 500%.

Como se não bastasse isto foi fei
ta campanha insídiosa procurando
cbsmoFalizar o leite e seus produto
res em ̂ ral, nivelando-os no mais
^txo patamar da produção.
Logo depois veio a modificação

i iao controle de qualidade efetuada
ocasião dO recebimento do pro

duto nas usinas, copiando técnica
i^riízada nos países mais adianta
do®, nos quais se emprega o aço
imcfdávél' êm todas as fases da pro-
újçaò, transporte (1." e 2.®) e co
mercialização.

Em seguida engendrou-se, com
^ande criatividade, o problema do
lacre nos lat^s, no momento em
bgríhom>aria, para futura implanta
ção.

Então vélo o golpe final, de mi
sericórdia/ o "coup de grâce" no in-

produtor de léite: a incidência
ih ICM nas saídas do produto "in
^fura". Novidade quase que mun
dial, porqve o leite não só é isento
)r^ maioria dos países civilizados,

totalhiente incentivada a sua
iffédííção através dos mais diversos
i^canísmos, inclusive fiscais e sub

í  A tributação do ICM foi aprovada

í?®ffí'íKD

O

leite no

momento

atual

ROBERTO BROTERO DE BARROS
VIce-Presíderrte da ABC.

pelo Confaz, órgão de política fazen-
dária, onde têm assento os secretá
rios da Fazenda dos Estados ou seur

representantes. As decisões deste
órgão devem ser tomadas por una
nimidade e o foraml
O Norte e o Nordeste foram per

doados de tão terrível tributação, in
cidindo somente nos estados do Çen-
tro-Sul e logo os cinco governos da
oposição foram os primeiros a co
brar (São Paulo, Minas, Rio, Espíri
to Santo e Goiás). De forma admi
rável os governos do Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul resol
veram nada fazer para proceder a
cobrança.
O Estado de São Paulo caprichou,

fazendo com que o leite "B" e o lon
ga vida sofressem 17% de tributa
ção, caso único entre os estados.
Aspectos técnicos da cobrança, co
mo se o recolhimento se efetuasse

agora ou daqui a 6 meses, não de
vem ser discutidos, porque aquela
previsão para o recolhimento se im
põe como medida absolutamente ne
cessária. O que se deve enfocar é a
insensibilidade na tributação deste
alimento tão importante para o ho
mem, de criança até adulto.
É sabido e por demais conhecido

que os países desenvolvidos caracte-
rizam-se por uma forte produção de
leite, o povo é levado ao consumo
por meio de bem organizadas cam-
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panhas. Assim é os EUA, o Canadá,
a Holanda, a Suíça, a Alemanha, a
Dinamarca, etc.

Os países atrasados têm sempre
como característica repetitiva: pou
co consumo de leite e quase nenhu
ma produção.

Agora, as conseqüências desta po
lítica, ou melhor, desta falta de polí
tica, foram imediatas: queda na pro
dução, desistímulo no meio rural,
vacas leiteiras sem preço, sêmens
melhorantes sem comercialização,
plantéis dos mais apurados sendo
liquidados através de constantes lei
lões, grandes fazendas leiteiras de
saparecendo, produtores de leite dos
maiores falando em vender o reba
nho e, principalmente, se nota a fi
xação de uma mentalidade no cam
po: produzir leite, é asneira, princi
palmente de forma adiantada; o leite
dá prejuízo.
O interessante é a produção sazo

nal, mas apenas como sub-produto
da carne. Na seca os consumidores
que se arranjem...

Assim, na entre-safra, é quase cer
to a necessidade de importação de
leite em pó para abastecimento das
populações dos grandes centros. A
formação de estoques nacionais é
meta impossível de ser realizada
Como resultado, mais divisas se

rão despendidas ainda este ano cóm
a importação de produto que pod^
ria «r produzido no pafe; mÜhSes
de dólares serão gastos desnecessa
riamente e com a agravante que tal
fato contribuirá para dificultar mais
a pecuária leiteira nacional.
A impressionante falta de resoei

to das autoridades governamentais
com os produtores de leite leva às
seguintes perguntas: Porque fazer
tudo isto sem resguardar Os interes
ses fundamentais da atividade le"
teira? Porque esta violenta penai!"
zação do iCM em troca de somente
0,6% de aumento na
do ICM do estado? Será qu^^^®^®
sidera a atividade leiteira contrárte
aos interesses nacionais? E a pincra
e os refrigerantes e as bebidas ai
coólicas em gerai, será que são me^
lhores para a saúde dos brasileiros?
ALGUÉM DEVE MEDITAR Se
ESTAS QUESTÕES.



Terminação
de bovinos na
entressafra

LUIZ ROBERTO LOPES DE
S. THIAGO'

FERNANDO PAIM COSTA^

No Brasil Central, bovinos
engordados a pasto apresentam
bom desenvolvimento na estação
das chuvas (ganhos de peso de
500 a 800 g/dia) e fraco
desempenho na época seca, quando
ganham pouco peso ou até o
perdem, devido ã baixa produção
das pastagens. Esta seqüência de
bons e maus desempenhos resultam
em avanço na idade de
abate dos animais.

' .rí 1

Algumas práticas, como ---j—
do, uso de espécies "-esiitentes a sc^a,
adubação e irrigação,

montar a produção das pastagen . . '
mas dificilmente a níveis de P ̂  .
ganhos de peso semelhantes aos
na estação das águas. Isto
do crescimento das plantas ser
afetado por fatores aç.
dem ser modificados pelo homem.
sim, se há interesse em t"®" ® 1, '
ganhos de peso iguais ou
obtidos nas águas, j_ nue aque-

ter;!"»"""-" -
propósito.

n. j „ falo em confinamento, éQuando se fato cm -ijteina em
preciso definir e disponibi-
questão. Diferentes objenv^ ®d°.e?,„inar
lidade. de «/t^^ri.PntrT vários tipos
inúmeras combinações
de insulações, anim»'® ® pouco ca-
brasileiro onde há mm classificar
pitai, ausência gqíi.üivo, parece
carcaças e a termina-

lógico "Í^VtU amre««ifra, utili-
ção durante a época m c ^
rando inital^óo •""^^prio fazenda,
mtnios produzidos na prop
Este slitc!^. dc baixo custo, apresenta me

lhores condições para competir com a e
gorda em pastagem.

O sucesso de uma terminação de ovi
nos na entressafra depende dos seguintes
fatores: a) custo das instalações; i P
ço dos animais a confinar; c) custo
mentaçâo; d) desempenho dos an
e) preço do boi gordo.
Custo das instalações: Estas ^

simples mas também eficientes e .
Um curral a céu aberto pode suporta
sem maiores problemas as chuvas V
rádicas ocorrentes durante o P®^ ° „ma
confinamento, desde que se escoina uri
área bem drenada, capaz de manter p
seco. (Veja desenho de uni curralí •

Preçtj dos onlmals a X's
mais representam em torno oe /
gastos operacionais de um confmaiP
do tipo aqui considerado. Isto
que pequenas diferenças em seu^ P v
podem determinar grande redução
custos do empreendimento. Por isso, a ^
bilidade do comprador de gado ou
ciência do produtor (no caso àe
animais produzidos na fazenda) po ®
ser determinantes do sucesso da engor a.

Custo da alimentação: Excluindo os
custos com os animais, a alimentação con
corre com 70 a 80% dos gastos operamo-
nois do confinamento, devendo ser cuida-

I  dosamente planejada. Grandes acréscuac»
de podem não ser econômicos sr
consSdos através de elevadas quant d.des df concentrados. De um modo ser.,
o infLZ de ganho de Pe^ "™-
mente recomendável , trabsiSi
900 g/dia, não sendo
com ganhos inferiores a g
muito volumoso) ou superiores a U\\ ,
(ração com muito
ceamento da ração visa explor^ ao w
ximo a capacidade digestiva do
obtendo-se, assim, maior prod"í^
unidade de alimento consumido. tMa v*
pacidade digestiva merece atençao ̂
ciai no caso dos ruminantes, peio f^f
destes animais serem capaz^ de utilBfc
alimentos fibrosos, inadequados à afia»;*,
tação de monogástricos.
Desempenho dos animais: CapKidaj»,

de consumo, taxa de conversão dos '
mentos em carne e rusticidade são
principais determinantes do desempínhrf
dos animais. Mestiços de zebulnos
raças européias (principalmente o mcN-
sangue) têm apresentado ótimos rcsu.#
dos. Há tendência de melhor dcsernpenh ,
nos animais do tipo alto e comprido. \
lotes devem ser homogêneos quanto ao ^
tado do animal (inteiro ou castrado!,
so inicial, idade, origem e raça, o q.»
facilita o manejo e traz vantagens na >v

REVISTA DOS CRIADORES — Marge é» f*»*



mercíalizaçâo. A literatura tem indicado
que animais inteiros ou castrados não
afresentam maiores diferenças quanto ao
ganho de peso, após os dois anos de ida
de. Os castrados são mais fáceis de ma
nejar e mais bem aceitos pelos frigorífi-
as que costumam pagar preço de vaca
por bovinos inteiros que excedem a 10%
do lote a ser abatido.
Preço do boi gordo: Em setembro/ou

tubro, com a diminuição da oferta de
bcis gordos, há uma tendência de alta
real em seu preço, fato que pode ser apro
veitado pelo pecuarista através do confi-
namento na entressafra. É necessário lem
brar, porém, que em alguns anos passados
-stó preço foi pouco superior ou até infe
ria àquele que seria obtido na safra se
guinte, se os bois, em vez de confinados,
fossem engordados no pasto.
Como orientação, apresenta-se a seguir

um plano para terminar 100 novilhos Ne-
icre, com peso inicial de 350 kg e idade
entre 30-34 meses.

^ longo de 120 dias (início de junho
2 fim de setembro) os animais devem ga
nhar 100 kg para alcançarem peso de aba
te de 450 kg (em tomo de 15 arrobas
de carcaça), o que corresponde a um ga
nho diáno médio de 840 g/cabeça. Para
um boi ganhar ̂ te peso, precisa consumir
cerca de 8 kg diários de matéria seca

(MS), 0,46 kg de proteína digestível
(PD) e 5,4 kg de nutrientes digestíveis
totais (NDT). Uma ração com 60% de
volumoso (capim elefante, cana-de-açúcar
e feijão guandu) e 40% de concentrado
(MDPS2 e uréia) pode antender as exigên
cias aciina.

As áreas de plantio das diversas forra-
geiras, necessárias para atender ao confi-
namento, estão expostas na Tabela 1.
Apenas o milho exige plantio anual, sen
do necessária a adubação.
As capineiras devem ser manejadas de

forma a equilibrar produção e valor nu
tritivo durante a seca. Isto pode ser ob
tido através de um corte estratégico du

rante o crescimento da planta (dezembro
ou janeiro). O material daí resultante
poderia ser usado para fazer silagem, as-
sociando-se, por exemplo, o capim ele
fante ao guandu. Esta silagem seria usada
na fase inicial do confinamento ou como
reserva para possíveis problemas (clima)
na produção das capineiras. O capim ele
fante pode ser favorecido pela adubação
com o esterco produzido durante o perío
do de confinamento, que seria da ordem
de 1201.

1 Eng.® Agr.® M.Sc. Pesquisador da EMBRA-
PA-CNPGC, Caixa Postal 154 — CEP 79100

— Campo Grande, MS.

TABELA 1. Produção e necessidade de matéria seca e área de plantio das
foirageiras que compõem a ração piffa 100 vacas.

Forrageiras

Espiga de milho (integral) 4,0
Capim elefante (1.® corte) 10,0
Cana-de-açúcar (1.° corte) 25,6
Feijão guandu U.® corte) 4,0
Área total a ser plantada

1 Considerado um período de 120 dias.

Produção de Necessidade' Ãiea de
matéria seca de matéria seca plantio

(t/ha) (0 (ha)

4,0 38,4 9,6
10,0 24,0 2,4
25,6 9,6 0,4
4,0 24,0 6,0

18,4
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Efeito de diferentes esquemas de

tratamento anti-helmintico no ganho de
peso de bezerro Nelore desmamado

HERMANO J.H. DE MELO'

IVO BIANCHIN "

Bueados em estudos epidemiológicos
realizados no período de novembro/1972
a maio/1976, foi recomendado que be
zerros Nelore desmamados e criados ex
tensivamente em pastagens de Jaraguá
fossem tratados eslraiegicamente com an-
ti-helmínticos de amplo espectro <levami-
sole) nos meses de maio, julho, setembro
e dezembro.
Com o objetivo de testar o esquema es

tratégico preconizado foi feito um estudo
no período dc moio/76 a obril/77, utili-
zando-sc 48 animais desmamados com cer
ca de II meses dc idade c peso médio
inicial de 160 kg, distribuídos em quatro
lotes iguais tratados lie acordo com o es
quema abaixo:
Ule I — Testemunha — sem tratamento

Lote II — Tradicional — levamisole no

início e final do período seco (maio e
setembro).

Lote 111 — Estratégico — levamisole em
maio, julho, setembro e dezembro

Lote IV — Mensal — levamisole de 30
em 30 dias
Durante o período experimental, os ani

mais pastejaram juntos em pastagens de
Jaraguá (Hyparrhenia rufa), com carga
animal de 0,5 UA/ha e receberam sal mi
neral "ad libitum". No início do trabalho
foram feitas coletas de fezes diretamente
do reto para contagem de ovos por grama
de fezes (OPG) e coproculturas para iden
tificação de larvas infectantes. Os animais
foram pesados a cada 28 dias e os dados
de perda e ganho de peso foram analisa

dos estatisticamente, Foi feita, também,
uma análise econômica dos resultados ob
tidos com os diferentes esquemas de tes
tamento anti-heimíntico utilizados.

RESULTADOS

O exame de fezes e as coproculturas
feitas no início do experimento revelaram
que cs animais apresentavam um índice
médio de infecção (± 300 OPG) por nc-
matóides que ocorrem comumeiitc na re
gião: Cooperia spp. (60%), Hacmoncima

1 Mod. Vet., M.Sc. — Universidade Feder*

de Mato Grosso do Sul.
2 Mad. Vet., M.Sc. — CNP-Gado de Corte,
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'20*^0), Trichostrongylus sp. (10%)
- ̂ «ophagostomum sp. (10%).

'p<'os os lotes observou-se dois pe-
distintos: um de perda de peso que

.[»'_V"f^"de ao período seco (maio a se-
(Tabela 1) e outro em que os
Eaiihavam peso, referente ao pc-

Wa 2\ (setembro a abril) (Ta-
'  análise de variância dos dados

\  ao período seco (Tabela 1) re-
a diferença entre os lotes 11

I  a "I (estratégico) foi signi-
I  ® "'^al de 1% (o lote 11 perdeu
I  menos peso que o lote 11).
1 0»^'' ° período chuvoso (Tabela 2)
I Af- •""'"a lotes ganharam peso, sendo aI  antre os lotes IV (mensal) e 11
I  tatcnal) a mais conclusiva (o lote IV

* fl) 16,8% a mais que o lo-
anjjjjj econômica dos resultados ob-

"rm y"'" diferentes esquemas de tra-anti-helmíntico é apresentado na
i, onde se observa que apenas o

tradicional revelou-se anti-eco-
havendo uma perda de Cr$ 10 60

quando comparado ao lote testemunha.
Tanto o esquema mensal quanto o estra
tégico revelaram-se economicamente viá
veis quando comparados ao testemunha,
sendo entretanto o esquema estratégico
superior ao mensal (quatro doses de anti-
helmíntico contra 12 do lote mensal).

CONCLUSÕES

Do que foi exposto acima, conclui-se
que:

1. Bezerros desmamados e criados ex
tensivamente em capim Jaraguá, tratados
mensal cu estrategicamente com anti-hel-
míntico de amplo espectro, perderam me
nos peso durante o período seco e ganha
ram sensivelmente mais peso por período
chuvoso seguinte que animais não trata
dos ou tratados apenas no início e final
da estação seca;
2. O esquema tradicional de aplicação

de anti-helmíntico no início e final do pe

ríodo seco, não deve ser recomendado aos
criadores da região, uma vez que no pre
sente ensaio foi o que deu a pior resposta
em ganho de peso, além de se revelar an-
ti-econômico;

3. O esquema estratégico, com três do-
sificações no período seco a uma em mea
dos da estação chuvosa, substitui com van
tagens o tratamento anti-helmíntico men
sal no que diz respeito à resposta em ga
nho de peso, além de ser mais econômico;

4. Em áreas de cerrado do Brasil Cen
tral, o tratamento anti-helmíntico estraté
gico aliado a uma suplementação alimen
tar mínima durante o período crítico do
ano que estende de maio a setembro,, pos
sivelmente traria grandes benefícios em
termos de ganho de peso e produtividade
do rebanho.
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A célula é a unidade básica da vi
da. O conhecimento das funções ce
lulares é de grande importância para
o entendimento dos processos vitais.
A ciência continua desvendando os
mistérios das células e cada ano que
passa, mais se sabe sobre suas fun
ções. As células são associadas para
formar tecidos ou órgãos. Tecidos
e órgãos estão interrelacionados
formando-se, assim, os sistemas, os
quais, juntos, constituem o animal
como um todo.
O organismo da vaca é organiza

do em sistemas e pode ser estudado
e compreendido melhor, através do
conhecimento dos 10 sistemas. Eles
são:

1. Nervoso

2. Cardiovascular
T Endócrino
4. Tegumentar ou de revestimento
5. Respiratório
6. Reprodutivo
7. Retículo-endotelia
8 Digestivo

SISTEMA NEÜVOSO
, nervoso inclui o cére-

° ''ÜriTa espinhal e todos os ner-bro, medula esp ^
vos 5es do sistema nervo-
dòs são ex^ensoe ^
so. Através recebe e erni-
sas, o ̂'^'^'"nervosos. É através da
te impu'f%"tema nervoso que o
função doj'^ estímulos e fica in-
terado de de todo o pro-
w^nte. A de dos proces-
^  r-i^rDora' . romo o camí-
ca®*" f^osos- A'0^ voluntaria-
r sSo como a respira-
•//s

çgO,

rAREIO"»"""
...o. ••r,'""" °

AjicSo, „ a linfa formam

° f íTo ®a"9"®.Lla . O sanguecardio^»»'""'
IO si*'-"''

Sistemas que constituem
o corpo do animal

transporta às células nutrientes, ga
ses e resíduos metabólicos. O cora

ção é o músculo especializado que
contém 4 câmaras e que impele o
sangue através dos vasos. O coração
também é o responsável pela pres
são dos tecidos que constantemente
são banhados por células que forne
cem energia, oxigênio e outros nu
trientes.

SISTEMA ENDÓCRINO

As glândulas que secretam os hor
mônios são os componentes do sis
tema endócrino. Estas glândulas são
controladas por interações neuro-
hormonais e metabólicas.

As glândulas endócrinas são a pi-
tuitária ou hipófise, tireóide, para-
tireóide, timo, adrenal e as gônadas
— ovários e testículos. Quando esti
muladas, estas glândulas secretam
hormônios que difundem por todo
o sistema circulatório.

Hormônios são substâncias quími
cas proteinadas ou de natureza este-
róide e que afetam determinados
órgãos (são os denominados órgãos
alvos). For exemplo, sob determi
nada estimulação, a hipófise libera
o FSH (Hormônio Folículo Estimu
lante) o qual atua sobre o ovário
promovendo o desenvolvimento e
maturação folicular. Os folículos
maduros contêm no seu interior os
óvulos, os quais também são libera
dos sob controle hormonal, o LH
(Hormônio Luteinizante).

Talvez o melhor exemplo da libe
ração hormonal é verificado no fe
nômeno da "descida do leite".
Quando as tetas da vaca são estimu
ladas, ou quando o bezerro começa
a mamar ou quando o ordenhador
começa a preparar o úbere para a
ordenha, a hipófise é estimulada pe
lo sistema nervoso e a oxitocina é
liberada para a circulação. Quando
o hormônio chega à glândula mamá-
ria, as fibras musculares que se lo
calizam ao redor dos alvéolos se
contraem, forçando o leite para den
tro dos duetos e cisterna.

SISTEMA TEGUMENTAR

O revestimento externo do corpo
do animal constitui o sistema tegu
mentar. Ele também inclui todas as
estruturas e glândulas associadas a
ele. Cascos, chifres e pêlos são par
tes do sistema tegumentar. Mesmo
as glândulas mamárias, as quais de
senvolvem a partir do tecido epite-
lial, são parte do sistema tegumen
tar.

Muitas vezes, a superfície externa
da pele e suas secreções são conside
radas a primeira linha de defesa do
indivíduo contra invasões de mi-
crorganismos infecciosos. Destruída
a  integridade do tegumento, está
também afetada a primeira linha de
defesa do organismo.

SISTEMA RESPIRATÓRIO

Seios nasais, traquéia, brônquios
e pulmões compõem o sistema respi
ratório. Algumas vezes, esta rede
ramificada das vias respiratórias é
referida como árvore respiratória.
A função deste sistema é a troca de
oxigênio (Ot) e de dióxido de carbo
no (COt) com o sangue. O sangue e
o ar contendo Ot são intimamente
aproximados no alvéolo pulmonar.
A troca de gases depende da pressão
parcial e concentração no fluído e
isto ocorre por difusão. Qualquer
doença que cause prejuízo ou infla
mação dos pulmões, interfere c^
este processo e resulta em dificulda
de de trocas gasosas.

SISTEMA REPRODUTIVO

O sistema reprodutivo da fêmea
consiste em vagina, cérvix, útero,
trompas e ovários. As funções re
produtivas estão sob controle hor
monal. Problemas metabólicos ou
infecciosos podem interferir com a
função normal do sistsema e levar
a vaca à infertilidade.

O trato reprodutivo do macho

REVISTA DOS criadores — Março da l"*



ccr.siste em pênis, testímulos e glân-
3cías acessórias.

SISTEMA

RETÍCULO-ENDOTELIAL

;  Tecidos que produzem células
i c-,a função é o de compor o sls-
ter-a imune, constituem o sistema

'et cuio-endotelial. Algumas células
iãc produzidas no fígado, baço, tl-

' ~c. nódulos linfáticos, áreas de te-
--O0 línfóide no intestino e medula

t.ciea. As células produzidas são os
-acrcfagos, os linfócitos e os neu-
f-i- os. Outras células são os mo-
'oo tos, basófilos e eosinófilos. Al-
t ."3s destas células produzem anti-
tcpos. Outras, produzem substân-
t as que auxiliam outras células na
tjer.tíficação e fagocitose de agen
des infecciosos (fagocitose é o pro-
tecio pelo qual uma célula envolve
,~3 partícula, incorpora-a em seu
o tcíiiasma e, em muitos casos, dige-
-t eita partícula. O sistema retículo-

endotelial é o sistema imunitário do
animal.

SISTEMA DIGESTIVO

Começando com a boca e os den
tes, o sistema digestivo estende-se
através do esôfago, rúmen, retículo,
omaso, abomaso, intestino delgado,
intestino grosso e ânus. Glândulas
salivares, fígado e pâncreas são as
sociadas e consideradas parte do tra
to digestivo. A função do sistema
digestivo e reduzir os alimentos a
nutrientes que possam ser absorvi-

Eai° por processosmetabó icos. Além disso, resíduos
metabolicos (catabólitos) são removidos e eliminados juntos com maté-

nasN^z^s!^'^^^'^^^ ̂  ,,30rvida^
SISTEMA URINARIO

O sistema urinário consiste na
uretra, bexiga urinaria, ureteres e

rins. O sangue é filtrado através
dos rins. Os resíduos metabólicos
são removidos do sangue e passados
para a bexiga através dos ureteres.
A urina fica acumulada na bexiga
até esta ser esvaziada através da
uretra.

SISTEMA

MUSCU LAR-ESQUELÉT ICO

O sistema muscuiar-esquelético dá
a forma e a função ao animal. O es
queleto fornece a estrutura e o sis
tema de alavanca, no qual a mus-
culatura_ esquelética está inserida.
on raçao e relaxamento dos mus

eu os causam o movimento. O con-
r^ole coordenado destes movimen-

resulta na locomoção, respira-

funçõeT^"^^^®° ®
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o efeito do carotene
sobro a reprodução

Nos últimos três ou quatro
anos, tem-se dado muita im
portância e despertado gran
des interesses no fato do caro-
teno ter ou não importância
sobre a reprodução normal em
bovinos. Este interesse foi es
timulado por pesquiáas na Ale-
maDh& Ocidental que mostra
ram que a reproduzo em no
vilhas e vacas leiteiras foi in
crementada quando ^as ra
ções eram suplementadas com
beta«aroteno. Pensava-se que
G-earoteno servia apenas como
um precursor da vitamma A^ tovtoós. Èntietanto. now-
Ihas e vacte que w-
cges com taixos níveis de

nSo se reproduzi^
^ meano recebendo su]^^
^!~ucão de vitamina A. En-

deste fato. o caro-
ser um elementoteno pa^ dos bo^os.

tempo, que a vitó-
^  é^^a para a ob-

um crescimento nor-tençao de ̂  lactaçao e
mal, para regular,
para "?®^^entes em vitami-
Animais defieiOT ^ no-

tt»®"' clínicos. Es-outros probl«o^^
tes aos ̂

ma»s a ^gtoteao.
au*®'"' . encontrado na
O carot^ Ele é

0i{iioria níveis princi-

o^ente tais como a
.,rii A mato-

e a aaa^^çâo do
a  dos grau®' baixos níveis"niTa^âi^ntraste a

s eacpotr^^
'^na A ® ? Contrário, ela

vita®V^,as. do orga-

^.^do a

pim recentemente colhido, ele
normalmente recebe mais do
que o suficiente em caroteno
para converter em vitamina A.
Entretanto, o nível de carote
no na maioria das forra^ens
armazenadas declina, gradati-
vamente, até o momento onde
ele pode desaparecer comple
tamente, depois de alguns me
ses de estocagem. O nível de
caroteno no feno de alfafa é
muito variável. A silagem de
mUho é uma pobre fonte de
caroteno. Portanto, é conve
niente a suplementação de vi
tamina A para rebanhos lei
teiros que são alimentados ex
clusivamente com silagem de
milho.

Os pesquisadores alemães
tomaram interesse no papel
que o caroteno exerce sobre
a reprodução animal quando
descobriram que o corpo lú-
teo (corpo amarelo) do ovário
continha níveis muito eleva
dos de caroteno, mas nada de
vitamina A. Eles deduziram
que o caroteno deve exercer
um importante papel na fun
ção ovariana, independente
mente de seu papel como pre
cursor da vitamina A. Os
cientistas alemães acharam
que as novilhas e vacas defi
cientes em caroteno apresen
tavam um maior número de
casos de cios silenciosos, ová-
rios císticos, mortes embrioná
rias e baixas taxas de concep
ção. Eles também notaram al
guns distúrbios na secreção
hoimonal durante o ciclo es-
tral e início da gestação.

Estas pesquisas na Alema
nha Ocidental sugerem que o
beta-caroteno deve desempe
nhar um importante papel no
processo reprodutivo dos bo
vinos. Entretanto, alguns pon
tos ainda precisam ser elucida
dos. Por exemplo, novilhas e
vacas que receberam suple-
n^tação de vitamina A mas
não de caroteno apresentaram
baixos níveis de vitamina A
no sangue quando comparados
com os animais que receberam
caroteno e cerca de metade de
tal suplementação de vitami
na A. Todavia, trabalhos na
Alemanha e estudos adicio
nais na Inglaterra, Itália e Di

namarca mostraram que a su

plementação de beta-caroteno
pode resultar na melhora da
performance reprodutiva dos
animais. Alguns desses estu
des não foram bem controla
dos. Por exemplo, em alguns
estudos, as vacas que recebe
ram caroteno pariram durante
diferentes épocas do ano e fo
ram alimentadas com rações
diferentes do que aquelas que
não receberam caroteno.
Os pesquisadores europeus

têm sido cuidadosos ao dize
rem que nem todos os proble
mas de fertilidade em reba
nhos leiteiros são devidos ao
baixo nível de caroteno na
dieta. Eles acreditam que a
fertilidade é baixa quando o
nível de caroteno na dieta for
baixo mas nem todos os re
banhos que têm problemas de
fertilidade têm baixos níveis
de caroteno na dietã dos ani
mais.
Após alguns estudos iniciais

na Alemanha, um grupo de
pesquisadores em Israel repe
tiram alguns dos primeiros es
tudos alemães, utilizando novi
lhas. Eles colocaram um gru
po de novilhas em uma dieta
deficiente em caroteno come
çando aos 7 meses de idade.
Após algum tempo, metade
destas novilhas receberam uma
suplementação de caroteno e a
outra metade não. Eles nãouuua -

encontraram diferenças na per
formance reprodutiva entre as
novilhas suplementadas com
caroteno e aquelas que não
foram suplementadas. Os es
tudos em Israel foram feitos
com novilhas holandesas em
çonfinamento. As novilhas fo
ram testadas para o cio atra
vés de rufião e foram insemi-
nadas artificialmente 2 vezes
em cada cio. Assim, segundo
os pesquisadores em Israel,

l)om manejo associado a
uma boa detecção de cio e a
posterior inseminação podem
superar qualquer problema
relacionado com rações que
apr^entam baixos teores de
caroteno. Ou pode haver dife-
rcnçaç raciais na resposta ao
caroteno. A maioria dos estu
dos na Europa foram feitos
com outras raças que não a
Holandesa.

Então, a esta altura, a ques
tão ainda não está ^
Os experimentos na AlemafitR
mostraram claramente que @
deficiências de caroteno tra
zem problemas reprodutivps ;
enquanto as {lesquisas em lã-:
rael não confiimarãm tsis
achados. Fica então a dúvida
se o beta-caroteno tem õii ,
efeitos sobre a reprodttçê©^ '
Estudos estão sendo feitos
várias partes do mundo para
tentar achar alguma reqto^
para estas perguntas.

Nesse meio tempo, p que o
criador deve fazmr? PHmeiiQ.
tentar fornecer aos anims^
uma suplementação suficiei^ :
de vitamina A. |
tar alimentar os aâmais çtó
forragens de boa qualidsi^
pois estas são a melhor fimte
de caroteno e disponívd
maioria das fazendas. Outra j
excelente fonte de caroteno ê j
a alfafa desidratada (feno ̂  |
alfafa). Terceiro, se a raç^ ;
dos animais é composta por j
uma grande parte de ingredi^ I
tes que apresentam baixos nS- ■
veis de caroteno e a perfci^ ;
mance reprodutiva do rebanll;^
estiver abaixo do normal, des f
ve-se considerar a adiçSo
suplemento de caroteno na rã-
ção dos animais, embora e^
medida seja relativamente one
rosa. A quarta consideração é
ter certeza que o gado este^ã .
recebendo algumas supl®^ f
tação de vitamina E. A |
mina E é antioxidante e pr^> 5
ne a oxidação rápida dp |
teno no animal. jw t
Nos próximos anc^, tuiüs |

dos devem estar ^sponív^^ |
sobre o papel do carote^.*^ |
reprodução do gado leitfâi^ |
Até lá, não se deve assurns^r |
que a suplementação de i
teno resolverá todos os probks I
mas reprodutivos encottUado§ |
nos rebanhos leitehrOs. ̂  í
de ser de alguma utilidadô..
mas os benefícios têm âl*® ̂  !
maiores do que os custos Oi- |
volvidos. I

Artigo traduzido da ®*Hoar(rs | j
ryman — the Nattonol í J
Farm Magazine" do 10 da ^
bro de 1981, por iOSâ LUÍS ̂
AMARAL FILHHO, Médl»
rlnário.

revista BOS CBIABOBES •— <e



Colhedeíra de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEÍRA DE FORRAGENS FN-25".

É

í^ihe todas as culturas
forrageiras: milho, cana, sorgo,
^ins naplê, camerum, etc.

Racolhe e corta a forragem no
ownprimento de 9 mm,

'^Tçarxlo-a pela bica de
'teaarga, na carreta acoplada
® máquina. Em condições
*iequadas colhe 25 toneladas
^ ferragens por hora.
^tência necessária para
«c.onamento: 45 hp.

ENSILADEIRA

MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12
Corta cultur-ás forrageíras tais como: naplê,

camerum, cana, milho, sorgo, etc.

em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.
Pode ser acionada por tomada de

força de trator ou por motor
estacionárío, elétrico, diesel
ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o
trato diário

de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.
CORTA: cana, capins n^iê, camerum, sorgo, raízes

e tubérculos, e qualquer ciasse de forrageiras
utilizadas na alimentação de animais.

MOE: milho com palha

e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,

todas as sementes

e cascas de cereais.

FAZ: fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MÁQUINAS AGRfCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório: Itapira-SP Escritório em São Paulo ■ SP - CEP 01039
CEP: 13970 Av. Ipiranga, 1071, 109 - conjs.: 1001/1004
Rua XV de Novembro, 741/781 Edifício Guanabara
Caixa Postal: 7 Telefones: (011) 227 61 22
Telefone: (0192) 63-1500 - PABX Telex: (011) 30901 INOG BR.
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Carregamento
do silo
trincheira

cctamos na época de carregar
silos, a enfrentarmos o

^^ríodo da seca, no qual a
P® -sex de pasto verde produz
^^^ucda imediata da produção
j*'leite. Nesta época, os senhores

tutores deverão tomar
5wer»a» providências para
í''""wrrfa °desta
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Primeiramente, ainda no fim do
ano ou começo do atual, deve

remos limpar os silos a serem car
regados, fazendo nos mesmos alguns
reparos tais como consertos das ra-
chaduras nas paredes laterais, que
sempre surgem nos silos trincheira
revestidos com tijolos; se houver
umidade excessiva no seu fundo,
proveniente das chuvas persistentes
do ano anterior durante todo o in
verno, deveremos providenciar a fei
tura de drenos em posições mais in
dicadas, visando ao enxugamento do
piso, medida de importância para a
qualidade da silagem.

Os tratores, carretas transporta
doras da massa verde picada e a en-
slladeira que trabalhará acoplada
no sistema hidráulico e tomada de
força do trator (quando pretende
mos ensilar acima de 200 tonela
das), deverão passar por um exame
cuidadoso, fazendo-se os reparos
necessários, pois o carregamento
dos silos não deverá sofrer solução
de continuidade, o que afetaria a
qualidade da silagem.

No caso de se ensilar os pés de
milho, a sua cultura deverá ser fei
ta com intervalo de 10 dias entre
um plantio e o seguinte, para não
sobrecarregar os trabalhos da car
ga, além disso a cultura deverá ser

; examinada constantemente, para que
1 a mesma não passe do ponto de pa-
i rronha (grãos leitosos e firmes),
ideal para o corte. Se começarmos
o corte quando as espigas já estive
rem um pouco passadas deste mo
mento, corremos o risco de quando
terminarmos a carga, que poderá
sofrer atrasos por imprevistos, tais
como chuvas excessivas que impe
çam a entrada das máquinas no mi-
iharal, possíveis avarias nas mesmas,
a cultura do milho já estar com os
grãos amadurecidos e duros, o que
contribuiria negativamente para
toas assimilação.

É bom lembrar também que visan
do a entrada de máquinas no milha-

: 'al, devemos providenciar antes o
j 'eitío de carreadores, não só na pe-
1 diferia das roças como também no
i '■r^io das mesmas. Estas operação é
1 '«ita manualmente, através do corte
i dos pés com penado e amontoados
de distância em distância, facilitan-

i.j
■BviCír».

do assim o seu picamento com a
própria máquina ensiladeira ou se
houver possibilidade, com outra
máquina acionada no campo com o
próprio trator.

Devemos evitar, sempre que
possível, o carregamento das carre
tas com pés de milho sem picar, o
que obrigaria a execução desta ope
ração na boca do silo, vindo a enca
recer o custo final do quilo da si
lagem.

Tomadas essas providências esta
remos em condições de iniciar o
corte mecânico da roça de milho.
Para o melhor desempenho destas
operações devemos contar com 2
tratores, 2 carretas de descarga me
cânica e 1 ensiladeira, acionada por
um dos tratores.

As operações de corte, picamento,
transporte, descarga, enchimento,
compressão da massa verde e fecha
mento do silo, feitas em seqüência
e obedecendo ao seguinte esquema:
junto com o primeiro trator e a en
siladeira, trabalham o tratorista e
dois ajudantes, com a função de di
recionar a massa verde picada, para
dentro da carreta, distribuí-la em
seu interior, quando necessário e pe
gar os pés de milho rejeitados pela
boca da ensiladeira, colocando-os de
pé junto aos pés da fileira seguinte,
para evitar desperdício.

O segundo trator de potência me
nor é usado somente para o trans
porte da carreta cheia de massa ver
de picada e como ela descarrega pe
la tomada de força do trator, esta

mm]
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de silo
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da
silagem.
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operação é rápida. Quando a car
reta volta para a roça de milho, a
outra já se encontra carregada e
assim não há perda de tempo.
No silo, no início da carga, dois

homens dão conta dos serviços de
esparramar a massa picada em seu
interior. Quando a carga do silo al
cançar a metade da sua altura, deve
mos trabalhar com três homens.
A compactação da silagem é fei

ta de preferência com o pisoteio de
cavalo montado por um dos homens
que trabalha dentro do silo, e au
xiliada pelo trator no começo e no
fim da carga, pois além de ter sua
entrada dentro do silo limitada pela
porta, o pneu do trator não faz uma
compressão perfeita.

Neste tipo de silo, há necessidade
de se deixar, na sua frente, uma

abertura para descarga da silagem,
utilizando-se o trator e a carreta.

Para evitar a entrada de ar por
esta abertura, usa-se colocar do lado
de fora três esteios de madeira, cra
vados no chão e travados por um
outro colocado horizontalmente na

metade da altura da porta. A tarefa
seguinte é colocar bambu gigante
horizontalmente superpostos rente
aos três esteios.

Na parede interna da porta colo
ca-se de baixo para cima um plástico
direcionado gradativamente por uma
tábua que vai-se movimentando ver
ticalmente à medida que a massa pi
cada chegue à sua altura, sendo re
tirada no final da operação.

Entre o bambu e o plástico adi
ciona-se terra que é compactada e
ocupa o vão existente entre eles.

ajudando vedar a entrada de ar.
Esta tarefa é feita por outro homem,
que conta com auxílio do trator ou
carroça para trazer o material ne
cessário à vedação. Este é o tipo de
vedação de menor custo. Para fe- 1
char a parte superior do silo proce
de-se da seguinte forma; após ter
completado a sua carga, arrumamos'
a massa picada de maneira que a
superfície tome a forma de meia
lua, em seguida colocamos um plás
tico inteiro, ou sacos plásticos dis
poníveis na Fazenda, sobre ela es
palhamos pés de lírio do brejo ou
outra vegetação própria (sapé, ca-'
pim gordura, etc.), e ainda por ci- i
ma deles bastante terra. O lírio do

brejo é usado para segurar ou man
ter a terra em cima do plástico e
também porque essa planta não bro-1
ta, evitando assim formação de raí
zes, que poderiam provocar entra-'
da de ar na silagem.
Na determinação do preço d« |

custo da silagem, uma corrente dos |
técnicos no assunto, calcula o preço
da massa verde na roça, baseando-se'
na produção provável em sacos de
milho debulhado. Se o milharal for
capaz de produzir 100 sacos/alque -
re, descontamos do valor do saco de
milho no atacado o que se gastaria
para colher, debulhar e ensacar e
multiplicaríamos este valor por IW-
(hoje, Cr$ 8.000,00 por saco veaes



100, igual Cr$ 800.000,00 por al
queire).

Outros já calculam pelo preço
das operações executadas no prepa
ro do solo, adubação, colocação de
herbicida, limpa ou chegamento da
terra nos pés, com auxílio de tração
animal, argumentando que o pro
dutor de leite não é produtor de mi
lho para vender.

Preferindo ficar com a segunda
hipótese, porque a nossa cultura não
foi boa devido a falta de chuva^ che
gamos ao resultado de Cr$ 14,04
por kg de silagem pelo custo da cul
tura, Cr$ 6,66 pelo corte, transpor
te e carga do silo e Cr$ 0,24 pelos
reparos executados nos silos. A so
ma destes valores, mais 10% de im
previsto, nos dá um total de Cr$
23,03 por quilo de silagem.

Resumindo, a carga do silo deverá
seguir o seguinte esquema primário,
de grande importância:

1,') cortar os pés de milho no pon
to exato e em pedaços peque
nos, para facilitar a compacta
ção;

2.°) carregar e compactar o mais
rápido possível;

3.°) fazer a vedação de maneira
criteriosa;

4.°) fechar todas as fendas que pos
sam eventualmente permitir a
entrada de ar e águas das chu
vas;

5.°) não acrescentar nenhum pro
duto químico ou natural à mas
sa picada do milho, pois a fer
mentação natural é perfeita.

A silagem do milho com aproxi
madamente 1 % de proteína digestí-
vel e 16% de nutrientes digestíveis
totais (energia) é o que existe de
melhor em volumoso para vacas em
lactação, conforme já foi demonstra
do por experimento feito em Nova

Odessa-SP. Quando comparada com
as silagens de capim napier e sorgo,
superou-as em produção de leite/
vaca/dia e ganho de peso.
O resultado deste experimento

encontra-se no quadro abaixo:
A silagem feita com capim elefan

te é mais apropriada para o gado
solteiro (novilhas, vacas secas ou
amojando).

Para melhorar a qualidade da si
lagem de capim elefante, ao contrá
rio da do milho, deveremos adicio
nar aditivos tais como Biosilo ou

Fertisilo mais fubá de milho.

Ainda existe a opção de utilizar
cana-de-açúcar na proporção de
20% da massa verde picada em peso
ou melaço da proporção de 3%.

Ganho

Materiais Ferragem Silagem Silagem N.° vacas Leite/vaca peso

fresca (ton. 1 (vaca- mantidas dia kg corporal
(ton.1 ha) ha) dia) kg v.p.

Napier 75 56,3 36,7 4,2 0,3 -0,639
Sorgo 47,5 35,6 33,4 2,9 5,8 -0,286
Milho 43 32,3 37,7 2,3 6,6 -h 0,071

B<)Vn'E(

Bastão elétrico
Bovi-up Boviteo
• Estimula a movimentação animal.
• Facilita os trabalhos de tronco.
• Condiciona o animal à obediência.

Funciona com 4 pilhas pequenas.

Segurança completa.
Dois modelos:

72 e 45 cm.

Produtos Agro-Pecuários Ltda.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Tel.: 267-6477
(PABX) Telex (011) 33-069 - BOVI-BR São Paulo
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Reforma da sède

do Rio concluída
A Associação Brasileira dos Criadores já concluiu

a reforma de sua sede no Rio de Janeiro e assim os
criadores cariocas já podem contar com um local
reuniões e encontros. Iniciada no dia 1 de dezem ro,
a reforma consumiu mais de vinte milhões de cruzeiros.

Com a reforma, a sede do Rio de Janeiro, que
contava apenas com a loja, terá, no segun o ®''
que estava fechado, escritório da ABC, sa a para r
niões dos associados, um auditório P®!"®
uma biblioteca e copa. De acordo com ̂ irgi '
gerente comercial da ABC, os 400 associa
de Janeiro agora podem reunir-se =npnas
trocar informações sobre suas ativida es
para conversas agradáveis. "Antes dessa com-
pessoal ia na sede da ABC no Rio apenas para com
prar produtos", diz. ^ aue

Além disso, já podem contar loja
lhes darão orientação técnica na prop co-
do Rio de Janeiro está com um bom /uianoel Co
mercial e sua sede está na Rua Monsenhor
mes, 3, São Cristóvão. Acredita P®""® aumentar bas-
de associados no Rio de Janeiro deve
tante.

ABC E O LEITE

a Associação Brasileira dos Cria
dores enviou um telegrama, en

dereçado ao governador de São Pau
lo, Franco Montoro, ao secretário
da Fazenda de São Paulo, João
Sayad, e ao ministro da Fazenda,
Emane Galveas, posicionando-se so
bre a cobrança do iCM do leite. As
sinado pelo presidente da ABC, Joa
quim Barros Alcântara Filho, o tele
grama diz: " A Associação Brasilei
ra dos Criadores, representando
8.000 associados criadores do Esta

do de São Paulo e demais Estados
vizinhos, solicita sua especial aten

ção com referência ao iCM cobrado
sobre o leite B (60% do volume do
leite recebido pelas usinas) e os in-
sumos necessários à elaboração de
rações balanceadas para o gado lei
teiro e demais animais, tendo em
vista que, a não retirada desse tri
buto, causará em futuro próximo o
abandono da atividade leiteira^ tra
zendo como conseqüências a elimi
nação de matrizes valiosas, afetando
profundamente o abastecimento do
precioso alimento à população de
São Paulo, com reflexos negativos na
economia do Estado e do País". Esse

telegrama foi transmitido no dia 23
de fevereiro.
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Fazenda Bonsucesso, de
Guararapes, SP, 22 anos
de seleção de Nelore

Arnaldo Zancaner, dono da
Fazenda Bonsucesso, de
Guararapes, SP, faz seleção do
gado Nelore há 22 anos. O

trabalho de seleção visa obter
um gado precoce, fértil e, mais
do que isso, sadio. Para conseguir
isso, Zancaner não hesita em
eliminar vacas que falharam em
duas coberturas e animais que
apresentam problemas de saúde.
Sua filosofia de trabalho é a

mais simples possível e não admite
sofisticação: "Crio e seleciono o
Nelore para as condições
brasileiras", costuma dizer ele.
Por influência do genro e do filho,

Arnaldo Zancaner promoveu uma
alteração do perfil econômico da
Fazenda Bonsucesso: nos 1.390

alqueires, antes totalmente
ocupado pelos animais em
pastagens de colonião, hoje
convivem com uma destilaria de

álcool, soja, arroz,

milho, cana, mamona e
seringueira. Na Fazenda,
Zancaner ocupa 150 trabalhadores
e, em futuro próximo, pretende
fixá-los na propriedade — única
maneira, no seu entender, de
conseguir mão-de-obra produtiva
e qualificada.
Por Sílvia Helena Silveira
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Quando Arnaldo Zancaner deixou para
trás sua profissão de arquiteto, em
São Paulo, há 22 anos, e foi definiti

vamente para a Fazenda Bonsucesso, em
Cuararapes, no interior paulista, não pre
tendia ser apenas mais um pecuarista: se
dispôs a ser um selecionador de gado Ne-
Icre. E assim pôde se dedicar integral
mente ao trabalho de seleção que já fazia
mensalntente na Fazenda. Suas pesquisas
ccm criação e seleção de gado em pasta
gens exclusivas de cap.im colonião, em
regime extensivo de pasto, já resultaram
em tese de doutoramento nos Estados Uni
dos e serviram de subsídio para outras
cinco teses de mestrados publicadas no
Brasil.

A família Zancaner chegou à região de
Araçatuba em 1936 e comprou várias áreas
que logo foram transformadas em fazen-
tias de gado e café. Os atuais 1390 alquei
res da Fazenda Bonsucesso eram ocupa
dos até três anos atrás com bovinos. A
partir de 1981, com a vinda do genro de
Zancaner, Michel Marie Pierre Caro para
a fazenda, a vida da Bonsucesso mudou
muito. Caro conseguiu convencer Zanca
ner da conveniência de diversificação.
Aos poucos, a área de pastagens foi re
gredindo, até chegar aos atuais 600 alquei
res. No espaço deixado pelo gado a cana
ocupa 500 alqueires, a seringueira 56 al
queires e nos outros 120 foram plantadas
lavouras de soja, arroz, milho e mamona.

No entanto, o que mais desperta inte
resse na Bonsucesso é a filosofia de tra
balho de seleção de Arnaldo Zancaner.
Ele cria e seleciona reprodutores para as
condições de manejo praticadas na maio
ria das fazendas brasileiras. Sem nenhum

, ariificislismo, o touro e as fêmeas têm
i que provar mesmo que são de boa raça.

Eles são soltos no pasto o ano todo, e só
vêm para o curral para serem pesados,
uma vez por mês. Durante três meses do
ano, o touro fica no pasto jimto com 40
fêmeas. Nesse período sua alimentação é
a mesma fornecida para as fêmeas e be
zerros: capim colonião, água e sal. Se fi
car prenhe, a fêmea terá o bezerro no
pasto, e~aí lambém amamentará a cria
até o sétimo mês, sem receber qualquer
suplementação alimentar.

SELEÇÃO E MANEIO

O trabalho de seleção na Bonsucesso
se faz sob dois aspectos fundamentais:
a fertilidade e o ganho de peso. Para as
segurar a alta fertilidade, Zancaner não
admite uma segunda falha numa fêmea.
"Vaca vazia duas vezes deve ir para o
abate", ensina ele. E isto ocorrerá com
muitas das 234 fêmeas que na segunda
quinzena de março saíram do pasto para
irem ao curral se submeterem ao exame
de toque do zootecnista Claudionor Tei
xeira para verificar a prenhez. O resulta
do foi o mesmo dos outros anos: 85%
das fêmeas examinadas estavam prenhes;
com índice de 52% de prenhez para as
novilhaã com apenas 24 meses; 79% para
fêmeas de três anos e 92% para as fêmeas
com. mais de quatro anos.

O índice de 52% de prenhez para no
vilhas de dois ancTs está até bem acima da
média. Com esta idade a novilha ainda
não conseguiu pleno desenvolvimento
de seus órgãos reprodutores e até mesmo
o seu corpo não atingiu o desenvolvimen
to pleno. Depois de ter mp bezerro aos
três anos, o desenvolvimento corporal da
fêmea estaciona. "Mas a nossa meta é
conseguir diminuir o tempo e aumentar
mais o nível de fertilidade", explica. As

falhas de um animal são devidamente re
gistradas em sua ficha zootécnica e, do
escritório da Fazenda, Zancaner sabe
quais foram os intervalos interpartos e
tem todo o perfil de desenvolvimento do
animal. Geralmente, as vacas vazias em
março tiveram bezerro em agosto ou se
tembro do ano passado. Este fato, por
enquanto, é aceito por Zancaner. "Isto
poderia ser modificado se as fêmeas re
cebessem suplementação alimen ar, mas
ainda não pretendo introduzir modifica
ções" diz.

No decorrer deste ano, Zancaner terá
à sua disposição milhares de toneladas de
volumosos de cana, mas ainda não tomou
a decisão de fomecê-los ao gado. Os 600
alqueires, dos quais 200 estão com bra-
quiária decumbens, humidícola e alguns
pastos em testes com o capim brizantão.
Nestes pastos deverão caber 1.400 cabe
ças. Nas pastagens de colonião, a popula
ção é de 1 cabeça/ha e nas de braquiária
1,5 cabeças/ha. Com esta modificação no
pasto, ele acredita que poderá enriquecer
mais seus controles e sua pesquisa.

A opção de trocar colonião por bra
quiária foi, antes de tudo, uma medida
de caráter econômico. "Estamos investin
do muito dinheiro na plantação de cana
e de outras lavouras e maquinário. Pot
isso, tivemos que optar por uma grami-
nea que não necessitasse de adubação e
de um tratamento melhor", justifica Mi
chel Caro. Nos próximos dois anos todo
o pasto de colonião da Fazenda será subs
tituído por braquiária, já que o colonião
está praguejado e degradado depois de
20 anos de plantio. Quando as lavouras e
a cana começarem a dar o retorno econô
mico, a Bonsucesso voltará a investir no
gado, que é a grande paixão de Zancaner.

A partir dessas modificações ficarão em
Guararapes apenas os animais excepcio
nais e possíveis de registro pelo critério
da Associação Brasileira dos Criadores de
Zebu (ABCZ). "Os outros excepcionais,
mas não registráveis, serão enviados para
a Fazenda Santo Ângelo, em Naviraí. no
MS, que mantém 2.800 cabeças em 1.350
alqueires de braquiária", informa Zanca
ner. Do rebanho de 1.400 animais da
Bonsucesso, 50% é composto de animais
novos, ccm menos de 24 meses. A taxa
de mortalidade da Fazenda está dentro da
média de outros países: 5% até o desma-
me, aos sete meses, incluindo natimortos,
animais que apresentam defeitos congêni
tos e precisam ser abatidos e os que so
frem acidentes no pasto ou picadas de
cobras.

O ganho de peso é o outro pilar básico
na seleção. Através de suas fichas, Zanca
ner controla o peso do animal desde o
nascimento até os 24 meses. Todos os
animais contemporâneos tem um peso mé
dio controlado através de complicados
cálculos feitos em gráficos e estatísticas
de desvio ponderai. Até a época do des-
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mame, os funcionMos pesam os bezerros
diretamente no pasto. Se até os doze me
ses não atingir um ponto positivo no des
vio padrão da Curva de Geaus ele vai
embora para o Mato Grosso para ser en
gordado e abatido. O peso aos doze me
ses é importante porque indica a menor
idade para correlação factível com o peso
adulto, no caso do zebu. Em sua seleção
são proeurados anímaíR com menos idade
possível para um peso médio de 461 kg.
Dentro desse perfil, 1/3 superior de seu
rebanho chega a esse peso aos dois anos
e meio; 1/3 médio aos três anos e 1/3 in
ferior aos três anos e meio. Com isso, em
cinco anos, todo o rebanho da Fazenda é
renovado.

O peso dos tourinhos é controlado, men
salmente, até os 24 meses, nas curvas de
desenvolvimento ponderai. Depois de ser
selecionado, o tourinho é vendido para ou
tras propriedades. "E sempre há muitos
compradores na fila", garante Zancaner.
Assim, esta safra de tourinhos já foi re
quisitada por um criador paraguaio. Os
tourinhos da Bonsucesso foram exporta
dos para Uruguai, Argentina, Senegal, Mo
çambique, e Angola.

OS REPRCHDUTORES

Aos óxàs anos e meio^ o touro da Bmi-
sttceam é colocado no pasto para cruzar
com as fême^. Depcds de ter de 25 a ̂
HUtos, devidamente contrcdados^ Zanca
ner testa o genearca, a Bm de identifiear
a mdstêmda gàis letais ou sublelais no
reprodutm. & qualquer um desses fflhos
apresentar uma anwmaltdade genética o
touro é sacrUBcado, pids possui gen reces
sivo. Em anos, a Éonsncesso ̂  testou
7^ touros e tem cinco mn testes., Atual^
mente, dcds tontos da Fazenda —- o Lex,
néscio em setmidifo de 1977,^ lalíb, nas-
cido em outubro de 1973 — estão na
Agrcq^coájria Lagoa da Serra, em Sertím-
zinho, para a coleta de sêmen. ücha
zoctécnica de l^ão pode«e saber quem
fmwm seus avâs e até m^no m biwôs
e que ele, aos 203 diira, pesou 219 kg e
231 kg aos dais. Depdts ^ásso, ele
entrou em r^pme de raçâo^ atini^odo um
peso de LHE I9. Até agcn» ele já gemi
148 fíBms. O tomm ha, <mm sçfe aoGUn
mingla um pe^ de 973 kg e teve 73 fllbos,
''todos étima peÉfmmattce'', diz Zanea-
ncr. Numa primeira fara smão cpmereia-
Hzml^ 4 mQ doses de sêmmi e 10% dessa
quantidã^ fica para a Bonsucesso moeiv
tar sues vseb^ evitando a coasanguinbimlei.
do rebanbo. A inseminação Urtedai é
um recurso pouco utilizado no^ rebanho
da Fozendor recorre a elo apttm em
eosos necâ^rios.

Até affSB, «3 timroB teslato e os tmi»
rinhos ficavam no pasto apenas até um
ano de vide. iDqimis iam para as baias,
pcra se alíntentarsm com raçdes, só saindo
dsl durante tr^ m&es do ono pma a épo
ca de monta. Daqui para frente este siste

ma mudará. O touro irá para as baias
depms da época de monta, até se recupe
rar, vcdtando, em seguida para o pasto.

No rebanho, o controle sanitário é mui
to simples: não há carrapatos por causa
do clima e os animais são vacinados con
tra aftosa, brucelose e tratamento preven
tivo do carbúnculo e de vermes. Como a
seleção faz parte de uma migenia, ne
nhum animal é tratado quando apresenta
doenças. Assim, ánimais doentes são aba
tidos. Esse também é o destino das fê
meas que têm partos distóxicos, um sin
toma de baixa fertilidade, e as que apre
sentam problemas de monarquidismo, que
não tem cura. Depois de 10 anos de ida
de, a fêmea vm para o abate. Em seus
trabalhos Zancaner descobriu que o peso
da mãe influi até os dois anos. A idade
ideal para uma mãe é dos 6 aos 10 anos.
Depois de 10 anos, ela começa a gerar fi
lhos mais leves.

ESTUDOS NA BONSUCESSO
E REPERCUSSÕES

Todas estas informações acumuladas não
ficaram somente para o uso da Bonsuces
so. Nos últimos anos, a partir de 1975,
seu trabalho chegava a Universidade da
Flórida, pelas mãos do pesquisador Mar-
vin Koger. iPosteriormente, em 1978, Ar
tur 4a Silva Mariante, do Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Corte, de Campo
Grande, utíffiEou o trabalho de Zancaner
para sua tesè de doutorado na Universi
dade da Flórida. E foi através da tese
de Mariante que descobriu-se qúe depois
de 10 anos de idade, o Nelore começa a
ter filhos mais leves, em todas as idadea:
Depois desse trabalho, outros cinco pes
quisadores brasileiros utilizaram as pesr'
quisas da Bonsucesso. Periodicamente, são
enviados para a Flórida todo o controle
do gado para alimentar os computadores
da Universidade. Em todos estes anos
Zancaner tem acompanhado as pesquisas
com gado Nelore feitas nos Estados Uni
dos e em toda a América.

"A pesquisa sobre a evolução do zebu
no Brssil deveria ter começado há mais
tempo. Já que a evolução entre gerações
a intervalos de seis anos é imúto lento.
Mestlto hcRive um grande ganho çom
o zebu", assegura Zancaner. Durante to
dos estes anos ele levou seu trabalho quase
sozinho. Com exceção da Universidade de
Ribeirão Preto, nenhum òuhro centro de
pesquisa ou universidade brasileira se dis
pôs a ajudárlo. A ABCZ interesou-se
apenas em levar todos os seus dados, sem
nenhum ônus. "Isto seria um absurdo,
durante todo este período a Bonsucesso
arcou com os custos de seleção e a
ABCZ só atrapalhou", reclama.

O trabalho e o tempo que levou para al
cançar este aprimoramento da raça Nelore
compensou muito. "Mas não em termos
financeiros. Fiquei quatro anos sem ven
der uma novilha, e hoje vendo novilhas

pelo preço de corte, para criar", di^ A
maior receita financeira da Fazendã

vém da venda dos tourinhos, e quando os
compram, os criadores sabem que dãgui O
dois ou três anos estarão ganhando. EstãS
crises da pecuária são vistas por !^cã-
ner como crises cíclicas, com poucas ,pãfr
sibilidades de serem mudadas. E exemplF
fica: "Até três anos atrás o preço da car
ne era bom e estacionou. Como a arroba
do boi deixou de subir o criador daúcou
de ganhar. Esta situação deve-se à retra
ção do mercado internacional e ã crise
econômica interna do País. A solu^õ dei:
exportar carne é vista com reservas, pois
ninguém quer saber qual o tamanho do
nosso rebanho apenas por estãtístices.
Mesmo assim, teríamos que ter o dobio
desse rebanho que as estatísticas ado
tam". No seu entender, as crises cídicas
continuarão enquanto permaneci este
política para a pecuária. "O idéã seria
não ter política nenhuma e também não
termos pecuaristas penando sempre no
que o Governo pode fazer por eles, e eu*
quanto a agriciiltura estiver sub^.dándo
os baixos salários da cidade", ea^Uca
Zancaner.

PECUÁRIA, POLIAGRICULTim Ê
AGROINDÜSTRU

Para introduzir a diversificação na Fa
zenda Bonsucesso a família de Zancaner
teve que vender uma fazenda de 200 al
queires no sul do Mato Grosso e diminuir
seu rebanho. Em 81 foram plantados 15Q|
alqueires de cana, em 83 a cana já osup^)
va 330 alqueires e neste ano, segundo Mi|
chel Caro,, a área plantada sobe para SOÓj
alqueires. Por causa da cana, o número'
de tratores pulou de dois para catorze, 30
implementos agrícolas, 3 carregadeiras,
13 caminhões para transportar a cana para
a Usina de Lucélia, com capacidáde ̂
120 mil litros diários de -álcool e para a
Usina que fica dentro da propriedade de
Walter Zancaner, irmão e vizinho de Ar
naldo. "Esta usina partiu de um esforço
conjunto de vários produtores da redon
deza. Queríamos plantar cana e térfamos
que vendê-la muito longe", explica Mlcbel
Caro. A partir da associação de vários
produtores a usina nasceu. Atualmente,
pequenos cotistas estão saindo do .einpr^n-
dimento e vendendo soas cotiâ. Hoje,
Arnaldo Zancaner & Filhos e mais cin^
cotistas controlam mais de 30% da produ
ção diária de 210 mil lit^ de álcool.
" Ainda não estamos tendo''lucro, já que
só de juros diários a Usina paga 6 mi
lhões de cruzeiros", revela Caro.

A cana continuará sendo um dos
tentáculos econômicos da Fazenda, pois os
Zancaner não acreditam que o Governo
possa mudar sua política do Proá cocl cm
pouco tempo. "Mesmo assim estamos nos
prevenindo para qualquer medida do
Delfim", anuncia Arnaldo Zancaner. Esta
precaução se traduz no plantio de 16 mU
pés de seringueira, plantadas em 80, mss
quase perdidas com a geada de 81. Neste
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ano 3 plantação de seringueira ocupa 56
•Jílaeires e as danificadas estão sendo re
pintadas. Apesar da região de Araçatuba
ráo estar incluídas no Probor-III (Pro
grama da Borracha), os cálculos de Michel
Caro admitem que o investimento na se
ringueira será altamente rentável nos pró-
rinjo» anos, Para diluir um pouco os
'.^ítos (oi plantada soja junto com a serin-
r-tetra. Apesar de não gostar muito de
Puras anuais, a área de soja será aumen

tada para 36 alqueires e também será tes
tado o plantio de amendoim. "A grande
jrerjcupação que trazem as cul.uras anuais

! é na hora do preço e no desgaste da t rra,
perigo de erosão, e também porque

'.-.arooa dependendo muito do Delfim", es-
-are-te Zancaner.

fias terras praguejadas da Bonsucesso
piar.tcu-ic mamona. E isto deverá conti-
■'M, mas não será aumentada a área.
' M demais espaços entre um intervalo

período de corte da cana, Michel Caro
v.rnrjentará ao máximo as atividades so-
>  amendoim, arroz, seringueira, e um

jcr; de milho. Será uma maneira ra

cional de segurar a mão-de-obra da cana,
cerca de 150 trabalhadores, o ano inteiro
na propriedade. Para isso já foram cons
truídos alojamentos de alvenaria e uma
pensão para 55 empregados mais especia
lizados. Apesar de oferecerem vantagens
como 13.° salário e férias para os cortado
res, não tem sido fácil a locação de tra
balhadores. "Estamos buscando tr.balha-
dcres em Promissão. Nossa idéia é fazer
com que os trabalhadores morem aqui, a
exemplo das 18 famílias", diz Caro.

A concretização de todas estas metas
traz para Zancaner a recordação dos seus
tempo de garoto, quando convivia com os
filhos de colonos de café que trabalhavam
nas fazendas de seu pai. Desse tempo ele
ainda conserva 80 mil pés de café na
Fazenda Cubatão, em Catanduva, tocadas
em regime de parceria, mas que serão
arrancados. "Com esta política de con
fisco não suportamos mais os prejuízos.
E daqui alguns anos estaremos impor.an
do café", profetiza. No lugar do café em
Catanduva serão plantados milhares de
pés de laranja. Atualmente a Fazenda

Cubatão tem 14 mil pés com essa cultura.
20 mil pés de seringueira e 17 alqueires
de cana. "Com todo este leque de pro
dutos produzidos dificilmente passaremos
por dificuldades econômicas. Se perdemos
na soja, no amendoim e no arroz, pode
remos ganhar nas outras lavouras e tudo
fica empatado, na pior das hipóteses", ra
ciocina o economista e advogado Michel
Caro.

Esta ampla visão empresarial que está
sendo imprimida na Fazenda Bonsucesso
é atestada pela construção de urna usina
para fornecimento de adubo quíinico lí
quido, ccm capacidade para 180 mil litros
de adubo/dia. Desse total apenas 10 mil
litros serão consumidos pela fazenda, o
restante será vendido fora. Todos estes
investimentos ainda não tiveram retorno
para a Fazenda, mas eles estão devida
mente armazenados no computador P-720
da Prológica, que trabalha ativamente na
Bonsucesso, acompanhando o plantio da
caná e das outras culturas e fazzndo todo
o controle do gado de corte da Fazenda
de Naviraí, no Mato Grosso.
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Principais fatores que
limitam o valor nutritivo

das forrageiras
iRóviõss qFíádôFes sabem mas há

muitos fatores determífiam o
vaiõr nutritvio das gramfneas e for
rageiras. Entre eles, e técnico Ni
valdo Alves Costa, d| Sociedade
Golãnã de Pecuária e Agricultura
enuméra como os princípãls: o tipo
da espécie vegetai; o solo onde ela
está píantadã e os nutrientas que ali
sáõ colocados; a idade da forrageí-
ra; ãi temperatura ambiente e a In^
tensidade dá luz; e ainda a altura e a
ff^üência com que sSo feitos os
cortes.

Q valor protéico de uma pastagem
é dado pela sua riqueza em proteí-
naSí fósfõ^, digestibííidade e grau
de ãcéltaçlo pelo animal. Um pasto
destinado ao çonsumò de unia vaca
que produza 10 kg dè leite/dia deve
apresentar: 13% de proteína;
0,35% de fósforo e 66% de diges-
tibilidade de matéria seca. Numa
rn^ma região õu em diferentes re
giões poderemos encontrar a mesma
espécie dè planta com composição
química e valor nutritivo completa-
mentê diferentes, (ver gráfico n.®
). Outro fator que pode diminuir
o valor nutritivo das gramíneas é o
clima tropical. Para uma mesma fa
mília, as esp^ies de clima tempera
do sao mais nutritivas do que as de
clima tropical, (ver gráfico n.° 2).
A idade de uma forrageira tanv

bém é importante na definição de
seu valor nutritivo. Forrageiras e
gramínéas mais novas são mais nu
tritivas. À medida em que elas se
d^envolvem, tornam-se mais fibro-
sas, mais pobres em proteínas, fós
foros e menos digestivas. Pára ex
plorar bem uma forrageira, o cria^
dor deve saber o momento de utili-
zá-fa, afim de conciliar quantídadè
e qualidade. Tomando como exem«
pio o capim coloníão, largamente
utilizado na região Centrõ-Oéste, ob
servou-se que quando a planta tinha
21 dias de idade a sua produção era
de 1.400 kg m/ha, com 14®^ de

proteína bruta e 66% de dígestíbili-
dade. Aos 63 dias de idade, a sua
produção aumenta para 5.100 kg
m/ha,; com 70% de proteína e
51% de digestibilidade.

SOLOS E NUTRIENTES

Nos trópicos, as gramíneas forra
geiras, às vezes, apresentam menor
quantidade de proteína e energia lí
quida do que as plantas.temperadas.
Isso pode ocorrer, segundo Nivaldo
Alves Costa, devido ao déficit de mi
nerais dos solos de região tropical.
Essas deficiências se refletem nas

plantas, causando distúrbios meta-
uoiicos que poderão comprometer o
séu desenvolvimento vegetatívo e
também o dos animais que ali pas
tam. uma forrageira não fertiliza
da com adubos nitrogenados pode
apresentar baixo índice de nitrogê
nio, necessário para o desenvolvi
mento de microorganismos no rú-
men do animal. A adubação nitro-
genada eleva o conteúdo de proteína
bruta e diminui o índice de carboi-

dratos solúveis na forragem.

ÁGUA E TEMPERATURA

O déficit hídrico faz reduzir a pro
dução de matéria seca, mas aumen
tam o conteúdo das plantas forra
geiras. As condições ambientais se
cas estimulam uma precoce lignlfi-
cação, tanto que as gramíneas da
região tropical, onde as chuvas são
mais irregulares, desenvolvem altas
proporções de carboidratos e alto
conteúdo de lignína, no estágio de
crescimento mais jovem do que em
região temperada.
As temperaturas máximas entre 30

e 35 ®€, e a mínima próxima a 15 ®C
— características das regiões tropi
cais — estimulam a ocorrência má
xima dé fotossíntese. Se as gramí
neas se desenvolvem bem em climas

tropicaiS/ por outro lado, vários au

tores já demonstraram qüf ãS àltasi
temperaturas são as causas ipric^
país da baixa digestibílidade dás^g^
míneas tropicais. Isto decOrre, prin
cipalmente, porque as tempèraturil
altas proporcionam um rnaiôf
centual de fibra bruta.

Alta intensidade de luz êstiitiula
a produção de matéria secà< d|S gra
míneas e prejudicam a composição
química da forrageira, pois Q con
teúdo de proteínas e cinzas úmh
nuem de acordo com a maior inten

sidade de luz.

CORTAR NA HORA CERTA

O agrônomo Nivaldo AlVes Costa
aconselha o criador a fazer cortes
freqüentes em suas forragens. Quan
do se reduz a freqüência dp corte,
há um. aumento na relação haste/
folha, que afeta sensivelmente^ «a
qualidade de forragem, côm redi^
ção no consumo e na digestibíli^fe
de. Aumentando o intervalo dó
te e reduzindo a atíura de corte
e/ou vice-versa, a produção e a qua
lidade da forragem são altamente
afetadas. Assim, podemos concluir
que cortes freqüentes só são tolera-^
dos quando feitos altos.

GRAFICO N ® 1

ESPÉCIES % PB

Soja Perene 17.0
Siratro 18.0
Centrosema 20.0
C. Jaraguá 8.0
C. Coloníão 9.0

GRAFICO N ® 2

ESPÉCIES lOADE % PB

(dias)

Azevém 50 13.6

Centeio 50 17.6

Coloníão 50 9,3
Jaraguá 50 11.0
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UM PRINCIPIO DE SAÜDE

0 mais alta tecaologla em
reprodução aolmal

A. CAFFDALE CHIEFTAIN

Usando sêmen do reprodutor A. CAFFDALE CHIEFTAIN

paraíso saciável citatígn

ern suas matrizes, veja o que você obterá além de
qualidade, produção e característica leiteira.

W. MARQUIS BUDDY
LUPERCA 249 R - MELODY TELSTAR

Veja o resultado que você obterá usando Sêmen do Reprodutor WALRERBRAE MARQUIS BUDDY no seu
pane,emviru e de sua extraordinária capacidade de transmitir excepcionais qualidade, tipo e produção.

Programação de Curso de Inseminação nrtificial P/1984
Março

.. ® Junho — 25 a 30 Setembro — 24 a 29
iSi ■ — 23 a 28 Julho — 23 a 28 Outubro — 22 a 27Maio — 21 a 26 Agosto — 20 a 25 Novembro— 19 a 24

Dezembro — 17 a 22

LOCAL DE INSCRIÇÕES

FüZENDa YMULT
ESTRADA DE BRAGANÇA PAULISTA A AMPARO — KM 7

Caixa Postal n.° 162 — Telefone; 433-1806
BRAGANÇA PAULISTA — ESTADO DE SAO PAULO



Quando o rebanho dispõe de bons
volumosos, sob forma de pasto,

silagem, feno e capim picado de boa
qualidade, e adequada suplementa-
çã© mineral, é suficiente, para a
produção de leite, que ã mistura de
GOnéentfãdõs contenha apenas uma
fonte energética é outra protéica,
desde que em níveis adequados. Pa
ra ilustrar estã afirmação, relate-se
0 que ©corre no Sistema de Produ
ção dé Leite do Centro Nacional de
Pesquisa de CadO de Leite, da EM-
i^PA, locall^dõ ém Cèronel Pa-

i checo, MG. f stè Sistema é uma pe^
quenâ fàzêndi de 97 ha, dentro do

e representa a média das fa-
|i zendãs do Sudéste dÒ Brasil, onde
é obtida a maior produção de leite
do país. Õ rebanho do Sistema é

j composto, em média, por 87 cabe-
1 ças, com graus de sangue oscilando
de 1/2 a 7/8 Holandês-Zebu. Deste
total, o número de vacas em lacta-
ça© é "secãS" é, respectivàmente, 36
é 6, As vãcas têm acesso a pastos de
capim^Oí^düfa o ano todó e durante
â époçai ehuvõsâ pastejâm em pique
tes de câpiiTi^lefante entre as duas
ôrdenhòs. Na época da séca, tam-
!bém onl*"® ©rdenhas, rece-
i^m hO cocho, silãgem de mi.ho.
h^útura mineral está sempre à dis-

siçâo do rebanho durante todo o
rP^ rnmò GoncentradO recebem
ano.

êõmò Goncentrâdp
s farelo dê trigõ.

É:ctas vacas vêm prõduzindb, por

5 anos
consecutivos, â média de 9,3

f. de ilèitc/vâcá/dia, havèndõ vários
os cie 22 kg no pico da lactação.
produção total, 52% ocorre na
ra chuvosa e 48% na época da

Éstc equilíbrio de produçãoj  todo anõ mantém um fluxo
1 dP*'®. de renda, sem ós prOblemâs
''^^Vgjte extra-quGta no período da

I d® ggtas vâcas não perdem peso
entre partos são de

e  Ijâs. O farelo dè trígó, que em
J 395 de 16% de proteína é

de nutrientes digestívels totais
é uma razoável fonte protèi-

bastante adequada em energia
I  ̂ permitir produções como as

no Sistema. Não basta, pô-
aue a mistura de CGncèntrados
àdequada em proteína e ener-

i$ei^ urn pontó que não pode

eixar de se*' observado é o critério

Produção de alimentos
para bovinos na fazenda

HOMERO ABÍLIO MOREIRA

Médico Veterinário, M.SC.
— CNPGL/EMBRAPA —

O uso de alimentos comprados
para a alimentação do rebanho
leiteiro é uma prática que onera
sensivelmente o custo da produção
de leite. Entretanto, este custo pode
ser minimizado se as fazendas

produtoras de leite produzirem
parte do alemento consumido
pelo rebanho leiteiro ou
utilizarem alimentos que têm bâã
disponibilidade regional.

de distribuição. É prática bastante
generalizada distribuí-lo em quanti
dades iguais para todas as vacas, in
dependente da produção de leite de
cada uma. No exercício desta práti
ca, corre-se o risco de subalimentar
as boas produtoras, prejudicando a
produção de leite, e supera li mentar
aquelas que dão baixa resposta em
produção. Quanto a este aspecto, o
procedimento no Sistema já mencio
nado é o seguinte:
Nos primeiros 30 dias após o par

to, cada vaca, independente da pro
dução, recebe diariamente 5 kg de
farelo de trigo, sendo metade na
primeira ordênha e o restante na se
gunda. Caso a produção ultrapasse
de 15 kg de leite nos 10 primeiros
dias pós^partò, a quantidade de fa-
Felo dê trig|o é elevada para 7 kg. A
partir dè 30 dias do parto, passam a
receber 0 farei o de acordo com os

valores quê aparecem na Tabela 1.

TABELA 1 •— Critério de distribuição
de farelo de trigo de acordo com
ã prodüçãòC1)

Farelo de trigo
Produção de leite ( kg/cab/dia)
( kg/cab/dia ) Época da Época das

"seca" "águas"
3.0 — 5,0 1 —
5.1 8,0 2 1
8,1 _ 11,0 3 2
1L1 — 14,0 4 3
14,1 — 17,0 5 4
17,1 — 20,0 6 5

20,1 23,0 7 6

f 1) E$ta tabela pode ser usada tam
bém no caso de mistura de concen
trados balanceados.

Como foi dito anteriormente, a
produção de leite depende, êm essên
cia, de proteína e energia, sendo que
o componente energia da dieta assu
me aspectos muito importantes, da
da a quantidade que é requerida
Quanto a este aspecto, basta dizsí
que para cada quilograma de leite
produzido com 3,5% de gordura, a
vaca precisa ingerir, além do neces
sário a sua mantença, 82 g dè proíei-
na e 304 g de NDT. istõ significa
que necessita 3,7 vezes mâis energia
que proteína. Achamos importante
enfatizar este ponto porque muitos
produtores de leite acreditam ser sir
ficiente o fornecimento de suplemen
to protéico, como farelo de algodão
por exemplo.

MISTURAS DE CONCENfRADDS

Na Tabela 2 são mostrados alguns
alimentos mais comuns e s"»® ̂
posições em Matéria Seca (M5).
Proteína Bruta (PB); Nutrientes
gestíveis Totais (NDT); Cálcio (Ca)
e Fósforo (P).
Em termos práticos, quando a

mistura contém 18% de PB e acima
de 70% de NDT, ela é adequada pa
ra a produção de leite.

Escolhendo-se alimentos que apa

recem na Tabela 2, e com auxílio do
Quadrado de Pearson, é possível
preparar diferentes misturas de con
centrados na própria fazenda,
sensível economia de custos. Obvia
mente, deve haver cuidado na ccnv
binação de alimentos para que pro
porcionem, também, um bom nível
energético, além do nível protéico
desejado.
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TABELA 2 — Alimentos mais comuns para formulação de misturas de
concentrados para bovinos.

Alimentos MS PB NDT Ca P

1. Milho em grão 88,0 10,0 80,0 0,02 0,27

2. Espiga desintegrada, s/palha 87,0 8,1 73,0 0,04 0,27

3. Espiga desintegrada, c/palha 89,3 7,8 69,1 0,01 0,25

4. Mandioca (raiz seca) 87,7 3,0 69,0 0,09 0,25

5. Sorgo em grão 89,0 11,0 72,0 0,07 0,38

6. Batata doce (seqa) 88,5 4,5 71,7 0,03 0,04

7. Farelo de trigo 90,0 16,0 73,0 0,09 1,00

8. Farelo de arroz 91,0 13,5 60,0 0,06 1,82

9. Soja em grão 90,0 37,9 87,6 0,25 0,59

10. Farelo de soja 89,0 45,0 75,0 0,32 0,67

11. Farelo de babaçu 92,8 24,2 82,0 0,13 0,71

12. Farelo de algodão 93,5 30,0 60,0 0,15 1,10

EXEMPLOS E EXERCÍCIOS DE
CÁLCULOS, USANDO O
QUADRADO DE PEARSON

1. Usando-se dois alimentos, co

mo por exemplo aqueles que apare
cem nas linhas 1 e 12 da Tabela 2

j  (milho em grão e farelo de algo
dão), formulemos mistura de con-

1 centrados com 18% de proteína bru-
|t3 (PB). Obviamente, o teor de pro-
1 teína de um dos alimentos deve ser
nferior a 18% e, do outro, supe
rior.

Os dois alimentos escolhidos têm
3 seguinte composição:

a) milho em grão triturado
b) farelo de algodão
Cálculo:

(milho) 10

(farelo de algodão) 30

PB (%)

10,0
30,0

18

Xx

60 kg de milho triturado
40 kg de farelo de algodão

Totais: 100 kg

NDT (%)

80,0

60,0

12 partes de milho

8 partes de farelo de algo
dão

Total: 20 partes

PB

6

12

18,0% 72,0%

Nas extremidades superior e infe- 2. Usando-se:
rior da coluna, do lado esquerdo do • Milho d(
quadrado, coloca-se as porcentagens
em proteína dos dois alimentos e, MDPS

i r,o centro, a porcentagem de proteí- Farelo
'3 desejada na mistura. Subtrai-se MDPS

diagonal (30 — 18 = 12 partes
tle milho e 18 — 10 = 8 partes de
'areio de algodão). Farelo de bi

Milho de

MDPS

Farelo

Farelo de ba

Então, se em 20 partes (12 + 8)
d» mistura de farelo de algodão te-
"Oi 12 de milho, em 100 teremos x.

20—12

00 — X

100 X 12

60 par
tes de

milho

A mistura, para contar 18% de
lerã a seguinte:

sintegrado com palha e sabugo (MDPS) e farelo de babaçu;

PB ( % ) NDT (% )

de babaçu

MDPS 7,8

baçu . . 24,2

7,8 69,0
24,2 82,0

^ 6,2 partes de MDPS

10,2 partes de farelo de ba
baçu

16,4 — 6,2

100 — X

100 X 6,2

Total: 16,4 partes

= 37,8 partes de MDPS

A mistura, para conter 18% de PB, será a seguinte:
PB

37,8 kg MDPS 2,95
62,2 kg de farelo de babaçu 15,05

Totais: 100,0 kg 18,00% 77,08%
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3. Supondo-se que existem três
alimentos disponíveis: milho de
sintegrado com palha e sabugo
(MDPS), farelo de trigo (FT) e fa
relo de algódão (FA):
— arbitrariamente, decide-se por
uma determinada quantidade de um
dos alimentos, por exemplo, de fa-

50 kg de FT
50 kg de MDPS

PB

8,0
3,9

Totais: 100 kg

relo de trigo e, em seguida, mistura-
se o mesmo ao MDPS, de sorte que
o conjunto perfaça 100 kg. Supo

li,9%

NPT

36^
34J

71,0%

nhamos que decidiu-se usar 50 kg de
farelo. Então a porção de MDPS se
rá de 50 kg.

O conjunto 50 kg de farelo de tri
go mais 50 kg de MDPS resulta em
mistura com 11,9% de PB. A partir
daqui já pode ser formulada a mis
tura desejada, com 18% de PB,
usando-se também o farelo de algo-

I dão.

(MDPS + FT) 11,9

(FA) 30

12 partes da mistura
MDPS + FT

6,1 partes de FA

Total: 18,1 partes

Então, se em 18,1 partes, tem-se
1  12 partes da mistura MDPS + FT e
6,1 partes de FA, em 100 partes ter-

vno _x^ X = 66,3 kg da mistura
MDPS + FT

^  AA ka 50% é constituídoDestes 66 3
de farelo «í® ^g de farelo
que, associa 66,3), dariam a
de Lora de concentrados
seguinte mistura
com 18% de PB.

uso de uréia, deve serM© Gãso do u» ^ qyantidade em
sclarecido d"® concen-
orcentagem ̂  enganosa. O por
tados poàe ̂  jjaixo mas ̂  o con-
entual P^^^^^ecido em níveis ele-
entrado jg© poderá ser alta e
ãdos a Lembremos que£aac»an.^«j^Sg/100de
'  ̂^nàTrido de uma só vez.
°  . tabela de composição
De po®®® e escolhendo-os de

te disponibilidade na re-
í-do corr< B o y extensão rural

boa Pesquisa de

renf® Rodovia MG 133 —
de Leit®' f^gj^eccvMG (CEP

33,1 kg MDPS
33,1 kg de farelo de trigo
33,8 kg de farelo de algodão

PB

2,6

5,3
10,1

18,0%Totais: 100,0 kg

4. Neste exemplo será usada a uréia, procurando reduzir a
de suplemento protéico.

PB( %)

Raiz de mandioca dessecada e desintegrada,
adicionada de 1,5% de uréia
Farelo de soja

(mandioca + uréia) . . 7,1

7,1

NDT

22,9
29.2
20.3

72,4%

NDT(%)

(farelo de soja) 45

68,0
45,0 75,0

27 partes de mandioca +
uréia

10,9 partes de farelo de soja

37,0 partes

Então, se em 37,9 partes (27,0 4- 10,9) têm-se 27 partes de mandio
ca + uréia, em 100 partes ter-se-á:

37,9 — 27
27 X 100

100 — X X = = 71,2 kg de mandioca + uréia
37,9

A mistura ficaria constituída então por 70,1 kg de mandioca dessecada
e triturada; 1,068 kg de uréia e 28,8 kg de farelo de soja.

70 kg de madioca
1 kg de uréia*

29 kg de farelo de soja

Totais: 100 kg

2,1
2,8

13,0

17,9%

NDT

48,3

217

70,0^

* Pode ser uréia para adubo
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Quando os animais são
especiais, o vermífugo tem
que ter raça. =s=^=s

À

• espectro total e amplo margem de seguronçci
• eticócia total, mesmo contra pequenos estróng''os resistentes a outros produtos
• efeito ovicido e lorvicida I
• fácil aplicação il|l|l!l!|í)!H(í W. - ^ •
• sem erros de dosagem
• sem efeitos colaterais e teratogênicos 1 . . ,
• não causo abcessos nem contaminações observados nos produtos injetáveis
• atóxico

SmithKline
Av. dai Américas, 4.790 - 5° andar - Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22.600 - Tal. (021) 325-1516



Controlador

=r-t ílM Fio

condutor Encostando na carca
^  uma série de
*■'"' choques atingem

o corpo do animal.

D j j . w • I » Isolador de antenaPedaço de mangueira ou tubo rsolante rádio

instalação
dos
isoladores.

Pedaço de cobre
Mola Jl\ Isolador comum

Cerca elétrica
Na construção das tradicio

nais cercas de arame far
pado é utilizada apreciá

vel quantidade de material,
como mourões, grampos, ara
mes, etc., além de ser necessá
rio despender um tempo pre
cioso. Precisa-se, ainda, cons
truir porteiras ou passagens,
esticar convenientemente o
arame, etc. Esses fatores en
carecem bastante. Além d.sso,
sempre existe o perigo de os
animais se ferirem nas farpas
do arame, o que não raro pro
voca ferimentos, ou mesmo a
depreciação do couro.

A finalidade da cerca elé
trica é a de conter o animal,
nio pela força, mas sim. pelo
medo, através de choques elé
tricos, o que SC consegue cdu-
cando-oi para tal fim. E bas-
mntc recomendada para pi-

Normalmente as cercas
em qualquer propriedade
representam um sério
problema para o
agropecuarista, pois em
geral sua instalação ou
restauração implica em
despesas de vuKo e no
emprego de mão-de-obra
bastante onerosa.

quetes ou divisões internas dos
pastos, quando da aplicação
do sistema rotacional de pas
tagens. Não é aconselhada no
sistema extensivo de criaçao
e para divisões de grandes
áreas como as invernadas.

Este tipo de cerca destaca-se
das demais não apenas pela
grande durabilidade, econo
mia de manutenção e seguran
ça, mas sobretudo pelo redu
zido custo de instalação. É
um dos métodos mais seguros
e melhores para a contenção
dos animais.

O princípio de funciona
mento da cerca é simples, con
sistindo na utilização de um
controlador ou eletrificador
de cerca, o qual poderá ter
energia própria, transistoriza-
dos, ou fornecida por um sis
tema de força qualquer, bate

rias, pilhas ou rode elétrici d:
energia, e os fios condutores,
naturalmente suportados por
mourões e isoladores destes. j

O controlador representa *
peça mais importante d; tods
o sistema. Recebe energ a dt I
fonte e transmite aos fios sob '
a forma de impulsos uniformes
de alta voltagem. Logo que o I
animal toca o fio, uma série
de choques intermitentes atra
vessa o seu corpo, descatr-'^
para o solo e fecha-se o ctr
culto com o controlador písr
intermédio do fio terra. Err
quanto o animal permanoo»
encostado no fio, o circitiK>
permanece fechado dand.> des
carga, uma vez que se afasta,
interrompe a descarga e o ap«
relho volta ao seu fiitKiot»*
mcnto normal. O obj.t.v.v .!■ Jemissão de impulsos cutti.\> - ^



uniformes é permitir ao animal
ou pessoa que encoste à cer
ca, poder afastar-se no inter-
raio que decorre entre um im
pulso e outro. Se o controla
dor emitisse uma descarga elé
trica ccntínua, poderia ocorrer
a paralisação temporária dos
miisculos do animal., dificul
tando seu afastamento, com
conseqüências danosas, inclu
sive a morte.
Num controlador eficiente, o

intervalo entre os impulsos
elétricos é de aproximadamen
te I segundo, podendo ser re-
gulado para intervalos malo
tes ou menores, de acordo
o® o critério estabelecido,
bni dispositivo automático
snterrempe a sua emissão na
eventualidade de ocorrer quql-
ouer desarranjo no aparelho.
Atualmente temos no mercado
el^ns controlados que são in
teiramente transistorizados e
larantem total ausência de pe-
n|o, tanto para animais como
para pessoas.

Existem certos tipos de con
troladores dotados de lâmpa-
^ que indicam as condições
.^.eerca, se há defeitos, pos
sibilitando a regulagem da in
tensidade e intervalo dos cho
ques, necessários em função
uo comportamento dos ani-
^is. Em certos casos, um
™posllivo automático suspen-

o funcionamento dos ele-
Irificadores na eventualidade
de ocorrer qualquer problema
ec® o aparelho.

MATERIAIS
EMPREGADOS

Para a instalação de uma
cerca elétrica são necessários
c® seguintes materiais:

Mourões: não precisam ser
reforçados, pois devem somen
te tupcrtar os fios. Caibros ou
Rtacas, com diâmetro de 3 a
'> cm, são suficientes; o com-
pr.menlo pode ser de 1,40 me-

I  ."V, emergindo 1 metro do
uvl-o, depois de fincados. A

!  '-hlância entre eles varia de
j 4 a 6 m, dependendo das con-
I çíea do terreno e da área a
j  ter cercada. Mourões maiores,
f irmelhantes aos usados nas
! «rcas comuns, são colocados a
'  -'.'.maios variáveis a fim ds

s-mir de esticadores dos ara-
tt«i e mantê-los na posição
deiejada. Estacas mais refor
çadas serão postas nos cantos,
jatiagens e porteiras. Sempre
é  interessante usar mourõrs

■ 'Z 'ados, que apresentam maior
vlil tíiil,
Vm outro tipo de mourão

muito prático é o constituído
de um segmento de ferro de
aproximadamente 1,30 m. Uma
das extremidades é afilada pa
ra permitir sua introdução no
solo, enquanto, próximo à ou
tra, se solda um pedaço de
ferro recurvado, revestido de
tubo plástico, pelo qual passa
o fio.

Isoladcres: é um elemento
muito importante, pois, emoo-
ra a quantidade total de ener
gia em cada impulso seja mui
to pequena, a voltagem precisa
ser bastante alta para trans
mitir um choque efetivo ao
animal. Isto só pode ser ob
tido quando há perfeita isola-
çâo dos fios condutores. Caso
encostem no mourão, em ca
pins ou galhos de árvores, to
da a energia, ou grande parte
desta, poderá perder-se, tor
nando-se, consequcntem"nte,
ineficiente todo o sistema.
Cada mourão deverá conter

um isolador, que pode ser de
pclietileno, PVC, outros plás
ticos resistentes, de porcelana
ou cerâmica. São fixodos com
o auxílio de parafusos ou com
arame, tomando-se a precau
ção de que este ijltimo não
encoste no fio condutor.

Arames: nesta modalidade
de cerca, geralmente se empre
ga o arame galvanizado liso,
número 12, 14 cu 16, que ofe
rece a vantagem de maior du
rabilidade, maior facilidade no
esticamento, etc.
As pessoas que já possuem

cercas de arrme farpado e de
sejam eletrificá-las, podem fa
zê-lo sem maiores problemas,
desde que isolem conveniente-
mene os fios e obedeçam às
recomendações relativas à ins
talação do controlador. Para
bovinos, um único fio a 80
cm de altura do solo é em ge
ral suficiente.

Observar um cuidado espe
cial com o fio para que fique
bem isolado, não encostando

CERCA
iunemeâ j

g5$i]d

Haste de ferro, com isolador, para
sustentar o arame. De longa durarão
e fácil maneio, pode ser facilmente
mudada de lugar.

em arbustos, árvores, capins
ou na própria estaca da cerca,
pois disto resultaria perda de
corrente e diminuição de in
tensidade do choque.
Quando se introduz a cerca

elétrica em um pasto, o ani
mal deve ser educado, isto é,
recebe alguns choques para
aco«'trmar-se a respeitá-lo. No
próprio curral se pode fazer
um círculo com arame elelrif!-

cado, no qual o animal recebe
os primeiros choques.
Normalmente, os aparelhos

possuem três pólos; um é li
gado à fonte fornecedora d^;
energia, outro à cerca, e o
terceiro, diretamente, à terra.
Este último será ligado a ura
pedaço de cobre, latão ou ca
no, enterrado a mais ou me
nos 1 metro de profundidade,
com o que se consegue um

bom contacto com o solo. É
conveniente colocar os apare
lhos próximos à sede ou aos
csiábulos para facilidade de
inspeções. Con:udo podem

ser localizados em qualquer
ponto da cerca sem que isto
afete o seu funcionamento.

Quando instalado no campo»
será fixado no próprio mou
rão, protegido do sol e da chu
va por uma caixa de madeira.
Além da facilidade de ins

talação e manejo, a cerca elé
trica é muito econômica, prin
cipalmente em sistemas de
pastejo em rotação.
Durante a operação alguns

cuidados devem ser observa
dos: não ligar mais de um
controlador à mesma cerca ao
mesmo tempo, pois as cargas
elétricas se somam e ultrapas
sa o limite natural de segu
rança; não usar tipos d feren-
tes de aparelhos ligados ao
mesmo fio; não deve de xar o
capim crescer embaixo
cerca que está sendo cr^mtiuí-
da, devendo fazer a limpeza
antes de ligá-la; a inexistência
de um bom fio terra pode
ccmprcmeter o eficiência da
cerca eletrificada.

CERCA ELETRÔNICA
BRASTEC

• econômica e eficiente.

• fácil instalação.

• para gado, caprinos, suínos, eqüinos.
• protege até 15 km; bateria ou 110/220 V.

BRASTEC COMERCIAL CIENTÍFICA LTDA
R. Nestor Pestana, 30 - CJ 43 - CEP 01303

Te!.: (011) 231-2513 - São Paulo - Capital
Filiais: Brasília. Rio de Janeiro, Vitória



1

Mande analisar seu solo e onde o
PH for menor que 6 (4 - 5 -

5,5), você pode tratar de fazer a ca-
lagem. A análise de solo é feita no
CEASA, pela Secretaria de Agricul
tura. Existe alguns casos em que é
preferível você fazer a fosfatagem
em primeiro lugar.

Se o cerrado é bom (5 a 5,5) você
coloca 4 toneladas por hectare. Se
o cerrado é fraco (PH 4,5 a 5) é re
comendado 5 toneladas por hectare.
Isto de cara.

Calagem é assim. Se você ficar

com "miséria" de calcáreo é prefe
rível não fazer nada. Dois ou 3 anos
depois da calagem, você deve man
dar fazer a análise do solo outra vez.provavelmente você vai ter que re-
etir a calagem.

r 'para as terras aqui perto de Belo
Horizonte, onde o PH é de 5 a 5,5

técnicos recomendam de 1,5 a 2
ladas de calcáreo por hectare,
lhe dizer a verdade, isto não
pada para formar soja perene

va ;iada. É melhor não fazer,
terras de cultura fraca,

■ perto de Belo Horizonte, é r.e-
^'^'^'ário mostrar as análises aos téc-

especializados, como é o caso
PÔnomo José Martins — da

do —■. As vezes, dependendo
^  olo, eles recomendam a fosfata-

^ ení primeiro lugar e depois apor motivos técnicos,
já fizemos calagem com 2 to

das hectare, conforme re-pe'® £jaçãO/ mas ela não foi sufi-
coPie desenvolver a soja. O
ciel^ abafou as leguminosas e elas
c3P' (jveram forças para sair, e, as-p0o jogamos dinheiro fora: com
s^^mePte- eom o plantio e tudo. Foi
a  juízo grande.

'em que colocar de 4 a 5
-ladas porque aí você garante as
.miP°®®®' P'''"'^'P®lmente a soja

^ preferível você trabalhar
P® em ^reas menores do que você

calagem e a
poupança —II

aplicar pouco calcareo. O preço do
pó é muito barato e vale a pena.

A calagem e a fosfatagem bem
feita é muito melhor do que o di
nheiro que você coloca na poupança.
Acompanhe o meu raciocínio.

Veja o caso do seu dinheiro na
Delfim, na Coroa: os jornais e re
vistas contaram que os técnicos do
BNH avaliaram em 11 bilhões de
cruzeiros um terreno que a Delfim
vendeu como acerto de contas por
Cr$ 78 bilhões. Quem perdeu este
dinheiro foi todo mundo que aplicou
na poupança. Se você tivesse colo
cado o seu dinheiro em forma de
adubação no seu solo, você não te
ria perdido, pois o adubo lá estaria
transformando o solo e rendendo
uma porção de coisas para você co
mo: nitrogênio — extraído do ar
que viria de graça —; esterco enri
quecido; crescimento das legumino
sas e mais leite de suas vacas. Por
aí você pode concluir que é preferí
vel colocar o seu dinheiro no seu
solo porque é um bom negócio.

O calcáreo que contém magnésio
é o melhor. Você deve usar o calcá
reo magnesiano ou o dolomítico.

Você pode espalhar com a espa-
Ihadeira própria ou na carroça. Na
carroça você espalha com a pá, va
mos dizer, 5.000 kg/ha, isto é, com
uma carrocinha espalhando 200 kg
em 400 m^, você vai gastar 50 car
roças por hectare e aí demora de
mais.

Vamos supor uma operação com
carro de boi. Da primeira vez você
pesa 1.000 kg e tenta espalhar em
2.000 m- com uma pá. Da segunda
vez torna medir e torna a espalhar
e já vai acertando. Na terceira vez,
já saberá o quanto jogar de calcá-

FRANCISCO TEATINI

reo com a pá, e bola prá frente, que
é fácil espalhar. Você não pode fi
losofar muito, você tem que fazer a ^
calagem.

Um exemplo: você leva o calcáreo
perto do capim meloso, onde vocêj
vai fazer sua lavoura. Isto no mês
de maio. Gradeia e espalha o cal
cáreo com espalhadeira (alugada ou
comprada ) .e quando chegar em ou
tubro, você gradeia novamente e faz
adubação. Se você quiser pode plan
tar o milho nesta área um ano. No
outro, plante milho outra vez mas
já com leguminosas (soja ou^centro-
sema). No terceiro ano você estara
com o terreno bom para pastagem.
Poderá então plantar ^leguminosas,
mais o capim que você quiser. Um
exemplo; napier com soja. Se você
não estiver entendendo, ligue para
mim e eu lhe explicarei: (334.7233).

Você deve preparar todos os anos
uma parte de suas terras para lavou
ra e pode formar as pastagens mo
dernas através das lavouras. Ela pa
ga o milho e você fica com pasta
gens modernas, adubadas, bem for
madas por 5 ou 6 anos.

Com suas pastagens formadas sua
terra vale mais do que aquele di
nheiro que você deixou na poupan
ça. Você tem mais do que aquele
dinheiro com correção monetária e
tudo. Consequentemente, você já
explorou a terra porque o seu boi
engordou mais, seu cavalo também
engordou, sua vaca produziu mais
leite, sua cabra deu mais cabritos,
etc.

No final você irá faturar muitc:
mais, produzindo esterco muito ntais
rico, porque o gado estará comendc
maior quantidade de cálcio, fósforo
e magnésio.

No final, você só ganhou, fazen
a calagem e a fosfatagem. Esta é
sua verdadeira poupança, isto é, $•'
você quiser ser um bom agricultor
e é isto que eu espero de você

revista dos criadores — Mtrto «W (Má



Alguns tratores pisam no solo.
O D6D SA flutuo*

PRESSÃO VERTICAL NO SOLO
SOB PNEUS E ESTEIRAS kg/cm^

1 0.70

0.56

0.42

0.14-

30 cm-Esteira

Pneu 13-38

A atividade agrícola é extre
mamente lucrativa, desde que o
solo, onde as diversas culturas irão
germinar, esteja devidamente
preparado.

A compactação do solo,
provocada pelos pneus de tratores
e caminhões, é extremamente

prejudicial.
O trator de esteiras D6D SA

(para aplicação agrícola) distribui
o seu peso por uma área de contato
com o solo muito maior, o que faz
com que a compactação seja
muito menor.

E aí, qual a vantagem?
Maior infiltração da água,

melhor desenvolvimento das raízes

e, conseqüentemente, melhor
germinação das culturas.

E claro, menores possibilidades
de erosão.

A força de tração do D6D SA,
por se movimentar sobre esteiras,
permite uma melhor qualidade do
serviço, com menor consumo de
combustível por hectarepreparado.

Uma completa linha de
implementos, projetados especi
ficamente para o D6D SA, inclusive
uma lâmina agrícola, encontra-se
disponível.

Por estas e outras, quem pensa
um pouco mais na hora da
compra, lucra muito mais na
colheita.

Consulte o seu Revendedor
Caterpiliar.

0.07 □
cm

40 25 12,5 O 12,5 25 40 25 12,5 O 12,5 25

DISTÂNCIA DA UNHA CENTRAL DA CARGA
Carga Dinâmica 1630 kg/Tração na Barra 680 kg

A áuttração mostra o resultado da pesquisa realizada pelo National Tiliage Machinery Laboratory-

jpedi'
AHNtCADATRACAO



Massey Ferguson
líder absoluto

Pelo vigésimo ano consecuti
vo, a Massey Ferguson con
quistou a liderança absoluta
do mercado interno, onde de
teve 36,5% de vendas de tra
tores em 1983. Também con
seguiu um crescimento de 4%
das vendas de colheitadeiras
em relação a 1982. No setor
de exportação, igualmente a
Massey Ferguson assumiii a li
derança, com participação de
55% nas vendas externas bra
sileiras de tratores e 75/o das
colheitadeiras.

Palestra de Brouwer
em Grossa
„. 12 de janeiro, quinta
I"® foi um dia altamente

para um conside-pfOveitosoPj^ criadores, ve-
rável 8"^»^ técnicos que se
,erinar"OS Grossa,

reunir?'" a ̂ uvir as palavras
Paraná' P»; homens mais re^
de uiP "ja inseminação arti-
peitado^r Julio Brouwer.
ficiah

, -ira foi Üustrada por
A P®. ,!àl abordando vários

audio-"' da reprodução ani-
nspc'''°?„tercalada por pergun-
^fll, e cressados, sempre
^ <'°J dasl^po?f'fltgência e um toque,„teug propiciava
c  honr" ' ,ração ppr parle
^pior ''ficmantes. A palestra

par"?',, no salão de con-
^^profc^Jlotel Vila Velha e
epÇ^ o organizador o Dr.

"""i^gaS' gerente rcgio-
Sarcf ̂ plan, sediado ein
pa' ^b» O encontro foi mui

to proveitoso na opinião de
todos os participantes e bas
tante concorrido, pois nesta
mesma data transcorria a Ex

posição Agropecuária de Cas-
trolanda, a apenas 40 quilôme
tros de Ponta Grossa, exposi
ção esta que contou com a vi
sita do Sr. Hélio Dias Santos

Duarte, gerente geral da Fun
dação Bradesco-Pecplan.

A conferência abordou as

pectos de suma importância
para o êxito da Inseminação
Artificial, tais como: Detecção
de cio, influências do calor,
períodos mais favoráveis para
inseminação etc.

Após a palestra foi ofereci
do um jantar aos participan
tes, e o Dr. Júlio Brouwer com
pareceu acompanhado de sua
esposa Dna. Angela a quem se
refere carinhosamente de "mi
nha garota".

Após o jantar, o Dr. Brou
wer que é responsável técnico
para a América Latina da
American Breeders Service
(ABS), agradeceu aos presen
tes e extendeu seus agradeci
mentos ao povo brasileiro que
tão bem o acolheu desde 1961
ouando transferiu-se para o
Brasil. Visivelmente emocio
nado, lembrou que até o fim
do ano deve aposentar-se, e
referiu-se ao conflito íntimo
que enfrentam ele e sua espo
sa, entre o desejo de perma
necer neste País que tanto
amam, e a insistência de seus
filhos e netos para que re
tomem aos Estados Unidos on
de eles residem.

Usou também da palavra o
Dr.. Cláudio Solis, que asses-
sorisu o Dr. Brouwer e ma
nifestou-se muito satisfeito por

estar neste País —ele é chi
leno — que lhe ofereceu
grandes oportunidades e no
qual acredita muito.

O Dr. Júlio R. Brouwer for
mou-se em 1938 pela Escuela
de Medicina Veterinária de Ia

Habana em Cuba. Realizou
estudos de pós-graduação nos
Estados Unidos durante um

ano. De 1940 a 1961 foi pro
fessor na Escuela de Medici
na Veterinária de Habana,
Cuba.

Em outubro de 1961 foi no
meado responsável técnico pa
ra a América Latina pela ABS
(American Breeders Service).

Por todos os conhecimen
tos que o Dr. Júlio Brouwer
nos transmitiu durante todos
estes anos que conviveu com
os criadores brasileiros, só nos
resta agradecer-lhe e torcer
para que na hora da decisão
entre sua volta aos Estados
Unidos ou sua permanência
no Brasil, o lado brasileiro
que ele já adquiriu prevaleça,
e não nos prive tão cedo de
sua companhia e seus conheci
mentos.

Pecuária nacional

perde o raçador Dumu

A pecuária de corte perdeu,
recentemente, um dos melho

res raçadores Nelore do Sts-
sil, com a morte do consag^
do Dumu, originado na
ção de Torres Homem Rod""
gues da Cunha e que
cia a Willian Koury, dono o |
Fazenda Jandaia, de ,
SP, e que passou boa parte ̂
sua vida fornecendo
Agropecuária Lagoa da SerrS'
de Sertãozinho, SP.

Dumu era um dos
raçadores Nelore, Puro de i
gem Importado, filho de 6-® I
vadi e Mara, importados ^
índia, em 1963. Grande Çaj®
peão Nacional da raça
Dumu deixou excelentes ,
lhos, filhas, netos, netas,
netos e bisnetas, ""e
centenas de campeões e
peãs. Dumu conseguiu,
sua vida, transmitir f j,
descendentes a Pt«°?'dade ̂
ganho de Peso. conforina^
frigorífica, fertilidade e lon«^
vidade.

A Agropecuária f-a^^
Serra conserva, apesar da g
de procura, o sêmen j.
peão, que permanece con^^
vado em nitrogênio hquidjj^^
180 graus C. Dumu,
Karvardi, seu pai,
mo herança aos „ai
Lapa, fêmea campea nacmn^
desde bezerra e que
peã em todas as expos.^
que participou. DetxoiJ ^^
bém Gim de Garça, P
campeão desde bazOTo e qu
se tornou o primeiro N-wregeneticamente testado P«
feste oficial de progênie.

Novos presidentes
na SRB e AEAESP

o início de março marc^
a posse de Flávio Tclles ̂
Menezes na presidência da
ciedade Rural Brasileira, ̂
lugar de Renato Ticoulal H-
lho. Prestigiou a posse o P^
sídente da República. João ̂
gueiredo. Ainda no início (k

[ março, assumiu a presidência
da Associação dos Engenhei
ros Agrônomos do Estado de
São Paulo Sinésio Martini.
substituindo José Maria Jorge
Sebastião. Os dois novos pre
sidentes foram eleitos com

apoio dos seus antecessores:
Menezes concorreu sozinho c
Martini enfrentou duas chapas

de oposição.
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Melhoramento genético
do gado leiteiro

o melhoramento genético é o
alicerce de um rebanho leiteiro

rendoso e de uma pecuária
leiteira forte em todos os países.
Tal como a fundação de um
edifício ele é muito importante.
Para construir um prédio elevado
deve-se ter um forte alicerce.

Semelhantemente, o mérito ou
valor genético superior é a melhor
base sobre a qual se constrói
um rebanho leiteiro proveitoso.
O bom manejo do plantei cria um
ambiente superior para permitir
que as vacas expressem sua

capacidade genética.

Orna grande vantagem do melhoramento
genético é que os benefícios são per
manentes e se acumulam com o de

correr do tempo. A melhora genética au-
taenta ano após ano, geração após gera
ção, tal como os juros compostos de uma
tonta bancária.
As metas primárias do aprimoramento

genético do gado leiteiro são essencial
mente. em todos os países e em todas as
raçi'. as seguintes:
(J) Alta produção de leite, assim co

tio elevada produção de componentes do
leite (matéria graxa, proteína, etc.).
(2) Vacas fortes, sadias, capazes de

'■.:portar os enormes esforços de uma pro-
elevada durante várias lactações.

'1) Capacidade para longevidade, para
Vií sua reforma ou descarte possa ser um
Lv.r importante no melhoramento gené-
—í. do rebanho.

<*) O nível mais alto de lucratividade.

OS SUMÁRIOS DE GENITORES
MACHOS AJUDAM A MEDIR O
.MELHORAMENTO GENÉTICO

A avaliação genética de touros leiteiros,
"i-.t conhecida como sumário de touros.

teve início pelo Departamento de Agri
cultura dos EUA (USDA) era 1935. Vá
rios aprimoramentos foram feitos nos pro
cessos de sumários de touros entre 1935
e 1974.

Em 1974, muitas melhoras importantes
na avaliação genética do gado leiteiro fo
ram efetuadas, quando o USDA ado.ou
a Comparação Contemporânea Modificada
(CCM). Progressos posteriores foram fei
tos na metodologia da CCM desde en
tão. Recentemente agregaram-se refina
mentos nos processos estatísticos, confe
rindo à CCM, especialmente, atributos de
melhor previsão não tendenciosa linear
(BLUP).

A metodologia matriz clássica para cal
cular as avaliações genéticas com os atri
butos da BLUP não é uma prática para
ser utilizada em base nacional nos EUA
devido ao grande número de dados usa
dos nas avaliações genéticas. Em 1977, o
USDA publicou sumários de genitores ma.
chos calculados mediante a metodologia
matriz para proteína e sólidos-não-gordu-
rcsos do leite. Depois, o método matriz
também foi usado para sumários de ca
racterísticas do tipo de touros. O método
matriz é adequado para características de

produção, tais como proteína e s.-n.-g. do
leite e características do tipo, desde que
estes dados envolvam poucos animais. O
uso de dados de segundas e demais lacta
ções seguintes em sumários de reprodu
tores é importante para avaliar a produti
vidade vitalícia de suas fi1b->s. O" EUA
são ura dos poucos países do mundo que
usam todas as lactações dispom.eis ..-ra
avaliações genéticas. Pesquisas exaustivas;
mostram que alguns touros poaerao ser |
seriamente mal classificados quanto ao j
mérito econômico total de suas f lhas, ca
so sejam avaliados somente através das
primeiras lactações.

Usando todos os controles leiteiros, a
CCM corrige importantes efeitos do am
biente, tais como diferenças em nível de
manejo entre rebanhos. Portanto, para ^
fins de melhoramento genético o USDA
considera a média de produção da filha ;
como muito menos importante que a dife
rença prevista (DP) do próprio touro. A
vista disto o USDA divulgou um elenco
completo de informações genéticas sobre
características de produção de cada tou
ro avaliado e deixou de enfatizar as ca
racterísticas fenotípicas de dados de con
trole das filhas.
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os MÉTODOS MELHORADOS DE

AVALIAÇÃO CAUSAM RÁPIDO
PROGRESSO GENÉTICO

A melhoria dos processos do USDA pa
ra avaliar o potencial genético tem eontri-
buído para uma enorme aceleração da taxa
de progresso genético nos EUA. A dife
rença prevista média da produção de leite
em centros de inseminação artificial nos
EUA tem aumentado de 55 kg em 1967
para 582 kg em 1983. O aumento da su
perioridade genética dos touros utilizados
em inseminação artificial tem contribuído
significativamente para o rápido incremen
to da produção de leite, da eficiência da
produção e do maior lucro com o gado lei
teiro nos EUA.
A pesquisa mostra que as filhas de um

touro obtiveram um lucro extra de USS
17,5G sobre os custos dos alimentos, por
lactação, para cada 100 kg a mais na DP
do pai para a produção de leite. Portan
to, o progresso genético rápido realizado
na produção do gado leiteiro do país au
mentou consideravelmente a receita dos
criadores dos EUA.

AS AVALIAÇÕES VARIAM EM
DIFERENTES PAÍSES

O valor genético do gado leiteiro é ex
presso em termos diferentes em países di
versos. Nos EUA o termo diferença pre
vista (DP) é usado para o mériio genéti
co de touros. O termo índice de Vaca
(IV) é utilizado para o valor genético das
mães.

DP e IV são as habilidades de trans
missão estimadas para determinada carac
terística. A habilidade de transmissão re-
fovo.cp à metade dos genes dos pais trans-
jrística. A habilidade de transmissão re-
ere-se à metade dos genes dos pais trans- DP74
(litidos a cada filha ou a metade do va-
or reprodutor. Ao comparar o mérito ge- g
,ético relativo de animais através dos ele- ^
npnto de um país é importante conhe- g^A,
Ir le esse país exprime as avaliações ge- p^;
éticas em termos de habilidade de trans- dispa
• ssÕ ou em valor reprodutor. do gt
" 4 cvat^dão das DPs e IVs como estima- .
•  nf habilidade de transmissão é ex-,vas da M de "repetibihdade . A

"■®"®u iMade é calculada em porcentagem.epetibihdade e ^gj^gg tratar somente
Para ■ g^tg do que diz res-

Ia DP. A bém concerne & IV Emteilo à DP.f nP é a quantidade de au- „ermos gera-s. ^ i„„ição em um desem- 5
nento oU df jevida a genes que eles

iho dos fdhos oc pg B,_IJeriorida variar consideravelmen- | „
" uma f"*"" «nético em relação à média ; 'S.
c em tnértjo p,gg gstá provado que -o |''Sutores co^^^g,n:rtXs'o" | ̂

ow melhoramento
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pcde-se obter menos melhoramento do que
o esperado mediante uso de um touro em
rebanho mal cuidado e com baixo nível
de produção.

Outro meio para explicar a DP é em
termos de desvio da base genética (D.kiii-
scn). De fato, todas as avaliações gené
ticas são expressas como desvios de uma
base genética. O entendimento da base
genética utilizada nos EUA e de como ela
pode diferir das bases genéticas em outros
países é muito importante para poder ele
var ao máximo a taxa de progresso gené
tico do rebanho do criador interessado.

ALTERAÇÕES DA BASE GENÉTICA
DOS EUA EM 1984

Outra razão pela qual é importante
compreender as bases genéticas está em
que a base genética dos EUA serão alte
radas em janeiro de 1984.

A finalidade de uma base genética ê
propiciar um ponto de referência para ava
liação genéticas. Uma base genética pode
ser definida como o mérito genético mé
dio (1) para uma característica, tal como
a produção de leite, (2) de uma raça es
pecífica, (3) em uma área geográfica e
(4) em um tempo especificado.

A base genética para touros nos EUA
em vigor até janeiro de 1984 foi estabele
cida em 1974 e é denominada DP74. A
DP74 foi firmada de tal modo que a con
tribuição média do pai é zero para todas
as filhas que pariram na data nacional
básica desde 1960.

Verificou-se, subseqüentemente que os
pais de novilhas de primeira cria paridas
em 1970 têm, em média, essencialmente
zero para DP. Portanto, os touros com
DP74 = O estão transmitindo um nível
de produção de leite às suas filhas igual
a contribuição de um pai para vacas de
dois anos de idade, da raça Holstein dos
EUA, em 1970.

Países diferentes usam base genéticas
díspares. Isto se deve em parte ao fato
do gado leiteiro de diferentes países ter
atingido níveis diversos de mérito gené
tico para cada característica. Os níveis

variáveis de valor genético em
países são resultantes de prograioa^ ^
melhoramento genético anter.ores, -
quais refletem várias filosofias dos
quisadores e técnicos. ., g

Há três tipos de bases genéticas: (
base genética fixa, (2) a base
móvel e (3) a base genética gradativ"'
Figuras A, B e C mostram as DPs
touros, A e B, admitindo-se que o t
A foi sumariado em 1975 e o rept"
B o foi em 1984. A escala horizontal
presenta os anos de 1974 a 1984; a ^ 5.
vertical refere-se às habilidades do ■ ,
missão (ou a metade do valor . 1^3
concernentes à base genética estabei
em 1974. jos

Cada figura ilustra as duas
touros, usando uma das três bases 8
ticas. Em cada figura, a tendencia 8^^^
iica é de cerca de 41 kg por ano, a
dência da DP para produção de
EUA em anos recentes.

BASE GENÉTICA FIXA

Na Figura A, a base genética
rieceu constante de 1974 até 1984. .
o progresso genético das DPs eon
à base de 41 kg por ano. As ava « ^
do touro A (+41 kg) e do gda-
(-410 kg) podem classificar ® ..gjos
mente, embora eles tenham sido
em momentos diversos, devido a i ^
base genética (DP74) 9"^ foi usada.^^^^
fácil ver que o touro B e 369 kg supe
ao touro A.

BASE GENÉTICA MÕVEL

A base genética móvel é m
Figura B. Ela deve ser atualizada
nimo anualmente a fim de ficar de ^
com o progresso genético. Os tou
e B têm diferentes DPs usando a
móvel em confronto com a base fix»
rgua A). P,P5 são

Com a base movei, as duas U ^
iguais a zero. É muito importante 9 ^
touros não podem mais ser class
corretamente sem que se saiba quan

Touro B_
PD 74
410 1^

Touro A

Í'D~74l
Bua Gon<t)ea

74 7S 76 77 78 79 80 81 82 83 84
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Imizol acaba
com qualquer

tristeza.

Quando a tristeza ataca o
gado, você pode pensar que
ela seja causada peia Babesia.
Ou peio Anapiasma.
Ou por ambos. Em vez de

perder tempo usando vários
produtos num tratamento difícil
e caro, é muito melhor usar
imizoi. isso porque imizoié
uma receita única para acabar
com a tristeza.

Ou seja, uma pequena
dose de imizoié o suficiente
para interromper a evolução
da doença e permitir a rápida
recuperação do animai, seja
quai for o agente causador.
Não deixe a tristeza acabar

com a sua alegria.
Faie com o seu veterinário.

Use imizoi.

w
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FIGURA B

Teuro B

74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 84

Nova biM PD

PD 82 410 kg
Acima da base PD 74

Teuro* B

PD 74 PD 82

410 kg O kg

PD 74 PD 82

41 kg -369 Kfl Base genética FD 74

78 78 80 81

Alto

avaliados e de quanto mudou a base
entre os momentos em que eles

avaliados.
í^^ouanto o touro B ainda seja 369 kg

or ao touro A, as DPs nesta figurasora" Qstram essa superioridade. Portan-
oáo t" g Ij3se móvel, touros com as mes
to, pps podem não ser geneticamente
ipas forem avaliados em momentos
iguo"'fjiverso ■ ^ 35 DPs calculadas desde a al-

So®*" [,35e mais recente poderão ser
ter8Ç®° g significativas. Todas as ava-
corrcP anteriores deverão ser desprezadas
liaÇ^® gs diferenças de avaliações usuais
pord"! jjeixar de refletir as divergências
poder t^ touros. Muitíssimos touros são
rcai* nos EUA para se republicarem
gv»!'® jjgções de todos os animais a cada
gS "^'iflção de sumário de tourof a cada

.  Portanto, O uso de uma base
? •srtde causar muita confusão e en-

pASE genética gradativa
hase geitótica gradativa é mostrada

A  . c Traia.te da alteração da base
f>l"" '

genética que ocorreu nos EUA em janei
ro de 1984. A base destinada à nova mo
dalidade será diversa daquela de 1974. A
DP74 baseou-se em níveis de mérito ge
nético existentes por volta de 1970.
A nova base genética será denominada

DP82 e será calculada pela DP média
dos pais de novilhas de primeira cria pa
ridas em 1982, ponderada pelo número
de filhas. Portanto, o pai médio de uma
novilha de primeira cria parida em 1982
terá uma DP igual a O para cada caracte
rística de produção. Todos os sumários
de touros dos EUA podem ser facilmente
convertidos de DP74 em DP82 ou vice-
versa, usando a fórmula padrão:
DP82 = DP74 — quantidade da alte

ração em base genética.
A conversão da DP74 para qualquer

base genética futura nos EUA pode ser
efetuada subtraindo-se a quantidade de
alteração da base entre DP74 e a nova
base. A quantidade da alteração na base
genética para cada característica de pro
dução foi anunciada pelo USDA em se
tembro de 1983*, ou seja, cerca de quatro
meses antes das bases serem alteradas.
Na Figura C, a base é indicada como

sendo alterada em 410 kg, que é, aproxi
madamente, a modificação que pode ocor
rer na base genética da raça Holstein par»
produção de leite. O touro A tem, con-'
tudo, uma DP74 de -f 41 kg para produ- 1
ção de leite. Usando a fórmula acima essí ■.
touro terá uma DP82 = 41 kg — a alte
ração da base de 410 kg— ou uma ava
liação de DP de ■—369 kg.

O touro B tem, no entanto, uma DP74
de -1-410, tal como cora a base fixa, msa
agora possui uma DP82 de 0. Naturalmen- j
te, nenhum touro tem genes diferentes do
que antes. Seus genes têm diferentes va-1
lores à nova base genética.

E muito importante que sua classifica- |
ção e diferença relativas em DPs sejam
exatamente as mesmas sob as duas bases- |
Tanto a DP74 como a DP82 conferem aO j
touro B uma superioridade de 369 kg so
bre O touro A no que tange à capacidade |
de transmissão para produção de leite.

USO DE SUMÁRIOS DE TOUROS I
PARA SUA CLASSIFICAÇÃO '

É importante que o criador de ga^ |
leiteiro e o mundo conheçam o modo de jusaros sumários de touros dos EUA.
sumários deverão ser usados para classifi
car genitores. Os classificados mais no
alto serão utilizados em qualquer progra
ma de reprodução do rebanho, qualquer
que seja seu nível de DP.

Os criadores de todos os países devem
aprender a usar as DPs e outras avalia
ções genéticas com o propósito de cte-
sificar touros genitores. Então nãt) ha
verá confusões quando mudarem as basesgenéticas e todas as DPs se alterarem on
grande quantidade. I

A REPETIBILIDADE AIUDA A J
SELEÇÃO DE TOUROS ,

Antes foi mencionado que a re^tiWi-
dade é uma medida de confianp da I^.
assim como o é também do IV. A re{<-tibilidade da DP refere-se à sua exatit^
e é baseada na quantidade de informaçt^
sobre a progênie utilizada no sumário de
touros.

A repetibilidade será usada para oet^
minar quantas vezes se deve usar c«d«
touro em um só rebanho. Não deve ser
usada para decidir se um touro deve ou
não ser usado. Um reprodutor com tejie-
tibilidade elevada pode ser usado intensa
mente em um só rebanho e com a cot»-
fiança de que sua DP esteja próxitria de
sua verdadeira capacidade de transmissão.
Todavia, um touro com repetibilidade bai
xa será usado menos intensamente cm iw
só rebanho, porque sua DP pode vxrt«T
mais do que sua verdadeira habilidade de
transmissão.

Portanto, grupos de touros com repet»
bilidade mais baixa podem ser usadtjs coro
a confiança de que sua DP mWia esteja
bem próxima de suas capacidades de t
transmissão. Não há nenhuma mágica j
na repetibilidade pela qual uma DP se t
torne, subitamente, altamente acurada. A '

REVISTA DOS CRIADORES — Março da Igiga
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exatidão da DP aumenta gradual e con
tinuamente à medida que a repetibilidade
sobe.

Um meio útil para julgar a repetibilU
úadc é em termos de intervalo de confian
ça. O intervalo de confiança se acha nu
ma faixa acima e abaixo da DP, dentro
úa qual podemos confiar que se encontre
uma determinada porcentagem das habi-
hdades de transmissão verdadeira. Os in
tervalos de confiança para touros Hols-
tein ccm níveis de 80% são mostrados
na Figura D.

Para touros com repetibilidade de 90%,
deles podem ter autêntica habilida

de de transmissão para produção de leite
dentro de 121 kg acima e abaixo dg suas
DPs. Dez por cento deles terão habili
dades de transmissão de mais de 121 kg
abaixo de suas DPs e dez por cento mais
do que 121 kg acima de suas DPs. Os
valores para outras repetibilidades são
interpretados da mesma forma.

Figura D. Intervalos de confiança para
touros Holstein

Interveio de Confiança da Repetibilidade

Figura E. Probabilidades de 90% de tou
ros Holstein serem melhoradores gené
ticos em um só rebanho

Repetibilidade Touros usados no passado
(%) com EUA PD74 acima

(%) ± (kg) ± (Ib)
99 38 84
90 121 267
80 171 377
70 210 463
60 242 534
50 271 598
40 297 655
JO 321 708

Cs valores na Figura E mostram que o
progresso genético pode ser feito em qual
quer rebanho mediante uso de touros ge
neticamente superiores, quaisquer que se
jam suas repetibilidades. Em cada nível
de repetibilidade, 90% de todos os touros
serão melhoradores genéticos do rebanho
SC os reprodutores que se pretende usar
w futuro ultrapassam os genitores que
lOTam usados no passado em níveis de
DP74 mostrados na Figura E.
Por exemplo, com repetibilidade de

cs touros terão uma probabilidade
de 9D% de ser melhoradores genéticos do
rebanho se eles forem pelo menos 38 kg
tupenores em DP74 que os touros pre
viamente utilizados. Com a repetibilidade

j d? 70% os touros que sejam no mínimo
j 210 kg acima dos reprodutores usados an-
i  '-^ríormente no rebanho também poderão
ttr oí 90% de probabilidade de ser me
lhoradores genéticos.
Conseqüentemente, um grupo de touros
DP alta e com repetibilidade baixa

pode ser usado no rebanho, mas cada ge-
r-tCT será usado menos intensamente que

touros com repetibilidades mais ele-
í vadas.

Um criador que use um grupo de tou-
com pPs altas e repetibilidades bai-
amplia grandemente o conglomerado

dí germoplasmas superiores disponíveis
psra reprodução de seu rebanho. Ele tam-

poderá estar usando os grandes tou- j
T'A do futuro antes de muitos outros co- I

irarem proveito deles.

OS EUA DAO ÊNFASE A PRODUÇÃO

Diferentes países têm encarecido o va
lor do melhoramento de diferentes carac

terísticas no passado. Alguns, especial
mente os EUA, têm dado muita ênfase ao
melhoramento da produção, enquanto ou
tros países deram mais importância ao ti
po em seus programas de aprimoramento
genético. Os criadores norte-americanos
têm selecionado primordialmente para
maior produção durante muitos anos, por
que a pesquisa tem revelado que essa
característica por vaca é o fator mais im
portante isolado da formação de um reba
nho rentável.

Os criadores interessados em elevar ao
máximo melhoramentos genéticos devem
procurar o melhor plasma germinal, qual-
uer que seja o país de origem de seu re
produtor. Desde que o sêmen é tão fa
cilmente disponível dentro dos limites do
país, os métodos de classificação de ge
nitores de modo acurado entre os países
são muito importantes. Infelizmente, os
dados sobre os quais se baseiam as clas
sificações entre os países são muito es-
parsos.

São difíceis as comparações entre países.
A Federação de Gado Leiteiro Interna

cional (FGLI) constituiu um grupo de
trabalho com cientistas de muitos países
para recomendar processos de compara
ção de touros através dos rebanhos de
países- O propósito desse grupo não é
procurar um determinado método de ava
liação de touros, mas estabelecer fórmulas
aplicáveis universalmente para transladar
as unidades de avaliação de um país para
unidades de avaliação de outro país.
As avaliações são expressas em libras,

quilogramos, litros e unidades percentuais
de pontos com base de O a 100. Além
disto as avaliações podem ser de habili
dade de transmissão ou de valores repro
dutores. Estas diferenças são relativa
mente fáceis de resolver comparadas com
o conhecimento de como se relacionam os
pontos básicos- A unidade de conversão
da medida é feita diretamente mas as cor
reções precisam ser seguidas de ajustes
das bases genéticas.
As bases diferem entre os países por

duas razões: (1) as diferenças genéticas
reais entre países e (2) as diferenças em
tempo escolhido para definir o ponto bá
sico dentro dos países. Por exemplo, dois

países podem ter bases definidas da mes
ma forma e com o mesmo período bá
sico, mas os dois elencos de avaliações
de touros não seriam comparáveis até que
a diferença genética entre populações se
ja considerada- Semelhantemente, dois
países podem ser iguais quanto ao mérito
genético, mas um deles tem uma base mais
recente. Então a diferença em tempo das
bases deve ser considerada. Se a corre
ção das avaliações de um país para a es
cala de outro país é positiva ou nega
tiva, isso não implica necessariamente que
uma população seja melhor ou pior do
que outra.

Caso o grupo da FGLI venha a ser
bem sucedido poderemos ser capazes de
fazer conversões, eventualmente, das ava
liações genéticas entre muitos países, tal
como as comparações que podem ser efe
tuadas agora entre as dos EUA e Canadá.

COMPARAÇÕES DE TOUROS DOS
EUA E CANADA

EUA e Canadá estão entre os poucos
países onde bastante touros e sêraens de
ambas as origens têm sido usados nos
mesmos rebanhos, de sorte que podem ser
feitas comparações válidas entre gemto-
res. Contudo, há grandes diferenças en-
tre os dois países quanto as vias pelas
quais são determinadas as bases genéti
cas. Essas divergências tendem a causar
confusões em quem queira classificar co
retamente touros dos dois países.

Para exemplificar, a DP para a base
1982 (DP82) nos EUA estabelece que o
índice de touro para vacas de
lactação paridas em 1982 seja eni m
zero para uma base de vaca. No '
a base móvel usada em 1984 para H
teins também estabelecerá que "
suas primeiras filhas paridas em J9
rão avaliações que em média serão ze .
Embora a data relevante seja a mesma
(1982) as bases não representam a mesma

"^"nos EUA, todos os touros, mesmo
aqueles com bem poucas filhas para uma
avaliação publicada, contribuem para es
tabelecer a base. Os touros também con
tribuem em relação ao número de filhas
de primeira lactação em 1982 e os me
lhores deverão elevar a base porque te
rão mais filhas.
Para a base canadense, todos os touros

jovens devem ter pelo menos 20 filhas,
em no mínimo 5 rebanhos, mas todos esses
reprodutores contribuem igualmente para
a base, qualquer que seja o número de
filhas.

PESQUISA SOBRE A CONVERSÃO
DE FÓRMULAS

As diferenças sobre definição de bases,
tempos de base e mérito médio das po
pulações tornaram difíceis as determina
ções de fórmulas de conversão. O Dr.
R. L. Powell pesquisou métodos para con
verter sumários de touros dos EUA e do
Canadá para classificá-los imrretamente. 1

•CVim DOS CRIADORES — Março do 1984



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS

Os dados consistiam em avaliações de
24 touros Holstein com repetibilidade de
50% ou mais, tanto nos EUA como no
Canadá. As avaliações dos EUA foram
calculadas mediante o processo denomi
nado MCC (Dickinson e cols.) e incluíam
avaliações até janeiro de 1983. Os dados
do CCL eram DPs e Desvios das Contem
porâneas Modificados (DCMs). Este é o
desvio da filha média não regredido das
contemporâneas modificados e inclui um
ajuste para as DPs de touros de contem
porâneas modificadas. As avaliações ca
nadenses foram publicadas^ pe^la Canada
Agriculture e incluem avaliações de no
vembro até fins de novembro de 1982
(Canada Agriculture). Portanto, as ava
liações dos EUA são para a base DP74
e as canadenses para a base 1968-69.
As diferenças de base forain compara

das através dos anos de nascimento dos
touros. As conversões de unidade foram
computadas e comparadas com as relações
esperadas entre quilogramas (libras) e
unidades (BCA) médias d®,
ca As fórmulas de conversão foram coin-'putadãs ™se atenção às alterações de
base, subseqüentes às bases Para dados
neste estudo e alterações antecipadas.
As médias regressões e correlações se

ach^m no QÚadrb l- As médias sao maisacnam no . j -ojas as lactaçoes
altas para je primeira lacta-
do que foram mais eleva
ção e as DPs m a repetibi-

canadenses. ^ ^ DCMs sobre
As regressões das aa e.

BCAs nao sao tao P quilogramas (li-
rava das relações dentro das ava-
bras) e unidades ae , .jjy jf, para leite
liações canadenses t jura na unidade
e l.W/4.^2 ,''' P-riculture). O uso de to-
BCA (Canada Ag" resultou em re-
das as lac'a.Ç°f.ixrs ue as equivalên-
srs: «» '"™
(Powell e cols.). ^dias de grupo de
As regressões para reduziram as

pedigri ao co^l^icA. Isto era previsto
regressões sobre oderadamente eleva-
porque as Rs ^„tre 241 touros nao
di e somente l? ̂  para uso no
Tinham dados <l®ciiA Mais da metade"Ipãmento f dos EUA tanto para
d^fouros tinha^D ^^.erno era seus
n D8Í COl**® P
pedigris- ,re DPs e DMCs fo-
As correlações ® yg porque as cor-
Jn tal como se esp j^giências eram■■Tcões genéticas entie ^relações 8jo \s correlações en-

"mre a par<® ® ° jra lactaçâo ou DCM e

rniz qvi®^

Quadro 1. Médias, regressões e correlações para DPs e DMCs de avaliações dc lima
quanto às primeiras lactações nos EUA e unidades BCA de-avaliações canadom
e médias para as Rs correspondentes para 241 touros Holsteins, por caractttisiia,
da avaliação

Conceito
— Médias

DP todas
DP primeiras
DCM todas
DCM primeiras
BCA
RDCM todas
RDCM primeiras
RBCA

— Regressões
DP todas sobre BCA
DP primeiras s/BCA
DCM todas/BCA
DCM primeiras/BCA

— Correlações
DP todas DP primeiras
DCM todas DCM primeiras
DP todas BCA
DP primeiras BCA

Produção de leite

—65 kg (—143 Ib)
—73 kg (—161 Ib)
—79 kg (—174 Ib)
—84 kg (—185 Ib)

4,16
84%
74%
89%

39 ± 2
39 ± 2
46 ± 2
51 d: 3

Produção de gordnn

—2,8 kg (—62 Ib)
—2,9 kg (—6,4 Ib)
—3,2 kg (—7,1 Ib)
—3,3 kg (—7,3 Ib)

1,46 ± 0,07
1,35 ± 0,06
1,71 ± 0,08
1,76 ± 0,08

Quadro 2. Médias para DMCs e DPs de avaliações de touros dos EUA e »v«li»^
em BCA de touros canadenses e diferenças aparentes em bases genéticas scgnndo
o ano de nascimento do touro

Ano de nasc.
dc touro

25 (kg)
(Ib)

18 (kg)
(Ib)

22 (kg)
(Ib)

22 (kg)
(Ib)

19 (kg)
(Ib)

28 (kg)
(Ib)

21 (kg)
(Ib)

38 (kg)
:  (Ib)

28 (kg)
(Ib)

20 (kg)
(Ib)

Avaliação EUA
médias

DMC DP DMC DP
produções

leite — gordiu-a —

—121 —118 —8 —7
—267 —260 —18 —15
—10 15 -A —3

Avaliaç. canad.
BCA BCA

produções
leite gordura

—123 —90 —9 —7
—181 —151 —5 —4
—399 —333 —11 —9
—194 —171 —5 —5
—428 —377 —11 —11
—141 —128 —2 —^3
—311 —282 —4 —7

—77 —54 —5
—170 —119 —13 —11
—22 —24 —4 —3
-^9 —53 —9 —7

14 21 3 3
31 46 7 7

—50 —30 3 2
—110 —66 7 4

0 225 8
0 496 18

3 308 9
7 679 20

2 331 n
4 730 24

3 312 12
7 688 26

3 311 11
7 686 24

4 294 • 11
9 648 24

3 350 12
7 772 26
4 289 11
9 637 24

3 328 11
7 723 24

6 268 8
13 591 18

a Diferença de base leite = 53 kg (BCA leite) — DCM leite = 117 Ib (BCA leite) —
DCM leite
BCAs para cálculos têm mais decimais do que os citados neste quadro,

b Diferença de base gordura = 1,96 kg (BCA gordura) — DCM gordura = 4,32 Ib
(BCA gordura) — DCM gordura; BCAs para cálculo têm mais decimais que os ci
tados neste quadro.

As diferenças de base por ano de nasci
mento dos touros foram obtidas de rela-

foi computada como BCA média veres 53
kg/117 Ib ou 1.96 kg/4,32 Ib para produ

ções de 53 kg para leite e 1,96 kg para ção de gordura) menos a média de DCM
gordura por unidade BCA (Quadro 2). A de todas as lactações. Os anos do nasci-
diferença de base para produção de leite mente adjacentes foram combinados sa
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"e o nível de desempenho e a eticiên-
.:a dos alimentos. Com o aumento do
'iress pelo frio, maior proporção de alí-
--.entos consumidos é usada como combus-
'.vel para manter a temperatura do corpo
Ouadro 1). Por outro lado, as tempera-

•-■ras ambientes elevadas causam redução
;  •eluntária nos níveis alimentares para di-

í-.;,Tjir a produção de calor corporal. Esta
, C.v.inuição do consumo pode sugerir uffla

■veufaidade de níveis dietéticos mais altos
cn aminoácidos, vitaminas e minerais para
itender os requisitos diários dos suínos.

Al porcas gestantes são usualmente sub-
.ctetidai à alimentação restrita para evitar
'.7-cciio de ganho de peso. Assim, a dieta

ser formulada em relação à quan-
icde consumida, para prover os requi-

•  '.i diários da mãe e para os fetos em
'-tsínvolvimento. Para as porcas lactan-

e suínos em crescimento-terminação,
* T.tnlado3 ad libitum, é necessário um
--•'í.".ço apropriado dos nutrientes na die-
» ;ara a máxima eficiência, face ao nível

alimentos ingeridos.
A junção de gordura às dietas do suíno

j'-'.ier.ta a densidade calórica, melhora a
tíbdidadc, diminui as perdas de caro-

"■■■. diminui o pó, melhora a aparência
,  - '1 diminui o gasto com a operação de
' " '"'fi! c lidar com o equipamento e
t'-d{ redurir o desperdício de alimentos.

recentes indicam que a adição de
'-'íjra ài rações das porcas durante o

' dj gcuação e durante a lactação re-
•' v/a na modificação da composição e
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necessário para ter-se um número de 20
touros no mínimo, em média, aproxima
damente. Os DCMs foram usados mais do
que as DPs porque, provavelmente, refle
tiam mais as divergências genéticas sobre
a base de grupo.
Os touros nascidos recentemente ten

dem a ter méritos estimados mais altos do
que os nascidos antes, mas a tendência é
variável. Contudo, as diferenças de base
são relativamente constantes durante o
ano de nascimento para o pequeno nú
mero de reprodutores. Esta consistência
indica que as diferenças de base são
reais, mensuráveis e relativamente cons
tantes através dos tempos.

FÓRMULAS PARA CONVERSÃO
EUA-CANADENSE

PD74„íuc = -300 kg + 53 kg (BCAmUk)
= -661 Ibs + 177 Uk (BCA^uk)

M374f„ = -10.5 kg + 1.96 kg (BCAf,,)
= -23.2 Ibs + 4.32 Ibs (BCAfa,)

Reciprocamente,

.0189 units/kg (PD74,j

= 5.7 + .0085 units/lb (PD74n,iik)

BCAfa, = 5.4 <• .5102 units/ kg (PD74fa,)
= 5.4 + .2315 unils/lb (PD74fa,)

l96k,(BCAaO

-■. a 914 * • ————

onde A base 83 Can = alteração na base
canadense em abril de 1983.

A base dos EUA mudará em janeiro de
1984. As fórmulas para conversão para
avaliações calculadas entre as alterações
da base dos EUA em janeiro de 1984 e a
próxima alteração da base canadense em
abril de 1984 são as seguintes;

milk = leite
fat = gordura

Admitindo-se que 53 kg para produção
de leite e 1,96 kg para produção de gordu
ra por unidade BCA são adequados para
a conversão de unidade BCA para kg e
que o DCM é um indicador não tendencio
so das diferenças genéticas, as equações
para avaliações calculadas antes da alte
ração de base canadense em abril de 1983
seriam:

PD82„úik = 51 kg - A baseus,,,!» *^8 (BCA„ú,k)
= 115 Ibs - Abaseus,,,^^ + 117 Ibs (BCAmiit)

PD82(„ = 4 kg - A baseus,^, -4 1.96 kg (BCA(,J
= 9 Ibs - A baseusfa, 4.32 Ibs (BCAfa,)

recomendações

onde base EUA = alteração na base
dos EUA da DP74 para DP82.

Caso a A base leite =
Ib) e.4Cs.base EUA gordura = 15 kg (33
Ib), então as fórmulas para conversão se
riam:

Está provada pela pesquisa ufflá
relação entre o lucro elevado c ^
dução. Portanto, a seleção visan"" .gcipal
dução elevada deve merecer a P ^pj^.
atenção na maioria dos program^ 1^1,ej.
moramento genético dos rebanh
ros. Os touros de todos os paises ^
ser classificados segundo suas
produção ou alguma outra base 'J'^ca
para comparação e os genitores ^
dos no alto serão «'nsiderados jei.
nos programas de reprodução do g»
teiro. , . j nPs el«**"

Os reprodutores dotados de DPs

PD82„,ilk = -379 kg + 53 kg (BCA„,iik)
= -833 Ibs -4 117 Ibs (BCA„,„g)

PDg2f3, = -11 kg -4 1.% kg (BCAfa,)
= -24 Ibs -4 4.32 Ibs (BCAfa,)

Para avaliações feitas após a alteraçã
da base canadense era abril de 1984, mr—4
antes da próxima alteração da base cam —9
dense em abril de 1985, as fórmulas p8ri-T4
conversão, admitindo as alterações de base—g
dos EUA acima mostradas seriam: e

As equações para converter avaliações■^.lindas depois da alteraçao da base ca-calculadas aepnadense, em ab^ü ^e
alteraçao
neiro de 1984 sao.

PD82mj3f = -379 kg ♦ 53 kg ( Abase84c»„^j^) ♦ 53 kg (BCA„úik)
= .833lbs + ll7lb8(Ab8Sc84ca„ami)4- UTIbstBCAn^

A)82í„ = -II kg* l.96kg(Abase84c.n,i,)+ 1.96kg(BCA(^
= -24 Ibs + 4.32 Ihs ( A hase84c,Bí„) ♦ 4.32 Ibs (BCAte)

onde òk. base 84 Can = alteração na bar
canadense em 1984.

= 117 Ib —
^ Uma comparação a mais de touros dc 7 4 9 —
EUA e Canadá (feita também pelo D', . , rZT;» a.. — 117 Ib íRCAlcb®) —
Powel!) usou informações de rebanhd — DCM leite
Holstein no México. No grupo Holste.. ^ nuadm
em lide, os rebanhos eram constituíd('® ^ citados í2„.Wii..a — 4.32 Ib
de filhas de touros dos EUA e canadensi? gordura) ^ • Hecímn*c nuc O® ^
ordenhados ao mesmo tempo e o DC.''^ cálculo têm mais decimais qü
médio para produção de leite para tour. —■
tios EUA foi 276 kg maior que o dos to
ros do Canadá. Portanto, a diferença f"i-
nética média de 300 kg, aproximadamenia-
entre os gados leiteiros dos EUA e Canacra
antes de abril de 1983, está refletida c A
comparações feitas tanto nos EUA corhe
no Méxito.

foi computada como BCA média
kg/117 Ib ou 1.96 kg/4,32 Ib para
Ção de gordura) menos a média de
de todas as lactações. Os anos de nasci
mento adjacentes foram combinados s»

revista dos criadores — Março 4. '*•*
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seiam utilizados, quaisquer que
touro-^ índices de repetibilidade. Os

^  índices de R mais baixos se-
Q, ®®Pregados menos intensamente do
nhn ^ alto em um só reba-

* ^ interpretação do valor de R em
-  intervalo de confiança poderá

criadores a entender porque um
touros com DPs elevadas e repe-

biJidade baixa pode ser usado segura-
em seus rebanhos, desde que qual-

Quer deles não seja usado mui intensa-
nsente.

Os criadores deverão estar cientes da
base genética usada para o cálculo de
determinada DP e das bases genéticas uti
lizadas em cada país, ao comparar repro-

1 duiores através dos limites dos países. Se
iizersm isto, eles poderão evitar enganos

j na classificação de touros para determi-
d nação e escolha dos melhores.

REVISTA [:as revistas zqotécnicas

I  REFERENCIAS

Agriculture Canada. 1982. Dairy sire
comparison. November 1982. Report 47,
Regional Development and International
Affairs Branch, Agriculture Canada.

Dickinson, F. N. 1980. Alternative ge-
netic bases for Sire Summarles and Cow
Indixes. |. Dairy Sei. 63: 1361.

Dickinson, F. N. et allied. 1976. Proce-
dures used to calculate the USDA-DHIA
Mcdified Contemporary Comparison. Pa-
ge 18 ín the USDA-DHIA Modified Con
temporary Sire Summary and Cow Index
Procedures. USDA Prod. Res. Rep. 165.

Powell, R.L.; Norman, H.D.; Elliott,
R.M. 1981 Different lactatlons for estima-

ting genetic merit of dairy cows. J. Dai
ry Sei, 64: 321.

— Dickinson, Frank N. & Powell, Rex

L. — Genetic improvement of yield ín
dairy cattlq. Holstein Science Report»
Holstein Association, Brattleboro, VT,
EUA PD & Res. 1720 6M 8/83, 7 pp.
Notas da R.: 1. Os autores são, respec

tivamente, Chefe de Laboratório e Gene-
ticista Pesquisador do Laboratório de Pro
gramas de Melhoramento Animal do De
partamento de Agricultura dos EUA,
Beltsville, Maryland.
2* A Implementação das Alterações de

Base Genética para Avaliações Genéticas
dos USDA-DHIA, em janeiro de 1984, foi
objeto de um documento datado de 23 de
setembro de 1983, assinado pelo Dr. Frank
Dickinson Foi traduzido e será brevemen

te reproduzido em Gado Holandês, órgão
da ABCBRH.
** Nas equações para conversão foram

utilizadas as expressões PD (Diferença
Prevista) e BCA (unidades canadenses).

Quantidades de nutrientes em rações para suínos
Bs práticas do manejo (número de suí

nos por grupo, espaço por suíno, nível
alimentar) podem modificar os pa

drões de comportamento e afetar a efi
ciência da produção. Quando entressado
por um ambiente frio, o porco usará ener
gia extra da dieta para o calor metabólico
e a fira de manter a temperatura corpo
ral. Os ambientes frios podem resultar
em uma diminuição da gordura da carca
ça. do comprimento da carcaça e da qua-
íidade da musculatura. Eles afetam obvia
mente o nível de desempenho e a eficiên
cia dos alimentos. Com o aumento do
uress pelo frio, maior proporção de ali-
.mentos consumidos é usada como combus-

I  rível para manter a temperatura do corpo
Cmadro 1). Por outro lado, as tempera-

'.jras ambientes elevadas causam redução
■ cluntária nos níveis alimentares para di-

,  rr.imiir a produção de calor corporal. Esta
drminuição do consumo pode sugerir uma

[ r*c««idade de níveis dietéticos mais altos
j em íjninoácidos, vitaminas e minerais para
I a'.ender os requisitos diários dos suínos,
j  A» porcas gestantes são usualmente sub-
r.-tetidás à alimentação restrita para evitar
exceíK) de ganho de peso. Assim, a dieta
preciia ser formulada em relação à quan-
-dade consumida, para prover os requi-
..oí diirios da mãe e para os fetos em
leseTiVolvimento. Para as porcas lactan-
ri e suínos cm crescimento-terminação,
.'■rscntados ad libilum, é necessário um
•■iianço apropriado dos nutrientes na die-
a p»ra a máxima eficiência, face ao nível

sJimcntos ingeridos.
A junção de gordura às dietas do suíno

«.sríTita a densidade calórica, melhora a
; labilidadc, diminui as perdas de caro-

diminui o pó, melhora a aparência
-.i. diminui o gasto com a operação de

' u jrtr e lidar com o equipamento e
reduzir o desperdício de alimentos.

^  recentes indicam que a adição de
'.'yfivra kt rações das porcas durante o
' - d» gestação e durante a lactação re-

' ,'i na modificação da composição e

A constituição genética, a fase da
produção, o tamanho, o ambiente
e o manejo são, todos, fatores
que influem nos requisitos das
dietas. Prenhez, lactação, as fases
iniciais, o crescimento e
terminação representam cada um
necessidades peculiares do regime
nutricional. A energia pode ser
obtida dos carboidratos, gorduras
e proteínas das dietas, mas é
essencial uma formulação
apropriada para diminuir ao
mínimo o uso da proteína
"aminoácidos) para fins de energia.

produção do leite e no melhoramento da
sobrevivência dos leitões quando os lei
tões de porcas testemunhas mostraram me
nos do que 80% de sobrevivência e quan
do pesaram menos do que 1,1 kg ao nas
cer.

De igual modo, para suínos desmama-
dos com três semanas de idade e alimen
tados até as oito semanas de idade, o au
mento da densidade calórica da dieta fez
aumentar os ganhos. A ingestão de ener
gia máxima na dieta ocorreu com a den
sidade de 1.665 kcal de energia metabo-
lizável por Ib (454 g) da dieta. Densida
des desta magnitude não são obtidas usual
mente nas dietas de suínos na prática;
assim, a gordura, desde que contenha 2,25
vezes a energia metabolizável como pesos
iguais de carboidratos ou proteína, é uma
boa fonte de energia suplementar.

Contudo, a gordura (sebo, graxa, ba
nha, etc.) usualmente é relativamente ca
ra, dificilmente miscível a outros ingre
dientes dietéticos, tem limitado tempo de
armazenagem e as características de escoa
mento (especialmente em comedouros au
tomáticos) podem ser indesejáveis. Estu
dos recentes mostram que o milho rico de

óleo (7,5%) aquecido (tostado ou extru-
dado), os grãos de soja (18% de óleo),
as sementes de girassol (41%) e as se
mentes de girassol descascadas (52% de
óleo) são eficientemente utilizadas como
fontes de energia na dieta suplementar;
seu uso não constitui problema na mistu
ra, manuseio e armazenagem da ração (ver
o Quadro 5) para valores de energia me
tabolizável) . Devem ser mantidas pro
porções apropriadas de caloria :aminoáci-
do quando a gordura é anexada à dieta.
Para suínos em crescimento-terminação, a
gordura suplementar pode aumentar a efi
ciência dos alimentos, mais durante o tem
po quente do que durante os dias frios.

O valor nutricional de uma dieta é afe
tado pela disponibilidade biológica dos
nutrientes dos ingredientes da ração. Por
exemplo, a disponibilidade para suínos da
niacina do milho e de outros cereais é
muito baixa; assim, deve-se juntar à dieta
uma quantidade suficiente desse aminoá-
cido suplementar, para atender aos re
quisitos dos suínos. As estimativas sobre
a disponibilidade biológica do fósforo para
o porco varia: no milho de 8 a 16%; na
cevada de 17 a 43%; no trigo de 18 a
51%; no sorgo seco, de 2 a 19%; no sor-
go rico de umidade, até 40% e no farelo
de soja de 17 a 27%. Os testes indicam
que o fósforo do farelo de algodão é es
sencialmente inaproveitável pelo suíno.
Os níveis de cálcio deficientes na ração
podem diminuir o uso do fósforo. Portan
to, a criteriosa seleção da fonte de fósforo
suplementar disponível na formulação da
dieta é importante. Afortunadamente, as
fontes suplementares usadas mais comu-
mente são de alto valor biológico: fosfato
monossódico, fosfato monocálcio e fosfato
dicálcio, 98% a \00%; farinha de ossos
autoclavada, fosfato diamônio e fosfato
desfluorinado, 90% a 95%; fosfato da Ilha
de Curaçau cerca de 70% e fosfato de
rocha mole, cerca de 33%.

O processamento dos alimentos pode
modificar o valor nutricional das dietas.
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As rações baseadas em grãos de cereais
são usadas comumente mais eficientemen
te quando granuladas. A granulagem tam
bém aumenta a disponibilidade de fós
foro do milho e do triptófano dos ali
mentos de glúten de milho. A tostadura
destrói o inibidor da tripsina da soja e
permite seu uso efetivo, tanto como fonte
de proteína como de energia. A tostadura
do milho (100 a 120 °C de temperatura do
grão ao ser retirado da tostadura) pode
^sultar em aumento da utilização da ener
gia pelos suínos em crescimento-termina-
So. Mas, as temperaturas mais elevadas
^dem reduzir o aproveitamento biológico
da Usina. A tostadura pode ser usada
para diminuir a contaminação pela aflato-

disponibilidade do fósforo é mais
levada no milho rico de umidade do que
o seco, mas aquele, preservado com áci-

A s orgânicos, sofre perdas significativas
A  caroteno e tocoferois, precursores das
•taminas A e E. A disponibilidade de

fAsforo é freqüentemente melhorada pela
tê entaçSo (grãos de destílarias). Por-

g formulação da dieta deve conside-
vários fatores que afetam o apro-

'ritamento do nutriente.
A cevada acometida de ferrugem pode
ter menos 3-10% dos valores de ener-
jigestível do que a cevada não conta-
a^. As aflatoxinas no milho podem®®^^^*inarcadamente a ingestão da ração
suíno.

^ f -sina metionina e triptófano são os
oácidos que merecem consideração

®®^'**ioal na formulação da ração parapntinip adequados, raramente serão
qnaisq;uer outros anünoáci-

Usina cristalina suplementar,
O  substituir o farelo de soja (ou

a f fonte protéica equivalente) poderá,
^utra condições, ser economicamente
góU ̂ ^^ente. Em geral, o nível protéico

não será reduzido em mais do
da pontos por cento dos respectivos

.  jg proteína mostrados no quadro 2,
g outros aminoácidos, além da

^ssam então tomar-se limitantes.
a no milho e no farelo de soja é

A  de 70-75% aproveitável biologica-
paio suíno, ao passo que a Usina

í**^'í!.Una é aproveitável. Conse-
críSJf gienté, ̂  com a mistura de milho

àe soja o nível protéico da dieta
a  á reduzido para 14%, a Usina die-poderá diminuir de cerca de 0,14%.

11% de lisma cristaUna (equivalente
e "'Aproveitamento biológico a 0,14% do

^  adicionado a
^  da proteína bruta, o desem-
^ lho do T fr^f*roento será igual

da dieta de Wí, de proteína bru-
Quando os fatores econômicos pre-

í®' deram, a adição de l^na, juntamente
o rriptóf^o ao nulho permitirá uma

^^çSO níveis de proteína
7n do dieta. Ou. a introdução do mi-
oM ouwos grãos ncos de Usina" podeda suplementação com

o^'poácido3 sintéticos, o fim de poupar

o uso da proteína suplementar, especial
mente em dietas para suínos em termina
ção ou gestantes.

Os níveis na dieta da proteína bruta
indicados no Quadro 2 são baseados em
dietas de milho-farelo de soja ou dietas
equivalentes em aminoácidos. A mistura
de milho e farelo de soja para a porcen
tagem de proteína indicada pode prover
quantidades adequadas de aminoácidos
essenciais para o peso ou a fase da P^"
dução do animal indicado. A substituição
do milho por outros grãos ou do farelo
de soja por outras proteínas deve ser feita
com base em aminoácidos, se as deficiên
cias ou desequilíbrios desses elementos
devam ser evitados. Recentemente au
mentaram os esforços no sentido de medir
com maior precisão os requisitos nutriti
vos da prova durante a gestação e a lacta-
ção e do suíno em desenvolvimento. O
efeito do status nutricional durante a ges
tação sobre o desempenho nutritivo ou
dos produtos durante os períodos de lac-
tação estão sendo investigados. Os regi-
mls dietéticos durante a lactaçao podem
ser ditados pelos regimes durante a ges
tação. , . ^
A relação de aminoácidos e energia tor

nou-se cada vez mais importante com o
refinamento dos regimes dietéticos reali
zados. As densidades de energia digestivei
e metabolizável recomendadas no Quadro
2 estão de acordo com a presente infor
mação. Esses valores são em base de ma
téria seca, desde que uma imidade de ma
téria seca de grãos maduros é essencial
mente do mesmo valor energético, embora
os níveis de umidade possam diferir apre-
ciavelmente. Por exemplo, milhos madu
res com teor de umidade variável de 12
a 30% têm o mesmo valor energético em
tmidade de matéria seca.
A pesquisa feita durante os dois anos

passados indicou que o nível na dieta de
ríboflavina para a porca gestante indicado
pelo Conselho Nacional de Pesquisa dos
EUA é inadequado para um desempenho
reprodutivo a longo prazo. O requisito é
agora indicado como de 2 mg por Ib (4,4
mg por kg) da dieta (Quadro 3). As vi
taminas Da (Ergccalciferol) e Da (cole-
calciferol) são igualmente utilizadas pelo
suíno.

As quantidades de minerais da dieta
sugeridos e mostradas no Quadro 4 têm
sido adequadas para suínos em confina-
mento. Dados recentemente publicados
mostram que um cachaço em crescimento
rápido, a estrutura e resistência ósseas
próprias para um confinamento intensivo
pode necessitar de níveis ligeiramente
mais elevados de minerais, particularmen
te de cálcio e fósforo. Todavia, é impro
vável que os síndromes de manqueira e
^prostação'*, observados em porcas e ca
chaços confinados em instalações de piso
de concreto sejam primariamente resultan
tes de deficiências mineral na dieta. Bem
freqüentemente eles resultam do meio físi
co e de deficiências de manejo. Há evidên
cias sugerindo que para uma taxa máxima
de crescimento, as leitoas devem ter re

quisitos ligeiramente maiores dé cálcip
fósforo do que os capados.
Qs níveis de selênio de até 0^3 pãifô

por milhão (ppm) são agora aprovadas
para dietas pré-iniciais e iniciais-
outros alimentos completos ò nívOl mp
deve exceder de 0,1 ppm.
Q nível de 0,35% de sal em dietas deve

suprir bastante sódio e cloreto.
Valores de energia metabolizável e tfi-

gestível, novos e revistos, pm?a miUm ítco
de óleo, soja tostada e extrudac^^ sen^
tes de girassol descascadas e milho triíti'
rado como alimentos são reportad^.
valores de energia mostrados^ nõ Qoadio
5 representam uma compUaçâo dé ̂ da^
da pesquisa existente, ou são médi^ de
várias determinações diferentes pu
estimativas oriundas de dados Umitãdos
disponíveis.
A água, considerada sem valor, ̂  po-

l ém, o nutriente necessariamente mam im*
portante. Deve-se dispor de água umps
e f ."íca. Qs suínos normalmente (mnso*
mem 2-5 vezes mais água do que alim^
tos. É essencial que a água não contem^
níveis perigoros de contanunantes tais
como elementos químicos tóxicos, mtratos
ou organismos patogênicos.
A informação propiciada no Uua^ o

constitui uma orientação para avaliar a
alimentação e o desempenho de ™
confinamento. e o desempetiho medio ®
um rebanho não se ajusta a esses níve^
os métodos de arraçoamento e manejo
devem ser avaliados criticamente. ̂  o de
sempenho médio de um rebanho ultrapaS'
sar esses valores normativos tor^tó
ramente evidente que a nutnçâp é esce.
if nte e o manejo superior. _
Os valores dos quadros aneM? sao ba

leados na informação dispe»'*®^®?. P®
òuisa. Para nutrientes cujos retp^ios
não foram estabelecidas as quantidades
indicadas, eles representam
sêadas na informação existente- Ama inar
gem mínima de segurança^^
para permitir pequenas variM^
manejo e ambiente e (2) na dis^niWH^
de biológica de certos nutrie^® «íe alt-
mentos comutnente
tidades, baseadas no uso de dietas ̂  mi
lho-farelo de soja, ou equivalentes, de^^
atender às necessidades de suínos sadios
em confinamento. Em certas ocasio^
valores individuais podem ser marginais
ou levemente deficientes para animais en
fermos ou estressados. .
Foram selecionados valores fmais

considerações práticas sobre (1) nutrição
ótima, (2) economia de formulação e (3)
número mínimo de diferentes dietas c
pré-misturas para um programa de ali-
mentação eficiente de suínos em connao.
mento-

Jansen, A. H. Dietary
wances for swine. Feedstuffs R^fcnec
Issue, Mimmeapolis, Minn. EUA; 5$
(30): 38-43, 1983.

N. da R.í Q autor é Professor de Ciên
cia Animal (Zootecnia) da Universidade
de Illinois, Urbana, II!., EUA-
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Quadro 1. Efeito de 1 °F (0^6 °C) de deeréseimo efetivo na Temperatura Ambiente,
abaixo da Temperatura Crítiea a do Suíno sobre o Desempenho

Redução do ganho diário, Ib
Alimento a mais/dia, Ib

Peso do corpo em Ib (454 g)
45 130 220

0,03 0,025 0,02
0,016 0,036 0,043

a Temperatura crítica é aquela abaixo da qual a atividade metabólica aumenta a
fim de manter a temperatura corporal. É afetada pelo animal, a nutrição e fato
res do meio.

Quadro 2. Quantidades de aminoácidos, proteína e energia na dieta sugeridas para
suínos em eonfinamento, em ib (454 g)

Item Peso dc cnunal ou fase da produção

Inicial Crescimento
10-30 30-120

Aminoácidos

Lisina
Metionina®

Triptófano'
Arginina
Histidina
Isoleucina

Leucina
Fenilalanina®
Treonina
Valina

Proteína'®
Energia, kcal/lb da
matéria seca da
dieta'®
digestível
raetabolizável

Terminação
120-p de m*
% de dieta

1,00 0,74 0,60®
0,60 0,50 0,30
014 0,12 0,11
0,37 0,25 0,15
0,34 0,23 0,14
0,70 0,52 0,40
0,84 0,67 0,45
0,63 0,50 0,40
0,66 0,45 0,37
0,67 0,46 0,36
20 16 1411

Criação'
Gestação Lactação'

Requisitos de aminoácidos para o cachaço não foram determinados. Uma dieta
adequada para marrãs gestantes pode ser adaptada para o cachaço adulto.
Admitindo-se um mínimo de 28 dias de lactação.
Aqui os valores, a não ser que indicados de outra forma, são baseados em
níveis dietéticos que propiciam as eficiências máximas da produção e reprodução.
Valores de aminoácidos para fêmeas gestantes e lactantes são baseados em ne
cessidades de aminoácidos, estimadas e determinadas para mantença mais o
desenvolvimento dos embriões ou a produção de leite da porca.
Esta quantidade é requerida para ganho máximo por unidade de alimento mi
nistrado (1) e o desenvolvimento de tecido magro máximo (2). O ganho diário
máximo pode ser realizado ao nível de 0,52%.
A cistina pode ser suprida até 56,% da quantidade sugerida para a metionina.
Assim, os valores aqui dados representam uma quantidade de metionina-mais-
cistina. • -r . - . I
As atividades biológicas para suínos em crescimento de tnptofano sintético E,
DL e D são 100, 80 e 60%, respectivamente.
Pesquisas recentes indicam que a arginina dietética não é essencial para uma
reprodução satisfatória.
A tirosina satisfaz 50% dos valores da fenilalanina.
Estas quantidades foram determinadas com o uso de dietas de milho-farelo de
soja reforçadas.
E a quantidade mínima para rebanhos de tipo carne excelentes. Se os capados
e marrãs são arraçoados separadamente, 13% e 15% satisfazem respectivamente
os requisitos, desde que as marrãs produzam carcaças mais magras do que os
capados. Os cachaços em desenvolvimento receberão 16%.
Os animais serão alimentados com um mínimo de 0,5 Ib de proteína por dia.
Estes valores são baseados nos dois ingredientes indicados no Quadro 5.
- He m = peso de mercado.

REVISTA DOS CRIADORES — Março d»
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Quadro 3. Quantidades de vitaminas na dieta sugeridas para suínos em confinamento

Vitaminas na dieta Peso do animal ou fase da produção, ib (454 g)

Inicial Crescimento Terminação Criação'
' 10-30 30-120 120 - p de m* Gestação Lactação

Lipossolúveis
A, UI/lb2 ou 1500 1500 1500 2500 1500
B-caroteno, mg 6 6 6 10 6
D, Ul/lb 300 150 75 150 150
E, Ui/lb» 5 5 5 5 5
K, mg/lb« 1 1 1 1 1

Hidrossolúvel
Riboflavina, mg/lb 1,5 1.0 0,8 2,0 1,0
Ac. nicotínico, mg/lb» 12 8 6 8 8
Ac. patotênico, mg/lb 6 5 5 5 5
Colina, mg/lb 600 400 350 450» 450»
Bi, mcg/lb 9 6 4 6 6

1. Os níveis de vitaminas adequados para marras em gestação serão apropriados
para cachaços adultos.

2. Sugere-se que ao formular a dieta, o milho não receba créditos para qualquer
potência de vitamina A. Isto ê baseado no fato que (1) o valor em caroteno pode
ser deteriorado pela armazenagem e (2) 1 mg de caroteno B eqüivale biologica-
mente a 250-350 UI de atividade em vitamina A para suínos. Os níveis aqui
indicados serão supridos pelo suplemento de vitamina.

3. Estes não são requisitos definidos, mas teores que foram usados para aliviar os
sintomas aparentes da deficiência de vitamina E nas condições de campo. Admi
te-se a presença de selênio suficiente na ração.

4. Nível suplementar.
5. O conteúdo de niacina do milho, trigo e milhete é considerado essencialmente

indispensável para o suíno. Assim, os níveis aqui indicados serão fornecidos pelo
suplemento de vitamina.

6. Estes valares serão considerados mínimos. Não foram determinados os requisitos
exatos ou precisos.

Quadro 4. Sugestões para quantidades de minerais na dieta de suínos em
confinamento

Minerais Peso do animal ou fase da produção
Inicial Crescimento Terminação Criação'
lu-juiD .>U-12Ulb 12U-P de m Gestação Lactação

Cálcio, % da dieta 0,80 0,60 0,60 0,75 0,75
Fósforo, % da dietaS 0,60 0,50 0,50 0,503 0,50
NaCl (sal), % da dieta 0,35 0,35 0,25 0,35 0,35
Minerais-traços, mg/lb (ppm)«
Ferros 64 (140) 36 (80) 18 (40) 36 (80) 36 (80)
Cobre 2,3(5) 1,8(4) 1,4(3) 2,3(5) 2,3(5)
Manganês 1,8(4) 1,4(3) 1,0(2) 4.5(10) 4,5(10)
Zinco 45 (100) 27 (60) 23 (50) 23 (50) 23 Í50)
Iodo 0,06(0,14) 0,06(0,14) 0,06(0,14) 0,06(0,14) 0,06(0,1
Selênio» 0,Ü7f0.15) 0.07Í0.151 0.05(0.101 000(0 151 007(0 1

Ferro» 64 (140) 36 (80) 18 (40) 36 (80) 36 (80)
Cobre 2,3(5) 1,8(4) 1,4(3) 2,3(5) 2,3(5)
Manganês 1,8(4) 1,4(3) 1,0(2) 4.5(10) 4,5(10)
Zinco 45 (100) 27 (60) 23 (50) 23 (50) 23 (50)
Iodo 0,06(0,14) 0,06(0,14) 0,06(0,14) 0,06(0,14) 0,06(0,14)
Selênio» 0,07(0,15) 0,07(0,15) 0,05(0,10) 0,09(0,15) 0,07(0,15)

1. Recentes dados da pesquisa indicam que estas quantidades listadas são adequadas
para a taxa máxima de ganho de suínos em crescimento. Níveis mais altos (0,1%
a mais de Ca e P) podem ser necessários, no entanto, para o esforço máximo
do osso (medido pelo peso requerido para quebrar ossos da carcaça, fêmur ou
metatarso). Os níveis dietéticos de minerais adequados para marras gestantes
serão apropriados para cachaços adultos.

2. A disponibilidade para suíno de fósforo de diferentes suplementos varia e deve
ser levada em conta. Esses valores são baseados em uma mistura de milho-fa-
relo de soja.

3. Quando menos do que 4 Ib de uma dieta equivalente a milho-farelo de soja por
dia são dadas, os níveis de Ca e P devem ser aumentados para assegurar ingestões
diárias de 14 g (0,03 Ib) de Ca e 9 g (0,02 Ib) de P.

4. Estes são freqüentemente supridos pelo uso de sal mineralizado-traços formulado
especialmente para uso em dietas de suínos.

5. O ferro em preparações de sulfato ferroso, fumerato ferroso e citrato férrico de
amônio é mui eficientemente utilizado. A disponibilidade de ferro de vários car-
bonatos é variável, porém comumente muito baixa. O ferro em óxido ferroso
ou férrico não tem essencialmente valor nutricional para suínos.

6. Na dietas pré-inicial e iniciai está aprovado um nível de selênio que não excede
0,1 ppm. O selênio adicionado deve ser na forma de selenito ou selenato de
sódio.

36 (80)
2,3(5)
4,5(10)
23 (50)
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TI Quadro 5. ValcMres de energia digestivel e metabolizável de certos alimentos em dietas
para suínos

Alimento Kcal/lb de matéria seca^
Energia digestív^ Energia Met.

Cevada, moída 1.612 1.498

Milho, moído 1.684 1.634

Milho moído (Opaco-2) 1.700 1.650

Milho moído (rico em óleo, 7,5%) 1.844 1.715

Milhete, moído 1.717 1.634

Aveia, moída 1.372 1.317

Aveia, achatada 1.918 1.768

Triticale 1.575 1.556

Soja, tostada 1.842 1.766

Soja, extrudada 1.960 1.919

Sementes de girassol 2.111 2.000

Sementes de girassol descascadas 2.680 2.545

Trigo, moído 1.735 1.634

Farelo de alfaia 736 636

Farelo de alfaia desidratado 925 814

Leite desnatado seco^ 1.890 1.775

Soro láctico seco 1.750 1.544

Canjica 1.827 1.745

Farelo de trigo 1J234 1.135

Refugos de trigo 1.575 1.516

Trigo (shorts) 1.434 1.362

Grãos secos de cervejaria 1.204 1.082

Grãos secos de cervejaria com 5% de
levedura secos 1.291 1.136

Alimento de glúten de milho 1.384 1.190

Grãos secos de destüanas 915 822

Grãos secos de destilarias com solúveis 1.370 1.230

Levedura tórula 1.555 1.507

Farelo de sementes de algodão 1.388 1.180

Farinha de pescado
savelha^ 1.661 1.362

arenque 1.730 1.453

salmão 1.600 1.360

Farinha de carne e ossos 931 726

Farelo de sementes de colza 1.494 1.270

Farelo de soja
49% de proteína bruta 1.920 1.634

44% de proteína bruta ' 1.871 1.590

Tankage (resíduo de matadouro) 1.234 1.000

Melaço 1.490 1.390

Farelo de amendoim^ 1.584 1.448

Farelo de arroz 1.750 1.680

Farelo de sésamo 1.705 1.560

Oleo de coco 4.450 —

óleo de milho 3.460 3.340

Banha 3.690 3.500

óleo de soja 3.440 3.300

Sebo 3.690 3.590

1. jÉstes valores foram selecionados com base em uma compilação de resultados
de várias determinações e estimativas diversas.

2. Pesquisa recente indica que estes valores podein ser baixos.

Quadro 6. Nív^ alimentaies e eritérios de desempenho sugeridos para suínos em
qpnfi^nnmejrtp

Peso do ou N.° de Média diária Média diária Alimento por

Fase de pi^ucão dias alimentos^lb' ganho, Ib Ib de ganho, Ib

10 a 30 Ib 29 1,20 0,70 1,70

30 a 45 Ib 14 2,00 1,10 1,82

45 Q 120 Ib 50 4,00 1,50 2,67

120 a 220 Ib 55 6,50 1,80 3,60

Gesta^
0,90marras 114 4,02 —

porcas 114 4,02 0,60
—

Lactação 21-42 10-18» —
—

Cachoços^
4-5Sinativos —

em cobertura — 5-7»
"

REVISTA DOS CRIADORES —
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1. Dietas de railho-farelc de soja ou equivalentes com cerca de 90% de matéria
seca e 1.500 kcal de energia digestível/lb, por hipótese.

2. Este nível é usualmente adequado quando os animais se acham em ambiente con
fortável. Os níveis precisam ser devidamente adaptados aos diferentes meios a
fim de assegurar o ganho de peso desejado.

3. As porcas em lactação necessitam de suficiente energia e nutrientes para satisfazer
as necessidades de mantença do corpo e a produção de leite. O tamanho do
corpo, a duração do período de lactação e o número de bácoros mamando são os
fatores primários que afetam a necessidade total.

4. As dietas nutricionalmente adequadas às marrãs em gestação serão apropriadas
para os cachaços adultos.

5. Estes níveis fazem diminuir os excessos de peso vivo e de tamanho. O ambiente
e a intensidade do uso afetam as necessidades totais.

netas zeetécnícas

Misturas minerais produzem lucro
Estima-se que, aproximadamente, 25%

dcs criadores de gado de corte adota a
prática da suplementação mineral, enquan
to 75% fornece apenas sal comum ou
deixam os animais sem nenhuma suple
mentação mineral.

Os estudos mostram que problemas nu-
tricionais, incluindo deficiências, desequi
líbrio ou loxidez de diversos minerais são
alguns dos fatores que mais limitam a pro
dução e a produtividade da indústria ani
mal em extensas áreas do território nacio
nal. Em quaisquer dessas regiões "proble
ma", o adequado suprimento de misturas
minerais, na dieta dos bovinos, é um dos
principais fatores relacionados ao bom de-
tempenho produtivo e reprodutivo dos re
banhos. Com base em estudos clínicos,
laboratoriais e experimentação a campo,
33 deficiências minerais mais importantes
para as condições de pastagens brasilei-

, rai teriam: sódio, fósforo, zinco, cobre,
I cobalto e iodo.

j  Trabalhos realizados pela EMBRAPAIccoi o uso de boas misturas minerais, fei
ta* com base nas exigências nutricionais
do* animais, nas deficiências encontradas

no tecido animal e nas forrageiras das pas
tagens têm mostrado grandes respostas
econômicas à suplementação mineral de
novilhos de corte. Experimento feito pela
EMBRAPA em Mato Grosso do Sul, mos
tra aumento significativo no ganho de peso
de novilhos de corte, quando misturas
completas foram comparadas com mistu
ras incompletas e os animais achavam-se
em pastagens de capim-colonião (Tabela
1). O trabalho foi feito com animais de
aproximadamente dois anos de idade.
A avaliação econômica (Tabelas 2 e 3)

mostrou que o tratamento mistura com
pleta (CNPGC-EMBRAPA) apresentou
vantagem sobre os outros tratamentos,
qualquer que fosse a comparação efetua

da, ou seja, apresentou maior benefício
líquido determinístico, o intervalo de va
riação mais favorável e a única probabi
lidade de prejuízo nula. Também foi no
tória a superioridade do tratamento mis
tura completa (Comercial) em relação ao
tratamento sal comum -f fósforo.

Supondo-se que 20% da região do Bra
sil Central apresenta deficiências minerais
semelhantes às condições em que a tecno
logia foi gerada, é possível calcular o nú
mero de cabeças potencialmente benefi
ciárias da tecnologia: 0,20 x 5.955.000 =
1.191.000 cabeças: benefício líquido anual
potencial devido à EMBRAPA: Cr$ ...
31.154.571.030,00 x 0,5 = Cr$
15.577.285.515,00.

Tabela 1. Peso médio inicial, final e ganho médio de peso em kg, durante o período
experimental de 336 dias

Tratamento

Mistura completa (comercial)
Sal comum + Fósforo
Sal comum só

Peso médio. Itg Ganho médio, kg
inicial final

223,5 367,3 143,8
228,6 358,5 129,9
228,0 295,7 67,7

226,4 266,2 39,8

Ibagé: nova raça bovina brasileira
A raça Ibagé é produto de cruzamento

I  türigído, no sentido de unir as caracterís-
' ticM de nisticidade do gado Nelore com
M qualidades e produtividade do Aber-

I áíen Angus.
O gido Ibagé reúne as seguintes carac-

; veriiticai:
— Do Nelore: o melhor aproveitamento

#a* íorragens grosseiras; maior resistência
^ ie» paraíitoj externos.
— Do Aberdcen Angus: a grande pre-

'-oúiaát; alta fertilidade; excelente qua-
jMade de came.
j  Oi trabalhos com este cruzamento fo-
1 'Ml iaktadoi em 1946, na antiga Estação

Experimental "Cinco Cruzes", que a partir
de 1975 foram assumidos pela EMBRA
PA.

A partir de touros Nelore com vacas A.
Angus, a pesquisa testou quatro esquemas
de cruzamento para obter animais com
grau de sangue 3/8 NeIore-5/8 A. Angus.

A EMBRAPA prossegue os trabalhos de
seleção, através da análise dos dados de
produção e da abertura de novas linha
gens de sangue Nelore-Angus, procurando
usar animais geneticamente superiores.
Atualmente, também está em estudos uma
linhagem "vermelha" proveniente da uti
lização de touros Red Angus.

Nos últimos dez anos, o rebanho geral
Ibagé, manejado em campo nativo, tem
apresentado 73% de fecundação em 90
dias de acasalamento (novembro-janeiro),
elevando-se este índice para 95% quando
são usadas pastagens cultivadas de trevo
branco, cornichão e azevém. O peso mé
dio baixo dos bezerros ao nascer. 23-25
kg, é fator importante na redução de per
das no parto, principalmente em novilhas
de primeira cria. As vacas aleitam muito
bem suas crias, desmamando-as com pesos
médios de 175 kg dos sete a oito meses.
Os bezerros superiores ultrapassam os 200
kg e, não raro, encontram-se os que su
peram 230 kg.
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Os touros e as vacas apresentam boa
longevidade, pois se conservam ativos e
aptos até 12-13 anos de idade, em regime
de criação extensiva.
Os machos, em provas de desempenho

têm atingido 1,5 kg de ganho diário. Os
novilhos manejados em pastagens culti
vadas têm alcançado, aos 30 meses, 400-
460 kg, com rendimentos de 53-57%, em
carcaças de boa qualidade. Quando com
parados com raças européias definidas, o
Ibagé apresenta maior resistência aos ecto-

pamsitos.^rio^a investigação desenvolvida
pelos técnicos da EMBRAPA coloca a
instituição à vontade para por em relevo
o gado Ibagé, hoje mais do que nunca,
uma opção altamente viável aos criadores
"^CcX^conseqüência do trabalho da pes-

•  nriaàa a Associação Brasileira

rTb.S ÂbS. ™ .979
f^m como principais objetivos difuitd.r e

vjs™ 'Airrt r
qualquer raça. '.—gro de criadores in-

®  no Ibagrtendo a ABI até ju-teressados no^^c ?tós ^gg^iarmente 40 as-nho de 1982 , municípios do Riosociados espalhados (EMBRA-

?rano 10 Brasília, n." 10: 21-2, 1983).

Custo dos tratamentos analisados e componentes de seu cálculo

Testemunha
sal comum Sal comum

+ fósforo

Consumo total
(kg/cabeça) ^
Preço (Cr$/kg)i l"!
Custo direto

(Cr$/cabeça) 7(
Custo direto
adicional
(Cr$/cabeça)
Custo direto
adie. + remuneração
do capital {Cr$/cab)2

Tratamentos

Mistura completa Mistura completB
comercial (CNPGC/EMBRAP^

Preços vigentes em Campo Grande MS em maio de 1982.
Capital remunerado a uma taxa real de 6% ao ano.

Tabela 3. Beneficio líquido dos tratamentos analisados e alguns indicadores de tiscoj i
Conceito Sal comum + Mistura completa Mistura cmnpleta jConceito Sal comum + Mistura completa

fó (CNPGC/EMBRAPÁ) jsforo (comercial)
Benefício líquido deterministico
(Cr$/cabeça) 4.950,33 19.473,66
Intervalo do benefício líquido
(Cr$/cabeça) —49.001,25 até —13.577,18 até

72.210,69 78.755,50

Probabilidade de ocorrência
de benefício líquido nega
tivo (%) 39,00 11,50

(comercial)

78.755,50

26.15833

1.821,18 até
80.293,56

(EMBRAPA ano 10, Brasília, n.° 10: 22-3, 1983).
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Com as chuvas ocorridas no Rio Gran- -
de do Sul em fevereiro, a lavoura gaú
cha de milho", segundo registrou a coluna
"Sua Safra, Seu Dinheiro", do Suplemen
to Agrícola, trouxe novo alento e reverteu
parcialmente a possibilidade de quebra
generalizada desse produto na safra 1983/
Ê4. Porém, mesmo assim, a próxima safra
de milho, já em início de colheita, apre
sentará redução na previsão inicial. Com
a entrada da nova safra, o preço como
era esperado, estabilizou-se. No Rio G an
de do Sul, oscila entre Cr$ 8 e Cr$ 11
mil, com média de Cr$ 8.654,00 a saca
e cm São Paulo Cr$ 8/Cr$ 8,5 mil. A co
mercialização da nova safra se processa
vagarosamente. Explica-se: o novo minis
tro da Agricultura, Nestor Jost, anunciou
que pretende incrementar a cultura do
milho e a única saída que tem, já que o
srubsídio está descartado, é deixar o merca
do livre, ou seja o produtor se quiser pode
colccar o milho no mercado externo tam-
bém. Caso isso ocorra, o preço do milho
no mercado interno irá aumentí r. Po
rém, a elasticidade do aumento é curto,
já que a cotação no mercado ex.erno qua-
ve íguala-se no momento ao mercado inter
no e o governo, se deixar o caminho livre,
já prometeu não subsidiar a exportação.
£>e qualquer forma, se isso ocorrer o pre
ço do milho no mercado interno irá acom
panhar no mínimo a desvalorização cam
bial, que provavelmente ocorrerá em ve.o-
cidade maior do que a inflação. Por en-

tudo é especulação. O preço do
amiho bó começará a ser definido a partir
da divulgação da estratégia de c^merciali-
yagfio desse produto, ou seja se o governo
froíbir ou liberar as exportações.

CORTE

início de março, de acordo com o
Suplemento Agrícola, o mercado paulista
regíatrou pouco movimento. Depois de
.mtan bom ano de 1983, os pecuaristas já

I mAo »e mostram muito otimistas para esse
í  Ifio porque as exportações, mesmo que
I  grandes não poderão crescer muito
j « c. mercado interno, por causa das altas
[  irso passado, mostra-se retraído. Com
) 9 mercado interno retraído, os pecuaristas
[ aguardam a definição da política de esto-

i  -uagem- Sabe-se entretanto, que, por falta
'ie recursos, o Governo não pretende as-

o ônus deixando a tarefa para a
'/cratíva privada. Como o mercado in-
'írmo é rotíco tentador por hora, há, ao
'^cnrrário do ano passado, um claro bene-
'XU) frigoríficos que destinam a pro-

ao mercado externo. Ou seja, esses
com a indefinição da polí.ica

de t^eiocagcm e a retração do consumo no

mercado interno, estão em posição piivi-
legiada e contam com a oferta excessiva,
por causa dos dois motivos mencionados,
para determinar os preços. Assim, a cota- '
ção disparou até o patamar de Cr$ 20 mil
a arroba em outubro passado e agora,
não consegue mais sair desse nível. De.sa
forma, os frigoríficos oferecem Cr$ 20
mil a arroba, enquanto os pecuaristas bri
gam por Cr$ 22 mil. Alegam os frigorí
ficos que mais do que Cr$ 20 mil a orroba
não dá para pagar e lembram que o mer
cado externo está ruim, por causa do es
toque do Mercado Comum Europeu, onde
persiste um forte subsídio à exportação.
O MCE tem estoque de 420 mil toneladas,
volume suficiente para ganhar, com seus
preços artificialmente baixo em função do
subsídio, o mercado do Oriente Médio,
conquistado pelo Brasil. Na bolsa de mer
cadorias de São Paulo a cotoção para
abril registra Cr$ 21 mil e para abiü de
1985 Cr$ 80 mil.

Com a queda de preço verificada no
mercado externo, as exportações da soja
foram congeladas no início de fevereiro
e reabertas no início de março. Porém,
mesmo com essa liberação, a Caeex res
tringiu o embarque, como forma de pres- '
sionar o mercado externo e ao mesmo tem
po reverter a tendência baixista que se
registrava no exterior, no início do ano,
período tradicionalmente sem comerciali
zação. Medida sábia: a oferta do produ
to, apesar da baixa, não é das melhores
e assirti a elevação do preço é questão de
tempo. Agora, o governo reabriu as ex
portações, mas restringiu as vendas em
1,1 milhões de t. Não se sabe anda qual
vai ser a estratégia do governo. Há dois
caminhos a seguir: estabelecer o contin-
genciamento ou instituir imposto de expor
tação, no caso de o preço externo estiver
baixo ou a liberação com a contrapartida
da importação futura. De qualquer for
ma, por enquanto tudo é indefinido Esses
dois primeiros meses do ano são fracos
na comercialização e só haverá clareza nos
horizontes a partir de abril.

SUÍNOS

O mercado, depois de ,íj-jos meses re
gistrando alta, apresenta-se estável. Para

isso, colaborou a existência simultânea de
dois fatores; a oferta, embora pequena,
suficiente para abastecer um mercado re
traído. De qualquer forma, com a entra
da da safp de milho e a estabilização
do preço deste produto a suinocuitura de
ve iniciar um crescimento na produção e
ja ^ reghtra grande procura de fêmeas

indicador de que os suinocuitores estão
mvestindo novamente na atividade. Po-
rem, a definição ciara de recuperação dos
plante,s e da atividade tomará forma com

decisão do governo sobre estratégia na
comercialização da soja e do milho Caso
o governo libere as exportações destl
produtos haverá provavelmente novo de^
sestimuio, já que o preço de suíal?
mercado interno nao poderá subir ma?°
ja que a retração de consumo é • '
alta Se o preço da ração não subir m"°
tc, havera cem certeza a recuner I--
atividade. O reflexo da ração no °
passado faz sentir-se até agora- r,
ein Santa Catarina, maior prodino "
sumos, caiu 43% em fevereiro em
ao mesmo mês de 1983. "^iaçao

AVES E OVOS

O início de março marcou TUI -
estável tanto para ovos e ave™
Ccmo a suinocuitura, a atividaH»^
reativaçao, depende da definição A «
tegia da comercialização do trilho ® ^stra-
por tabela, do preço da ração Ho®
traçao do consumo e dos pi. ntéil^
cado externo não é dos melhores
terno ainda está retraído. Se n ° m-
raçao se estabilizar e com isso o
consumidor, haverá recuperação ao
tura. Se isso não cccrrer será
ano ruim para a atividade As Um
com pinto de um dia, termômetI™"="«Ções
dica a retração, estabilização ou ° j,,.
de crescimento da avicuitura m 'Uacj„
no início de março, estável. '

O preço do leite especial cTHHl --
os unicoí tabelados, divulgado "^irial
de março não atende cs produto? '"«C q
acordo com a Comissão de p O
Leite da Confederação NacionaT?'^*^''^ I
cultura, o custo do leite especial r-''
cm CrS 330 e o governo autor hoi?
236,tX). De acordo com o órgão Cr*
rança é de que, nos próximos irê
tes anuais, como ficou definido '""ajus
fasagem seja corrigida. Quanto' d?
dutores de leite B, que esquece Ptvv.
mentaneamente a briga pelo pree*^^"^ «rir?
blema continua a ser o ICM Pr^
alvo que estão mirando. Po^ = hca,." " |
está tudo indefinido, e há espe. I
que o imposto seja removido "ío çj ■ j
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"Estou feliz por ver qw a justl^
-conheceu a respeitabilidade de

^Arios". Assim o empresá-meus p -jg de Moura An-
rio Aoro AWs" An<lr«fe
frf^llartoril e Agríeol». nate»S/A. ̂  ^ última Instância,
a  ' Sistema Nacional
da de Negócios a Ter-
de Com^nsaç^ Mercadorias, que o
mo, ®?'?à sija empresa, em mais
indenizará, e a ^ incluídos ju-
^^Çr$ '50 S'P'sentença doTri.
P0S e correpa / g-g pauí©.
bunal f.a do Tribunal de Alça-

A 4.= Câmara ynanimidade, a
Jg confff"®"' ̂  6.° Vara Civil de
decisão do 1^^' Marques da SiJ-
Sio Paulo, f- ^g em primeira ms-

rttio o Nacional de Com-

* ','S "Ã s»™,;
r52-j£2Si^*is:íressarci'^" ̂  ̂ loisio -Moura

i  Andrade S/A.
P®'® ííirícola devido aos

Moura «nu"---
eeP" Aorícola devido aos
toril ® ^os pelas causadf» P laridades ço-
-rle® P°ího de 81, quandoeP' fechou vános^n-eM ̂ ''iechou
terrn";," ^glendo à época
de 9®''®'

Confirmada

em última instância a

condenação da bolsa
de mercadorias

rônéa e ilegal, o que foi reconheci
do expressamente nas duas decisões
proferidas pelo Poder Judiciário pau
lista, um baluarte que ainda se man
tém protegendo os direitos indivi-
dua^s. Aliás do valor da ação, o Sis
tema pagará os custos advocatícios
— fui defendido pelos drs. Paulo
Lazareschi e Carlos Eduardo Souza
§antos — bem como obrigado a le
vantar o cerceamento imposto a mim
e à minha empresa em relação aos
direitos de operar no Sistema".
Pomos acusados de não entregar

2.080 cabeças de gado dentro do
prazo. Isso não era verdade, de fato
^ue conseguimos provar agora na
última instância da Justiça", acres-
centou o empresário.

no que não foi atendido. Ós
sávels pelo Sistema alegaram qií®
empresário havia feito urn a^ffeito
^11 i|^i I iw . - 7 . |í;^

direto com o comprador pafâ a
rada de 500 cabeças de gadóí&
dia, entendendo assim que õs p«
para o pagamento seriam tãnnip
adiados.

"Nunca houve este ac©rdó",|t;
rantiu Moura Andrade. "O gãQO;,i
cou confinado-no curral à
de embarque até o dia 21 de ãi

'ésf#

quando autorizei a venda de
todo o lote de 2.080 cabeçãsM-'

oaf^

A NEGOCIAÇÃO

A controvérsia sobre a negociação
<^ás cabeças de gado começou em
27 de julho de 81, quando o Sistema
de Negócios a Termo notificou a em-
presa agropecuária de que deveria
entregar o gado até 11 de agosto.
Nesta data. Moura Andrade enviou
telex à Bolsa cobrando o valor dos
cont#atos e foi informado, verbal
mente, dé que o prazo do negócio
havia sido prorrogado por três dias.
No dia 13, parte do dinheiro devido
foi paga, e nos diás seguintes foram
retiradas mil das 3.080 cabeças ne
gociadas.

^ 17 de agosto. Moura Andrade
exigiu o total da Importância devida.

frigoríficos — oma pequena p
Ia foi levada de volta ao pasto,»
recuperação. Durante prte do|||
po em que ficou confmadô, O;jg||
não recebeu alimentação è|||
água, e por isso p^deu çercf|
duas arrobas por cabeça. Assipte
única alternativa era provídenO
que os animais foss^ abatidps;|g
sar de mais magros .

Na Justiça, a Bolsa de
rias argumentou qoe o gado hãq«
via sido retirado porque a docuíTjfe
tação fornecida por Moura Ahqy|
de estava incorreta. Mas o empf^?j|
sio lembra trecho da sentença
ciai do juiz
M

cja 6.° Vara, dr.
arques da Silva: ' Porcebè^se

está profusamente comprovado q'
o gado foi colocado à clisposiçâójfe
comprador, dentro do prazo l(^0'|!!Í
com a documentação respectiva,
quanto por sua vez o comprãfe
deixou de promover a retirada
animais".

revista dos criadores — Março do
íSâ
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Congresso Interamericano
da Indústria Leiteira 84

Interamerican
Dairy Congress 84

Miami Beach Convention
Center ,„oyi
May 16-18,1984

-  . Recepção
Exposição • Simpósio • Salas de Trabalho • Salas de Receptíon • Excursions
Exposition • Symposium • Workshops • Movie Presentat

CIIL 84 • lADC 84 33334. u.s.ft.
Suite 218,1400 East Oakland Park Boulevard, Fort Lauder

SÃO PAULO

Sâo Paulo: Agência Marconi — Embra-
lur 00165-04-41.9

Rua Marconi, 71 • 2.®/3.® c 4.® and.
Telex (Oin 22121 — Tel. (PABX)
259-4211 com 10 troncos e 25 ramais
Excursões Inicmacionais: 255-5205
Passagens Internacionais: 2551846
Passagens Nacionais: (3.® and.)
Tels.; 255-1444/255.1631/1841 1231
(CTE)
Administração c Contabilidade:

and.) 255-2536

Agência Santo Amaro — Embratur
00165-03-41-5
Av. Adolpho Pinheiro. 1-691
Tels.. 247-3433 3001/3201/0750 e
246-4250

Agência Faria Lima —■ Embratur
00165-05-41-2
Av. Brigadeiro Faria Lima, 2003 —
5-® andar — s 504/5
Tels.: 212-8913/4849 — 813-8780/
815-9648

O0l65-'2-4''''

'Tu°= \"uif ^
Rua da ConccM»^
Tcl.: (0192) .l '""'
Telex (019-1531)

RIO Dli lANEIRO
Rio de lanciro: ^ O®'"'
Agência Ccnirü 4®'í

09-41-7 vurRO^- —
Xv. Prcsidenic 2li^'
5.° and. -,,,%^,|3I c""-TU,: iPABM 292

, "'™" rUcebana '.\gcncia Lop»-

íel"
Agência Li.nranea " ^^2iv"prefci.oMcn^«®f,%2900

_ Súü Conrodo

PERNAMBUCO

Recife-
Agencio Centro — Embra»..

0141-8 00|.
Rua du Concórdia, 27R
Tclev 1081) 2203
lei . IPABX) 224-9888

Agência Boa Viagem ^
00165 06-41-6
A. Coasclheúro Agui„,
lija ■> — Telex (og.,' yii
TeU,. ■>23.«99 . -,26.^'* 40},

'' 4fly.s

limbraiur 00I6st)2.ai
Centro — Setor Com
Edilieio Central 100- ^ta| _
(061) 2148 _ Tcl.:
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o NELORE
Alberto Alves Santiago

1878 - 1983 Cento e cinco ano
de história do Neiore. ^plareS' °
Entrada dos primeiros pjonef .'^g,
primórdios da criaçao, e os ̂  Ne o'
Os pioneiros e da vns
os que foram à (ndia. O g pNrn®'
A  Hn Neiore. ̂ ^_:-neS'
y-v cApaiiocu^^ . _ avnOfy i/,r

núcleos e as -„r\a a" ̂̂ liian''''w
Características. Tolera ls^ ,
Características ''fci®' joCaracterísticas raoi«.-

raça Ongole. ̂ aneda ,|^p g o
Malhado de preto, v
nil_ n _õn d"Pêlo Rosa. ^ u P a aÇS®
A genealogia do Zeb ^^jos ® „ciüÇ^,,ts
Expansão e evolução^.desenvolvimenW po ^ pon ^
Produtividade. O Jo r®®
econômico, ^Lme- mçâ®'
novilho produtor d® -gs
Seleção e melhoram gen®® 0® ̂ 5
Centros de s®'®Ç®° irnpoi't®d igd"''daraça.Raçadores niP dpCri
campeões. A AssociaÇ®
de Neiore do BrasH- j^give

560 Pági®,®^' ações-
^ com ilustrsv

regi®';tr»-

,'^4

Faça I090 o
seu pedido de
"O NELORE"
preenchendo e

enviando o cupon
ao lado à

editora dos
criadores ltda., à
fUa Venâncio Aires, 31

CEP 05024
S- Paulo . SP

Cr$

^.000.00

560 páginas,
inclusive

150 páginas
com ilustrações.

Volume
encadernado.

í exlmlía^r do ANTECIPADA"Piai-dohvro-ONELORE':

ed',ca°
erd'

"i

ed®^'/
gclei"® pei"®

•" 1,»»- y/r

^  "o wci ° Pi^esente, peço remeterem um exemp'® „
I  desta compra ® " õ' segue anexo o cheque n.° " , • •'

-',,.0^'
I  Â irr Ven,„c,o
I  Nome: * '""° ° "ELORE- deve ser feita para:
[  Endereço-

CEP:
CidadePr, -- fraiuaue

I  CGC enes 406 f'"® venâncio Aires.I  -183,406/0001.4 . insc.; 108.063.288

ASSOCIAÇÕES
697 cavalos Árabes
registrados em 1983

A Associação Brasileira dos
Criadores de Cavalo Ara^e re
gistrou, por intermédio do seu
Stud Book, 697 animais pu
ros em 1983 - 605 nascidos
no Brasil e 92 ̂ mottBdos
e com a incorporação desse
plantei o rebanho dessa raça
no país. puros de ongem.aM
ge 4.488 cabeças. A ^
ção. também, registrou 1.49

um plantei de 5.Foram registrados também 102
animais Anglo-Arabe em
raça que conm com 374 an.
mais sob registro.

Entre os .^""há^vá-
gue Árabe importados^há^j^^
rias procedência .

S" S.I («> •
Unidos (12)*

Troféu Fernando
Costa aos Criadores

A ABCZ resolveu inátimir,
a partir da próxima Ex^si-
Í°'dVÍep?rín"L"ente

—v2flsAgricultura do «ove ""

1® raças Zebudor da criaçao da
e construtor do Pareu
posições de Uberaba.

Tabela de
pesos mínimos

as tabelas f ^gvendo fflu-
aABCZ«='^Sdocla®«-
danças , nos pont"®

^'Bilicalo Rural de Barliaceiw
® Associação de Gade Hoiande

XVii Exp

V
Pois é

Participam a realização da ̂
iposição Especializada de Gado Holand

1.° Exposição de Gado ^
Dala: de 6 a 13 de maio de

Ulào de Gado Holandês-PO
Data: 12 de mate de 19Sd

de Ml«t

hor to,
o bp

'Uros 9®do holandês i
'ltlpor^ "^'"^'^uzidos no Bra;

tados.

« rk »ei
serão do mais

nos julgamentos

Barbacena

''^^'V'ToVÍot
nhas, Our
Rei- Rio de
280 kiti do

Sua visita ser

c está Io®®'
r-dadedasR®=.''' Cong®-.Cidaaa ^ricas- ,
cidades his^ j^ao D®

km

janeir®-

um

Vs,

59

:  f

tf

•  \

r  - -V ,

-
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Indubrasil, Guzerá, Nelore e
Gir consideram como muito

exigentes em algumas faixas
etárias e excessivamente tole
rantes em outras.

Assim, a raça Tabapuã foi
desvinculada da Nelore e agre
gada à Guzerá, com quem
apresenta maior analogia. A
raça Sindi, desvinculada da
Gir, ficará, por enquanto, sem
tabela de pesos mínimos, até
que se reúnam dados que pos
sibilitem sua elaboração. Mu
dou-se o artigo 13, que passou
a ter nova redação já como
art. 12 do novo regulamento;
"Todo animal, com idade igual
ou superior a 45 meses, so
mente poderá participar do jul
gamento se for comprovado:
a) — para os touros, a exis

tência de filhos oficialmente
conhecidos, ou que tenham
sido liberados como doadores
<Je sêmen.
b) — para vacas, a ocorrên

cia de parto anterior àquela
idade.

Na prova melhor progênie
de pai ou de mãe passou-se a
admitir animais provenientes
de transferência de embriões.

O animal, com título de cam
peão, que ganhar também o
prêmio de melhor progênie de
pai ou de mãe, terá somada
a pontuação de progênie à
pontuação.

Árabe fas exame de
tipagem sangüínia

Por outro lado, a Associa
ção iniciou o exame de tipa
gem sangüínea para todos os
Puros Sangue Árabe registra
dos no Stud Book, com o ob
jetivo de manter e preservar a
pureza racial. O exame será
feito pelo Laboratório de Imu-
nogenética da Universidade
Federal de São Paulo, o único
no Hemisfério em condições
de fazer esse teste. Os mate

riais colhidos pelos inspetores
zootécnicos da Associação,
depois dos exames em São
Paulo, serão arquivados com
os registros e resenhas dos ani
mais e enriquecerão os mapas
de coberturas, as comunica
ções de nascimentos e aumen
tarão o controle de segurança

com relação à partemidade
e maternidade.

Haras Santa Gertudes

consegue 100% de
prenhez

i
o Haras Santa Gertrudes,

de Nagi Audi, conseguiu uma
vitória expressiva na criação
de cavalos: obteve um índice
de 100% de prenhez positiva
num grupo de 87 éguas — 69
Árabes, 9 Anglo-Arabe e 9
Puro Sangue Inglês. Audi já
vinha conseguindo a marca de
90% e agora, com os 100%,
ccloca-se entre os melhores

criadores. Para manter essa

marca excepcional, Audi in
corporou o aparelho de ultra-
som.

Essa marca vinha sendo per
seguida há tempos e nesse pe
ríodo procurou-se aperfeiçoar
o tratamento dado aos ani
mais, especialmente às éguas.
Elas são rufiadas diariamente
por 30 dias, após o que vão
para a cobertura. Se não en

carem em cio, serão
das à apalpamento retal.
impede que uma égua —
berta prenhe, evitando J' .
de aborto. Aos 45 dias, e s
metida ao teste de j»
ção e com 120 dias o
Cuboni — feito para
a prenhez, já que os
aborto ocorrem nos primetros
4 meses.

Notícias da ABCZ

A Associação Brasileira dos
Criadores de Zlebu reformuí°
o critério para concessão
Troféu José Zacarias Junqu
ra. Instituído inicialmente P
ra homenagear o criador q" ̂
obtivesse maior número -
pontos entre as raças Gir. rs -
lore, Guzerá e I"d"brasil.
troféu agora, também, será ■
do às raças Gir e
riedades Mochas, e
Essa mudança foi feita a r
dido da família Junqueira, 9
justifica. "Essas raças
presenças marcantes nas j
sições".

Agora mais perto

ABC-JAGUARÉ 1
Á̂ryp

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a
praticamente todas as entradas e saidas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmentaâ ABC.
Exposição ponunente de máquiiias, ioiplemeiitos e motores.^
Para compras maiores é o local ideal, poisa
loja fica na frente do armazém, portanto,
é 90 encostar o caminhão na
olataforma e carregar.
Abortaatéàs
22 horas- •I m

^ associação brasileira
/ M iL^ decriadoresdecriadores

,ÊÊÊÍ
l«lil

Sio S.UÍO: Rua Jaguaribe,
Céaar de Oliveira, 175 (CEAGESP) - Tei.: 831-79^ ^

guarí - São Paulo. 5. J. Bo. Vl.te; Rua 8^'
Cons.an., 25 - fone; (0196) 23-3746.

.  Miro: R. Monsenhor Manoel Gonw»- "

ISSOClíCÃn"
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Use [^^S[nli]0€ e veja
a dramática diferença
no seu gado
IVOMEC funciona. Ele proporciona
uma visível diferença no seu gado.
Como disse um fazendeiro "Eu tratei meus animais de pior aspecto com
IVOMEC e em 30 dias, eles se transformaram no gado de melhor aparènc

Controla ao mesmo tempo parasitas Internos e externos.
IVOMEC é aplicado como uma injeção. Apenas 5 tratamentos de fácil
aplicação, dao a você controle anual dos principais parasitas internos
e externos, tais como: bernes, (Dermatobia hominis) carrapatos.

micropius) vermes redondos e pulmonares. Você pode usar
IVOMEC ao mesmo tempo em que aplica a vacina anti-aftosa. Você
não movimenta seu gado tão freqüentemente como ocorria com
os tra^rnentos tradicionais. Há menos desgaste para você e seus
animais. Você não precisa aplicar banhos deimersão ou aspersão.

Controle prolongado
IVOM^ proporciona controle ideal do berne. Em uma experiência
realizada na Colômbia, nenhum berne vivo foi encontrado nos
animais 50 dias após o tratamento. IVOMEC proporciona controle
prolongado, previnindo a reinfestação de vermes redondos por até 14 dias,
e vermes pulmonares por até 21 dias após o tratamento, e seu uso
regular ajuda a reduzir a população de carrapatos (Boophilus micropius).

^^^^IVIelhor produtividade
IVOMEC ajuda a melhorar a aparência e a
produtividade do seu gado. Em recente estudo
realizado no Brasil, bovinos tratados com
IVOMEC três vezes ao ano, apresentaram um
aumento médio de peso de 28.3 kg (33.7°''o)
a mais, por cabeça, quando comparados
com o gado tratado três vezes com levamisole

no mesmo periodo.

IVOMEC compensa
^ "^ose de IVOMEC custa mais do que uma dose

I  IV ® 1 produto tradicional, mas compensa investir
^  I em IVOMEC.

_  l Especialistas em bovinos, recomendam IVOMEC.
\  Criadores que o usaram, recomendam IVOMEC.

Um fazendeiro fez o seguinte comentário: Eu pensei
Hiífprpnna ®'® fosse muito caro até constatar visualmente aditerença produzida no meu oado Aqora eu sei que foi um excelente
reu®aádo e v«'^°^EC complnsa '. Experimente IVOMEC hoje no

L  veja este mesmo gado daqui a 30 dias.I gado daqui a 30 dias.

Você verá a dramática diferença que IVOMEC produz.

(ivcrmcctm MSO)

Injetável

Hitarca Registrada
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o capim colonião Tobiatã, descoberto há
poucos anos, começa a ganhar força nas

fazendas por suas qualidades extraordinárias.
Além da resistência à seca e por essa razão

continuar verde mesmo no inverno, o colonião
Tobiatã produz grande quantidade de massa^  p®r apresentar pelosidade nos taíos,

«o ataque das cigarrinhas. Mas
apresenta outras vantagens" tem boa

palatabilidade e é agressivo e de
rápida expansão.

alvido pelo

tuto Agro"«"""
ipinas, o capim
io Tobiatã tem-se
do oota forrf-•dinárla e qoe,
a campo

Fazenda
í^cisco da prata,
retos, ojeto
itado om proí

Je o cap""

Colonião Tobiatã
surpreendeu não só por
ter demonstrado
resistência à seca no
inverno e por alta
produtividade, mas
sobretudo pela
quantidade de sementes
que forneceu, já no
primeiro ano.
Para iniciar a
multiplicação, foram
plantados 26 kg de
sementes, adquiridos do
campo de testes do lAC
em Araçatuba, SP.
Inicialmente, semeadas
em 3 milhões de copinhos

de papel (três sementes
cada) num canteiro e
depois de germinadas
as mudas (15 dias)
foram levadas a campo
Com essas mudas forair
plantados 150 hectares
com o Tobiatã, com
distância entre ruas de
2,5 m e 0,80 m entre
as plantas.
Com 40 dias de plantio,
o Colonião Tobiatã,
cultivado em solo
arenoso, porém
corrigido, já atingia
70 centímetros de altura,
com excelente quantidade

de massa verde. Com 90
dias, a planta estava
com 2,2 metros de
altura e cada uma das
mudas plantadas haviam
perfilhado 80 vezes.
Com seis meses, houve
a colheita das sementes
e o resultado surpreendeu:
200 kg por hectare e
30 mil kg nos 150
hectares.
Após a colheita das
sementes, procurou-se,
com assistência e
acompanhamento do lAC.
fazer experiências práticas
com o capim. Com

REVISTA DOS CRIADORES — Março d. "»•



feno, conseguiu-se 200
toneladas de massa verde

de alta qualidade por
hectare. Após o corte,
a rebrota, em três dias,
foi surpreendente e 20
dias depois já estava
com 30 centímetros

de altura.

Com 30 dias, iniciava-se
o inverno e nova

surpresa; o Tobiatã
permaneceu verde,
enquanto outros capins
sucumbiam à seca. E a

razão é simples: o
Tobiatã desenvolve uma

raiz com 4 metros de

profundidade e assim
vai buscar, mesmo nos
rigores da seca, a
água no subsolo.
Para testar a resistência

do capim ao pisoteio,
palatabilidade e ganho
de peso no inverno,
cercou-se 20 hectares

de pastagens com o

Tobiatã, já com 1,5 metro.
Foram colocadas 152

cabeças de gado (Nelore).
Durante os 120 dias de

testes, em pleno
inverno, nenhuma
touceira sentiu os efeitos

do pisoteio, suportando
7,5 animais por hectare
e as 152 cabeças
ganharam, em média,
nos 120 dias de testes,
83,5 kg de 20/9/83 a
20/01/84. O ganho de
peso real bruto, dos
152 animais nos 4 meses,

foi de 12.692 kg nos
20 hectares, enquanto
em 20 hectares de

colonião comum foi

de 4.800 kg.
Por causa da pelosidade
bem próxima ao solo, o
Tobiatã também

apresentou-se resistente
à cigarrinha, impedindo
a deposição no cáule
de ovos dessa praga.

Sementes de Tobiatã

Faça já sua reserva!

Produção Limitada

Não se deixe enganar

A boa semente é com
BRAZ SOARES FILHO

REGISTRO NO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA SOB N.° 2771-P
AV. OROZIMBO MAIA, 618 — CAIXA POSTAL 200 — CEP 13100

FONE: (0192) — 31-8555 — CAMPINAS — SP



Brotero eleito

diretor do Joquéi

Advogado, pecuarista e
vice-presidente da Asso
ciação Brasileira dos Cria
dores, Roberto Brotero de
Berros foi eleito, em feve
reiro^ para ocupar a dire
toria do Joquéi Clube de
São Paulo. Brotero ocupa
rá © cargo de diretor so
cial. O vice-presidente da
ABC concorreu pela chapa
da situação, encabeçada
por Nunes Galvâo, numa
eleição bastante acirrada
e a vitória foi por peque
na margem de diferença.

Filho de ioberti

é agrônomo

Cláudio Venanzonl Ro-
berti, dono da Fazenda
Bragança, de
Paulista e criador de Ho-

rrsfira-KSí
tente Qeel-

fllho Clíudle

Venan^^|jJ^__——■

pcra des-
banho.
ta inici®"g^celcfte
o desen-

co, a
jacia I®'"

(saiffifa

É digna dos maiores elo
gios esta decisão do "Deo"
em dar a sua parcela de
contribuição para difundir
a raça holandesa e simul
taneamente melhorar os
índices de produtividade
de seu estado natal.

Criador e
poeta

José Ben-Hur Ferraz, ad
vogado bem sucedido em
São Paulo e criador de ho
landês em Santa Rita do
Passa Quatro, surpreende
até os mais íntimos ami
gos ao revelar seus dons
literários, lançando um li
vro de poesia intitulado
"O olho da solidão".

Muito bem recebido pe
la crítica, o livro traz na
ilustração de capa a assi
natura de Manabu Mabe,
um dos mais respeitados
artistas plásticos da atua
lidade, no mundo inteiro.

Segundo a opinião de
seu editor, Ben-Hur deve
ria afastar-se das outras
atividades profissionais e
dedicar-se exclusivamente
à literatura, tal a beleza e
força de seus textos.

Nós, aqui, naturalmente
torcenríos para o pleno êxi
to literário de nosso ami
go mas ao mesmo tempo
queremos que permaneça
no meio criatório, duas
atividades fáceis de conci
liar.

Sinézío na
AEASP

Sinézio Martini é o no
vo presidente da Associa
ção dos Engenheiros Agro-
nos do Estado de São Pau
lo, eleito no dia 27 de ja
neiro, depois de vencer
duas chapas de oposição.
Martini, que tem 54 anos
e por muito tempo foi ex-
tensionista da Cati e nos
últimos anos especializou-
se em crédito rural, tomou
posse no dia 1 de março
e incluiu, em sua platafor
ma de trabalho, compro
misso de engajar-se, ao Ia
do de outras entidades, na
luta pelo restabelecimen
to das eleições diretas.
Além disso, promete ar
rancar do governador
Franco Montoro a aprova
ção da lei que cria a car
reira de extensionista em
60 dias, um estímulo aos
agrônomos que trabalham
na Casa da Agricultura do
Estado. Sinézio foi apoia
do por José Maria Jorge
Sebastião, que exerceu a
presidência da entidade
no biênio 82/83 e foi efei
to pela chapa da situação.

Cavalo brasileiro
nos Estados Unidos

Com a vitória obtida
por cavalos brasileiros,
nos três primeiros lugares
no Grande Prêmio Carlos
Pellegrini, em Buenos Ai
res e a ida de animais de
boa qualidade para com
petir nos Estados Unidos,
Armando Pedroso, presi
dente da Sociedade de
Criadores e Proprietários
de Cavalos de Corrida de
São Paulo, já vê com oti
mismo a possibilidade de
nossa equideocultura con
quistar os norte-america
nos. De acordo com ele,
o ano de 1984, por essas
razões, pode assinalar um

passo importante pii
abrir o mercado R|i^
americano para nps^^
valos de corrida,
Pedroso, a vitória ni Ar
gentina e o envio de áh
guns animais àquãliè
pode quebrar o prê^ítçei-
to dos norte-américãr^
que ainda vêem cõm reti
cência as nossas criáç^.
"É preciso provarmos a
qualidade de nossos pro
dutos nas pistas norte-
americanas".

Embora esteja confian
te na qualidade dos nos
sos animais, Pedroso con
sidera indispensável o
apoio do governo e lamen
ta que até agora o ônus
dessa divulgação tenha si
do bancado apenas
criadores e proprietários
dos cavalos. Armando Pe
droso explica que o
no deve pelo menos liof-
rar o câmbio para cóbtiT
despesas com paganfiento
em dólares. "É pr^'SO
que se veja o cavalo cor^
uma mercadoria que poda
render divisas, mas qu®
antes de ser vendida preci
sa antes ser mostrada e
isso representa custos em
dólares", pondera.
so está procurando sensi
bilizar a Cacex e o Ban»
Central para obter "l"
pouco de compreensão oo
governo nessa prim®"^
empreitada, de fundamen
tal importância para
nossos cavalos consiQ®'**
ganhar o mercado norte-
americano e posteriormen
te outros países.

Andrade eleito
eoni Itabuiíie

o presidente da Pe^
ração da Agricultura oa
Bahia, Fernando Andra^ |
foi eleito, no dia 24 de j
vereiro, presidente do Sin
dicato Rural de Itab^'
na, numa concorredfssima
eleição.

revista dos criadores — Mqpço Ó)
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V Leilão da

Lagoa da Serra

A Agropecuária Lagoa da
Serra, de Sertãozinho, promo
verá o seu V Leilão, nos dias
13 e 14 de abril de gado Hc^
landês, Ovinos, caprinos, eqüi
nos, Nelore POl e PO, Man-
galarga e Mangalarga Marcha-
dor. Informações tels.: (016)
642-2299.

Leilão especial
Mangalarga da Nata

Badih Aidar venderá no
dia 9 de abril, 35 fêmeas e 10
garanhões selecionados esp
cialmente para o Leilão Espe
ciai 7.° Mangalarga da N^ta,
em São Paulo. Os
[•°
1" S 'mw. «'•
(011) 262-7161.

Leilão Quarto
de Miha

Assis. íioras, o L"
de abriL as Milha, ven-
Leilão puros da ra-
dcndo ̂  dos melhores
ca procedenies j. ^^do-í?aras Nac.onajs^^°%^ 6
via '^teí'efoné (0183)
Assis,
22-1986.

10 cavalo
íhador

EWOMHl

mmmm

■  sr< Brasileira de

rilr&vTdo CavaloProgr^» Mangalarga
í""" c Campolina —
Tpa^ '

, Arpoat'''^
o de Janeiro

°Í:"d?as'.4"e
14 horas, na Es-do Guandu, If.
rrM Riu de Ja

S-fl? Síito Arpoador.
'vendidos » an.m..s.

fêmeas e machos, da raça Man-
guiaiga Marchador. No dia 15,
será feita a liquidação do plan
tei de Holandês Preto e Bran

co, PO. São 40 vacas, 70 mes
tiças fêmeas. Informações:
tels.: (011) 35-7128, em São
Paulo.

Leilão Nelore

Mocho

No dia 1° de abril, 13 ho
ras, Presidente Prudente, será
realizado o IX Leilão do Ne
lore Mocho da Alta Sorocaba-
na. Serão leiloados 100 ani
mais machos e fêmeas PO e
PC. Informações: tels.: (0182)
33-2679. O leilão será no Par
que de Exposições de Presi
dente Prudente, SP.

4- Neloporã reúne
muitos criadores

O Parque de Exposições de
Ponta Porá, no Mato Gro so
do Sul, será sede no dia 7 á^
abril, às 10 horas, do Leilão
de Nelore de Ponia Porá. No
4.® Neloporã estarão partici
pando as Fazenda 3 Coxílhas,
Fazenda Santa Marta, Fazenda
Arrolo Sexto, Magu Estância,
Fazenda Rancho Verde e Fa
zenda Primavera com animais
machos e fêmeas PO e POL

Leilão na

Bahia

No dia 7 de abril, cm La-
gedão, Bahia, será realizad i o
2.° Leilão de Extremo ao Ou

tro, com a venda de 250 ani
mais das raças Nelore PO e
PC, Tabapuã PO, Mangalarga
Marchador, Puro Sangue Ára
be e 1/2 Sangue Árabe. A
Promoção é da Fazenda Cine-
lândia e Rancho Alvorada,
ambas de Lagedão, BA. Infor
mações (033) 621-2214/23-16.

Exposição da
Castrolanda dá uma

idéia do que será
em ma-ço

o excelente nível do gado
apresentado durante a exposi
ção da Castrolanda já assegura
total êxito para a exposição
de março que reúne as três
principais cooperativas daque
la região do Paraná, Arapoti,
Batavo e Castrolanda, quando
será realizado o 11 Expo-Lei-
lão A.B.C.
A Sociedade Cooperativa

Castrolanda Ltda. realizou este
ano a última exposição em seu
recinto tradicional, que era
formado por um imenso gsl-
pão dentro das próprias depen
dências da cooperativa, onde o
gado ficava exposto aos visi
tantes e ao abrigo das intem
péries. A pista de julgamento,
também dentro do galpão, por
vezes se tornava insuficiente
para reunir a grande quanti
dade de animais, principal
mente no julgamento de con
juntos e progenies.
Daqui para frente as expo

sições serão realizadas no novo
parque que esta sendo cons
truído, e já em fase de acaba
mento, sendo que sua inaugu
ração será no mês de março
com a realização da 11 Expo-
leilão ABC.

A construção deste parque
é um sonho antigo dos diri
gentes da seção pecuária da
Castrolanda, agora viabilizado
principalmente pela colabora
ção especial que a prefeitura
de Castro, na pessoa do pre
feito Rivadavia Menarin, de
dicou ao projeto, participan
do com verbas e homens para
a execução do empreendimen
to.

A alta qualidade do gado
apresentado tornou-se ev den
te nos comentários feitos pelo |
juiz, Dr. Fuad Naufel, que (
após cada categoria julgada 1
não dispensava elogios pelo <
bem nível dos animais em pis
ta. Também se declararam <

gratamente _ surpresos alguns
criadores de Arapoti e Caram-
bei que visitaram a exposição,
destacando sempre a belea
dos animais expostos.
A exposição da Castrolanda

foi realizada nos dias 11 e 12
de janeiro, ou seja em apenas
dois dias e teve a participação
de 294 animais, o que nos per
mite dizer que nunca foi reu
nido tanto gado, tão bom, em
tão pouco tempo. Foram 2
dias de muita festa e muita
alegria que reuniram os coo
perados e visitantes em m%
níficos churrascos com muita
carne e muita cerveja para en
frentar o calor causticanie des-
te início de verão.

RELAÇÃO DOS VENCEDO-
RES DA XXI exposição

de CASTROLANDA

Total de
Expositor:

1." Lucas Rabbers
2° Jan Herman

Groenwold bw
3.0 Hendrik Rabbers 5lú
4.0 Teunis Jan

Groenwold bw
5 ° Harm Rabbers 465
6.'° Hendrik de Bôer Jr. 4j5
7." Ubel Borg 3^
8 ° Lucas Salomons 3t«
9 ■> José Hilton P.

Ribeiro 21»
10." IrmãosNoordegraaf ^
jjo pieter Slingerland I"
12° Jobannes W.

Strijker
13.° Eltje Jan Loman e

Klaas Salomons
14 o Joban Cbristian

Kiers
15.° Irmãos v.d. Scheere

Jan Petter Jr. ^
16.° Albert Lucas

Wolters e Luiz
Roberto Madureira 2'

Os campeões e reservai)®®
de campeões por categoria M
XXI Exposição de Gado ^ |
teiro de Castrolanda:

Campeão Júnior — mauw
PO, Fini Sbeik 45 de I»® JJ'Groenwold e reservado o-
campeão Selv. Beatriz Volianl
de Teunis J. Groenwold: Canv
peão 2 anos — macho PO- b»-
ni Marquis Ned 20, d®
H. Groenwold; Grande
peão — macho PO, Fini Mar
quis Ned 20, e reservado
Sbeik 45, ambos de Jan
Groenwold; Campeão )|ini®'

macho PC, Brutus Hidiop
de E.I.L., de Ellje ). Lo»»-

REVISTA dos criadores — Março d« l'*4
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! BEZERRAS MENOR — PC

!  Campeã Bezerra Menor,
PO, Selvaverde Jaike 133, de
Tuenis J. Groenwold e reser
vada T.I. ABC Leda Elevation

2 de Hendrik Rabbers; Cam
peã Bezerra Maior PO, T.I.

•  .Madcap Prince 1, de Lucas
1 Rabbers e Reservada Fini
j Maaike 102 de Jan H. Groen-
I wold: Campeã Novilha PO,
• Bcrg Sheila de Ubel Borg, re-
I  servada T.I. May Ava Prince
I de Lucas Rabbers; Campeã 2
I anos — paridas, Bur Jr. Wi-
i Lheiraina 65 de Hendrik de
Bôer Jr., reservada Klaas Akko

I  16 de Klaas Salomons; Cam-
' peã 3 anos, T.I. May Ava

Bootmaker, de Hendrik Ra-
\ bbers. reservada Harm Perla
580 de Harm Rabbers; Cam
peã Vaca Adulta PO, T.I. Dia-

] na Marquis 2 de Lucas Ra
bbers e reservada T.I. Prov.

Marquis 1, de Hendrik Ra-
' bbers; Campeã Vaca Seca PO,
Conde Pieberlje 377 de Ir-

1 mães Noordegraaf e reservada
' Selv. Ned Klazina 30, de Teu-

j nis J. Groenwold; Campeã Va
ca Vitalícia, T.I. Saakje's Cas-

cade, de Lucas Rabbers; Gran
de Campeã PO, T.I. Diana
Marquis 2, de Lucas Rabbers
e reservada T.I. Prov. Marquis
1, de Hendrik Rabbers; Cam
peã Bezerra Menor, PC, Elie
28 de Fini e reservada Linda

71 de Fini, ambas de Jan H.
Groenwold; Campeã Bezerra
Maior, PC, Karin 9 de Selva
verde, de Teunis J. Groen
wold e reservada Clara 50 de
Fini de Jan H. Groenwold;
Campeã Novilha, PC, Carolina
6 de Selvaverde, de Teunis J.
Grc.nwold e reservada Lore-
na 12 de Borg de Ubel Borg;
Campeã 2 anos, PC, Valéria 4
de Bur Jr. e reservada Jannie
4 de Bur Jr. ambas de Hen
drik de Bôer Jr.; Campeã 3
anos, PC, Sônia 3 de Horizon
te de Harm Rabbers e reserva

da Célia 3 de Bur Jr. de Hen
drik de Bôer Jr.; Campeã Va
ca Adulta, PC, Margriet 5010
de Lucas de Lucas Salomons

e reservada Lorena 4 de Borg
de Ubel Borg; Campeã Vaea
Seca, PC, Jeitje 5 de Dalmar-
ve de José H.P. Ribeiro e re
servada Beatrix 29 de Fini de

Jan H. Groenwold.

GRANDE CAMPEÃ PC

Campeã: Sônia 3 de Hori
zonte de Harm Rabbers e re

servada Jeitje 5 de Dalmarve
de José H.P. Ribeiro; Progê-
nie Pai Júnior: Campeão T.I.
Gayla Prince, T.I. Leda Prin
ce 20, T.I. May Ava Prince de
Lucas Rabbers e reservado
Selvaverde Dora 160, Selvaver
de Sientje 17, Selvaverde Do
ra 158, de Teunis J. Groen
wold; Progênie Pai Sênior:
Campeão: T.I. Jopi Marquis,
T.I. Diana Marquis 2, T.I.
Ruscon Marquis de Lucas Ra
bbers e reservado T.I. Leda

Marquis 4, T.I. Prov. Mar
quis 1, T.I. Gerard Marquis 1
de Hendrik Rabbers.

PROGÊNIE DE MÃE

Campeãs: Margriet 5002 de
Lucas, Margriet 5001 de Lu
cas de Lucas Salomons e reser

vada Harm Mirta 380, Harm
Mirta 79 de Harm Rabbers.

Conjunto de vccas leiteiras
— CJ. Estábulo Sênior —
Campeãs: T.I. Diana Marquis

2, T.I. Ruscon Marquis, T.I.
Jopi Marquis, T.I. Leda Mar
quis 3 de Lucas Rabbers e re
servada: T.I. May Ava Boot
maker, T.I. Gerard Marquis 1,
T.I. Prov. Marquis 1, T.I. No
ra Bootmaker 2 de Hendrik
Rabbers.

Conjunto de Estábulo |u-
i;:cí: Campeãs: Fini Heringa
388, Fini Maaike 102, Elie 28
de Fini, Clara 50 de Fitii, de
Jan H. Groenwold e reservada
T.I. Madcap Prince 1, T.I.
Gayla Prince, T.I. Leda Prin
ce 20, T.I. May Ava Prince de
Lucas Rabbers.

GRANDE CAMPEÃ DA
EXPOSIÇÃO DE 1984

T.I. Diana Marquis 2, 100
pontos, de Lucas Rabbers e
reservada Sônia 3 de Horizon
te, 80 pontos, de Harm Ra-
bers e Melhcr libere: 1.° lugar:
T.I. Diana Marquis 2, 60 pon
tos, de Lucas Rabbers; 2° lu
gar: Sônia 3 de Horizonte, 48
pontos, de Harm Rabbers e
3.° lugar: T.I. Jopi Marquis,
36 pontos, de Lucas Rabbers.

PUBLICnÇOES PMU CRIUORES

Empresa brasileira de pesquisa
agropecuária — EMBRAPA

RELAÇÃO DE PUBLICAÇÕES
EMBRAPA

, TOMATE: Resumos Infor-
tnativos 2.500,00

'. ALHO: Resumos Informati
vos 2.500,00

, FEIJÃO: Resumos Informa-
úvog 2.500,00
MILHO: Resumos Informa
tivos 2.500,00
CACHIM: Resumos Infor-
fnativos 2.500,00
FICO: Resumos Informati
vos 2.500,00
forrageiras e pasta-
GE.NS: Resumos Informati-

2.500,00
.MA.NDIOCA: Resumos In-
íirmalivos 2.500,00
MORANGO: Resumos In-
í.crmativos 2.500,00
região MATO-GROSSEN-
S;£; Resumos Informativos 2.500 00
(PA: Resumos Informativos 2.500,00
CEBOLA: Resumos Informa-
ÚfOi 2.500,00

13. BUBALINOS: Resumos In

formativos
14. BATATINHA: Resumos In

formativos

15. SERINGUEIRA: Resumos

Informativos

16. TRÓPICO ÜMIDOS: Resu
mos Informativos Vol. 1 a 3
(cada custa 2.500)

17. SOJA: Resumos Informati
vos Vol. 1 a 4 (cada um cus
ta 2.500,00)

18. CERRADO: Resumos In

formativos Vol. 1 a 3 (cada
um custa 2.500,00)

19. TROPICO SEMI-ARIDO:
Resumos Informativos Vol.
1 a 3 (cada um 2.500,00) . .

20. ADUBAÇÃO FOSFATADO
NO BRASIL

21. SOJA: Resultados de Pes
quisa 1981/82

22. XXIII Congresso Brasileiro
de Olericultura

23. ANAIS DE SOJA: II Semi
nário Nacional de Pesquisa
de Soja Vol. 1

24. ANAIS do II Seminário de
2.500,00 Pesquisa Agropecuária do

Piauí 2.000,00
2.500,00 25. ANAIS DE SORGO: X Reu

nião Técnica Anual 2.WOJOO
2.500,00 26. ANAIS do I Seminário Na

cional sobre Parasitoses dos
Bovinos 2.000,00

7.000,00 27. ANAIS VII Seminário sobre
Atualidades e perspectivas
flcrestais 2.000,(K)

9.500,00 28. ANAIS IV Seminário sobre
Atualidades e Perspeciivas
Flcrestais — Bracatinga uma

9.500,00 Alternativa para Refloresta-
mcnto 2.0(X),00

7.000,00 Cartas e pedidos à EMBRAPA — EM
PRESA BRASILEIRA DE PESQUISA

3.000,00 agropecuária — Departamento de
Difusão de Tecnologia — DDT — Super-

1.500,00 center Venâncio 2(X)0 — 2.° Subsolo —
Cx. postal 04.0315 — Telex 061/1620 —

2.000,00 Fone: (061) 225-3870 — Ramal 142 —
70312 — Brasília — DF — Brasil.
(cheques em nome da Empresa Brasileira

2.000,00 de Pesquisa Agropecuária).



Comentário Bahia

A dívida

externa e

agricultura
JOSÉ PINHEIRO CUNHA

Presidente da FAEB

Toda vez que nos damos ao traba
lho e cuidado de examinar o

montante da dívida extrena brasilei
ra já em torno de 90 bilhões de dó
lares, acode-nos a curiosidade em
sabermos onde se destinou este enor-
míssimo volume de recursos. E as
sim de indagação em mdagaçao, va
mos tomando conhecimento de que
^tes bilhões de valiosos dólares,
foram todos aplicados em empreen-
H^mentos públicos que visavam aprTstação de serviços, produção e

^umoTcitá-los com as próprias
uvras do ministro Delfim Netto:palavra Programa Side-

'"'n Os Metrôs, Caraíba, Petro-rúrgico, Programa Nu-
química/ Tubarão,

etc., etc. .clear, ®JÍs conhecimento des-
Ao e aplicações, nós dotas destinaç primário da agrope-
ni de seto K e revo -humilde decepcionados e revol-

cuárja^^ei^f^^os a indagar: Será que-  ̂ ♦ secamos a inuoa«. • 1—tados, pa«a^ brasileira é tao mar-
a agrop^^f epalizara, que ate emginalizada e P ^stas, para ob-
Sportunideoe nedos jn^estimen-
jetivos o",^uer tomaram conheci-
'  nem se^ ; jgncia e sua parti-

p%duto interno do Bra-mento
cipaçao no
<;íl? « agropecuária nao com-Será que a a econômica nacio-
J . iior P"»
nal. fornecimento de alimen-produçao e

tos à população, e matérias-primas
ao parque industrial?

Será que os ministros da área eco
nômica, com todo o assessoramento
pomposo dos tecnoburoeratas, não
sabem que o endividamento do país
vai exigir a contribuição de todos os
setores da produção e dos segmentos
da sociedade, para resgatar a gigan
tesca dívida, embora não participan
tes, todos dos benefícios diretos e

indiretos de seus recursos?

Simplesmente ignoraram a exis
tência do setor mais importante da
economia nacional, não em termos
absolutos, mas em termos relativos,
pelo que ele responde na citada pro
dução de alimentos e matérias-pri
mas, com lamentável baixa produti
vidade?

Será que não era esta a oportuni
dade de se ter aplicado na agrope
cuária, do montante da dívida ex
terna, uma parcela apreciável, em
programas prioritários, de correção
de solos no imenso cerrado; na
captação de águas correntes ou sub
terrâneas no extenso território do
nordeste brasileiro, com finalidades
e planos racionais de irrigação de
lavouras diversificadas^ a exemplo
do que já se realizou às margens do
São Francisco; medidas estas que
resultariam no aumento da produ
ção e melhoria de produtividade,
com reflexos sociais de fixação do
homem rural às atividades do cam

po, onde se movimentam e vivem
cerca de quinze milhões de trabalha
dores brasileiros?

Lamentavelmente, sabemos que

menos de 3% do total da nossa alar
mante dívida externa foi aplicada no
setor da agropecuária, e mesmo as
sim, não sabemos onde e quando.

Agora, que já estão anunciando
que o montante da dívida externa,
com acúmulo de juros e prestações
vencidas, vai atingir, em 1984, o to
tal de cem bilhões de dólares, resta-
nos a vulgar indagação. Como ire
mos pagar tantos dólares?
Certamente apelarão para o sacri

fício de todos, e principalmente da
queles que não foram contemplados
com tantos benefícios e vantagens
salvo (os meios úrbanos e as esta
tais sempre deficitárias) como as
classes produtoras da agropecuária.
Cs benefícios não nos alcançaran^

mas, inevitavelmente os sacrifícios
reca i rão, ta I vez, prioritariamente,
sobre o setor primário da agrope
cuária.

Aqui fica o. registro de nossa de
cepção, neste fantástico episódio^
concretizado por tantos erros e equí
vocos, e a certeza de que os encargos
que haveremos de suportar por tudo
que aconteceu neste conturbado pe
ríodo de nossa história decorreram
do excesso de otimismo e da escas
sez de competência dos responsáveis
pela administração pública do paiSx
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Centro Hípico
em Limeira

rrns^m.

■' o

lii? Jjr

^ a Hípica Rural Mu-
outubro do ano pas-

'P Tde Limeira, a 160 qui-capital paulista, deixaTcapital paulista, deixa
°  r\^ apenas como uma

= de cana e laranjaindústrias de me-
i^se para se tornarj^^centro regional de hi-

'®Í organizar uma hípicade ° = tg a última Feira
e  industrial (Fácil)

tíbt® e recinto do par-issado^ existiam gal-
animais, mas ne-

lias P° cavalos se inscre-
Lr Com esta cons-

P"'"dor de cavalo Manga-

Silva Oliveira, o Zezo, começou a ar
ticular outros aficionados por cava
los dentro da cidade. Entre outros
ele se encontrou com Ubiratan Pom-
peo Campos Freire, filho do atual
prefeito da cidade, Jurandyr Pai
xão, 6 que hoje é o presidente da
Hípica.

O estímulo para a divulgação do
cavalo deveria começar com a fun
dação de uma entidade que promo
vesse as utilidades de um animal de
sela e de corrida. Com o projeto
pronto de uma hípica, os primeiros
idealizadores foram até a Prefeitura,
que logo encampou a idéia e reme
teu-a para a aprovação dos treze ve
readores da cidade. Assim que re
cebeu aprovação unânime, o enge-
nheiro-agrônomo Ubiratan passou a
coordenar as máquinas da Prefeitu

ra para fazer as pistas, construi
cercas e funcionários municipais P
ra prepararem tudo para a inaugu^"
ção. Em outubro estava tudo pm"
to: a sede reformada, as baias pa^
receberem os animais e os quatru
funcionários para cuidarem do ^
seio e dos animais, devidamente
crutados junto aos centro assisten-
ciais de menores do município-

Dentro de uma área de seis ald"®'"
res, os fundadores da Hípica Rura
já estão traçando os planos P»";®
esse ano. "Precisamos crescer,
adiante com nossas propostas, senão
paramos", diz Ubiratan. "O cresc
mento significa que, não ficaremos
apenas dando aulas de hipismo ru^
para filhos de fazendeiros e
res". A proposta é dar cursos o®
alimentação animal que deverão ser
ministrados por técnicos da Escol#
Superior de Agronomia Luiz de Qu®'"
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A "Casa do Criador", seda
atual da Hípica, é uma
antiga construção que

preserva todos os traços
de sua época.
Os animais são guardados
em balas individuais, abertas
e aí descansam e recebem

alimentação. Para os alunos
e criadores da cidade

que queiram guardar

os animais e montar, a

Hípica Rural dispõe de balas
para alugar e também
cobra uma taxa de utilização

das pistas. Para alunos
de cidades préxlmas as
aulas são em grupo. Não há
idade mínima para

cavalgar e dentre
os cavaleiros há muitos

adolescentes.

roz (Esalq), que fica apenas a 36
I quilômetros da Hípica. Na pista de
I "cross" que será inaugurada em
i abril poderão ser realizadas exposi
ções/ torneios e cursos de adestra
mento de animais.

Para prosseguir com suas ativida-
õeí até agora, a Hípica contou, des-

• de o início, com a ajuda de toda a
cornunidade, recebendo doações, fa-
zendo promoções e recebendo cava-
i',? por empréstimos e alugando vá-
' 85 de suas baias para alunos e
','iadores da cidade. Além disso ela
ccnta com a ajuda mensal da Prefei-
>,ra e já pensa em vôos mais altos,
c'.rno comprar mais animais, contra-
-»r mais um professor e promover
",íl5 torneios na região.

Atualmente, quarenta alunos rece-
'jfTi as aulas de hipismo do prcs-
'ítícr Coronel, vindos de vári.as çi-
cadeí da região como Americana e
^ racicaba. Dentre todos os alunos.

destaca-se um garoto de 13 anos,
Alessandro de Luca Oliveira, que já
participou de vários campeonatos e
copas de hipismo rural. Ele monta
desde os dois anos e já chegou a fi
car em primeiro lugar numa prova
patrocinada pela Associação Brasi
leira de Hipismo Rural, em São Pau
lo, com um cavalo Mangalarga. Com
um animal Anglo-Arabe ele saiu em
8.° lugar no último torneio realiza
do no Guarujá em São Paulo. Para
chegar aos diversos prêmios que con
quistou ele treina diariamente e cui
da bem do seu cavalo. "Este deve
ser o espírito reinante numa hípica
rural", diz o médico veterinário Pau
lo Eduardo Baraldi, "ao se relacio
nar diariamente com o cavalo o mon
tador começa a conhecer todas as
suas potencialidades, e este cavalo
não precisa ser de raça pura, meio-
sangue. Até mesmo um muar, pode
perfeitamente sair-se bem no hipis

mo rural". E para atestar este fato
o presidente da Hípica mostra todos
os cinco animais ofertados por cria
dores, alguns mestiços e a maioria
cavalo sem nenhuma definição de
raça e são mantidos, nos treinamen
tos, pelos alunos.

Devagar os fundadores começam
a colocar em prática os objetivos da
Hípica e, no fim deste ano, eles es
peram contar com a participação de
mais filhos de criadores e fazendei
ros e trazer das fazendas peões que
já lidam com animais e outros que
queiram aprender. Na Hípica eles
aprenderão a alimentar, escovar,
preparar ração e montar. "Colocan
do todos estes serviços para os cria
dores que precisam de mão-de-obra
qualificada, acreditamos que estare
mos prestando dois serviços: esti
mulando o uso do cavalo e criando
novas oportunidades de trabalho",
finaliza Zezo.
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Congresso sobre
laticínios nos EUA

SíMíl®®

"O Leite e Seus Produtos
Derivados para as Américas
será o tema central do I Con
gresso Interamencano da in
dústria Leiteira de 1984
cílL-84 - que será realizado" kntro de Con^oes de
Miami Beach Flórida Esta

CÓnÍesso serl divi-
3:^0° em° um imposio e u.a
rSadost industria de
'«'í^^3ngre..P-j^^^S
durante """ ficíadores, dis-
eliteiros. beneUm
tribuidores, j gj-edores de
equipamentos fom^.o3 ^
serviços, ,3 especializa-
vernos o go discutidos a
da. quando serimportância ̂  econômicos,
nios em «^°,ícíos ao Con-
sociais e aum g gbran-
tinente Amenu

América Latina,
rica Central lançada a

"^«Hzacão do Con-
organizadores rece-

aresso os pr» gn,presas, li
beraffl aP"'" indiretamente

'■'s
c.:

Bretanha, Zelândia
"««^^'esurâo preaan- "esse
Avento- O Simpósio, su-

Simpó®'° "e orientado^
compóa.^^Lfa interna-

:ímérica. L»'fsimPÓf j
«iiécnieO' ° ig ênfase «s
«íá dar ra o setor. I,  oránea^ P

Todas as sessões terão tradu
ção simultânea em espanhol,
português e inglês, com auxí
lio de equipamentos eletrôni
cos.

Exposição — A exposição
consistirá na exibição de uma
série completa de produtos e
serviços disponíveis para as
indústrias de laticínios, com a
apresentação de técnicas e tec
nologias que permitem aos pe
cuaristas produzir mais leite e
com melhor qualidade, como
forma de incrementar o setor
leiteiro nas Américas. O ob
jetivo da exposição é aproxi
mar os pecuaristas e laticínios
das indústrias que produzem
equipamentos e produtos para
esse setor.

Numa sala de trabalho, co
mo um serviço adicional, os
expositores poderão, mediante
breves seminários e apresenta
ções, divulgar sua linha de
produtos. Além disso, haverá
oportunidade de os exposito
res apresentar filmes promo
cionais. junto com os patroci
nadores e institutos de pesqui
sas, divulgando simultanea
mente equipamentos, técnicas
e pesquisas na pecuá ia e in
dústrias de laticínios. Essrs pro
jeções tecno-comercial abran
gerão uma série completa de
temas dedicados tanto ao pro
dutor como ao beneficiador.

I  O roteiro do programa do
congresso será iniciado às 9hl5,
com Cerimônia de abertura do
ClL-84, Introdução e Discur
so- Às lOhJOm, o professor
Henryk Jasiorowski, da War-
saw Agricultural University,
falará sobre o "Melhoramento
da eficiência de produção de
gado leiteiro para satisfazer as
necessidades mundiais de lei
te" e às nhl5, dr. Elwocd W.
Spechmann, do National Dai-
ry Councill, abordará "O Pa
pel dos produtos de laticínios
na promoção da saúde e pre
venção de doenças"- As 12
horas, será entregue prêmios
do concurso internacional in-
teramericano de pesquisas da
indústria leiteira e às 12hl5
será inaugurada oficialmente a
Exposição.

No dia 17, às 9 horas, Dr.
Jorge de Alba, do Centro
.Agronômico Tropical de Pes
quisa, da Costa Rica, discor
rerá sobre o tema "Bases Ge
néticas para a produção leite'"
ra nos trópicos úmidos"; às
lOhOO, dr. Patrick B. 0'Dono-
van, Da FAO, México, falará
sobre "Problemas gerais de
nutrição na obtenção de uin
rendimento satisfatório de lei
te com pastos tropicais e ou
tras forragens": às llhl5, Dr.
Robert J. Collier, do Departa
mento of Dairy Science Uni
versity of Florida, EUA, abor
da o painel sobre "Adniinistra-
ção da fazenda leiteira em
climas quentes e úmidos"; às
14h00, Dr. James J. Jezeiki, do
Departament of Food Science
University of Florida, EUA,
aborda o tema "O melhoia-
mento da qualidade do leite
nas fazendas de gado leiteiro";
às IShOO, Dr. Marien Lavoie,
da Cooperative Agro-Alimen-
taire, Quebec, Canadá, fala so
bre "Temperatura ultra-alta,
produção e distribuição e por
fim às 16hl5, o dr. Oscar Al
berto Sudera, e Osvaldo L.
Mendizabel, da Argentina, dis
correm sobre "O melhoramen
to dos produtos de laticínios:
fatores na evolução da quali
dade".

No dia 18, último do Con
gresso, a sessão será aberta às
ShOO com o painel "Desenvol
vimento da procriáção de gado
leiteiro através da percepção
apropriada do cio, a insemina
ção artificial e transferência
de embrião", por dr. Jack H.
Britt, do Departament of Ani
mal Science Norle Carolina
State University, EUA; às

lOhOO, Dr. David W. Webb.
do Departament of Dait^
Science University of Florida,
EUA, fala sobre "O emprego
de computadores nas fazendas
de gado leiteiro para manu
tenção de dados", às llhlá,
Dr. Frank H. Dodd, da Na
tional Institue for Research
in Dairyng England, discor
rerá sobre "Sistemas de or-
denha e progresso alcançado
no controle de mastite"; as
14hC0, será feita demonstra
ção dos produtos e mercado
rias das indústrias leiteiras; às
15h00, Álvaro Lizado, da Coo
perativa de Productores de Fe
che, Costa Rica, aborda o pai
nel "Exame crítico das estru
turas organizacionais da in
dústria leiteira na América La
tina" e encerrando os temas do
congresso Dr. Kevin Marshal.
de Nova Zelândia, falará so
bre o "Controle de Desperdí
cios e utilização de derivados
numâ fábrica de laticíniosj

Congresso
internacional de
Oleaginosas

O 60-° Congresso Interna
cional da Associação Interna
cional dos Esmagadores de
Grãos deverá reunir mais de
mil participantes de cerca de
60 países, no Rio de Janeiro,
de 3 a 6 de abril.

Durante o Congresso, org^
nizado pela Associação Bmn-
leira das Industrias de Ol^osVegetais (ABIOVE), serão de
batidos temas relacionados ao
comércio internacional de clea-
gincsas; os novos mercada,
desenvolvimento genético das
lavouras de grãos; etc. beta
rão presente, entre outros, opresidente da Associação Inter
nacional dos Esmagadores de
Grãos, Arnold Mergell, da
Alemanha Oriental; o
dente da National Soybean
Processors Association, dos Es
tados Unidos, Sheldon Hnuck;presidente da Federation de
ITndustrie de THuilerie de la
CEE (Fediol), Dr. Billins; c dirigentes da Malaysian uil
Palm Growers Council e da
Associação Japonesa de Pro
dutores de Óleo.

As inscrições para o Con
gresso poderão ser feitas i»»
Abiove — Av. Paulista. 460 --
4.0 andar — São Paulo —
(011) 287-3433 — telex (0"^
32010.
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Um fantasma da eqüinocultura

Eng ® Agr ° NELSON IGNÁCIO HADLER PUPO M.S. em Zootecnia - CATl - SP
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Por outro lado, observou-se du
rante as duas últimas décadas,

'eações por parte de alguns poucos
pâítes, que não descartaram a ne-
usjldade de efetuar maiores e mais
«profundados estudos com eqüinos,
tomo é o caso da Austrália, que
«íualmente tem dedicado considerá-

i <el empenho para desvendar os mis-
i térios da nutrição desse nobre ani-
'r;»l.

Segundo o Dr. H.F. Hintz, da Uni-
/Ç'* idade de Cornei I — USA, em re-
ter.te ciclo de conferências realiza
da; em Sidney — Austrália, foram
«presentados inúmeros trabalhos li-

ao metabolismo do cálcio, de-
"/onttrando haver grande preocupa
ndo por parte da pesquisa com rela-
Vfo a utilização desse importantís-
i mo mineral.

tteíses trabalhos, os pesquisado-
-;i relatam a constatação de eleva-
001 teores de oxalato na composição
o,;mica de várias espécies de gramí-
«5 tropicais, recentemente intro

duzidas naquele país, tais como:
buffei, pangola, angola, quicuio e
várias espécies de Setária.

Sabe-se que elevadas concentra
ções de oxalato são extremamente
nocivas à saúde dos eqüinos, pois
reagem com o cálcio da dieta, tor
nando-o indisponível aos animais,
já que precipita na forma de sal in-
solúvel (oxalato de cálcio).

Assim, Mc Kenzie e outros pes
quisadores relatam que cavalos em
pastejo nessas espécies forrageiras
podem desenvolver uma deficiência
de cálcio induzida, denominada hi-
perparatiroidismo nutricional secun
dário. Dentre os sinais apresenta
dos, citam: laminites, relutância em
mover-se, inchaçço bilateral dos ma
xilares superiores e inferiores, além
de perda de cálcio do esqueleto. Em
bora os citados capins apresentas
sem concentrações de cálcio iguais
ou superiores aos recomendados
pela pesquisa, a presença de teores
mais elevados de oxalato na planta
reduziu a disponibilidade desse ele
mento, como pode ser observado no
Quadro 1.

Em geral, a digestibilidade verda
deira do cálcio em gramíneas que
contêm baixos teores de oxalato,
apresenta-se dentro da faixa de 60-
80%, portanto, bem superior à dos
capins portadores de altos teores.
Perante tais dados os autores con
cluíram ser temerosa a utilização de
pastagens formadas por gramíneas

QUADRO 1. Conteúdos de oxalato e cálcio, relações cálcio: oxalato e
estimativa da digestibilidade verdadeira do cálcio em gramíneas sus
peitas de causar hiperparatiroidismo nutricional secundário.

GRAMÍNEAS

pangola
green panic
angola
quicuio
buffei
setéria narok
setária kazungula

Mc Kenzie et aí 1982.

Oxalato
%

Cálcio
%

Cálcio

Oxalato

Digestibilidada
Verdadeira

%



que apresentam proporção cálcio/
oxalato Inferior a 0,5, ou ainda
quando o total de oxalato exceder
a 0,5% da matéria seca.
De acordo com o National Re-

search Council (N.R.C.) norte-ame
ricano, cavalos alimentados com ra
ções que contêm fósforo proceden
te de cereais (pouco disponível) e
cálcio em quantidades limitadas,
apresentam anomalias ósseas cha
madas osteodistrofia fibrosa, hiper-
paratiroidismo nutricional secundá
rio, osteomalácea, osteoporose e en
fermidade de Miller.

Walthall e Mc Kenzie (1976) re
latam a ocorrência de sintomas de

osteodistrofia fibrosa em eqüídeos
pastando diversas espécies forragei-
ras em Queensland — Austrália.
Como tal moléstia geralmente ocor
re quando os animais ingerem ali
mentos cuja relação cálcio:fósforo
esteja em níveis inferiores a 0,8:1,

associaram-na a um desbalanço mi
neral das próprias forrageiras. En
tretanto, como mostra o Quadro 2,
a causa de tal enfermidade não foi

o desbalanço mencionado, mas sim
a presença de teores elevados de
oxalatos solúveis, os verdadeiros
responsáveis pelo aparecimento dos
sintomas.

Groenendyk e Seawright (1974)
verificaram que eqüídeos em pastejo
sobre setária apresentaram, no de
correr de 4 meses, sintomas de os
teodistrofia fibrosa, caracterizada
principalmente pelo desenvolvimen
to de uma espécie de protuberância
bilateral e simétrica dos maxilares. A
causa de tais sintomas foi atribuída
aos conteúdos relativamente altos
de oxalato na forragem, da ordem
de 5,4% da matéria seca, sendo
4,59% soiúveis em água, que trans
formaram grande parte do cálcio da
dieta em uma forma indisponível.

QUADRO 2. Análises bioquímicas de diversas espécies de gramíneas.
Dados médios, na base da matéria seca.

Oxalato Oxalato

GRAMÍNEAS Ca P Rei. Total Solúvel
%  % Ca:P % %

buffei 0,26 0,20 1,26:1 1,99 1,30
qreen panic 0,30 0,23 1,27:1 1,26 0,33
angola 0,12 0,10 1,20:1 0,85 0,45
setária 0,27 0,25 1,08:1 2,80 2,50
quicuio 0,36 0,36 1,00:1 0,80 0,30
pastagens mistas (green
panic, buffei e siratro) 0,51 0,21 2,42:1 1,20 0,45

aramíneas nativas (aris-
tida, heteropogon, etc.) 0,45 0,15 2,93:1 0,50 —

^:.lrhall e Mc Kenzie 1976.

qUADRO 3- Conteúdo de oxalatos solúveis em gramíneas forrageiras
tropicais.

Oxalato (%)

-^utsss-

1,20 0,45

outono

.chiiri' decumbens
,chi^r\» humidicola
.chiária brizantha
fel
(des
tpn pa"'=.
iria nand.
iria ,Jria kazongula
•rtola

io^
Favoretto 1972.

0,35-0,65
0,72

Com relação ao conteúdo de oxalatos
solúveis, Jones e Ford (1972) infor
mam que além de variar com a espé
cie forrageira, variam também com
a estação do ano, como bem ilustra
o Quadro 3.
Os mesmos autores observaram

ainda que adubações nitrogenadas e
potássicas contribuíram para elevar
o teor de oxalatos nas setárias, dos
quais 90% era oxaiato de sódio so
lúvel em água. Outro aspecto nega
tivo foi observado por Hacker
(1974), que encontrou uma corre
lação positiva entre digestibilidade
e produção de matéria seca, com os
teores de oxalatos das plantas, con
cluindo que os trabalhos de seleção
visando baixar os níveis de oxaiato,
fatalmente, trariam conseqüências
danosas, reduzindo não só a produ
tividade' como também a digestibi
lidade.

Trabalhos conduzidos por Midle-
ton e Barry (1978) revelaram haver
correlação negativa entre a concen
tração de oxalatos e a taxa de cres
cimento, isto é, as plantas mais jo
vens apresentam concentração supe
rior à das mais maduras. Verifica
ram, ainda, que o teor nas folhas
foi sempre mais elevado que o das
hastes.

Ressalta-se que os trabalhos men
cionados tornaram-se ainda mais
interessantes aos pesquisadores,
quando observaram que amostr^
de alfafa apresentaram teores de
oxalato considerados signif.cantes.
Concluíram, então, serem necess^
rios novos estudos com a finalidade
de avaliar os efeitos do oxalato pre
sente na alfafa, bem como a utihza-
çãq de seu cálcio pelos cavalos, em
bola estudos feitos por Ward e ou
tros sugeriram que o oxalato redu
ziu a disponibilidade do cálcio para
bovinos. Este fato merece ser ana
lisado com cuidados ainda maiores
por parte dos eqüinocultores, já que
os eqüinos são mais afetados pelo
oxalato que os bovinos, uma ver
que estes possuem no rúmen bacté
rias que produzem enzimas capazes
de liberar o cálcio do oxalato. O
trato digestivo dos eqüinos também
possui tais bactérias, porém locali
zadas no intestino grosso, portanto
após o local primário de absorção
do cálcio.
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Assim sendo, Mc Kenzie e outros
recomendam que os cavalos devem
pastar, o tanto quanto possível, gra-

I rríneas que estejam fora da lista das
suspeitas de apresentar problemas
com oxalato.

Segundo Tosi (1979), em recen
tes observações efetuadas na região
de Bauru - SP, dão conta que eqüi-
"os criados em pastagens de B. hu-
rr.idicola apresentaram a enfermida
de vulgarmente chamada de "cara
-chada", traduzida cientificamente
ocr doença carencial que afeta prin
cipalmente animais jovens, mas que
oode também surgir nos adultos, de
terminada por uma alimentação de-
•'ciente em cálcio ou desequilibrada
er-i cálcio e fósforo e insuficiente em

. tamina D. Relata, ainda, que o sin
toma principal dessa enfermidade é
a alteração sofrida na cabeça, com
c crescimento anormal dos ossos do
"exilar, nasal, lacrimal e mandíbu-
a, cujo tecido ósseo apresenta-se
'arefeito, com pequena resistência
Cevído à quase ausência de cálcio.

substituído por trabércuias fibrosas
e cartilaginosas, construídas pelo
organismo para suprir a falta do mi
neral, que não possuem a mesma re
sistência do material original. Cita,
também, a ocorrência de "cara in
chada" em animais pastejando ca
pins colonião e elefante, onde o solo
é pobre e a acidez é elevada, que tor
nam os minerais indisponíveis às
plantas.
Uma análise conjunta dessas ob

servações com as anteriores, nos le
va a suspeitar que o verdadeiro agen
te causai das enfermidades mencio

nadas, seja a presença de altos teo
res de oxalato nas forrageiras con
sumidas.

Torres e Jardim (1979) relatam
que a má calcificação pode se apre
sentar sob a forma de ossos moles

(osteomalácea) ou muito porosos
(osteoporose), que em ambos os
casos são fracos e sujeitos a fratu
ras. Informam ainda que para com
pensar sua fragilidade, eles crescem
mais que o normal e, devido aos es-

"  VLEaLÃO
LAGa\ DA SERRA.

Este é o programa
do criador que quer melhorar

a qualidade do rebanho.

Dia 13 de Abril
14:00 h - Leilão de bovinos da taça Holandesa
19:00 h - Leilão de orános, capiinos, afeninos

e eqüinos de diversas raças
Dia 14 de Abril

8:00 h - Visita à Agropecuária Lagoa da Serra
Desfile de animais e coquetel

14:00 h - Leilão de borinos da raça Nelore
19:00 h - Leilão de eqüinos da raça Manga Larga

e Manga Larga Marcfiador
HOTEL IP ■ ROPOVIA ,VNR-\.\nt;EIU\, K.M 308

riueirAo preto-sp

Bamerindus

forços dos músculos ligados a eles,
podem sofrer desvios em seu cresci
mento, extremamente prejudiciais
quando se trata dos membros.
De acordo com alguns dos pesqui

sadores presentes no ciclo de con
ferências na Austrália, o problema
do oxalato poderia ser solucionado
mediante uma adequada suplemen-
tação de cálcio aos animais. Entre
tanto, Mc Kenzie e outros, empre
gando diversos tipos de suplemen
tos, fornecidos à vontade, observa
ram que os animais não consegui
ram, voluntariamente, ingerir quan
tidades suficientes do suplemento,
pois não possuem "percepção" ou
"apetite de cálcio".

Torres e Jardim (1979) julgam
que a suplementação de cálcio tam
bém se faz necessária quando o vo
lumoso é representado, em grande
parte, pelos chamados capins ácidos
ou descalcificantes, dentre os quais
citam o angola.

Analisando todos os dados men

cionados nesta revisão bibliográfica,
chega-se à conclusão óbvia que a
suplementação mineral, sobretudo
de cálcio e fósforo em quantidades
suficientes e proporções adequadas,
além de vitamina D, é fundamental
para o êxito de toda e qualquer ex
ploração eqüina. Conclui-se tam
bém que a maneira mais prática e
eficiente de se fornecer cálcio e, ao
mesmo tempo, garantir ingestões
suficientes por parte dos animais,
seria a adição de suplementos (fa
rinha de ossos, fosfato bicálcico,
carbonato de cálcio) diretamente
sobre a ração concentrada. Assume
grande importância também para
esses casos a elaboração das chama
das rações completas, elaboradas
nos próprios haras ou fazendas, for
muladas de maneira a conter teores

mais elevados de cálcio, visando mi
nimizar ou mesmo eliminar os pro
blemas ligados ao metabolismo des
se mineral.

Concluindo, julgamos que a con
dução de trabalhos científicos nes
sa área, por parte das instituições
de pesquisas zootécnicas brasileiras,
mostra-se por demais oportuna e
necessária, uma vez que boa parte
das gramíneas utilizadas na explora
ção eqüina fazem parte da "lista ne
gra do oxalato".
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Anuário das Criadores 1983/84
- a realidade pecuária para você!

— porque publica artigos práticos e atualizados e de grande interesse sobre:
PECUÁRIA DE CORTE: Sistemas de produção de carne
bovina em confinamento, semi-confinamento e
suplementação a pasto. Fontes de produtos para alimentação
de bovinos em engorda intensiva; feno, silagem e rolão.
As capineiras e a cana-de-açúcar como volumosos. Restos
culturais na alimentação de bovinos. Aproveitamento do
macho leiteiro para a produção de carne.
Instalações para confinamento.

pecuária LEITEIRA: Sistema de Produção Implantado no
Centro Nacional de Produção, tendo por METAS:

rodueão/vaea/lactação; 2.700 kg de leite (305 dias);
rodução Ha/Ano: 1.000 kg de leite; taxa de natalidade: 75%;
MSO V'*® fêmeas aos 12 meses: 200 kg; aos 18 meses,
^0 kg e aos 24 meses, 300 kg; idade do primeiro parto:
33 a 39 meses. Trabalho completo sobre a instalação
funcionamento de uma exploração leiteira;

®l jgg de instalações, máquinas, equipamentos e
P . is Reprodução, manejo das pastagens, manejo e

ntação do rebanho, vacas em lactação, vacas
®  " g novilhas em gestação; fêmeas de 1 ano
^T^SOO kg de peso vivo, touros, rufião; mineralização
j  banho; sanidade, calendário de medidas de

[role satíitário do rebanho. Completo
yário de modelos de fichas para Registro e
ole Sanitário, Zootécnico e Econômico e para Análises de
do Sistema para se poder chegar a receita por

^ °^de leite vendido, saldo por litro
'''[Sido- preço médio recebido.

gOCULTURA: AS GRANDES AAAES DO CAVALO
EQUIU arGA — pe'o Dr. Artur Pagliosi Gonzaga.

,n«AÇC>ES SOBRE A AUTENCIDADE E VALIDADE
(-onsiuc^as práticas no /áanejo do cavalo.
DE Lima Beck. Corte das crinas da calda,
prol- niachinhos. Corte dos pêlos internos da orelha.
Corte yibrissas. Corte dos pêlos que sobrepõem a
Corte o® do casco. Tosquia da franja e das crinas do pescoço.

ANUÃRIO DOS CRIADORES
ANO XX - N.' 20 19B3/84

PORQUE é a única publicação nacional
que há 19 anos publica, à cores, as fotos
dos GRANDES CAMPEÕES das Exposições
do Parque da Água Funda (SP), Ubera
ba (MG) e Esteio (RS) e o CATÁLOGO
DOS CRIADORES onde aparecem os

grandes criadores e selecionadores.

PORQUE reúne, para fácil consulta, en
dereços úteis, de Ministérios, Secretarias,
Federações e Sindicatos Rurais, Associa
ções de Registro Genealógico, Cooperati
vas de Leite e Centrais de Inseminação.

POR ISSO TUDO ANUÁRIO DOS CRIADO
RES é uma publicação útil e deve estar
presentte em toda fazenda de criar.

— >€-

d.

iuntaime"'®
com o r"P°"

j ° cri»''®^**
gdttor» io Airos, 31 --

CEP 0®°

Solicito o envio de exemplar(es) do ANUAfíiO DOS Cfl/ADOfl£Sl983-84,
preço unitário de Cr( 15.000,00 O pagamento está sendo feito pelo cheque
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Endereço:
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"Quem foi rei

será sempre
majestade"

"Kosmos" é o nome do

extraordinário reprodutor Bretão
Postier, eternamente campeão.

m

Hipoleão, com sete anos, já obteve cinco prêmios de Grande Campeão em Curitiba

Tivemos a oportunidade de julgar,
em Curitiba, no Parque Castelo
Branco, como nos anos anteriores,
eqüinos de todas as raças com
registros genealógicos. Aliás,
coube-nos sempre a grata tarefa
e a responsabilidade pelos
julgamentos de equídeos ali
expostos. Talvez, neste certame,
tenha sido a maior concentração
quantitativa e qualitativa de

solípedes naquele recinto,
obviamente, excetuando-se a
V Semana do Cavalo, realizada em
1969, que, sem dúvida, foi mais
expressiva pela natureza do
evento, isto é, promoção da
C.C.C.C.N., com apoie de todas
as entidades eqüestres nacionais o
dos órgãos governamentais
ligados ao setor.
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,  na■-apa, obteve
prêmio c/e

"^asarvado d»
Grande Ca

"ipeão

:oi*»

„ destacaramraças se Exposi-
leira «a Caste-
lual n° D»rnné, em
sira " Parque «-asie-

õn Paraná, em
Aa a atenção dos

"""nela alta repre-
"L ■^racial, v.s.vel-s"® L oclos carác-rff^^-ca^daumad.

leu,

com a Raça Bretã Postier,
trazendo à pista, para a rná-
lise de classificação, poucos
exemplares pertencentes a três
criadores paranaenses, todos
filiados à nova Associação Bra
sileira de Criadores de Cava
los da Raça Bretã Postier,
com sede em Curitiba/PR. To
davia,^ a mostragem da pureza
sangüínea foi além das expec
tativas, realmente excepcional,
no tocante aos caracteres ex
teriores raciais e funcionais da
famosa Raça Cavalar de tra
ção, originária da França, que,
importada para o Brasil pelo
Exército no passado, adaptou-
se de forma maravilhosa, no-
tadamente nos campos para
naenses. catarinenses e sul-rio-
grandenses. Também, pela
aplicação adotada antigamente,
poderá ter larga aceitação nos
Estados de São Paulo, Minas
Gerais. Rio de Janeiro, Espíri
to Santo, etc., entre sitiantes e
pequenos agricultores, exata
mente agora em que sofremos

terrível crise energética, pro
vocada pelos elevados preços
dos produtos petrolíferos e
afins.

O Grande Campeão da Ra
ça Bretã Postier foi o agitado
cavalo de nome Napoleão qtie,
apesar de não ter sido devida
mente preparado para ser ex
posto, muito indócil, mas, pô
de mostrar toda a sua pujan
ça, quer na morfologia típica,
quer na dinâm"ca caracterí- ti-
ca da própria Raça Bretã Pos
tier.

O prêmio de Reservado de
Grande Campeão coube ao ve
lho "Kosmos", campeão con
sagrado de outras exposições,
julgado várias vezes por mim,
mas que continua em plena
forma como excelente repro
dutor, cuja carga genética é
extraordinária, comprovada na
sua magnífica descendência,
não só em produtos puros co
mo em mestiços por nós iden
tificados, transmitindo fiel
mente tudo aquilo que um pa-

dreadcr de dite deve
tir, confirmando ass m odgo adág o: "QUEM FOI REI
SERA sempre MAIESTA-
DE". . . induslve dexand^
desta vez o dourado Ifo"®
glórias para o seu '
unicamente, por uma nioo-sia
generosidade de princip-"- "■
dalgos bem próprios denobreza, a fim de estim^
noves criadores, que,
mente, saberão entender eíti;
gesto cavalheiresco, bemtificado entre aqueles comi^""
dores e conscientes associadçí
da jovem entidade, a q"®' I®
nasceu com o espírito de matu
ridade e marcante compr^™
são de seus objetivos palt" "
COS-

Temos absoluta certeza "•
realidade progressista de
organização, que traz no t-"
bojo propósitos altruis"-?^'calcados numa Raça trad^'0-
nal de tração, visando o ámuo
trabalho da pequena agricul
tura, exatamente no momento

revista dos criadores — Março da
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srítico da economia popular,
lâo carente de recursos para

I wa sobrevivência, neste tene-
• wcuo desajuste que o País e

Mundo atravessam. Portan-

vs. etperanças existem para a
a.iização hipomóvel em gran-

,  de eicala, com acentuada de-
j aanda pelos pequenos e mé-
I feA agropecuaristas, contri-
I oeúvdo racionalmente na ma-
scKnção e no equilíbrio da
.«da ruralista; consequente-
."«tr.te determinando o aumen-

da produção e da produtivi-
-.ade de todos os gêneros ali-
-vrr.iícíos originários da ter-
» aíím de fixar o homem bra-

no campo e evitar o seu
piTT.icíoJO êxodo para a mar-
tralizaçâo na periferia dos
ír»»ln centros demográficos.
Parece-nos que até seria um

. .íirJico "crime de lesapá-
,j* i« não cuidássemos de-
-/í«*nte da necessária pre-
'-/açío desse extraordinário

bretão, que elegeu o nos-
'«níerUnd" como o seu ver

dadeiro "habitat". Precisamos

preservá-lo não só no seu es
tágio de pureza ccmo se en
contra, mas, também, devemos
disseminá-lo em miscigenação
criteriosamente orientada, in
clusive com bibridações, em-
gando suas mestiças mais dis
tanciadas em sangue, para ob
tenção de muares robustos, ti
picamente de tração.
A Coudelaria de Tindiquéra,

PR, no tempo da Diretoria Ge
ral de Remonta e Veterinária
do Exército, foi um verdadeiro
exemplo de trabalho técnico e
de dedicação à Raça Bretã.
Oxalá se pudéssemos tê-la ago
ra com todas aquelas instala
ções, etc., etc., tornando-se ali
o Nticleo Nacional da Eqüino-
cultura de Tração. Tentemos
recuperar algo remanescente,
nem que seja este dignifican-
te modelo de operosidade zoo-
técnica, que tornou famoso o
criatório militar pela prestação
de serviços não só às Unida
des hipomóveis do Exército

como à comunidrde civ'l rural,
através de empréstimos de te
produtores de alta linhagem
aos pecuaristas e até mesmo
acs pequenos agricultores ce
dendo, gratuitamente, cobertu
ras. Graças a esta sistemática
adotada é que temos ainda a
rara e custosa semente bretã, a
qual, se não fosse isto, certa
mente, quase estaria em extin
ção entre nós.

A segunda raça, que teve
enorme realce perante o pú
blico interessado, foi a Criou
la. Apresentou-se com mais de
50 exemplares nas diferentes
categorias regulamentares, ob
tendo todos a justa classifica
ção pela "performance" na
execução da funcionalidade
aos fins específicos e da har
monia morfológica de seus ca
racteres próprios típicos.

Pcrtanto, cumprimentemos
os criadores e, também, os tra
tadores ou peões, porque sem
esses anônimos profissionais
não teríamos assistido ao espe

táculo de rara beleza, ccm per
feição nos detalhes exigidos
para as análises conclusivas,
possibilitando correto julga
mento tanto estático como di-

O Grande Campeão da Raça
Crioula na Expoiiba 83 foi o
cavalo de nome Posteiro, de
linhagem chilena, pertencente
ao Sr. Cezar Roberto de Oli
veira Krüger, fazendeiro no
Município de Guarapuava, PR.

Posteiro é filho de Juqueri
(Chileno) e de Aristocrata
(Cardal — argentino), com os
prêmios seguintes:
Expo-Guarapuava 82, Cam

peão potranco e Grande Cam
peão.
Expo-Ponta Grossa 83. Cam

peão cavalo e Grande Cam
peão.
Expotiba-Paranâ 83, Cam

peão cavalo e Grande Cam
peão.
Expo-Esteio. RS 83, 1." prê

mio de Categoria e 3.° colo
cado na prova funcional.
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Novo aplicador
Neguvon

Já conhecido dos pe
cuaristas, o bernicida Ne
guvon, da Bayer, está sen
do comercializado, tam
bém, com um sistema de
aplicação inovador — o
chamado "Spot on". Por
esse sistema, o Neguvon é
aplicado na pele do ani
mal, num único ponto, de
onde, por corrente sangüí
nea, atinge todo o orga
nismo.

Vacina da Rhodia

para suíno

Riniffa

o instituto Veterinário
Rhodia-Mérieux lançou a
vacina Riniffa- iniciada
nara combater a renite
atrófica dos sumos —
doença crônica e mfecc.o-L responsável por sérios
orejuízos à suinocultura

"°Jto iindíc. d.
um aumen ^gr queconversão aiim^ ^
pode o fabrican-
De ffa, ministrada
t®' Mentalmente numexperim®" alto mdice
rebanho naçgo, p^vo-
de "dedução, no pe
cou uma kg"■'"^"Í Dor animal. Rho-
de raçao ^ coe-
di» 215, Bloco B,
'h® tels : 545-4091/
Vs SSd l""'"

Primeiro trator
de 66 cv a álcool

Depois de 3 anos de tes
tes, a Ford do Brasil —
Operações de Tratores —
coloca no mercado o pri
meiro trator movido a ál
cool com potência de 66
cv. Enquanto todos os
modelos e marcas de tra
tores movidos a este com
bustível têm potência aci
ma de 79 cv, a empresa
preferiu optar por um mo
delo de menor potência.
Nesta escolha, segundo
Roberto E. Maristany, ge
rente geral das Operações
de Tratores, "a empresa
optou pela compatibilida
de em todos os aspectos
com o modelo tradicional
(diesel) e pelos melhores
índices de economia e ren
dimento que apresentam
os tratores de menor po
tência".

O trator Ford 4.600/
Álcool utiliza motor Ford,
ciclo Otto de 3 cilindros
com 66 cv de potência, e
é movido 100% a álcool,
sem necessidade de oual-
quer aditivo especial, com
sistema de partida a frio
e  ignição eletrônica.

Programa da Schering
para gado de leite

Com um conjunto de
remédios, para combater
diversas enfermidades e
parasites, o Laboratório
Schering lança um verda
deiro programa para o ga
do leiteiro. O Azium So-

ÍMEUS/a

dodermatite e outras inf®^
ções bacterianas resis'®*^
tes a antibióticos; o
tocin, antibiótico, é in ;
cado para combater '
tes, metrites e
nias; Metibiotic émendado para tratarrief'^
clínico e subclínico,
mastite bovina; o
sone é um diurético e a'"'
ti-inflamatório e por fi"\®
Saudina Fosforada s®
para suprir o gado '®' .|.
ro das deficiências àe ^
cio, magnésio, fósforo
glicose.

lução, por exemplo, é in-
dicçdo para combater in
flamação e é apresentado
em 24 frascos de 10 ml;
o Banamine para comba
ter a dor, inflamação e a
febre; o Calminex é uma
pomda sedativa, rubifa-
ciente, descongestionante
e é indicada para comba
ter transtorno músculo-
esquelético, causado pela
dor e edema; o Cursone-
gril, uma associação de
sulfas, para tratar pneu-
moenterite, diarréias, po-

br
ta

a

e

e

tar

aue

bilií

Valzabem
em pasta

A Smith Kline colocou
no mercado um vermifug
para gado leiteiro, de
íe e bezerros. ^
iplicaçâo, o Valzaben

ta é aplicada, via o '
com o uso de uma seringpostiça descartável,
não causa "stress" nos a
mais. Além de não ser

ico, de acordo com ^
"icante, o Valzaben R

ta é eficiente no combate
aos vermes adultos,

ovos. Sua ação é rápida
tem a vantagem de nia-

a fascíola — verrtw
se instala nos canais

i^M.ares e que leva in^^'
riavelmente o animal
morte. Maiores informa
ções no Laboratório Snut ^
Kline-Enila Ltda., av. ua->
Américas, 4.790, Gruoo
527, Barra, Rio de Janeiro.
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Dia destes, sem querer, estava à frente de uma
Revista dos Criadores, ano de 1950.

Parece até que algo superior havia me conduzido ao
almoxarifado da Editora para em seguida deparar com
aquela edição de 34 anos atrás. Ao vê-la, ato contínuo,

comecei a folheá-la até chegar às páginas de
cavalos Mangalarga. Naquele tempo, muito bem feitas

por sinal, pelo meu saudoso mestre e amigo Vaidêz
Corrêa. — Vocês de idade média, lembram-se dele?

Pois bem, vi entre outras coisas interessantes, os
plantéis de José Osvaldo Junqueira, Sebastião A. Prado

(Sr. Nhonhô), Floriano Martins, Rubem Novaes,
Roberto Diniz Junqueira, Jarbas Camargo Lima, e outros
tantos baluartes da raça alguns deles até hoje atuantes

com tropas verdadeiramente sensacionais —
Comecei então à divagar.

Retrocedi mais 10 anos, e lembrei-me de quando meu
querido pai e eu trazido pelas suas mãos carinhosas
fomos assistir à Exp. de Mangalarga no Parque da
Água Branca — O Campeão foi Invasor do criador

José Ruy de Lima Azevedo e o Reservado foi
Capitei, do Sr. "NHONHÔ".

Não será necessário consultar em arquivos.
Lembro-me disso perfeitamente.

*— Parece até que esse fato foi ontem. Volto aos 10 anos
à frente novamente. Fecho a Revista e fico pensando,
pensando pois se recordar é viver eu acredito que
vivi até aqui muito feliz, pois sempre participei

de um meio que adoro, o meio querido dos cavalos.
Abraços,
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• Estou chegando de Para-
navaí, onde fui em companhia
do querido amigo Paulo Ca-
rotini (Polé) assistir a XIV
Exposição de animais daque
la progressiva e hospitaleira
localidade do Paraná.

• Poucos animais (Manga-
larga) desta feita, mas bastan
te qualidade. — O encontro
valeu mais pelo reencontro de H
amigos paulistas e paranaen
ses onde pontificou mais uma
vez o fino trato e a hospitali
dade do lider laffer Felicio
Jorge e seus familiares.
• Na volta, um encontro lít

agradável no avião com um 'M
bom amigo que não via há ■
tempos: Cicero Junqueira |
Franco, excelente criador em
Orlândia e que tem entre ou
tras coisas, um reprodutor que
aprecio muito que é Regalão.
• Há cerca de 30 dias atrás

fui conhecer as primeiras pro
duções do raçador DARDANO
O F.C. "ao vivo" — os ir-
oiãos Codogno não exagera
ram quando me diziam que o
crioulo de Orpheu estava se
revelando um emérito repro
dutor.
• Gostei imensamente dos

primeiros filhos e filhas de
Dárdano — mais até do que
ge poderia esperar, pois nunca
(jve dúvidas nos amigos Wil-
goP, Luiz Carlos, quando me
afirmavam que o cavalo estava
cem produções verdadeira-
jjjente formidáveis.
0 Aproveitando esta minha

visita ao gostoso, pitoresco e
acolhedor Haras Monte Gere-
2in dos irmãos Codogno, visi
tei alguns de seus vizinhos
nosso® amigos e também cria-
j^res de alta qualidade.
0 Flavio Pereira de Sou-

_ Estância Paraíso (Marca
por exemplo está

uma tropa de encher os •
olhos. Esse rapaz vai longe e
2 justamente isso que deseja-
®  ver os nossos criadores
j frente, progredindo sempre,
jgutro de um clima de paz e
•mor como aquele que sempre
encontramos naquela região.
0 Conheci, na minha estada

•c dois dias naqueles pagoa
^ moço que desde então
^^jou a fazer parte na minha
P-rateleira" de grandes ami-
jL Trata-se do Eng." Agrô-
5^0 Df-
^Fazenda SônU Maria, em
Ctpá» do Alto.

iitiPinumagifll

tNGA C.R. — «tn

raçador qua Itonra
a raça Mangalarga ■ '
tngi C.R. i filho
de Samba J.O. e

Hebraica A.J. -—

Seu prop. é o

notável selecionador
Raginaldo Berthollno-

o Um moço finíssimo, que
ama o cavalo em especial o
Mangalarga — Pedro não é o
proprietário da linda Sônia
Maria mas é o responsável
principal pela sua magnífica
organização — Parabenizo os
proprietários de Sônia Maria
por terem um profissional co
mo Pedro à testa de um de

seus grandes empreendimen
tos como aquela fazenda, por
que não dizer, "Modelo", lo
calizada no km 126 da Rodo
via Raposo Tavares que abri
ga nela o Haras Capanema.
• Pedro gosta, repito, e está

no início de uma seleção que
deverá logo, logo, ser mencio
nada com ótimos elogios no
nosso meio. — Guardem os

nomes de três poldras que gos
tei e num futuro próximo tes
tarei em certames, se os meus
olhos ainda sabem enxergar
um pouquinho de mangalarga.
Tomem nota de seus nomes:
Fantasia, Bartira e Medalha.
• Em abril teremos, talvez,

a melhor exposição de Man
galarga no Parque Salvio de
.Almeida Prado (Água Funda)
pois "sondei" os amigos e pos
so informar que todos levarão
pelo menos alguma parte do
que têm de melhor.

• Entre esses produtos que
deverão aparecer, estou ancio-
so por conhecer Linda, do Ha
ras Alô Brasil. Esja potra de
ano e meio é filha de Pagode
J.O. e de Dengosa C.E.F. —
Dizem maravilhas dela — O
Divino e seus Irmãos, Paulo,
(seu magistral assessor) fazem
enorme fé em LINDA. Vou
conferir e torcer.
• O Leilão Extra do notá

vel criador Badih Aidar será

no Palace (Moema) que já
apresentou entre outros Ro
berto Carlos, Gal Costa e ou
tras celebridades e que agora
apresenta os ótimos animais
Mangalarga do meu querido
amigo Badih, famoso, também,
como aqueles astros acima.
• A data é 16 de abril, 19

horas — Vamos todos presti
giar — Serão colocados à ven
da o que de melhor possue, o
afamado criatório da Nata mui
justamente eognorainado "O
Paraíso do Mangalarga".
• Morreu na Bahia, Itabu-

na, um dos bons reprodutores
mangalargas do País. Penacho
J.O. propriedade do Eng. Gi-
leno Amado Brandão, um^ ami
go maravilhoso, um criador
que se destaca dia a dia
Gileno, além de Penacho J.O.,
infelizmente desaparecido, tem
o  lindíssimo tordilho Ado-
nis O.J.C. que contam-me tem
produções extraordinárias. Co
mo vêm, Deus tira. Deus dá...
• Abro espaço para tuna

notícia que me chega, quando
estou escrevendo estas "mal
traçadas". Talvez, em novem
bro vindouro ou dezembro,
um leilão original, de gigan
tescas proporções seja realiza
do em São Paulo, de cavalos
mangalargas.
• Um criador selecionador

do mais alto gabarito está idea
lizando o possível fato — Não
se trata de liquidação de plan
tei nem de diminuição de trc)-
pa — a pessoa, esse "craque"
do mangalarga quer ajudar
nossa raça progredir mais, me
lhorar sempre, dando oportu
nidades aos médios e novos
criadores.
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• Esse evento está sendo

bolado. Deverá ser sensacio
nal se apenas 50% dos planos,
das idéias forem colocadas em
ação. — Calculem se os 100%
se concretizarem, o negócio,
vou repetir, é algo de se re
gistrar nos anais do Mangalar-
ga.
• Não gosto de mistérios,

mas ainda não posso contar
nada mais além do que já dis
se. — Prometi e vou cumprir.
Não é questão de suspenso —
trata-se apenas de se confir
mar datas. O restante vem

depois — Vocês vão gostar,
vocês vão lucrar e todos en
tão estaremos "em casa", fer
lizes. Aguardem.
• Ê com profundo pesar,

com o meu coração enlutado,
triste como se fosse da própria
família que participo o faleci
mento de D. Leonílda Maia,
dileta esposa do meu querido
amigo, de muitos anos, o co-
nhecidíssimo criador Abel Pi

nho Maia Sobrinho, ocorrido
em meados de fevereiro — D.

Leonílda faleceu em trágico
acidente de auto em que se
encontravam também seu es

poso Abel e seu filho Marqui-
nhos, um menino-moço de ra
ra personalidade, herança na
tural de seus pais. — Ao Abel,
Marquinhos, a toda família os
meus sentimentos.

• Outra notícia de faleci

mento que entristeceu o mun
do eqüino nacional. O de Ga
briel Diniz Junqueira Franco,
natural de Colina e que fale
ceu no final do ano aqui em
São Paulo. — Ficamos saben

do da desagradável ocorrência
somente agora. Bié Preto, co
mo era carinhosamente chama
do e conhecido deixou um ir
reparável vácuo em nosso seio.
A família enlutada envio mi
nhas condolências.
• Maravilha do JEK, por

Elmo F-O- c Foguinha passou
a ser uma das fêmeas mais pon
tuadas da raça: 97 pontos, da
dos pm* sr. Eduardo B. Mar-
chi— Maravilha do J.E.K. pro
priedade de José Eduardo
Kuntgen em todas as exposi
ções a que compareceu até
hoje, sagrou-se Campeã (se
não me engano, 7).
• Puitã V.A. propriedade

do amigâo Ruy Rocha têm_
produções maravilhosas. —
Puitão por exemplo foi 14 ve
zes Campeão. Se seus filhos
(as) seguirem seu caminho...

• No penúltimo número de
minha coluna solicitei, fiz um
apelo aos meus amigos sobre
uma pessoa que necessita do
''seu auxílio'' para a compra
de uma perna artificial (mal
congênito) João Carlos Tris-
tão Marques necessita pouco
mais de um milhão para atin
gir o que precisa. Falta ainda
Dinheiro — O rapaz, 23 anos,
casado, uma filhinha é po.>re
e está ligado indiretamente ao
mangalarga já que é diagra-
mador desta seção. Não quero
amclar ninguém, mas de cora
ção, de homem para homem,
de mangalarguista para man-
galarguistas peço novamente,
pela última vez, prometo. Um
pouquinho só gente de cada
um não vai pesar. Vamos aju
dar o João. Vamos fazê-lo fe
liz. Pense nisso.

• Em Paranavaí estive com
Felipe Lacerda, o presidente
da nossa Associação — Con
tou-me o Dr. Felipe que vá
rios estudos estão sendo feitos
no sentido de se melhorarem
as provas funcionais já que as
últimas não obtiveram o que
delas se esperava, apesar dos
esforços e da dedicação de al
guns diretores.
• Neste ano, com a palavra

o Felipe, as provas deverão
obedecer novo sistema, novas
diretrizes, com o intuito de
despertar as atenções dos nos-
£cs criadores, e assim sendo,
participem das mesmas, evitan
do aquele desânimo aconteci
do em 1983.

• Em linhas gerais, as pro
vas serão desmembradas e rea

lizadas em regiões como Coli
na, Orlândia, São João da Boa

MARCHA TROTADA

• Promissória irmã própria de Resgate J.O. (Cocar x Moratória)
uma beleza! Seu dono Zé Homem de Mello vai lançá-la ainda
neste 1.° semestre. E para ganhar.

• Campeão Cavalo de Paranavaí foi Battrs M.J. do meu amigo
Eduardo Figueiredo Lima, Mococa. Uma jóia. Gostei. Seu pai é
Resgate j.O.

• Eduardo Ribeiro dos Santos, Duca, morando novamente em São
São Paulo. 64-9326 é o telefone de sua casa.

• Paulo Carotini, Polé, da Polé Natação e Haras Po'é, Tatuí, SP,
agraciado mui justamente como um dos melhores aguapolistas de
de todos os tempos. Parabéns.

• Lima Duarte, meu amigâo é o Zeca Diabo de "O Bem Amado' —
Adora mangalarga e vai iniciar criação.

• Pegaso — A Agência do Cavalo — em grande atividade com pla
nos revolucionários — Paulinho Pimentel e Tioca estão "botando
pra quebrar".

• Não tenha dúvida, meu caro Roberto R. Ferraz. A Justiça vai
prevalecer, se Deus quiser. Você é bom demais para passar pelo
que vem passando.

• Em abril a Exposição de Barretos — Vamos lá minha gente —
Vai ser colosso!

• Maestro do J.E.K. da Agropecuária São Pedro (Celsinhho S. Mello)
deverá "casar" muitas vezes a próxima temporada de monta. O
neto de Fogo é sensacional!

• Giocondo Zancaner Neto, trocando São José do Rio Preto pelo
Rio de Janeiro — Mas continua firme com sua tropa mangalarga
em Rio Preto.

• O carneiro importante, famoso, do Celsão de Barros (Pirajuí
SP), morreu. Uma cobra "sem coração' matou-o. Mas ele deixou
38 viúvas, todas enxertadas, felizmente.
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Vista, Araçatuba, Itapetinin-
ga, etc... As regras serão
quase as mesmas, porém como
o acréscimo de outras que cer
tamente irão provocar um in
teresse maior entre os criado
res e competidores.
• Roberto H. Gusmão, meu

amigo, ex Antártica, ex Ba-
desp, é o novo secretário de
Estado do atual governo. Ro
berto, vencedor de natureza,
saberá se desincumbir dessa
árdua missão, desse desafio a
que foi submetido e aceitou,
com inteira disposição. Vai
vencer mais uma vez. Roberto
Gusmão, um criador de maii-
aalarga, um bom criador, di-

vai agora emprestar sua
hiteligência a nós, povo, tra
balhando por nós junto ao go
verno. Sorte nossa.

• Estive com Roque Carlos
Moeueira. Sabem quem é Ro-
_iie Carlos Nogueira? Pois
hem RoR"® ^ ° Mamão, o
Mamão famoso que ajudou
muito a tropa J.O. e trabalha
há anos organizando, forman-
j  a tropa do Haras Barretos,
da cidade que lhe empresta o
ijoniC'
^ conversamos bastante —

outras coisas. Mamão
«nu-me que "Miss", 3 anos

•^"Tuíbante J.O. x Carolina,
"Tíá com (pasmem) 1,67 de

"Viche".

Falamos (eu e Mamão)
.  juizes e julgamentos —
mSn pertenceu ao quadro

f^rbUr^ do ABCCRM du-
te dois anos — Era um dosto escolhidos, porém nunca
chamado, nunca foi de-

^^"'peraunto-me, sem querer

que tem tantos juizes assim,
que nunca sobrasse um certa
me para o Mamão julgar? Ou
será que o Mamão não **é do
remo" e não entende nada na-

dinha de cavalo? Deixo pra
você meu leitor analizar, pen
sar e responder (pra você mes
mo) a pergunta.
• Para o "escriba" cá. Ro

que Carlos Nogueira, Mamão,
sabe muito, mas muito mesmo
de cavalos e merecia mostrar
em público seus conhecimen
tos, grande parte deles adqui
ridos de um criador que dis
pensa maiores comentários.
Basta, acredito eu, mencionar
seu nome: José Oswaldo Jun
queira.
• Um criador novo que ain-

tla não tive o prazer de conhe
cer pessoalmente: Pedro Luiz
Fitipaldi, com Haras localiza
do em Boituva. No leilão de
novembro passado, Fitipaldi
adquiriu de Orpheu José da
Costa a bonita égua Dersa
R.N. filha de Rodagem R.N.
e neta de Fogo. Dersa veio na
ocasião com um lindo potro ao
pé de Cocar J.O. de nome He-
mon O.J.C.
• Tive agora a notícia de

sagradável que o promissor
filho de Cocar sofreu sério aci
dente e teve que ser sacrifi
cado — Fato triste, porém re
gra da vida. Dersa R.N. assim
que se inicie o ano hípico de
verá se acasalar com Bugre
J.O. o excelente raçador do
Orpheu e dessa união deverá
também sair produção colos
sal, para reparar e compensar
a perda do bonito Hemon
O.J.C.

e De vez em quando nesta
minha humilde coluna "puxo
as orelhas" de alguém que

APACHE J.O. —

Campeão Fotro am

Mogl Mirim am
1984. Grande

promessa do plantei
de Paulo ToscanI,
Haras PN em

Amparo - SP.

gosto — Desta feita per^nto:
onde andará o meu aimgo de
quase trinta anos Sr. Francis
co Lourenço Cintra — Sem
pre é bom lembrar que o Sr.
Cintra possue haras na
da São Vicente em Ibna, SP,
e  tem magnífica tropa que
muita gente conhece e atesta.
PIADINHA: O 4.° páreo es

tava prestes a se iniciar ~
cavalos faziam o "canter . De-
sanimado, um apostador (P®^*
dedor) assistia a apresentaçM
dos "bichos", quando um P.S.
castanho, grandão, passa por
ele, e diz; "Aposte em mm.
Vou-ganhar este páreo Se
rá que ouvi bem, o pobre
apostador-perdedor, pensou a-
tônito, com o que ouvira.
Um cavalo falante?. Nao_nao,
acho que estou louco. Nesse
Ínterim passaram por ele inws
quatro apostadores, gritado:
O cavalo está falando. O ca-
valo mandou-nos jogar nele.
Vai vencer. Vamos que va
mos gente. Vamos Jogar no ca
valo que fala.
O apostador-perdedor sepiiu

os demais — Cascaram a me-
cha" no n.° 5. exatamente o
cavalo castanho, grandão, fa
lante e que disse que ia ven
cer o páreo.

Tem início a corrida — O
cavalo falante saiu mal, chegou
pior. Em último. Os cinco
apostadores, cercam-no em sua
baia, bastante revoltados. Vo
cê não disse que ia ganhar,
safado? — Eu, safado? O que
vocês querem? Além de falar,
o único cavalo que fala ̂ no
mundo, vocês ainda queriam
que eu corresse bem e vences
se a corrida? (Pano rapidí-
nho).
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SEÇÃO JURÍDICA

.  recusa do empregador impediu que
o empregado conseguisse outra fonte
de tobsisicncia. Entende-se como à dis-

do empregador, que deve res-

pe'°® respectivos salários.

TPT 2 ■ Reg- 13.093/81 — Ac. 5.* T.
■  15,455/83.29-11-82

*«{ Juiz Francisco Garcia Monreal Júnior
relatados e discutidos estes au-

f. íi D'ecur30 Ordinário (Processo TRT-
-r roS/SI)' Capital —

• > ' aue figuram, como recorrente:
úirv^udor Bar-The York Shire Group

e corno recorrido: Raul de Freitas.
>-u-Tdam cs Juizes da Quinta Turma do

'r '--nal Regional do Trabalho da Segun-
U Peíiâo, por unanimidade de votos, em
•i(*r prwimento ao recurso, devendo a

comunicar a decisão ao INPS

g.NH para os devidos fins.

>",r haver sido despedido da empresa.
v-mando-sc esta a anotar o desligamen-

ura Carteira de Trabalho, pretende
I« lhe sejam reconhecidos to-
í *^2, (gliríos e demais benefícios tra-

durante o período em que per-
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maneceu desempregado, por ausência da
quela anotação.

A r. sentença de fls. 16/17 acolheu o
pedido, motivo pelo qual, em suas razões
de recurso, fls. 19/21, a empresa preten
de sua reforma.

Entretanto ausente à audiência em qtte
deveria prestar depoimento e produzir
suas provas, foi-lhe aplicada a pena de
confissão, o que faz presumir-se verossí
meis as alegações iniciais.

Vieram contra-razões às fls. 29/30 e a
d. Procuradoria é pelo improvimento.

Relatados.

Voto — Conheço.

Muito embora verbalmente despedido,
a 17 de agosto de 1980, teria a emprega-
dora deixado de anotar a rescisão contra
tual na Carteira de Trabalho do emprega
do, o que fez somente por volta de 24 ou
25 de novembro.

Com estes fundamentos, deferiu a DD.
Junta de origem a pretensão inicial e a
d. Procuradoria avalisa a conclusão.

Diz o empregado, em sua inicial, que
este fato impediu-o de obter novo empre
go; a tanto corresponde permanecer à dis
posição da empresa, face àquela recusa
de anotação de sua Carteira de Trabalho.

Não vemos razão para modificar tal
julgado. O moderno conceito jurídico de
"salário" não se restringe à mera contra-
prestação de trabalho, como sustenta a
recorrente em suas razões e, o fato de ha
ver, com sua ação ou omissão, causado ao
trabalhador a impossibilidade de novo tra
balho e, por isso, outro ganho para sua
subsistência, representa dano pelo qual
deve responder, consoante a regra do art.
1.553 do Código Civil.

A defesa apontou fatos que, comprova
dos, estariam a indicar que a negligência
ou descuido teria sido do empregado, e
sua omissão conseqüência do pedido do
mesmo.

Do exposto, nego provimento ao apelo,
devendo a Secretaria comunicar a decisão
ao INPS e BNH, para os devidos fins.

São Paulo, 29 de novembro de 1982. —
Francisco Garcia Monreal Júnior, Presi
dente e Relator — Ciente: Paulo Chagas
Felisberto, Procurador.



CONTRATO DE TRABALHO —
CESSÃO DE EMPREGADO

— É suscetível de revogação, por eivado
de nulidade, ato de cessão do empre
gado, pelo empregador, a outro Órgão
Público, tendo em vista que se viesse
a prevalecer disvirtuaria preceito da lei
consolidada (art. 9. ).

TRT 7* Reg. 447/82 — Ac. 551/82,
17-11-82

Rei. Juiz Cícero Leôncio Pereira Ferraz
Vistos relatados e discutidos os presen-
.  Remessa "Ex Officio oriun-tes autos de Remes|a^
^ metente o Juiz Presidente da 2.'
A  Luís, e partes: Joaquim Amé-JCJ de nepartamento de EstradasrRS'™5.'S.rf,..-DERMA.

•  Américo Bezerra aforou recla-Joaquim Affl deRMA, requerendo
matória contra ^ órgãonulidade do A O ae
Público do Estado.

„ reclamante que foi admitidoAlegou o recia . jurídico de es-
25-7-1969

tabilidade, ^ go o reclamante fot ce-
He- que em 1°-' , jem ônus para o

E»'". 's*,s s '• •
SS" ■" "*

N.

revelia e conr
to. . . je produzir pro-

rlamante d®.®'® ' do reclamado e a
° endo encerrai® ^ „ ficaram pre-
licadas atnba
)- Cão Luís julgou pro-

saM 2.' It^J para o fim de anu-^ MM- reclatiiaf^r' ante para a Secre-
fsão do Obras Públicas doa ®®®Traospoctcs e ^ ^ ^onse-ia dej prazo^^-^ Quadros do

iBinado ^ reclamado nas

4  junta j° 3*^661.66-
a  da sentença

Ef gfau d® Tribunal.
Pofí®'" mantença da respei-

prT optt® ^A "^laçao-
'  -,latôi^°- -ex officio -Ê ° de recut^f

do ''"limado ã "odiênHn
A

^ i-al» ®»U*Vi^O- „vella autoriza o
malnu="'5/d iTde acarretando

a presunção das alegações produzidas pe
lo autor.

Concretamente, o ato emanado do em
pregador, cedendo um seu empregado a
outro Órgão Público do Estado, sem ônus,
e, ainda, sem a anuência do dito empre
gado, implica em alteração unilateral do
contrato de trabalho. Tomou-se, destarte,
este ato suscetível de revogação. A deci
são do primeiro grau, pois, merece con
firmação, por isso que, além do mais, dis-
virtuou preceito da lei consolidada (art.
9°).

Ante o exposto, acordam os Juizes do
Tribunal Regional do Trabalho da 7. Re
gião unanimemente, em conhecer do re^
curso, mas negar-lhe provimento para con
firmar a decisão recorrida.

Fortaleza, 17 de novembro de 1982.
Osmundo Pontes, Juiz do Tribunal, no
exercício eventual da Presidência —- Cí
cero Leôncio Pereira Ferraz, Juiz Relator
— Ciente: João Nazareth Pereira Cardoso
Procurador Regional do Trabalho.

GESTANTE — TRABALHADORA
RURAL — SALÁRIO MATERNIDADE

— Nas relações de trabalho rural
se, entre outros, os arts. 392 e 393, da
CLT, conforme o art. 4.° do Decre o
n.® 73.626/74; assim sendo, é devido
o salário-matemidade pelo empregador
rural. O período em que a gestante
recebe o saláriomaternidade é compu
tado para todos os efeitos como tempo
de serviço.

TRT. 2." Reg. 5.948/81 — Ac. 2.' T.
1.441/83, 28-2-83

Rei. Juiz Nicolau dos Santos Ne.o

Vistos, relatados e discutidos
tos de Recurso Ordinário (Processo TR i /
SP-5.948/81), da JCJ de Botucatu, neste
Estado, em que figuram, como recorrente.
Alvorada Serviços Rurais S.C. Ltda. e co
mo recorrida: Maria de Lourdes Rodri
gues de Oliveira.

Acordam os Juizes da Segunda
do Tribunal Regional do Trabalho da Se
gunda Região, por unanimidade de votos,
em negar provimento ao recurso.

Adoto o relatório da sentença de fls-
15/19, que julgou procedente a reclama
ção para condenar a reclamada ao paga
mento de indenização, salário-maternida-
de, juros de mora sobre o principal
gido e custas no importe de Cr$ 1.639,00.

Recurso da reclamada às fls- 26/28^ ale
gando ter havido pedido de demissão e
ser indevido o pagamento de salário-ma-
ternidade e indenização, bem como que
o salário-maternidade não é computavei
no tempo de serviço.

Depósito prévio às fls. 29 e pagamento
de custas às fls. 31.

Parecer da douta Procuradoria Regioo^
do Trabalho pelo não provimento do i®"
curso.

Relatados.
Voto — Conheço do recurso.
De nenhuma validade o pedido de ^

missão de fls. 10. A recorrida é anaJa^
ta e não foi prestada a assistência neí^
sária nos termos do art. 477 e parást o^
da CLT. Irrelevante a afirmação de qti-
a rescisão não fora homologada por ter
havido discussão eutre a recorrida e o
cal do trabalho. Devida, pois, a indem-
zação.

A circuustâucia de o empregador i^
rar o estado gravidico da empregada n
o desouera do pagameuto do salário-^ ^
ternidade quaudo a dispensa ocorre .
justa causa.

o período em que a empregada recetesalário-matemidade é computado
dos os efeitos como tempo de serviço-

Quanto a não ser devido o salário-U'^
ternidade pelo empregador rural,
art. 4.°, do Regulamento da Lei n- 0-^
de 8 de junho de 1973, aprovado pelo ^
creto n.° 73.626 de 12 de fevereiro
1974 que nas relações de trabalho jurapiicalse os arts. 392 e 393, da CLT.

Nego provimento ao recurso.
São Paulo 28 de fevereiro de 1983-

Helder Almeida de Carvalho,
_ Nicolau dos Santos Neto, Relawr
Ciente: Paulo Chagas Felisberto, Procurrr
dor.

TRABALHO R^RAL - TRATORISTA
DE FAZENDA —CARACTERIZAÇÃO - PRESCRIÇÃO

- Inaceitável a t®s®^^®.9"®
fazenda não é trabalhador rural, "
que é evidente que a atividade P" ^pai do empregador dita a caiego-^
que pertence seu empregado. 1" ;
rista o recorrido, em uma fazenda. ,
é trabalhador rural ^prescrição só flu. ap& dois a^
rescisão, ê a reg^» salutar do art-
da Lei n.° 5.589/73.

TRT 7" Rec 15.050/81 — Ac. 5. T.1^484/82,6-12-82
Rei. Juiz Vinícius Ferraz Torres

Vistos, relatados e discutidos est« a"^^
nrHináno (Processode Recurso Ordinário (Processo -

15.050/81), da JCJ de Franca, neste ^
do, em que figuram, como recorrente-J
zenda Taquari (Mauro de Andrade WP®
e como recorrido: Francisco de Freitas-

Acordam os Juizes da Quinta TurM
do Tribunal Regional do Trabalho da -
gunda Região, por unanimidade de volt
em rejeitar a prescrição argüida pela
corrente; no mérito, por igual voia.»^-
era dar provimento parcial ao recurso P*Ç-<
determinar a compensação da ouaniia

REVISTA DOS CRIADORES — Março da



Cri 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) no (
saldo de salário e modificar a forma de
cálculo dos 15.° salários. <

Custas, na forma da lei.

Ao relatório da r. decisão recorrida, ora
adotado, acrescento que recorre a recla
mada, sustentando que não pode preva
lecer o r. julgado, pois deve ser respeitada
a prescrição bienal, visto que o recorrido
é tratorista e não rurícola; no mérito, na
parte relativa ao saldo de salário devem
ser deduzidos vales e adiantamentos; a
reconvenção também é procedente con
forme a prova documental, o recorrido
recebeu valores de terceiro e não prestou
contas; quanto ao 13." salário já foram

( pagos até 1978, devendo haver um acordo
i apenas com relação ao de 1979/80, as fé
rias já estão quitadas até maio de 1979.

; Feito o depósito. Pagas as custas. Houve
! contra-razões. O douto parecer pelo não
j provimento.

I  E o relatório.
Voto — Conheço do recurso que foi

apresentado em tempo hábil e cumpridos
os requisitos legais.

Quanto à prescrição — Inaceitável a '
tese da recorrente de que tratorista de fa-

I zenda não é trabalhador rural, visto que
I é evidente que a atividade principal do
I empregador dita a categoria a que perten
ce seu empregado.

I

Tratorista o recorrido, em uma fazen-
' da, ele é trabalhador rural de modo que a

prescrição só flui após 2 anos da resci-
: são, é a regra salutar do art. 10.° da Lei
o.» 5.589/73.

No mérito, assiste razão, em parte à
' recorrente pois a quantia de Cr$ 20.000,00
àixote da confissão do recorrido deve ser

I compensada, no saldo salarial.
i

No que tange à reconvenção correta foi
■ a conclusão da E. Junta diante da prova
dos autos, visto que não caracterizada a
responsabilidade do recorrido na hipótese,

. competia à recorrente prova cabal do re-
I cebimento de quantias de terceiro, o quej  foi feito.

Inexiste prova nos autos de pagamen
to» de férias, e 13.° salário pelo que outra
rJo poderia ser a decisão que não a pro
ferida, determinando que tudo seja devida-
flsenie apurado em execução, merecendo
apenas um reparo é de que o 13.° salário

I deverá ser pago, na base do mês de de-
I zembru do respectivo ano, com a corre-
I çáú monetária.
1  Do exposto, dou provimento parcial aoÍ recurso para determinar a compensação
da quantia de Cr$ 20.000,00 no saldo de
(«Urio e modificar a forma de cálculo
doe 13.° salários.

t

'  tio Pauk), 6 de dezembro de 1982.
1 fraccísco Garcia Moimeal Júnior, Presi

dente -— Vinicius Ferraz Torres, Relator
— Ciente: Paulo Chagas Felisberto, Pro
curador.

TRABALHO RURAL — CONTRATO

DE PARCERIA —

RELAÇÃO DE EMPREGO

— O que desmascara o contrato de em
prego, muitas vezes rotulado de "par
ceria agrícola", é a prestação de tra
balho subordinado, inadmissível num
contrato de sociedade, como o é o de
parceria. O fenômeno ê previsto e de
nunciado no § 1.°, do art. 96 da Lei
n.° 4304/64, e definido como mera
locação de serviços, regulada pela le
gislação trabalhista. Assim, trabalhan
do o "parceiro" como diarista ou ou
tra forma qualquer de remuneração,
paralelamente à parceria agrícola, esta
é desvirtuada e reconhecida c prepon
derância de um perfeito e acabado con
trato de emprego.

TRT. 2.* Reg. 14.652/81 — Ac. 5." T
1.021/83, 7-2-83

Rei. Juiz Aley Nogueira

t  Vistos, relatados e discutidos estes au
tos de Recurso Ordinário (Processo TRT/
SP-14.652/81), da JCJ de São José do Rio
Preto neste Estado, em que figuram co
mo recorrente Pedro Lopes da Costa Fi
lho e como recorrido Américo Alberto
Leonardo Guimarães (Fazenda Paticha).

Acordam os Juizes da Quinta Turma
do Tribunal Regional do Trabalho da Se
gunda Região, por unanimidade dè votos,
em rejeitar a preliminar argüida em con
tra-razões; no mérito, por igual votação,
em negar provimento ao recurso.

Custas, na forma da lei.

Adoto o relatório da sentença proferida
pela MM. JCJ de São José do Rio Preto,
a qual julgou o recorrente carecedor de
ação (fls. 46/48).

Recurso do trabalhador irresignado às
fls. 55/61, pleiteando a reforma da sen
tença para que este Egrégio Tribunal Re
gional proclame a relação de emprego,
com a baixa dos autos à MM. JCJ de ori
gem, para o julgamento meritório da re
clamação.

Pagas as custas à fls. 62.

Contra-razões às fls. 66/70 com preli
minar de não conhecimento do apelo, por
quanto não subscrito o recurso por advo
gado regularmente inscrito nos quadros
da Ordem dos Advogados do Brasil.

Parecer da Procuradoria (fls. 72), pela
rejeição da questão prévia e no mérito,
pelo não provimento do apelo.

Voto — Conheço, porque tempestivo e
satisfeito o ônus processual.

Rejeito a preliminar argüida em contra-
razões.

Ainda vige, embora de há muito mere
cendo revogação, o art. 791 e seus pará
grafos da CLT, autorizando leigos a pos
tular na Justiça do Trabalho, exercendo
uma atividade que deveria ser privativa
de advogados regularmente inscritos, dada
a alta especialização que atingiu esse ra
mo do Direito.

No mérito, nego provimento-ao recurso.

Negada a relação de emprego assumiu
a reclamada o ônus da prova, dele se de-
sincumbindo a contento.

Os contratos de parceria agrícola, vistos
à fls. 19/32, respeitam o essencial previs
to na Lei n.° 4.504, de 30-11-64 (Estatuto
da Terra) e nesse ponto, discordo intei
ramente do arrazoado do recorrente (fls.
59).

A meu ver, o que desmascara o contro
le de emprego, muitas vezes rotulado de
"Parceria Agrícola", é a prestação de tra
balho subordinado, inadmissível num con
trato de sociedade, como o é o de "Par
ceria".

O fenômeno é previsto e denunciado
no § 1.°, do art. 96, da mencionada Isi»
e definido como mera locação de servi
ços, regulada pela legislação trabalhista.

Em síntese,, trabalhando o "parceiro"
como diarista ou outra forma qualquer de
remuneração, paralelamente à parceria
agrícola, esta é desvirtuada e reconhecida
a preponderância de um perfeito e aca
bado contrato de emprego.

A prova do recorrente que trabalhava
nessas condições, isto é, na área destinada
à parceria e também como diarista a ser
viço da fazenda, é fragmentária e não con
vence.

Por ele depuseram duas testemunhas
(fls. 44/45) incumbindo-se a primeira de
destruir o depoimento pessoal do recor
rente (fls. 33/34) e tornar conflitante as
declarações da segunda.

Reconhecem-se vestígios de prova quan
to à prestação de trabalho subordinado
pelo recorrente nas duas últimas linhas
do depoimento de Dirso Pereira (fls. 45),
insuficientes, todavia, para a proclamaçâo
do vínculo empregatício.

Estivesse o recorrente assistido por ad
vogado, quem sabe teria melhor sorte em
suas pretensões, produzindo prova mais
substancial.

Isto posto, nego provimento ao apelo,
mantendo a decisão de primeiro grau por
seus próprios fundamentos.

São Paulo, 7 de fevereiro de 1983. —
Francisco Garcia Monreal Júnior, Presi
dente — Alcy Nogueira, Relator — Cien
te: Paulo Chagas Felisberto, Procurador.



IGM sobre o gado
A Portaria CAT-67, de 26 de Outubro de 1983, fixa os

valores mínimos para cálculo do ICM nas operações com gado
no Estado de São Paulo.

O Coordenador da Administração Tributária, tendo em
vista o estabelecido no artigo 36 do Regulamento do ICM,
aprovado pelo Decreto 17.727, de 25 de setembro de 1981,
expede a seguinte portaria:

Artigo 1.° — O Imposto de Circulação de Mercadorias in
cidente sobre as operações efetuadas com gado deverá ser cal
culado sobre os valores fixados na pauta anexa.

Parágrafo único — O Imposto será calculado sobre o valor
da operação quando este for superior ao mínimo fixado na
pauta.

Artigo 2.° — Esta portaria entrará em vigor em 1.° de
novembro de 1983, ficando revogada a Portaria CAT-53, de 19
de agosto de 1983.

tabela de valores de gado a que se refere a
PORTARIA CAT N.« 67/83

j _ GADO PARA ABATE VALOR (Cr$)
Boi Gordo 280.000 00
Vaca Gorda 192.000,00
Neo-Nato (até 5 dias) 14.000 00
Vitelo de Leite (até 30 kg) 28.000,00
Vitelo desmamado (até 90 kg) 66.000 00
Vitelo grande (até 120 kg) 96.000,00
Suíno 60.000,00
Leitão 15.00000
Ovino 19.000,00
Caprino 17.000,00
EqSino 55.000,00
ALino 30.000.00
Bubalino (Macho erado) 260 000 00
Bufalino (Fêmea erada) 210.000,00

— REMESSA DE GADO PARA FORA DO ESTADO

a) GADO BOVINO REGISTRADO
(REGISTRO DEFINITIVO)

Reprodutor - • 480.000,00
Vaca parida com cria 350.000,00
Vaca solteira ou Novilha 270.000,00
Garrote ou Bezerro (até 30 meses) .... 275.000,00

b) GADO BOVINO CONTROLADO
(REGISTRO NAO DEFINITIVO)

Reprodutor 362.000,00
Vaca parida com cria 270.000,00
Vaca solteira ou Novilha 195.000.00
Bezerro ou Garrote (até 30 meses) 205.000,00

c) GADO BOVINO DE CRIAR - COMUM

Vaca parida com cria 188.000,00
Vaca solteira ou Novilha 140.000 00
Bezerra (até 12 meses) 60.000,00
Novilha (de 12 a 18 meses) 80.000,00
Novilha (de 18 a 30 meses) IIO.OOO.M
Novilha (de mais de 30 meses) 130.000,00
Bezerro (até 12 meses) 70.000,M
Bezerro (de 12 a 18 meses)
Garrote (de 18 a 30 meses) 140.000.M
Novilho (de mais de 30 meses) ou boi .. 160.TO,W
Touro 250.OT,W
Bubalino — Vaca parida com cria 220.000.W
Bubalino — Vaca solteira 190.000,M
Bubalino — bezerro ou bezerra lOO.OOO.M
Bubalino — garrote ou novilha 140.000.00
Bubalino — touro 280.00000

(DOE 28-10-83)

QUEM? QUINDO? COMO?

ONDE? POR QUE?

dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
'^jygfYTonte em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com

de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultor
'^'informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado

oroduzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.
P

Rua Venfincio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP



o que uai neto controle leiteiro
"  Z. de dezembro deLBTBRO — Nlesaea«^^^

WALTER C. BATTISTON

[Xjrante o último mês de 1983,
;;3 lactações foram encerradas no
■ĵ ,'íÇO de Controle Leiteiro da As-
jyisçáo Brasileira de Criadores,
-/respondendo a 447 bovinos.
Entre as 8 raças e 1 tipo testado,

.-edominaram os 352 exemplares
•,i Raça Holandesa e os 31 da Raça

os 27 da Raça Gir e os 24 da
Parda Suíça. Além dessas fo-

•j-n representadas também, as ra-
pitangueiras (6), Nelore (5), a

•-ji-Poll (1) e mais uma vaca tipo
■/,zada (Gir e Holandesa Vermelha
, jranca).

1,3 divisão de até 305 dias perma-
-gceram 447 fêmeas e na II Divisão

ç vai até 365 dias 256 animais,
poram 5 as fêmeas que alcança-

o título de Reprodutora Eméri-
,  pE), 2 Holandesa Preta e Bran-
^  ! Holandesa Vermelha e Branca

■ 2 Gir, (ambas dos irmãos Salgado
i./írigues dos Reis) como veremos

piCHLAWN CASEY MARSHA, de
/naid Graber, Hol. Pb., filha de H
,ÍPCUS TWIN e R. DESIGNS CA-
/j, com 7 anos e 10 meses, 2 or-

6.682 kg de leite e 218 kg
>y5rdura.

'JA. ELVA EMPEROR BOOTA6A-
da Paragon Agro Pecuária, Hol.

'ilha de PACLAMAR BCXOTMA-
/í'/ e S.M. ELVA FURY MODEL EM-
-rpOP. com 5 anos e 10 meses, em

vrdenhas 7.175 kg e 243,3 kg.
>,as representantes da Raça Gir,

de Manuel e José João Salga-
Podrigues dos Reis, filhas de C.A.

-;EHIMB0, inscreveram-se como

',C GARBARRA CACHIMBO, cuja
é DALIA MANDARIM, com 7

■fA e 9 meses, em duas ordenhas
JJ4 kg e 270,3 kg.
',C. CAMURÇA CACHIMBO, filha

/ARAPONGA, com 11 anos e 10
«na duas ordenhas 4.349 kg

•  ̂ ecn dias.

raça holandesa preta e
branca

Com 281 animais, a Raça Holan
desa Preta e Branca representou
quase 63% do total controlado, en
tretanto, somente 73 delas ultrapas
saram as médias da raça acrescida
de um desvio padrão e serão publi
cadas na Revista dos Criadores.

Em três ordenhas colocaram-se
20 vacas, sendo 5 inscritas em Livro
de Escol (LE) e 10 em Livro de Mé
rito (LM).

Entre as melhores, comentaremos
as seguintes fêmeas.

J.P.R. orquídea, com 2 anos e
3 rneses, 7.102 kg de leite e 247,8
kg de gordura em 293 dias.

J.P.R. NEGOCIATA, com 3 anos e
4 meses, LE, 7.417 kg e 243,2 kg
em 305 dias também de Joaquim Pei
xoto Rocha.

33 JAÇANÃ PROMOClON BOOT-
MAKER, com 3 anos e 11 meses, LE,
de Benedito José S.M. Pati, 8.422 kg
e 299,8 kg em 305 dias.

33 JOCASTA S. ARLINDA CHIEF,
com 4 anos e 9 meses, LM, mesmo
criador, 10.656 kg e 350,7 kg em
351 dias.

KARIDALE INTRIGUE JUNE, com
6 anos e 7 meses, LM, de Arnaldo
Mendes de Oliveira, 9.500 kg e 347,9
kg em 333 dias.

Do lote de duas ordenhas, dos 54
animais, além das mencionadas Re
produtores Eméritas, 8 obtiveram,
LE, destacando-se:

TUPA ASTRO C. DO PAU D'ALHO,
com 2 anos e 3 meses de Jacob Ro-
sier Dutilh 6.777 kg e 219,1 kg em
305 dias.

Das 30 que se inscreveram em LM,
as melhores foram;

SOMMER-HOF JÚPITER EMILIA,
de Donald Graber, 7.650 kg e 276,4
kg em 335 dias.

PAU D'ALHO SINCERA THELMA,
com 3 anos e 5 meses, 9.333 kg e
287,1 kg em 365 dias.

BICOTA DOWNALANE DO PARAÍ
SO, com 7 anos e 6 meses de Maria
Lúcia Ferreira Silva Dias, com 10.1Ã1
kg e 401,0 kg em 365 dias.

POSSE QUIMBOA NEBULOSA,
com 2 anos e 5 meses, da Fazenda
Santa Maria da Posse, cortv7.528 kg
e 233,8 kg em 365 dias.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

Encerraram o controle 71 vacas
"vermelhas", que representaram
16% do total, tendo 7 obtido LE
e 18 LM. Em três ordenhas manti
veram-se 27 e em duas 44.

Entre as melhores, além da que se
colocou como Reprodutora Emérita,
salientaram-se as seguintes:

GUITARRA J.P. AAARQUIS S.
INÊS, com 2 anos e 4 meses, LM, em
3 ordenhas de João Passarelli, com
6.563 kg e 235,0 kg em 338 dias.

CORONA MARQUESA JASPER,
com 3 anos e 6 meses, LM, 3 orde
nhas, 847,5 kg e 291,1 kg em 353
dias, de Amilcar Farid Yamin.

QUATRA PR ALBERTiNA'S, com 4
anos e 8 meses, LM, 3 ordenhas de
Pedro Conde, com 10.348 kg e 301,1
kg em 365 dias.

S.N. EIRAPUA R. MAGNET, com 4
anos e 2 meses, LM, de Laércio Valle
Nicoiau, com 2 ordenhas 11.679 kg
e 313,3 kg em 354 dias.

ROSQUiM HELLIOT PRIMEIRA
MAPLE, com 7 anos e 6 meses,
13.031 kg 398,3 kg em 365 dias, de
Laércio Valle Nicoiau.

S.N. REGINA 4 D. KING BET, com
5 anos e 11 meses, 2 ordenhas
12.732 kg e 289,3 kg em 365 dias,
do mesmo criador.

S.N. DUTCH ACRE DORIE RED,
com 6 anos e 11 meses, 2 ordenhas
10.019 kg e 268,3 kg, em 336 dias,
mesmo criador.

S.N. LENA 9 MARQUIS, com 7
anos e 11 meses, 10.071 kg e 306,5



kg em 365 dias, 2 ordenhas, também
Laércio Valle Nicolau.

RAÇA JERSEY

Das 31 vacas Jersey, 7 produzi
ram mais do que as médias, da ra
ça, e entre elas 3 todas de Ronald
Bertagnolli, alcançaram, LE, e 2, LM.
As melhores foram as "gaúchas".

DORIS TITLE DO BUITA, com 2
anos e 4 meses, LE, com 3.586 kg e
170,6 kg, com 304 dias, em duas
ordenhas.

GINCANA DO SANTO ANTONIO,
com 8 anos e 3 meses, LE, 4.744 kg
e 200,8 kg, em 305 dias, com 2 or
denhas, também de Ronald Bertag
nolli.

Motto
AMIK FMfADO C/ ZINCASEM ffifORCAOA
D dos fiOs 1.60 mm - Camada de zinco THêS
EZES mais espessa - Menor peso por

comprimento - drstâncra entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa

8ELVAL ZSOO
/|C JUMK OVAUaO BE AÇO ZWCAM

Bitola 14 . i6-Pesoapro* 45 kg
1250m»e36.7kgi lOOO m) - Permitem maior
afastamento entre estacas • Reduzem os gastos
de matenal e mâo-de-obra - Nâo provocam
ferimento no gado • Use os est>cadores BELVAL
para dar a lensAo adequada aos arames

o MAIOR DISTRI-

Itrln buidor belgo-
MINEIRA DO PAÍS

produtos sidcrurgiaM

Sertanejo
AMME FARPADO OE AÇO ZINCADO

ÉÍdos fios 1.60 mm - Carga de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que nâo
escorregam - distância entre farpas: 100 mm
• Peso: 11.8 kg i250 m) e 23.5 kg (500 ml

SSLVAL 2700

8SLVALZZ800
>|< AMME BVAUM BE AÇO ZUKABO
' ■ * Bitofa 15 - 17

Peso aproiimado: 45 kg
Galvanização (mm) 240 g/m'
Carga de ruptura (mm) 800 kgl - Cal I
Classe pesada - Ontco arame ovalado com
dupla camada do zmco

FABPAM OE FWS BROSSOS

Hdcsfios 2 20mm Galvanização Ca! A
OislAnr.ia entre farpas lOO mm
Pcsoap'0* 20kQi250m»e32kg<400m)
Rolo* c alça ndív duai de sustentação

Cf MIMA ZMCABA ff CORRAIS BE AÇO
4  ri dO los 7

C.i—4d 1 t- pij dc zmco om uadj 'lO
180g rr• . oeso acro* 2(X)kg

'OC; r' ,r.i 2500 kg

Outros Produtos
GPA»/PüS • TELAS - ENXADAS
APAMHS GALVANIZADOS
APAMFS RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADÔES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇAO EM GERAL

y[\ AMME OVAIAOG OE AÇO ZIKAOO
Brtcia 15 • 17- Peso aprox : 45 kg (1000 m)

Galvanização (mínima): 70 g/m'
Carga de ruptura 700 kgl - cat.K- Ciasse leve
Economia e eíicrência para uma
pecuária avançada
Não provocam ferimento no gado

ARAME FARPADO OE AÇO ZINCADO
0 dos f'05 2.00 mm
Carga de ruptura (mínima)- 250 kgf.
Galvanização (míni 70 g/m'-Cal A
Pesoapro* 17 1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT EB 235

0 DtstaiKÍador
^ AçoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro • Faz bom aterramento nas
cercas oferecendo total proteção eo rebanho
contra raios ■ Reduz ao mínimo o consumo
de mour6es por possibilitar maior espaçamento
-.Permanece imóvel na cerca.
0 do fio 3.40 mm - Feixes c/100 unidades
Comprimento 45 cm. 100 cm, 115 cm e 120 cm.

COMERCIAL

ANDRASAR LIDA
'nara^ar

Maiores informações consulte-nos
telex (011) 36175 - ANDS-BR

227-1475.227-2193
228-8085 . 229-6037
Ru-i CaiitareiiD,636 - CEP. 01024 - SP_.

EM QUALQUER QUANTIDADE

GINCANA DO SANTO ANTONIO^
com 8 anos e 3 meses, LM, em 2 or
denhas 4.941 kg e 210,6 kg, em ̂
dias, de Edvino Bruno Augustin-

RAÇA PARDA SUÍÇA

Cerca de 24 vacas encerraram o
controle, sendo 12 acima da médi®
e com 5 anos, LE, e uma em LM,
3 ordenhas e uma em 2 ordenhas-
Todas as 6 inscritas em Livro Esp®"
ciai, pertencem a Amilcar F. Yamin-

Desejamos destacar os seguint®®
animais, em 3 ordenhas:
CORONA ZINCARA MEDALIS''

com 2 anos e 2 meses, LE, 4.572 k9
e 177,2 kg em 300 dias.
CORONA JUQUIRA HARRV, com

5 anos e 4 meses, LE, 6.997 kg ®
250,4 kg em 305 dias.
CORONA SEKLANDA 1'^'' ̂

VER, com 2 anos e 4 meses, l-'"'
4.976 kg e 209,2 kg em 365 dias.
CORONA MARGÕ TWIN, corn

anos e 8 meses, 5.824 kg e 203,2 9
em 276 dias.

RAÇA GIR

Os exemplares desta raça
27, todas mantidas em regime o®
duas ordenhas, e, entre eles, colo®®"
ram-se as duas "Crioulas", dos Ir
mãos Salgado Rodrigues dos R®'®'
tendo se destacado mais as seguin
tes vacas;

RABECA DA CALCIOLÂNDIA, com
2 anos e 10 meses, LM, de Gabn®
Donato de Andrade, com 3.594 kg ®
167,7 kg em 265 dias.

C.A. POMPEIA, com 4 anos e
meses, LM, de Antonio José Lucio
de Oliveira Costa, com 3.059 kg ®
137,1 kg em 305 dias.

S.C. CARAMBOLA CACHIMBO, »
mais velha de todas as 447 vacas
controladas, de Manuel e José
Salgado Rodrigues dos Reis, com 12
anos e 3 meses, 3.788 kg e 168,7 kg
e em 305 dias. !

1
RAÇA PITANGUEIRAS

Entre as 6 Pitangueiras que
raram o controle, todas de Eduarw
Alves de Alcantara, somente MEI-^
DIA IMORTAL DO E.A., ultrapassou
a média da raça, dando aos 3 anos
e 4 meses, em 305 dias e duas or
denhas, 3.971 kg e 142,1 kg.

REVISTA DOS CRIADORES
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Seruico de controle leiteiro

DESTAQUES

Ra;a Holandesa — variedade preta e branca-

RiaiLAKN CASEY MARCUS MARSHA., Rg.HBB/B-44406, P.O. , PAI/ HARBORCREST MARCUS IWIN ,
Rg,HBB/Al4467, MÃE/ RICHLAWN DESIC3SIS CASEY, Rg.7510030, REPRDDUTORA EMÉRITA, COM NO
VD LIVRO DE ESCÕL:

5.744

7.509

8.337

7.272

6.682

217,3

266,5

256,0

225,9

218,0

3,78%

3,54%

4,07%

3,10%

3,90%

Prop.: DCNALD GRABER

taCWAS REPRCDUTORAS RMÉRITAS;

Rmça Holandesa — variedade preta e brancapreia e branca

HBB/B57377, P.O., PAI/ PACLAMAR BOCOMAKER,

'  MARTINHO ELVA FURY MDDEL EMPEROR, Rg. HBB/B38192, obteve

2allm

3allm

SaOm

prop.: PARAGCN AGRO-PECUAÊIA LTDA.

6.013

6.351

6.703

193,6

209.6

229.7

3,22%

3,30%

3,42%

gsfm Holandesa — variedade vermeltia e tsranea

G.H.B., PAI/ MAG'S.MOBILE CITATICN RaBARCN,Rg

DE^SCCL^ RCEIAND R.DE MEIRELLES, Rg.C3IB/395, REPRCOUTORA EÍ1ÊRITA COM

4alOm

prsp.: ELZA RIBEIRO MEIRELLES & FILHOS

4.948

5.792

6.551

7.175

161.5

188.6

199.7

245,3

3,26%

3,25%

3,04%

3,41%

0O* OIADOKES — MarjO d* 1984



Raça Gir

SAMTA CRUZ GABARRA CACHIMBO, Rg. P-6950, R.E., PAI/ C.A.CACHIMBO, MÃE/ SANTA C
DALIA MANDARIM, Rg. A-5870, obteve "LE" aos;

5a7m - 2x - 5.937 - 247,6

6a9m - 2x - 4.995 - 258,5 -

7a9m - 2x - 5.216 - 270,3

Prop.: Drs. MANUEL E JDSE'JQÃ0 SALGADO RCDRIGUES DOS REIS

SftOTA CRUZ CAMURÇA CACHIMBO, Rg. LX-2930, R.E., PAI/ C.A.CACHIMBO, Rg. A/902,
^^pftPONGA, c±>teve "I£" aos:

3.531

10a9m

UalOm

197,6

190,9

158,0

216,6

Prcp.: DrS.MANUEL E JDSÊ JOÃO SALGADO RCX3RIGUES DOS REIS

LACTAÇÕES TERMINADAS
divisão — ATÉ 305 DIAS'

nome do *nimal d  -íí ^
* • 2 • if >1<» - I . í s .1

s  z a» A

proprietário

REVISTA DOS CRIADORES — Marfo *



NOMB DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Posse Qulnirw Ifebulosa C.- b/67848 - IM PO 2-5 74346
ID-Plne Itose Niijann - B/66990 - !£ PO 2-2 74127
PaioraBB JUpiter Dirce- B/67435 - 1/4 PO 2-3 74404
f»fflar„^iter DooraJa - B/67436 - IM PO 2-4 74408
Cildas Elev.Astr.tercia - B/65120 - IM PO 2-5 74570
tfcca Proud Panorama - SP/158126 - IM GC4 2-3 74409
Caldas Marvex Dora - B/66575 - IM PO 2-2 74909
ltoc*port Alegria Astro Qiief - lE PO 2-4 74772
Passe Quartada tegica M.- B/6B761 PO 2-1 74349
Pfflionna Harcus Doriana -B/67441 - I£ PO l-U 74131

OA^ AS -de 2 1/2 a 3 anos.
lííciiida 2 da Ccsidessa - 60662 - IM GC4 2-6 74120
Belga 3 Jetstar de B.Manha -68690 GO. 2-6 74530
Bela Manhã Vera 7 lesber -B/65873 - IM PO 2-6 74527
Cblcar Bootina3®r Agléia - B/64594 " po 2-6 7aftKQ
Varüa A.G. - SP/150988 - IM GC2 2-8 74575
CTASg BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
P.D'Alho Sincera Chief IheliTa -B/66605-IM PO 3-5 fianc;»
Ccrdessa Dawiena 17 - B/60836 - IM PO 3-4 fiqqqo
Panorama Gay Caprichosa - B/63133 - IM FO 3-2
Panoracia Marvex Cida - 2P/B/63139 - I£ po 3-ç
BniBH MAB - lR-123328 - IM GC2 3-í
Lapa First Hillion ML - 153528 - IM GCl 3-3 74503
IVTO lanfcri da Pipa - SP/149866 GCl 3-O 74558
OASg: BS - de 3 1/2 a 4 anos.
490 da Santa pe'- 73953 - IM 31/32
P.Pinga Kabocla ítervex - B,^9732 - IM po 3I7 £9074
' CLASg CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Arapoti 03nde Sita 24 - B/60835 - IM po
Clara M.A.B. - SP/123333- IM 31y^ 68216

Ji/32 4_2 71051
OASg CS - de 4 V2 a 5 anos.
Lad lank Panorsoia - SP/132145 - im rc"> . -
Blad?y 9 de Arla - 53936 - im ^ 1"! 64948

da HDlanfcra - SP/113090 - im 31/37 64960
"•» JX/J2 4_9 65727

D - Multas de mais de 5 anos.
Bicota DcMialane do Paraiso -RAJ/429 -LM om -»
Dixk Bcukje 12 de Caranfcei - a©/818 -IM Gffi ioI?i a%^11

Sara Never Etear - B/48001 - IM po c H 43392
Jang.Ratinha Manga M.Astr.-B/41748 - im po Í o 59656
Zenalde São Oairino - aiB/1356 - im rwn I~5 49913
Arap.\tertwrg Ria 13 - 31949 - IM 31/32 o~I 57378
Brauncfy Cnizader Rcterta - B/47987 - IM po ca 60376
A.de Jcnge Aafke 13 Nort.-33704 - im 002 f , 59680
Pajuar Patinaza - B/51774 - im po 1 59403
Ar^.Oonde Sietske 4 - 24680 cr'^ « 60920
correia M.S. - SP/90462 - im 42686
J.P.R.Hostia - B/38421 - IM 74634
Ctlcula Senator do Melisio - SP/B2392-TE rr^ 48920
P.Iaá^da Indígena ítercaos — B/43423 do 6-11 51069
Santis Citaticn Bemice - B/48069 - im do 48120
S.M.Elva Diçeror Bootmaker - B/57377 -tp do ^ 58815
Oonrid Startrek Snowflake Nev&-B/53563-lM S
F.Airora ürucara Quarain -B/47032 do f 63291
MiiBiechaig Lola Dan - 9727266 S 59745
Arapoti Conde Aurora - 25371 74439
A.de Jonge Marg^lda 8 C^>sule -fflB/1320 S llf
Proposta D3ra.n0 do CapitoIíoSP/109707-LE gCI 5Z2 69101
Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Q^^SSE AJ - ate 2 1/2 anos.
Oiitarra J.P.Marquis S.lnes -1002 - IM a© 2 4
OASSE A^ de 2 V2 a 3 anos.
Osrona Llrita Jòngo - BB/6577 - ie do

2-^ 74f\Q7
OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
aplica RJR Albertina's - Rp/499 «m
C.R.GiseLle Brigite J.Rsd -BB/6189 po 74741
C1AS6E BS- de 3 1/2 a 4 anos.
Fafa'Jaq»r Ctorona -SP/135561 - im prnr , ̂
Oorcna Marquesa Ja^r - BB/6173 - tm 70828
Sacura Cbrona - SP/132956 - i£ 74338
Dftlva Jasper Corona - SP/132949 - im ptí-*- 69454

3_Q 69884
OJfBZ CS - de 4 1/2 a 5 anos.
*^ea-0-BlcaR RJ Stela R.lWin -8717336 -IM co „
Qiatlca PR Albertlna's -GHB/717- im ram a Í 64115
*lliertiiia'a OC OJerbela - 2pA™/371-ie po 4II

D - Multas de mais de 5 anos
ajllcxest Jason P.Red - 9580057 ' po
eiu^Havcn Lila Cit Red - 3233767 po c ?
AU*rtlm'8 RJR Sevilha • do 64114

—  ̂AAtA O

74127 305
74404 305

74408 305

74570 305

74409 305

74909 305

74772 282

74349 305

74131 305

74120 305

74530 305

74527 305
74869 260

74575 305

68858 305

69992 305

70122 305
68727 286
71418 273
74503 305

74858 285

74542 305
69074 305

68216 305
71051 305

64948 305
64960 305

65727 305

59029 305
43392 305
59656 305
49913 305
57378 305

60376 305
59680 305

59403 305
60920 305
42686 305
74634 305
48920 305
51069 286

48120 305

58815 305

66175 275

63291 305

59745 305

74439 305

50517 305
43185 305
69101 305

7.222 273,6
6.472 226,6
6.213 222,9

Três Qrdenhas (3x)

q;AgSE AJ - ate'2 1/2 anos.
na Strlcler V.de Groes -SP/157310 -IM GCl
v,íle (koes Ocxv tona ll - BB/7368 - IM PO

IXias Qzderd^ (2x}

3.10 Faz.Sta.Maria da Posse
3,73 Dcnald Graber
3,39 Donald Graber
3,91 Dcnald Graber
3,51 Quilhenre W.S.Caldas
3,62 Gabriel e Sérgio Slirão
3»43 Oailherme W.S.Caldas
3,50 Paragcn Ag^-E^-btda
3,14 Faz.Sta.I^ia da Posse
3,30 Dcnald Graber

3,05 leendert Noordegraaf-Arap.
2,77 Comelis J.de Jonge -Arap.
3,36 Comelis J.de Jonge -Ar^.
2,65 lair Antcnio de Souza
3,82 Senentes Agiooeres S/A

3,04 Jacotr Rosler Dutilh
3.57 Leendert Noordegraaf-Arap.
3.19 Elge Agro.Pec.Ltda
3,38 Oonald Graber
3,53 t^ia Aparecida P.Borba
3,82 Maria Lúcia F.S.Dias

3,00 Slncn Groot -Hol.

2,95 Marius C.Bronkhorst -ítol.
3,09 Faz.Sta.E^ia da Posse

3,18 Leendert Noordegraaf -Areç).
3.59 Maria jçarecáda P.Borba

3,76 Donald Graber
3,50 Gerhard A.Van Arragon-Ar^.
3.58 Sinan Groot -fiol.

3,87 Maria lucia F.Silva Dias
3,30 Comelis J.de Jcnge-Arcç.
3.24 comelis J.de Jonge-Arap.
3.20 Lair Antcnio de Souza
3,04 Pecuária Anhunas Ti->^a
3.41 Gerrit ̂ ferburg - Ar^.
3,76 Haznanus Deen - Arap.
3,34 Comelis J.de Jcnge -Arap.
3,56 Antcnino Ia Motta
2,79 leendert Noordegraaf -Arap.
3.60 Dorval Antcnio Gaioto
3,60 Jose''iiario Junqueira Netto
3,27 Mareio Elisio de Freitas

3.25 Paragon Agro.Pec.Ltda
3,34 Frederik Kok - Arap.
3.42 Paragcn Agro.Pec.Ltda
3,56 Jose Agnaldo Lellis
3,12 Carlos Alberto j.Lohasnn
3.11 Elge M^^I^-Ltda
2,90 Leendert Noordegraaf -Ar^.
3.11 Comelis J.de Jonge -Ar^.
3.12 Haroldo V.Rodrigues

3,52 João Passarem

3,57 Mkilcar Parid Yaniin

2,94 Pedro Ocnde
3,17 Cláudio V.toJarU

2,99 Amilcar Farid Yaoin
3,37 Anilcar Farid yanin
3,87 Amilcar Farid Yamin
3,17 Amilcar Farid Yoiiin

3,04 Pedro Conde
3,02 Pedro CCnde
3,47 Pedro Ccndc

3,09 Pedro Ccnde
3,11- Pedro Condo
3,31 Pedro Cbrde

3,57 Jchannes W.M.V.Grces-Hal.
3,57 Jchannes W.M.V.Groos-«ol.



QãSSE as - de 2 1/2 a 3 anos.
Rlna EMsty V.de Groes -SP/157311 - IW GCL
Sheila VIII aisty V.<te G.-SP/147424 - IM GC2
Bibiana Fanfa Begal J.- BB/3964 - I£ PO
cristal Hoyerdale V.de G.- SP/157315- IM GC2

CIASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.
S.N.It^ina l J.Syrfnl -80/6007 -.IM Pp

QASffi CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
S.N.Fir^ua R.Magnet - B8/6002 - IM PO

QASg: CS - de 4 1/2 a 5 anos.
pán Simaõ~de Neidi - BB/5385 - lE PO

Royal FSR ínparo - RAJ/1106 - I£ GHB

CIASSE D - Aiiltas de mais de 5 anos.
ítoequijn H.Primeira M^le - LBB/482 - IM PO
S.N.Begim 4 D.King Bet - 80/5293 - IM PO
S.N.Duct Pcre Dorlfi Ited - LBR/SA8 - IM PO
S.N.l£i« 9 Harquis - EB/4197 - IM PO
E.S.Sanafa Pegassus S.3.- BB/3884 - IM PO
lua Nobile de Meirelles - RM/850 - lE OíB
Patrirla Fann Nioo - SP/60863 - LE 31/32
Qjanabara de Bragança - SP/107314 31/32
Ellerv Cltaticxi 121 Bqsert -GHB/621 -IM GHB
Biseato de Bragança - SP/82414 - lE QCl
Hiragan Pegassus de Heirelles -RAJ/851-IM O©
narro Alto Faceira Itans.Jadc -ro/3274-I£ JO
^ia de -SP/88262 - IM GC2

Raça Jersey
<-T4c<íF AA - ate 2 anos.

da Vivian - V27195 PO

rrAssE AS - atte'2 1/2 anos.
Dbris Htle do ftatia - lE PO

-X3828-C-la PO

mais de 5 anca.^Antcnio - 10784^ - ̂  W

Raça Parei» «"'«»
,..'2 1/2 anos.

aiéSJÍ-' „ MrfallBt - 7821 - LE TOõ5rárz«8^flíflÍ^Iiy - 7757 - 1£ TO

^m^%Áxo rU - 807346
_  3 1/8 o 8^||^'U.-6814-U>

A» 4 1/2 a 5 anoe.
fíUtSBBS^- ̂  - 6438 - lE PO

i
V.l-íW***

3 a 3 1/2 anal. .^^^tc- 807388
-,-a Pltanflualra»

j. 1».^ do ^ 5 ""O*-

. d. 4 . 4 1/8 «M.

-

0-8- _ d. 4 1/8 • 8 ""•■
»lc3ol««" - 414 a;

./4041 - IM ,k

PO

74596 305 6.728
74595 305 5.646
73755 305 5.639
74597 305 5.185

7H04 105 6.805

67758 306 10.309

64398 305 7.567
67951 305 5.652

51680 305 11.352
57126 305 11.044
53782 305 9-397
51679 305 8.571
58437 305 7.316
59721 295 7.175
47401 305 6.505
74471 305 5.987
51835 305 5.926
74722 250 5.906
60026 305 5.859
41953 270 5.832

r>iag Ordenhas (2x}

2-0 74685 286 3.354

PO 2-4 74292 304 3.586

33

3-4
3t3

74686
74428

262
305

3.857
3.642

PO 3-9 74293 302 4.220

PO
PO

0-3 74051
74892

305
305

4.744
3.939

Três Ordenhas {3x)

PO
PO
PC

2-2
2-2
2-4

74335
74041
74697

300
295
305

4.572
4.522
4.368

PO 2-8 74039 298 4.074

PO 3-1 69551 302 4.650

PO 3-9 69874 295 5.596

83

4-e
4-8

63752
69552

276
305

5.824
5.029

PO
PO
PO
Pó

5-4
5-4
8-0

12-2

62681
60727
49284
45675

305
305
305
269

6.997
5.002
4.447
4.444

Ouas Ordenhas (2x)

PO 3-4 74613 305 3.971

nua Ordenhas (2x)

PO 5-10 74501 305 3.303

Duas Ordenhas (2x)

B 2-10 74251 305 3.594

m
B

4-3
4-0

74573
74197

305
305

3.059
2.855

B 4-6 74240 305 2.977

B
f*

5-10
5-2

73212
684X7

305
303

3.299
3.219

3,12 Johannes W.M.V.Groes -gfcsl.
3,51 Johannss W.M.V.Groes -Hol.
3,18 Joào Raposo dos Iteis
3,45 Johannes W.M.V.Groes -Hol.

2,79 lííercio V.Nlcolau -Ares».

2,62 U-^erclo V.Nic\-»lau -Arap.

3.32 Antonio oe Ibledo Iara Mete
3,61 Pedro Ferreira Paus

3,03 Laercio Valle Nicolau -Ar^.
2,28 laefcio Valle Nicolau -Ar^.
2,61 laefcio Valle Nicolau-Arcçi.
3,06 laefcio Valle Nicolsaa-Arap.
3,47 liiiz Albino B.O.Neto
3,41 Elza Ribeiro Meirelles
3,22 Antonio Bassoli
3,17 Olynçio Anondo S.A.Stocáaer
3,67 Guilhente e Decio M.Ribeiro
3,34 Olynpio Aitando S.A.Stodtler
3,72 Elza Ribeiro Meirelles
3.33 João Passarelli
3,51 Olynpio Amando S.A.Stccklei

4,01 Edvino Bruno Augustin

4,75 Itonald Bertagnolli

4,15 Edvino Bnmo Augus^
4,28 E^.Mario Ixpes laao

4,82 Itnald BertagnoUi

4,23 Edvino Bruno Augustin
4,98 Itnald BertagnolU

Amilcar Farid Yanln
I  Anãlcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yanin

feriando Prado Beimo'

Amilcar Farid Yamin

Amilcar FArid Yanln ^
Ftemando Prado Renno

Amilcar Farid Yan^
Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Ycoi^
Amilcar FArid Yamin

Agro.Pec.Haras St^ Isidoro

4,40 Eduardo Alves de Alcantar»

4,52 Donoto de Andrade

4,48 Antonio Jose'iAJ^^j;°='®^
4,57 João Gabriel C.Noronha

4,60 Dcnato de Andrade

4,99 Mamsl c joee'J.S.R.ltois
4,96 Gabriel Donato do Andrade

REVISTA DOS CRIADORES — Marfo d*



Cf/SS^ E - Multas de rais âe 6 anos.
Sta.Cni2 Gabarra Cadúrf» - P/6950 - I£
Sta.Cruz Camrça Cachinto -LX-2930 - I£
Stâ.Cruz Caranbola Caciilnbo -B/6572 - IM
Parafina - T-2966

Mcdinha da Calciolandla - R~9376 - IM

RE 7-9 63615 305 5.215 270,3 5,18 ffenuel e Joâe'j.S.R.Reis
RE 11-10 39872 305 4.349 216,6 4,98 hfenuel e Jose'J.S.R.Reis
RE 12-3 42850 305 3.788 198,7 5,24 Manoel e jose'J.S.R.Reis
RE 7-0 63421 305 3.585 158,7 4,42 Arthur Souto M.Filizzola
RE 7-5 56713 305 3.505 172,3 4.91 Gabriel Donato dc Andrade

2-4 74202 353 7.954 267,7
2-5 74520 321 7.322 247,6

2-6 74800 321 6.793 222,9

4-9 62610 351 10.656 350,7
4-8 74418 325 8.060 280,9

5-4 59760 358 9.621 308,8
5-0 62541 352 9.510 310.5
6-7 56737 333 9.500 347,9
6-7 53452 365 9.198 297,2
10-0 74415 343 8.239 272,5
5-8 68U3 344 7.972 245,8

Etoas Ordenhas (2x)

2-2 74406 335 7.650 276,4
2-5 74346 365 7.528 233,8
2-2 74909 365 6.424 221,5
2-3 74409 365 6.156 223,5
2-5 74570 351 6.127 218,0
2-3 74404 365 6.071 209,2

II — DIVXSíiD — lactações ate'"365 d-ia«g

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE PJ - ate'2 1/2 anos.
J.P.R.Olga — B/65000 - IM PO 2—4 74202 7
J.P.R.Oiticica - B/64998 - LM PO 2-5 74520 321 7
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Oiirera de Virac.Haspa - RP/B/47714 - IM PO 2-6 74800 321 6
QASSE CS ~ de 4 1/2 a 5 anos.

33 jKasta Skok.Arl.Chlef - RP/B/42106-IM EO 4-9 62610 in
Güieta Oiirera de Virac.-RP/SP/22132- IM GC4 4-8 74418 325 8
QASiSfc D — Adultas de nals de 5 anos
J.P.R.LUCÍ - B/49981 - IM PO 5^4 ... _
Capela Odisséia M.Astr.- B/52358 - IM pq 5^ ^1® l
Keiidale Intrigue JUne - B/52061 - IM PO 6_7 q
Pan Blev.Ifelstar Marilene - B/45276 - IM PO 6-7 Í34Í2 lll I
Oiir.de Virac.Divisa - B/35485 - IM PO lO-n 74^7? líl a
Itelac atatta, imise - e/52315 PO 5.3 ®

dASg AJ- ate'2 1/2 anos. Ordenhas (2x:
ScBcer-ítof Júpiter QniUe -B/66999 - IM PO 2-9 -inaní •>•»<: -»
P.Qjiirfcoa Nebulosa Cav.- B/67848 - IM Pn ^ 1 74406 335 7
caldas tervex Dora - B/66575 - m ro 9Í I
Noca Praid Panoraroa - SP/158126 - IM GC4 9_? t !
Ciildas Elev.Astr.Marcia - B/65120 - IM ptí ^ Í 74409 365 6
Panor.Jiçiter Diroe - B/67435 - IM pn ^ t 74570 351 6

^  2-3 74404 365 6
CIASSE PS - <te 2 1/2 a 3 anos.
luclnda Z da Condessa - 60662 - IM «m
Belga 3 J.de Bela Martiã - 68690 nn ^"5 ' '^120 365 7
Bela Manha Vera 7 Lester - B/65873 -im po 2^ 74530 319 6
OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos. ®
P.D.Slncera Qiief Ihelita - B/66605 - IM PO , =
Oandessa Cfcwwiaia 17 - 8/60836 - IM PO f 68858 365 9
Panor.Gay Capridiosa - B/63133 - tm t*-. 69992 365 8

ae 3 1/2 . 4 a«>,. '
490 da Santa Fb'- 73953 - IM 11/^9
P.Plnga Káaocla Marvex - b/59732 - im "^4542 338 8,

OASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos. 69074 365 7.
kcap.Cexáe Sita 24 - B/60835 - IM pn

- d= 4 V2 a 5 anos. 'ra iSk Panorana - SP/132145 - IM oca

OÍS^-Multas 5 a^. 'Bloota D.do paraiso - raj/429 - IM om
Dírk BauícDe de caranbei-013/818 - TM ãS ,1"® 59029 365 10Jang.Batlnha Mar^a M.Astr.- B/41748-IM ^ ^^392 365 9
Dcaaiere Sara Never Pear - B/48001 - IM po "® ^55^5 365 9
correia H.S. - SP/90462 - im prr« 59656 365 9
braundy Cruzader Itoberta - B/47987 — tm c»-> 74634 365 8
Zayi.lde Sao Quirino - C3IB/1356 - tm rsm 59680 365 8
Arap.Oaide Sietske 4 - 24680 - im * 5"' 57378 365 8
J.P.R.Hoetia - B/38421 - IM ^ 5-10 42686 365 8
teap.Vei±urg Ria 13 - 31949 - im ®~5 48920 365 8
SêTtis atation Bemice - B/48069 -LM 50576 353 8
posae Indigena Marcus -B/43423 -im PO 58815 365 7
Pajuar Patinaza - B/51774 - IM Sí 48120 348 7
Ocnrid Startrek Snowflake Neve-B/53563-IM PO e~o° '
A.de Jcn^ Aafke 13 North. - 33704' - IM GC2 1"? 63291 360 7

6-1 sqam 122 7

68858 365

69992 365

74542 338
69074 365

59029 365

43392 365

49913 365

59656 365
74634 365

59680 365

57378 365

42686 365

48920 365
60376 353
58815 365

48120 348
60920 316

63291 360

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

3,36 Joaquim Peixoto Itodia
3,38 Joaquim Peixoto Itocha

3.28 tirp.Pàm.e CtmJtfina S/A

3.29 Benedito J.SJí.Pati
3,48 Bip.Aite.e Ctin.Anna S/h

3,20 Joaquim Peixoto Itocha
3,26 Valmir Spinelli O.ImSos
3,66 Arnaldo M.de Oliveira
3,23 Valmir ̂ sinelli O.Imãos
3.30 atp.Mm.e Can.Anna S/A
3,08 Lazaro de Msllo Brandão

3,61 Dcnald Graber
3,10 Faz.Sta.fteria da Posse
3,44 GUilheme W.Soares Caldas
3,63 Gibriel e Sérgio Slnão
3,55 CSuilíKxms W.Soares Caldas
3,44 Donald Graber

3,15 Leendert Noordegxaaf -Arap.
2,77 Comelis J.de Jonge -Arap.
3,37 comelis J.de JOnge -Arap.

3,07 Jaoc^ Roeier Outllh
3,71 Leendert Noorâegraaf -Arap.
3,18 Blge Agro.Pec.Ltda

2,95 (ferias C.Brorúchorst -Arap.
3,22 Faz.Sta.^feria da Pssse

3,22 Leaidert. Noordegraaf -Arap.

Maria Lúcia F.Silya Dias

Oomells J.de Jcnge -Arap.
Lair Antonlo de Souza

comelis J.de Jonge -Ar^.
Dorval Antcnlo Gaioto
Harmnus Deen - Arap.
Pecuária Anhumas Ltda

Leendert Noordegraaf -Arap.
Jose'Mario Junqueira Netto
Gerrit >ferburg -Arap.
FrederlX Kok - Arap.
Paragcn Agro.Pec.Lt^
Antcnino La tto>tta

Joae'J^naldo lellis
Ctomelis J.de Jonge -Arap.

dAgfiE A7 - ate'2 1/2 anos.
Oiltarra J.P.Marquls S-Ines -1002 -im

QASS SJ - de 3 a 3 V2 artos.
Replica RJR Altertina's - Rp/499 - im
C.R.Gl«le Brigite J.Red -BB/6189

OASEE y - de 3 V2 a 4 emos.
Cbeona Müigjesa Jasper -BB/6173 - im
Píifa'Jaflper Oorona - SP/135561 - im
Dalva Ja^xír COrona - SPA32949 -im

OASBE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
0»tira PR Albertina*8 - GHB/717 - im
Mad-O-Bloc» RJ Stela R.Twin-8717336 -IM

QA8IB D ~ Aâiltas de nais de 5 anos.
fellcxeet Jaecn Pancy ited -9580057 -IM
AU9>rtina'8 lOR Sevilha

Três Ozderhas (3x)

fgm
2-4 74638 338 6.563 235,0 3,58 João Passarelll

fam

PO
3-4 74741 365 6.612 204,0 3,08 Pedro CCnde

3-4 69807 355 6.015 193,2 3,21 Cláudio V.Raberti

PO 3-6 74338 353 8.475 291,1 3,43 Anilcar Farid Yanin
PCCC 3-6 70828 324 7.817 238,5 3,05 Aoiilcor Forid Yanin
POOC 3-8 69884 354 7.552 242,1 3,20 Anlloor Farid Yaeln

GHB 4-8 62688 365 10.348 301,1 2,91 Pedro CDnde
PO 4-10 64115 365 9.772 296,4 3,03 Pedro Conda

PO 5-3 60733 365 8.332 258,0 3,09 Pedro Oonda
PO

- 74043 365 7.331 242,4 3,30 Pedro Conde



Produção

NOME DO ANIMAU PROPRIETÁRIO

ceasse AT- ate'2 1/2 anos.
Paca Stricler V.âe Groes -SP/1573Í0 -IM GQ.

cTAqfiK AS- de 2 1/2 a 3 anos.
Rij«i aisty V.de Groes -SP/1573U - IW GCl
Sheila VIII RíSty V.de G.-SP/147424 -IM QC2

rrASS: BS - de 3 1/2 a 4 anos.
g^NTTtãEifta U.Syntol- BE/5007 - LM PO

níA«WF: G3 - de 4 a 4 1/2 anos.
sTfíTSr^üã R.hügnet -BB/^002 - IM PO

D - ftioltas de nais de 5 anos.
fcscRiimlfelUot Priaeira M.- líB/482 - IM PO
SN^l«a 4 D.King Bet -BB/5293 - IM PO
siN.oSth Acre Dorie Beá -IBB/548 - IM PO
s N.I«ia 9 Marquis - BB/4197 - IM PO
E S.Sanafa P.S.Sebastião -fiB/3884 - IM PO

Raça Jersev

ClrSSE d - Multas dc
StÇ Antonio - 10784-c - m so

Raça Parda Soíça (Schwyz)
^60 - m

„ .==r D - Adultas de nais de 5 anos.CLAS^JJ ccci PO
ÉTSdiSi^ Fran - 6561 TO

Raça Pitangueiras
^ toais de 5 anos.

i^rãaSl ds E.A. - 2806 - I« PO
Raça <»''■

«C - (te 2 1/2 a 3 anos.
T/8852 -IM 88

tMsf rj - ^ ® ^ anoa.

n  (te 5 a 6 anos.^S^elSalandla - 8/4041 - IM
SÍ^I-íi^íSS ãcSSo'^6572 8E

Duas Ordenhas (2x)

2-4 74857 313 5-665 202,5

2-6
2-10

74596
74595

327
329

6.989
6.036

219,9
214,3

3-10 71104 313 6.983 194,8

4-2 67758 354 11.679 313,3

7-6
5-11
6-11
7-11
5-10

51680
57126
53782
51679
58437

365
365
336
365
365

13.031
12.732
10.019
10.071
8.125

398,3
289,3
268,3
306,5
287,1

r>iag Ordenhas (2x)

8-3 74051 333 4.941 210,6

Três Ordenhas (3x)

2-4 74697 365 4.976 209,2

5-4 60727 316 5.182 212,4

Duas Ordenhas (2x)

5-10 74501

Duas Qi

365

rdenhas

3.662

(2x)

165,5

2-10 74251 365 3.937 178,1

4-3 74573 365 3.537 158,1

5-2 66417 365 3.670 183,4

12-3
7-5
7-0

42850
56713
63421

365
365
329

4.053
3.918
3.787

212,3
192,7
168,3

3,57 Jcdiannes W.M.V.Qxes

3,14 Jcrfiannes W.M.V.Gtoes -Boi.
3,55 JciTanrKS WJí.V.Qxes -Boi'

2,79 L^rcio Valle Nicolaai-ftt^-

2,68 Laêrcio Valle Nicolau-Atap.

3,05 Laercio VaiUe Nioolau-Araç).
2,27 Laercio Valle Nicolau-Arap.

■ 2,67 Laercio Valle Nicolau-Arap-
3,04 Valle Nioolau-Ar^-
3,53 Ti»,li7. Albino B.O.Neto

4,26 BdviiK) Bruno Aàjgustin

4,20 Amilcar Farid vairán

4,09 Amilcar Farid Yámin

4.51 Eduardo Alves de Alcantara

4.52 Gabriel Dcnato de Andrade

4,47 Antonio J03e'lwci0 O.OoSta

4,99 oahT-iol Dcnato de Andraüe

5,23 tencel e
4.91 Dcnato de Andraoe
4,44 Arthur Souto M.FiUzzola

LM- LIVHO CE ífiRnO

L B - LIVR) EE ES0Í5L

11 Campeã Leiteira no concurso
agl-A Expoaiçío de Belo Horlionte de 1982

"oncursos Leiteiros, com produção de
rtuf''* ^ dia.
kjAilüiS

GIR LEITEIRO
DA CALCIOLANDIA

■ LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:

GnBRIGl DOHRTO DE DDDRnDE
Assista à ordenha sem marcar data.
O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.
Visite-nos temos hotel com apartamentos na Faiend®'
Endereço para correspondência:

FflZEHDB cniçioinnDin
Telefone (037 ) 351-)267 - (03)) 335-6395 (6 noi(e)

Município — Arcos — MG ...

REVISTA OOS CRI*t>ORES — Marco 4la '•••



Raça Holandesa — variedade preta e branca
rLají-o V.fbfaertl.Bragança Paulistia.Est.cie São Paulo.Controle em 05/12/8
T-ae de pasto ccn zaçao svçlaaentar. 3 ordenhas.

-  "ae.Lo.la Lacçarlm Plcneer PO 5-10 1<? 24 28,0
343 7. Tito PO 7-4 IÇ 47 25,0

— JF±.JTa ttmtPT 03 Paira 0C2 6-0 Iç 27 21,0
de 27 PCOD 7-0 19 15 21,0

5: ̂  Cranrsa PCCO 6-2 Iç 8 24,0
toelam POX) 5-0 19 73 23,0

05 Talha PO 5-11 29 61 25,0
=•-> çyfrn caga JUpiter PO 3-4 29 57 21,0
n.araei ■ a 243 RJtelody Tfelstar PO 5-9 29 38 26,0

■ J Bcmie Mcnls C.R. OS 4^ 39 79 20 O
— -^«1^ a:^elstar 133 PO 3-9 39 71 28^0

' a -V-fa Iv^ caldas PCCC 7-4 59 169 22 O
£-32 ̂  Ci»efrvlo (S3) GQ 6-11 59 169 2l'o

D-Pwlro açeror C.R. OS . 8-7 59 151 25'o
-—S.TWKT/CoUen Goi lâBal PO 5-1 59 146 25'q

íxJdslsiB Alherto Jblio Icdinann.
12/^3.laglse de pasto cera ração

M pacofa £t33i Valiant PO
•ftt ati Ideal Dove PO
■OBod Tlppy "lalent PO
• j ift G!^ Oora PO

.

JcjD PO
CjBsgasMaâ CSdef Baib PO

nor«y Kster da P. OQ
1i rajii'1 Ladd-/ Barbara PO
«f tíTvlce PO

Snta Oiief Betsy PO
P.Ideal Bsfai PO
Star Janct PO
CXBsider Jcan PO

2JC>ot. Hlok tlB PO
ã«y« Baot. BaUy PO

I  de Fratcis PCOD
fc UM ■ -T 49 Fmtcis FCOC
■  , i- BeeTlra Safar! PO
--i-,-f iw-r po-f.iotta PD

15A6
..«a, # JI.de gg»ciB^ , GQ

^ir' - pLaatn de Ftancls PCOC
^ ftwcls POCC

'  Blacfchsd; de F. PCCO
de Prancis PCCO

de Prancis 31/32
WWJi de Frands PCOC

^ Adralral de Prznda od
f- Ofs Fraeds Gd

^ , Oo>v2d8 Aircra A- po
. / Ftancds Gd

P«-f. de Ftaicls Gd
de Pranclfl GC2

r ~ /tafcnls de Prancis POX
^ prancis PCOC.,'T^ H.<fe Prancis Gd

-  ̂ d^ctra Vlanne M. po

Jaguariuna.Est.de São Paulo.I
suplatentar. 2 ordenhas.

gigailt S/A Ind.e Ccx
de pasto cm

1^j-ir ^ yafcult
tribcs"*® »cla

«SK Ttil T**" Pistoleiro_ Ati* Vlctofle
^ 5,^*» 166 R.2481

i»'# *rt«*y

i.Bragança Paulista.Est
ração suplementar. 2 c > Paulo.Oontrole an 03/12/83.

caisítel»

E.a*ar
flwiixti
APrle*

*2*« d* o—»"
g^ralrtH

4a 4SMD
- - ^^ 4s Xatolt
222ír^ wit

4a tifadt

PCX 7-3 29
PO 7-5 69
PO 7-7 49
PO 7-^ 19
PO 7-2 59
PO 7-2 29
FO 6-10 59

POX 5-U 49
PO 5-10 49

POX 5-7 59
PO 12-7 29

POCD 9-10 39
PO 9-6 79

FOCO 9-0 49
PO 9-6 19
FO 7-10 39
PO 8-4 59
PO 4-6 19
FO 4-6 19

Gd 3-8 49
PO 3-8 29
PO 3-8 19
FO 3-8 29
PO -36 29

Gd 3-6 29
PO 3-5 29
PO 3-2 39

GC2 2-6 99
GC4 2-16 39

PO 2-m 29
PO 2-7^ 49

Gd 2-4 79
Od 1-U 99

PO 2-4 29

53 22,0 3,00
177 17,0 3,33
116 19,0 3,16

10 26,0 2,87
142 15,0 3,40

53 21,0 3,31
151 16,0 2,98

95 16,0 3,61
94 15,0 4,55

145 15,0 3,53
38 17,0 2,56
75 15,0 2,57

209 15,0 3,44
92 29,0 3,33

6 18,0 3,26
72 23,0 3,66

134 22,0 3,62
22 27,0 3,04

6 27,0 3,23
101 17,0 3,11

44 22,0 3,30
15 22,0 3,46
69 17,0 3,48
56 24,0 3,37
48 23,0 2,91
58 17,0 3,00
85 18,0 3,04

264 16,0 3,37
84 17,0 3,31
:?3 19,0 3,70

106 15,0 3,47
207 16,0 3,08
^2 15,0 3,35

37 16,0 3,41

Bragança Pailista.Est.de Sao Paulo.Ocntrole
1 raçao suplanentar. 2 ordenhas.

Hi^t Polrtt Boyal tone PO
yaioilt da E^ilha FO
Ciranda da Yaloilt POX
Yaloilt da Inclinada PO
Yuka da Yaloilt POOC
Yaloilt Kika Sibéria PO
Lippl da Yakult POOC
Yaloilt da t^urlUa PO
Cpela da Yaloilt -
Yaloilt da Pedrosa PO

ttendel e Ellezer Steinbru^.!
02/12/83.{^ime de pasto cm

k-547 Iv.Bcnaventure Rleca Gd
F-497 BCTiaventiire Rioca Gd
506 Abaca'Bonaventure Rioca PQDC
toaça 634 Peru Christ.Riccà Gd
709 PI 769420 lucky S/Ricca Gd
E-400 Diaitcnd Ricca Gd
514 Abadessa O.Klng Ricca Gd
E-406 Diairond Ricca Cd
A-531 Dairy King Ricca Gd
509 Abalesco MatAan Cit.R. Od

A-S51 Madcap Macban Ricca Od
A-565 TCnight Qiarmer D.K.R. Gd
FI-582 Northcroft Ricca Gd
477 Astrcnaita Victor Ricca GCl
A-597 Plcapau /^Uo Ricca Gd
A-574 Pie Pabst Apollo Ricca Gd
A-607 Danúbio 264 Qcn.Ricca Gd
P 494 Dairy King Ricca Od
A-573 Cate Peru Nort.Ricca Gd
517 Amada Ricca 31/32
E-419 Diamond Ricca Gd
Aero 647 Marquis Nort.Ricca Gd
Abacaxi Dairy King Ricca POOC
A-560 Madaan Rioca GCl
/-404 Dianond Ricca Gd
E-415 Diancrd Ricca Gd
F-467 Atoiiral Ricca Gd
Age 657 Danúbio Christ.Riccà Od

Escola Sup.de Agric.luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.C
06A2/83.Regime de posto om ração suplarentar. 2 ordenhas.

Meir.Ditadura Pesistar PO 3-3 109 283 3
Esalq Quality Oiarm PO 5-10 79 197
Meir. Donzela Call PO -47 79 181
Esalq Quarrel CStazm PO 5-6 69 172
Esalq Sand Ideal FO 4-S 69 164
Esalq Violet Elnr> PO 2-4 69 159
Esalq Questar Astrcnait PO 8-2 69 158
Eslaq Rablit Charm PO S-1 59 149
Melrelles Penstar PO 3-10 49 119
Melr.Ubiragua Penstar PO 3-10 39 88
Esalq vanessa Ideal PO 2-4 39 65

..de Sio Pzsilo.Qzttrole m 27/12/B3.Rtotonio Salles leibe.Angatuba.Es
pasto cm ração st^lmentar. 2 c

ttebrite Janauba Sais.daP. QiB
Nlnim Juanita R.2604 Julian PO
C.C.S.Citation 12 PO
R.C.Heloiso Thorlea Rodonan PO
Íris lupo PCCC
Darci F.B. POCD
Gazeta lupo Od
Color Vallant Qiief Baroela PO
JUncal Leonilda Chief PO
Res Verba 713 PO
La Lilia Princesa L. Bcot. PO
Hcwcroft Gail PO
Jaçanã Ebcpand POCD
Rigoleta ds Qiarei 31/32
C.C.S.Citaticn 12 PO
Hes Non \terba 731 PO
Ideal Lita M.Racdet PO
Parag3aia do Juncal PCOD
rviiia 127 POX

Belazmlno da Ascençm tbrta.Jeirim.Est.de Sao Paulo.C
me de pasto con ração suplseosntar. 2 ordenhas.

5-11 29 35 27,0 3,83
6-8 19 19 27,0 3,11
4-1 19 6 28,0 3^45
6-7 19 5 18,0 3,42
6-7 19 6 23,0 3.05
7-1 79 192 18,0 2,99
6-3 69 171 20,0 2,98
2-3 39 80 19,0 3,09
6-3 39 91 19,0 3.01
5-11 39 lOS 19,0 3,22
5-0 39 88 18,0 3,23
8-0 39 82 29,0 2,63
7-2 39 66 21,0 3,22
6-9 29 50 19,0 3,45
4-0 29 50 18,0 3,28
5-8 29 47 25,0 2,98
7-2 29 41 29,0 2,69
9-2 29 41 18,0 3,39
8-10 29 40 21,0 2,85

CRIADORES Março de 1984



nome do animal
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses iactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias ^ ^
de anos trole de

sangue meses iactação -

Stoneylao itestar Sally PO
ítetííibceinod Itest Astio Patah PO
Oco» SV DeU^ FO
Adalrland A Elevaticn PO
R30t HiH G^le TVln FO
)telranajar NlUow FO

CDlé^lo Mventista BrasllelEO.&
BB.Asgloe âe aeal-eatahulaçãft. :

C.A.B.vaLlcea Elg/.Oals FO
CJV.B.vent3ilii Ditador H. FO

C.A.B.Venturoea Astrcnait PO

PO

C.A.B.Vldeilra Clt.íteiqiis
C.A-B.vixgiUa T.'Pelstar
C.A.B.VlsaSa K.fientcn

C.A.B.Vitallcia Star

C.A.B.Vitalldxfe Oiris
C.A.B.Viva Elevation Mars
C.A.B.viwnte Elev.Qtris

C.A.B.NanoaJa Mago Star
C.A.B.09Íva Maglc Ttelatar
C.A.B.Patrícia Star

C.A.B.Qiteda Har^9
RBoeita Oenturlon C.A.B.

Itesoluta Boot.C.A.B.
Fia Axk.Harqiiis

C.A.B.Se9ira tetioneut
C.A.B.Scrte Man^ils Btnton
C.A.B.Secreta n^le
Surodaia Baven Toro

C.A.B.l^nata Qüef

C.A.B.lUrfalna Oenturlcn
mrjan Bens CLt.Haüet
C.A.B.Fortaleza
C.A.B.Pra9a Blhlos leletar
C.A.B.Francesa Mago Star
Itejan Osiwia Boto
Merjsn Ka Haâa
ftorjan lenetcy Rag FR>le
Harjan ledena Rag
C.A.B.MBjera hx Talstar
CSB Matriz ElevJtars
C-A.B.Narrstlva Blev.Mcs
C Ji.B.NBta (talet Mz^ils

o.Est.da são Pailo.CCntrole e

2-4 59 122 21,0 3,07

PO 4-5 89 218 14,0 3,62
PO 3-9 59 139 14,0 3,74

PO 3-4 129 331 13,0 3,40
PO 5-1 69 146 14,0 3,12
EO 4-9 109 285 17,0 3,13
PO 4-7 9? 249 16,0 4,ra
PO 3-7 49 80 21,0 3,64

PO 2-6 79 181 15,0 3,77
PO 2.6 29 51 17,0 3,20
PO 2-5 79 177 15,0 " 3,31
PO 2-10 19 9 22,0 3,67
PO 2-5 39 68 15,0 4,13
PO 3-8 89 217 14,0 3,62
PO 3-U 59 U9 17,0 3,00
FO 3-5 89 230 13,0 3,45

FOX 10-9 89 227 15,0 4,00
oe 8-9 69 158 13,0 2,74
PO 5-6 79 204 15,0 3,24
FO 5-0 59 129 26,0 3,49
FO 3-4 59 U9 19,0 3,05
PO 3-9 49 81 23,0 2,94
PO 15-2 59 120 16,0 3,14
PO 5-5 69 161 20,0 2,54
PO 10-10 79 174 17,0 3,46
PO &-6 7' 195 24,0 3,65
PO 7-3 79 195 13,0 3,44
PO 2-7 129 348 14,0 4,50
PO 2-3 59 U9 22,0 3,10
PO 8-5 49 84 27,0 3,65
PO 2-9 79 172 16,0 3,55
PO 9-1 49 85 18,0 3,32
PO 7-11 59 125 24,0 3,11
10 4-0 39 77 21,0 3,09
FO 2-3 59 139 16,0 3,18
PO 2-5 69 147 15,0 3,12
PO 5-6 59 112 23,0 3,55
PO 5-5 79 181 18,0 4,81
PO 8-9 69 170 17,0 3^50

Panor.ltçper Onjjesa
Manalisa Jaime Panorana
yjivtaA» Cal Qma do P.D.
FÈçilebel Plpers World
j.P.R.Nádla
Gcnant Acres Vlrgini®" ̂
j^halcna Bailaii Frasea

Alegres Amânda D.Moonandia
Itelidad's Doplina A.Arana
Al£gres Oera Glen Cehora

j.p.R.Mana
Gerrilyn Elevator Millie
Mjã Zslanã CXzntandar Karen
ttornfcet Barret SiUcy
jtxiiy Va Lila Devm
F.H.F.B.Tatabel Betty Matt 1
lyier F^nns ttzior Doma
Mbod::+lill Begency Trapper
HQodsfarccíc íâyne Glenna

PO 2-10 69 175
GC4 4-5 49 loe
GHB 4-5 69 163
PO 4-4 59 142
PO 4-6 39 63

PO 6-3 49 106
PO 6-0 49 96

FO 4-11 69 156
PO 7-11 59 135

PO 7-5 69 154
PO 6-11 29 39

PO 6-9 59 124
PO &-5 69 174
PO 6-6 59 124
PO 6-0 69 177
PO 8-6 39 57

PO 4-4 49 111

PO 5-1 69 J.75

PO 5-4 59 131

PO 5-4 49 113

PO 5-8 79 200

PO 3-10 79 185

PO 5-9 59 123
PO 5-3 59 138

PO 5-6 89 220

jdherbal Ribeiro AvUa.PlnSancnhangaba.
Regime pasto oon ração suplaientar.

Ito^ona Boot. RocJonan PO 4^7
Ftórciana PO 7-1

jang.T^aguaoetuba Nlnlnha C. PO 6-5
Jang-Trlcla Roça Outch PO 6-1
AtUca 1155 Jüllan 586 PO 7-2
Jang.I Aoérlca U.Ulangulo PO 3-6
Lilak DaÜla luráv Marcus PO 7-2
Ifeell NR
Jang.T^tiii Madcre Pipadio PO 6-3
Biirlty Salva Marionete Natívc PO 3-2
Jang.Ttroleza Beca Ult. PO 5^0
Bority Vercna Estatuxe Boot. PO 3-8
Ciatil's RBcJiiflado Nino T. PO 7-0

PO 4-7

S.S.Cannen

Burity Noiva Tabatlnga J
{t)axii'B9iata
Jang.lãpadcna Luczeda <
S.S.Ulmarlna Brtgadier

Est.tte São Paolo.antrale «
3 oxdenhas.

19 20

PO 7-1 19 13

PO 6-5 19 11

PO 6-1 19 8

PO 7-2 19 6

PO 3-6 19 15

PO 7-2 39 82

NR - 59 94

PO 6-3 49 113

PO 3-2 59 145

PO 5-10 59 148

PO 3-8 59 130

PO 7-0 59 U6

PO 5-9 79 183

PO 5-10 69 191

PO 5-U 79 195

PO 3-3 89 240

PO 5-9 99 270

PO 5-8 109 311

PO s-e 119 323

Cn.inta 6/A.\MllDtioe.e
de peato oce ração «yliuiiU». 2

QieliniMln Q.dB Vlraccçoa GEB 2-5 49 118 13,0
l^ra Q. di Viracrçoa OS 2-1 49 LU 13,0
fogott gulr.de Vlraccpos oa 9-3 39 65 22,0
Oiir.de Vizac.Jacitera GB 6-11 39 79 14,0

0'de Viraccpoe Slntitlca PO 2-4 39 88 14,0
Una Q. de viraccçns OB 2-3 39 7® 13,0
onada Q.de Vlzaocixie OQ 5-5 29 66 17,0
g.de Viraccpoe Fira PO 4-9 29 44 21,0
Q.de Vlrac.tkMuma FO 5-0 19 24 27,0
Aaade g.de Vlraccpos 00 >6 79 202 13,0
Ctmieaarla g.de Vlraccpos ac2 3-4 79 182 16,0
Msllsea Q.de Vlraccpos OQ 2-7 79 183 13,0
UiTirwíii Q.de Viraccpoe OQ 2-6 79 182 16,0
Afaara''Oiir.âB Vlraccpos OB 5-9 49 U4 16,0
g.de Vlraccpos l^patuoa» to 3-0 49 126 14,0
g.de Vlnccpos laborioea PO 2-W 49 133 15,0
<Mfuea'0.cto Viraccpoe od 4-9 109 304 14,0

■Iza MteizD Maicellas e PilAoa.Bststals.Btt.da São Failo.CtntEale ob 15/12/
as.Mglae <h peeto oca taçèo milniln 2 ocdmhae.

Hatr.UM JMPV Rad FO 5-2 3e se »,0 3,06
Halr.TIBitakn MermU Ung PO 4-3 29 87 22,0 3,46

Jkde Antonlo Salgado Bato • mirie riiii1niiliiiii|rtii Tiil iti São Fiulo. Ocntzole
m liAW-I^Um cb paeto cob ração siplewntm:. 3 e 3 eadacbaa.

j»>g.I ária" «j^.J BelUida T.SMMy n
«gnaitlre MKdtv*
«■roíA* '1 IBB*.

.  _

5*3 <1 «-ly. *-'■'•
55i!*«ij« *»»• «-«"i

K) 2-3 59 149 40,0 3.04

.  PO 5-6 89 266 19,0 3,43
fO 2-e 39 55 16,0 3,27
10 2-10 19 15 17,0 3,69

31/U 19 14 20,0 3,29
«2 9-5 19 44 27,0 2,94
CBl 3-4 •9 283 16,0 3,69
JO 3-0 69 175 17,0 3,44
m 10-2 109 310 16,0 3,65

31/38 - 59 U9 18,0 3,44
K> 49 161 32,0 2,88

*J1» ya^-j^fWKtU.Ut.d» iSd tailo.Cntzo}0 «M Oe/LZ/8a.MglaB
aaK tm ly «»i*i«ii iL. 2 («kcte.

SSo—

59 129 14,0
39 87 15,0
J9 62 24,0
19 2 i7:p
3P 3 15,0
59 14; 22,0
* e 16,0
79 202 14,0
39 21 19,0
19 12 21,0
69 U1 u.o

_  _ g_i10.0Cflt*0**
ttr.CarloB BauanlD Freire de Bartos Faria.Plracaia.Eat.de S»
on 07/12/S3.iteglme de pasto con raçao siçOanaitar. 2 ortiaiha»-

Folgada Bodega dos OaifUis <3^ 2^ 19 23 ^5)0 3.3#S.Marg.Galaxia Astronait » 2-4 19 3,00
OonâB Sina 25 W 1^7 19 4 ^4,0 3.»
j.P.M.L.Balança » , 28,0 3,05
mnggi^nberg JUd JUlie S ^ 14 27,0 2,WPranclscana Cynder M.Burice ^ ín
FUtxira Vlntcn Astro dos Gcnf.CSC 2-3 » 40 q 3,«Fantasia Vlnton fianor doe C. GG ^ ^ 36 3.^Pair-HlU Monitor Sachet PO ^ 16,0 3,15Bar-RIA tarar crest Orlo JO ^10 » 15,0 2.90Fidalga dos Ccnfins ^ n l*£Depenâeir:ia Heliot dos Ocnf. 5^ jlS í ^ 1®'°
tólla Vlntcn dos Coiflns ca 39 25,0 3,»S.Maig.Gay JíiUeta ^ S S "'S l'síC.R.Fa£a'Boania Perf. ^ te « Í*iSIndala Belina Bootnaker W 5-7 » ^ ^5,0
Indaia Bacana SensatlCQ, PO 5 5 49 1 ^^^0 3,U
C.R.Gaiota II Adonis ÍÍ ÍS ^''2 |'£

S  g:S 3:03
Escova dos Ccnflna 31/32 3 ^ »C.R.Galante DoUy Boot. J? Jlí £ U 20,0 3.«Califórnia Gay d» Ocnflns M 23,0 3,«Ouvida Momt.Cal dos Oonflns 0C2 ^2 ^ W 3.*an£.Eetâtua niry miu Betty «> 21.0 3.^0=n£.c=Ul. jnpll»: 5° » S "'Slijuoerin A Inka ^ ^ 1®'° « ^
Oaif.Franoeea Bwlnladft A.9 13.0 3.15
imceto» Shlrley ^ 1®'®P.Ricola Ima Adairal PO llf £ wf 17'°Baleia Mount.dos Ccnflna GCl ^ 6* 146 ^7 O
Onde Janet 55 ^ 1®'® MIindaia-Banhlna PO II7 £ Ím 1^.° Í'Í!S
Oande Ilctle 20 ^ 18.® ^*2Folonla J.O.M. <3C2 £ ?2ft 20,0 3.«0
Stcneyrldge Master KJdel PO 7-o 79 IW O 4,00M,L.D.P.J«ÜOO M H S í!f f.OS56 Uto 31yí!2 fZ? S ÍSl 15.0 J.Í1
Babssa Haint.dos Oonflns GCL 0-1 ^ 1^ 15,0 S,TJ
Otrao Mina 103 » ^ 20.0 Í,W
UUl Site ftock.mnola PO 7-2 79 ira ^^^0 3^00
Carlota Ploneer dBB Ocnfins OCl 79 ira ^^^0 3.1SOanflno Espma Bito Astr. PO ^ 79 178
Nogado Greta Atalral da P. O» ^ «Z ÍH 1®.®
EClca Bodega dos Oonflns GCL 5^ ^ 2W i3,0 3,4A
Caneca Gay doe ccnflns tJd ^ ^ ^ 13,0 3,T*
Ocnf.Discoteca Ffadallat PO 3-e 109 280

OlyBalo Atat^to Souza Aranha Stocfclar.Bra^nça Pailista.Bt dstrole CB 06/l2/«3.Ragl»e de pasto cm raçao «rplenentar. 2 <***^
lMa'de «d 7-10 79 190

«*» »oot, (Oxç).Agto.Poc-»>l«itora).Jaguan«na.Est.de SãcrPe»^-®'****^ ^
20/12/83.Mgte <fc> pMrt» con rai^ mpluoentar. 2 ordenha*.
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NOME DO ANIMAL

Antcnjo-BassoU.Canpinas.Est.âe São Paulo.Gootxole «
to com ração suplaientar. 2 ordenhas.

Quirera de Vlracopos línatura FO 3-1 39

1 lX/12/83.RBgla)e de pas

Fazenda Santa ̂ g^T-arw^a. T<-at-<Ka
de pasto con ração supleraoitar.

tencho Isa Mxta Brlgadler FO
Hancdio Isa Mora Blevatlcn PO
Barcnesa Plantü PCCD

Barbara Santa E^srança POCD
lomazr loa Rsyal TtaaAar- PO
lorraarr liia Classic PO
Terrâale Prlscilla PO
Glsmaple Senator PO
ODlnrcnd Eva PO
Jangada da Plantei PCCD
Patrícia Van^uljn Lester PO
lUrlna Santa Esperança 31/32
^nrlnghcpe landcaidc sue PO
S.Esperamça Iterlna PO
Nefelita J.P.R. PO
lazy Hillis Danlnlcn Gay PO
dlntdale Cttation Dea PO
langfordale ̂ ^ic Dcmirüon PO
Estrelinha Santa Esperança 31/32
Santa Esperança Adriana PO
Santa E^serança AUca PO
Vanusa Santa Esperaria PCCD
Jandaia Santa E^aerança POCD
Donz^a Santa E^erança 31/32
Hortência Santa Esperança FOOD
Glória Santa Esperança POCD
DaHla Santa E^?erança PC
Rita Senta Esperança 31/32
FTancine Semta Esperar^ 31/32
Oâete Santa E^»rança Pfm
Gina Santa Esperança 31/32
Herança Santa Esperança 021
Oyana Semta Esperança PCOC
Jamaica Santa Esperança PCOC
Kãtia Santa Esperança POCC

.Est.de são Paulo.CCntrole c

. 3 oídenhes.

1 06/12/83.. Regm

Or.lulz Horãclo U.C.de MBllo.QMuratlngoetaTEst.de São Paülo.C
12/83.Rsgline de paste cccs ração suplsientar. 3 ordej^tas.

WÍBSSm

BI A J. «J U

fim

S.j.T.Oalsy Kathy Joemne 521 PO 3-0 119 310 15,0
Ocwnalane Rslond Lorena PO 6-1 109 277 20,0
Kmondale Max Ncznory PO 2-10 99 252 17,0
Slrona's Bevcrly ftacÍQ' A PO 4-1 99 246 17,0
0-31 Cenila Joone Rocáanan PO 4-1 B9 235 19,0
Beshorc Gay Sedee PO 6-6 89 223 19,0
S.j.T.Bogda ln}(a 3 Laading PO 5-3 29 39 22,0
S.j.T.Dina 2 dory PO 2-9 29 46 21,0

Glenaftcn Fury Karen PO ■  5-7 29 45 21,0
■provale FUry Katt^ PO 7-4 19 .27 29,0
S. J.T.Babilcnia Lady 2 Rasandl PO 4-9 89 206 24,0
S.J.T.Débora Hei7>s 2 hteda PO 3-1 79 204 16,0
ttanandale Ocunt loma PO' 4-4 79 204 17,0
S. J.T.Beijoca Pansy 3 Beth PO 4-7 79 181 16,0
S.J.T.Begcnla Ihka 3 Theresa PO 4-e 69 177 19,0
S.JJT.OiAna Sunbean 2 Dipress1 FO 3-1 69 161 16,0
Ann Maxy Betsy Cit.Chamar PO 11-2 49 95 24,0
Cyfaelle Nett Rsflect PO 9-U 39 93 24,0
S.J.T.Adalla Hagas Prlnoess PO 6-0 39 88 28,0
Rahandale Qsuntess Meaary PO 6-0 29 54 26,0
S.J.T.Xnka 4 Malissa FO 2-10 29 54 22,0
S.J.T.CrisbcBS GLory PO 2-6 29 52 16,0
Hiawatdia H^3py lulu PO 9-6 29 51 18,0
S.J.T.G^iricáiDsa Sheila PO 2-7 29 48 17,0

Jose''Mario Jun^ieira Netto.CRrlandla.Bat.de São ftulo.OantrolB t
Reglioe de pasto ccn ração supleeientar. 2 cKdenhas.

S.M.Cley*s Aelita S.ApoUo PO 3-4 109 294
S.M.Lelden Prentibond B PO 5-11 99 272
Stellaçedras Mareia 305 PO 2-3 89 251
S.H.Graure Capsule Ccrtíuctor FO 4-8 89 246
S.M.YarB Maritor ApoUo PO 4-9 89 244
S.M.Nettie Oentelev Astr. to 5-2 89 241
Anatania Qrlãndia PCCD 2-7 49 121
Gafelandla^Agua ];Jnc>a 15A6 11-0 49 m
0.ciria 15/16 4-10 49 120
Alga Orlãndia POOD 2-10 49 120
Riblica OrlSndia 15A6 4-6 49 120
teendoa Qrlãndia 31/32 2-U 49 U9
Arlinda Orlandla PCCD 5-S 49 114
Lancha Orlãndia 31/32 5-U 49 104
Biguara Orlãndia iSA6 2-8 49 104
R<l-rii~a OrT Snrtia 15A6 4-6 49 103
Aneurquia crlrôdia PCCD 2-10 49 101

Agusdinha Orlandla 15A6 2-10 49 101
Srazuca Qrlând^ 15A6 2-3 49 99
Jtiailãncia Qrlãndia PCCD 3-3 39 97
Oaiieba juan ^orli PCOC 5-9 49 94

Bcnete Orlãndia PCCD 2-3 49 145

Biota Orlãndia PCCD 2-5 49 144

ikirta Astro Delite I\ipi od 2.4 49 144

Fazendinha Qrlãndia PCCD 5-4 49 138
Balandra Qrlãndia 15A6 -45 49 135
Bcndadü Qrlandia POCD 2-6 49 135
Alentada Orlãndia 15A6 2-9 49 132
Canila Orlãndia PCCD 7-3 49 131
Bicicleta Qrlãndia PCCD 3-U 49 Ul

Analista Orlãndia 15A8 2-9 49 131

Borrada Qrlãndia 7/8 2-5 49 131
Jtedlia Qrlãndia 31/32 2-10 49 130

Açoteia Qrlandia 31/32 3-4 49 130

CRIADORES — Marco de 19M



Ravaia Qüef dvurlie fupl PCOC
SJ^.Rlta fUiyelev Cutdiaan PO
S.M.aita EUií^ev Haven PO
S-M.Patrk:la Pat Qirlstnas PO
qn.HwBWTTX- M.Acftalxal PO

S.H.CltatioR Astro CSilef PO
S.M.aX ffegei Bootcato PO
CWandLâ BilJita Brlg.I^ W
s.H.Gai Hagcí scot. n ro
SJt.Ba*! Ivartwe caçaile ~
Crlmila Branca MUu R. ~
S.M.Elva MXiitcr Havw TO
alandla Baby aoot.Isd TO
S.M.Beulah Boot ™
g^gjLl^pedras loyalty 314

Nslyo'B Kattye ^
Stelli^Bdras Lenita 288 TO
NBlyo-s Maryna ^
crlaaidla Baiaette Sta^t C. PO
CUntcn Cmç CfiglnatcrArden PO

SAB»tn^ Bcot-Mgg^ »

S.M-W-ta IMryclBV OirlstMS ^
S.M.Parpa Haven ^

S^.Carol PO

B>leu 31/32
OrlTOiW 3]^

BcrtJdCto 31/32
Ocli^ 31/32

KiS-aelra O. 3V32
BrtStó 15/3Í
Ale9»ita 31/32
Ballwi otl»^ 31/32
aüuQi 3^

Otli«»i^ 15/lí

SsSiiSí^ g|
orl***^ 31/32
arl»^ 31/32ílinUn 5Í^

®í^^lãridia IS/lí
aia.li» 31/32

S^SSii^OK;^ íláiJl» 31/32

"  ãirais sÃ.

ro

^.gss».^ s

iã?^«^ s
líSSi» „

ísí;--"- i
íSui'»'»^ %

S  f''' FD

\  oiúnr fo
fO
ID
fO
IP
IP

I^.ltaplra.Est.
o stplesentar. 3

le âo Paulo.CCntxola
i 2 ocdenhas.

4-U 19 23 23,0

8-0 19 4 18,0

7-10 19 6 18,0

4-11 19 17 24,0

2-7 19 15 16,0

2-4 U9 291 13,0

2-2 109 2fô 17,0

2-2 10? 273 15,0

4-1 79 210 15,0

5-11 79 196 17,0

5-8 79 214 15,0

5-6 69 178 16,0

4-7 79 219 13,0

4-6 69 194 15,0

3-6 29 42 25,0

5-3 29 59 26,0
>7 89 232 14,0

4-1 39 73 30,0

4-7 79 204 16,0

}-« 99 256 15,0

2-e 99 266 13,0
2-10 109 283 16,0

3-1 69 197 13,0
4-2 79 214 16,0
4-0 99 279 14,0

3-2 99 269 U,0
4-10 59 150 14,0
2-9 59 134 13,0
5-5 49 Ul 1,70
7-0 39 80 21,0
6-9 29 34 13,0
2-6 99 273 23,0
2»4 109 280 15,0
2-10 79 204 14,0
7-1 49 104 19,0
7-1 89 246 16,0
7-9 49 115 18,0
8-7 89 242 18,0
7-7 59 157 15,0
>4 S» 159 17,0
7-0 390 16,<
5-4 49 130 20,0
VU % 369 18,0
IP-l 59 76 13,C

S.G.Hsljnlnia >bla Ubaldlno FO
S.G.Hdcla E^xanja Ospyright PO
S.G.Heher Ercllla Opp^Tlght FO
S.G.Icica AjCBc Cristan PO
S.G.Hdarea Bcnanra Hljltus PO
S.G.Uebilla P«nHa T^.lPfra] PO

Era h&rylln Itnlta Ubaldino PO
Sixena's Narda 2 EVizy PO
R.C.Jui^ StarfUtE Senator PO
R.C.Janice Lib Senator PO

R.C.Jesslca Ned Ssiator PO

Mirante D»ader Brigite PO
Mirante Hilestone Bragança PO
Mirante Burgov fv<»TH i a PO
Mirante lad Carman FO

Mirante Rsck.Cacnélià PO

Mirante Itopo Oonstancia
Provale Magnet lena
S.Qoarefields Med Heather
Mirante Anastasla

Mirante AridorlnM
Rmandale Boots Pet

Dashorst Sharcn June Darcy
Syiarefields La(^ Unigue
RaMrriale Star Fteda

R.C.DcininifjH3 Booüoaker

2 ordenhas

joão Figueiredo Fro^.varginha.Est.ds Mijus
me de pasto can ração stçlenentar. 2 ordeniv

S.S.Ksana Bootseücer PO S-8

Vfenicia Astronaut S.S. <3C4 4-10
Vitalina Bootmater S.S. SS 4-8
ani*v> Astrcnaut S.S. GC3 4-2

AstxtsiaJt S.S. -

Arllnda Marvex S.S. SIB 3-4
Jtiallse Ultimate S.S. (31B 3-8

69 168 15,0 3,67

49 108 19,0 3,34

79 220 16,0 3.68

39 73 20,0 3.48

69 193 17,0 3,85

69 194 18,0 3.54

49 133 18,0 3.»
29 65 24,0 3,14
39 79 18,0 3,47

69 179 13,0 3,41
39 84 25,0 3,65
59 148 14,0 3,6
99 259 13,0 3,43
79 211 20,0 3.5»
29 36 20,0 3.38
59 156 13,0 3,97
59 143 14,0 3,29
69 170 14,0 3,38
29 50 23,0 3,7»
89 287 21,0 3,6
69 1S3 19,0 3,26
19 16 19,0 3^2
19 9 24,0 3A1
19 17 25,0 3,21
19 5 23,0 3.40
19 16 21,0 3,58
19 14 27,0 3,26
19 5 14,0 3,42

79 197 16,0 3,61

Gerai

as.

■s.controle em 20/12/63 natí.

69 249 20,0 4,52
79 256 20,0 4,34
49 215 22,0 4.«4
39 108 21,0 3,90
29 87 25,0 2.91
19 26 26,0 2,69
19 53 22,0 2.70

Dr.Joaquim Peixoto
de pasto oan ração

Rtcha. Itatlba .El
suplementar. 3 <

J.P.R.Pelota PO 2-3 19 15 26,0
J.P. R.Negociata PO 4-4 19 15 30,0
J. P. R.Necnênia PO 3-10 79 208 21,0
J.P.R. Jamais PO 6-7 59 140 26,0
J.P.R.ftee Dubarzy PO 5-4 69 184 18,0
J.P.R.Inóculada PO 6-6 29 34 30,0
J.P. R. lâDbisgóla PO 6-2 79 209 20,0
J.P.R. Intrusa PO 8-5 29 39 34,0
Hientaiale Boot. E3nlly PO 9-7 89 230 20,0
J. P. R.Malaguenha PO 5-8 19 9 24,0
J.P.R.Paimeira PO 2-2 69 207 18,0
J.P.R.Marilu PO 4-9 79 195 20,0
J.P.R. Panqueca FO 2-3 59 153 19,0
J.P.R.Nevada PO 3-U 59 140 22,0
J.P.R.Naia PO 4-7 49 93 32.0
J.P.R.Marlna PO 4-10 59 182 23,0
j.P.R.Naira PO 4-6 49 98 29,0
J.P.R.Paquera PO 2-1 69 216 21,0
J.P.R.Oceania PO 3-3 59 144 30,0
J.P.R. Matriarca PO 3-7 89 230 26,0
J.P.R.Parada PO 2-1 79 204 21,0
J.P.R.Marola PO 4-7 89 236 22,0
J.P. R.Níandaia PO 3-7 79 279 18.D
J.P. R. Paraf Ina PO 2-6 29 46 19.0
J.P.R. Parceira PO 2-5 29 49 26,0
J.P.R. Pepita PO 2-2 29 30 a.o
J.P.R.Lldla PO 5-10 79 200 35,0
J.P.R.PartJcula PO 2-4 39 67 >3,0
J. P. R.Mandolina PO 5-3 49 U3 35,0
J. P.R. Orquídea PO 3-2 19 24 23,0
J.P.R.Páscoa PO 2-5 29 30 28.0
J.P.R. Satura PO 4-3 59 141 23.0
J.P.R.Felica PO 2-2 19 42 29.0

luiz Augusto Sacchi.São JO:
Bagime de pasto can ração :

Jang.l6guinha Maacna Ccnb. PO 6-4 19
Raelwl Dalmtra PO 6-5 19
S.S.Bssoluta Cttaticn PO 9-1 19

Faz.Serro Anabela Citaticn PO 6-4 19

Ultimar S.S. GHB 6-0 49

S.C.Doiry King Cinderela PO 5-9 119

S.s.Ursula Perseus PO 5-4 109
S.S.Vaidosa S.R. PO 5-2 109

S.S.Virtude Nad PO 4-7 99
S.S.Xereta AstrcrMait PO 4-3 99

Ana Paula 67 TUrmalina R.Dai|5.PO 6-7 69

liana Astronait S.S. GRB 6-11 89

R. Delia Alcndro Ignea PO - 109
l.tent.FMi*iaãa Msrrit Parf. PO 2-4 39

j.J.Attirea Randal PO 4-6 89
ttent.Bnconcnda Espinero M. PO 3-6 49

Mantigueizn Dctorah Sandro p,. PO 3-11 79
S.S.Zoo'Zion PO 3-8 89

S S.Itoslnha H. Bccptraaker PO 8-5 89

S.S.Zelinda Marcjiis Ned PO 3-11 89
39jr-pr». Marcianita gewen J.

í^nten Qjancela Malu BoleroAjgosta Alcndra Haya

PO 6-11
EO 4-10 29

PO 7-3 49

Vintãn Caabaro Bolm PO - 109

j p.jsanc Buck Maple
;na Paula 30 Zomotte de S.

PO 7-9 99
PO 8-4 39

Ssnct» Delia DsBçeey PO 10-7 59

14 22.0
1 17,6
7 20,6

22 21,0
96 13,0

337
291 ulo
267 19,0
266 19.0
243 19,0
157 is.o
219

68 islo
230 17.0
90

184 iilo
210 le.o
219 20.0
216
60 u!o
43 as.o

103 M.o
294
244

88
129 ai!o



Grau idade Con- Dias

■OfA£ DO ANIMAL de anos trole de Leite %
sangue meses tactação

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %
sangue meses iactação

OidOUta T.tatr. PO
> ?wbU 31 OOÍ Z PO
r.lUjKiA Pldal^ PO

CrJficBlD Ellsío de Freitas.E
n/I2/33.(*egijce de pasto con

.Bragança Paiilista.Est.c
D ração aiplmpntar. 2 <

P.Amacia tosa£e"Jr.
P.Srortal M^>le Pass
P.Agafita Bosafe'Jr.
P.Angell Itosafe^Jr.
P.Autcnina Fidalgo
P.Barbaoena Etitdai
P.Badalada Rcndm
P.Bemarda Suc.Citaticn
P.Beladcna Dorfnalare
P.Catxiaca ItosafB"jr.
P.Qiarnosa dtation 12
P.Derrotista Sue. dtatiofi
P.Delami teadendco Perseus
P.Dl^Mta Elevatlcn
P.Distancia Elevatlcn
P.Delanda Seven
P.Dlarista Sue.dtation
P.Dtscoteca Sue. dtation
P.Dina Hillicn
P.I^ladena Sue. dtaticn
P.E^Ksabulada Hillicn
P.Etacxricnante Etocko Fidalgo
P.Estrela Fidalgo
P.Entidade Osntauro
P.E^npela Osntairo
P.Ermida Oentauro
P.Eiscwinha MilLion
P.Faceira Mlllion
P.Fanosa Million
P.Fantasia Caracol
P.Fatia Cbcford
P.Feiticeira ULtljnate
P.Fingida Hillicn
P.Faixa Kenne^
P.Fli« Kennedy

I  P.FantasTB I-bple
I  P.Fragata Seven

P.Fulana Hillicn
P.Idiograia Duntelle
P.Ignavia Sunnyville
P.Barroca Etendcn
p.Salamandra Fidalgo
P.Scrrbrlnha Fidalgo
P.Tartuja Fidalgo
P.Vigilante Ekxtâcn
P.Vangloria Astxcnaut
P.VãRpira Rondcn
P.Purora Etosafe-Jr.
P.América ltosafe".Jr.
P.Adorna Itosafe"Jr.
P.Caturra Sue.dtaticn
P.Owliipa Etosafe"jr.
P.Oatlnada Itosafe'Jr.
P.Chataia I«osafe''Jr.
P.CS^aranga Seven
P.Cabaça Etosafe''jr.
P .Cafeta'Pacl. Ses^
P-Ccnguista Astronaut
P.Caratlnga nosafe'Jr.
P.Carauba Etosafe-jr.
P.Carapeba ifenerâvel dt.
P.Caravela Sue. dtaticn
P.Carola C&cforâ dtation
P.Cassla Ibsa£e''Jr.
P .Casta Seven
P.Caoaça It)safe'jr.

tc.São Jcão da Boa Vista.Eslc.de Paulo.Oantxole en

:o coD raç^ 2 ordenl^is.
PO 9-1 5<? 154 20,0 3,68
PO 2-8 29 39 19,0 3,84
PO 9-0 59 132 18,0 3,20

PO 9-2 39 56 28,0 3,81
PO 8-4 99 265 16,0 3,10
PO 8-5 39 77 18,0 3,63
PO 8-2 39 62 31,0 3,72
PO 8-2 29 51 20,0 3,12
PO 8-0 59 123 18,0 3,3?
PO 7-3 89 216 16,0 3,69
PO 7-8 39 72 30,0 3,37
PO 6-4 39 57 18,0 3,36
PO 6-4 29 46 20,0 2,77
PO 5-8 99 246 19,0 3,38
PO 5-9 89 219 21,0 3,15
PO 6-5 29 34 17,0 3,27
PO 6-0 39 84 19,0 3,19
PO 5-11 39 64 16,0 3,27
PO 5-10 39 80 28,0 3,12
PO 5-11 29 36 25,0 3,23
PO 5-5 49 102 24,0 2,66
PO 5-5 49 99 26,0 3,22
PO 5-4 29 54 21,0 3,47
PO 5-3 29 44 17,0 2,93
PO 4-10 79 196 18,0 3,72
PO 4-10 49 97 16,0 3,00
PO 4-8 59 119 17,0 3,27
PO 4-9 39 56 24,0 3,04
PO -310 29 52 25,0 3,54
PO 4-6 49 106 16,0 3,66
EO 4-7 39 79 17,0 3,21
PO 4^ 59 138 16,0 3,16
PO 4-7 49 92 19,0 3,13
PO 4-6 39 69 18,0 3,31
PO 4-7 29 36 21,0 3,51
PO 4-5 49 115 17,0 3,28
PO 3-11 99 235 16,0 3,65
PO 3-11 89 208 15,0 2,93
PO 2-9 29 36 19,0 3,26
PO 2-6 29 43 15,0 3,23
PO 8-2 59 127 16,0 3,73
PO 13-6 49 117 18,0 3,32
PO 12-11 39 66 28,0 3,44
PO 12-1 69 154 23,0 3,07
PO 10-5 39 57 17,0 3,61
PO 9-8 89 212 17,0 2,78
PO 10-1 39 89 19,0 3,10
PO 9-9 19 24 22,0 2,90
PO 9-5 39 71 29,0 3,19
PO 9-6 19 20 25,0 3,26
EO 7-6 69 143 17,0 3.52
PO 7-3 79 195 19,0 3,03
PO 7-4 69 163 21,0 3,11
PO -78 39 66 26,0 2,82
PO 7-9 29 31 23,0 3,16
PO 7-5 49 98 26,0 3,64
PO 7-0 69 159 19,0 3,15
PO 6-11 79 173 16,0 3,23
PO 7-0 49 103 24,0 3,89
PO 6-6 109 272 15,0 3,20
FO 6-10 69 166 18,0 3,58
PO 6-6 89 202 24,0 3,54
PO 7-1 39 53 19,0 3,17
PO 7-0 39 71 19,0 2,72
PO 7-1 39 65 23,0 3,22
PO 6^ 89 202 16,0 3,13

Estância Kankrej
José Resende Pares

Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça Jos4 Pares, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
Em Belo Horizonte: (031) 225-2037
No Rio; (021) 265-3654

•tmr* DOS CRIADORES — Marfo dc 1984



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite

sangue meses lactação

P.CaneLa ltoea£e'Jr. PO 6-5 89 204 15,0 3,59
P.Czepista Seven PO 6-10 29 49 22,0 3,83

p.Caipahiana IOaafiB'Jr. PO 6-7 69 144 17,0 3,39
P.Dalva Sew PO 6-6 39 .7® 20,0 2,98
P.Oanza Sbv«i PO 6-4 79 178 20,0 3,33
P.Dali-cla Ulcr.Flâalgo PO 6^ 49 110 23,0 2,88
P.OMcne Seven PO 6-6 39 78 19,0 3,58
P.Dedesa Pareeua PO 6-4 69 144 17,0 3,69
P.Delgada Sevot PO 6-2 89- 208 17,0 3,43
P.Desfeita %sa£e'Jr. PO 6-4 49 98 28,0 2,84
P.FaBofe HlssioR PO 4-6 29 49 15,0 3,86
S.Falsola AcadBalco PO 4'T 29 31 16,0 3,13
P.FSnfarra Ketsiedy PO 4-5 39 79 18,0 3,20
P.F&iacedQra KLHiori PO 4-4 49 107 19,0 3,46
P.Flccsia Ronedy PO 4-4 39 84 18,0 3,36
P.FUrlosa Haple PO 4-4 39 64 15,0 3,56
P.PUzaroa Wunex PO U^l 59 D9 16,0 2,75
P.Falabela Crcne PO 4-1 59 139 19,0 3,14
P.Franoesa Mllltcn PO 4-1 59 132 15,0 3,00
P.PXMsca Astro PO -40 59 125 15,0 3,34
P.Fmkâulenta CKfozâ iO 4-0 39 70 16,0 3,37
P.EteznsDda HUlicn PO 3-U 39 56 21,0 3,64
P.OBome Rayalstar PO 3-0 89 213 15,0 3,31
P.Gltaazxa Knstate PO 3-7 19 22 23,0 3,08
P. (Anita Rjyalstar PO 3-6 29 33 26,0 3,32
p.Inccnfideela Blenl PO 2-7 29 36 19,0 3,37
p.mta !t3safe'Jr. PO 9-5 19 10 21,0 3,00
P.OLxeta R3ea£e'Jr. PO 6-0 19 14 18,0 3,36
p.ttHcgia Ontaairo PO 5-7 19 16 21,0 2,80
P.Eecolhida Ocford Citaticn PO 5-1 49 95 17,0 4,19
P.IAstg mtisate PO 4-2 89 210 16,0 3,40

cr.Pedro Oade.Sorocaba.Est.de são Kile.Qxitrole en 22A2/B3.I■tegine de pasto
ocs raçao supleeiintar. 3 crdenhas.

Atoertlna'8 W Tirania T.E. PO 2-4 39 150 23,0 2,87
Alb«rtlna's m TMlsidia T.E. PO 2-4 39 160 26,0 3,20

g.P.m N.H.Ccuzader
Clt.Piúnnar

CãçtíM Laey
jctoi Elovatloi Ktne
jférf cataxsta Iv. OiÍ«f

Mjisib
gUJsalna 89 Ryloid
jf^ii Axtaka MzT»iia M
wvi Arena Bearty Prloclcy
a.fiMtzoe 27 IL&açwle
I«l5 HMm Mplc
g-gucetcf» om ixin ,
£ P.65 flca^el* amewl^er

Cüip A.AKriiS l«n

«ira e TwiBtfM .da ■âo Paulo.Oaitrole BB

ra^o fltçlsBitar. 3 ardisihas.

PO 7-7 19 11 28,0 3,34
PO 4-10 29 38 29,0 3,27
PO 8-3 29 45 28,0 3,09
PO 4-3 29 23 23,0 3,40
PO 2-7 39 67 20,0 3,54
PO 7-1 3S 79 29,0 2,93
PO 7-8 39 83 27,0 3,14
PD 3-9 49 U7 24,0 3,70
PO 4-6 49 98 20,0 3,44
PD 6-7 49 112 30,0 3.19
FO 7-0 59 130 28,0 2,97
PO 5-1 69 141 25,0 3,16
PO 4-0 69 149 21,0 3.27
FO 6.3 109 278 23,0 3,46

PT Figueiredo KctaaB.Salto.8et.de Saõ Paulo.Cortrole a 19A2/B3.Ipeeto ecaa ração aupLantar. 3 ocdenhae.
G.F.r. a» 2-e » 33.o

<*"'^rS!íi»te ar oa z-i *1 106 27,0o»3Í^LSoírtrr oa zs lo 15 29,0
<**"ÍL_r3i oMmtu* **»i íD w 40 ice 34,0»'0-°fí?2S—C a,p.r. oca M 20 42 321o 3„  2-4 » 54 32,0 3

"» M 40 104 38,0 3

1—^ Hon iwli;,» i»o.u>l«.^
J^uTimi» * 1'^ "5" ■

MOM n«

L » * "■***

M.NW«

•  .MMtai «»•

t.de Minas o»»— «
4 2 otdenhae.

'SSSS-11. «oní»»»"I» jSSw»
• í: «•*

7-5 29 55 15,0 3,66
m 9-U 29 52 15,0 3,59
m 3-8 19 39 14,0 3,33
m 6-3 19 5 13,0 3,16
m 7-8 29 47 19,0 3,42
mt 7-3 29 49 18,0 3,U
ÉR 3-« 29 57 15,0 3,78
m 5-6 19 15 16,0 3,49
Ml 8-10 39 82 .14,0 3,39
« •-7 39 74 18,0 3,41

5-4 19 10 14,0 3,67
fi 7-4 » 54 17,0 3,65
Ml 4-4 59 142 14,0 3,39
Ml 7-6 29 57 14,0 3.40
Ml - 19 14 15,0 3,78
Ml 7-3 29 (» 18,0 3,36
Ml 4-1 S9 144 14,0 3,65
m 4-3 39 89 14,0 3,74
m 4-a 39 S7 1B,0 3,46

'-^■<««"1' - ioaí/»3.i^ q.

Panorana Qüef Dina PO 3-7 19
Panor.Marcus Ooriana PO 2-11 19
to-Pine Itose Ninam PC 3-1 19
ID-Pine EXiry John Surpriae PO 3-1 19
RirfTlacn Casy Harcus Marsha PO 8-11 19

Parorana Jiiplter Elvira PO 2-6 19
Panor.Jaime (31avina PO 3-8 109

Panar .Júpiter Dianar PO 3-1 109
Margô fArvex Panorana GC3 3-7 99
Qiaseholme Willow Silenoe PO 2-8 99

lanoa Ned Panorana GC2 4-7 89
Panorana Bcnanza PO 4-5 89
Panorana (Ay Bregeira FO 5-0 79
Willow Tterraee Gemini Barfa PO 2-6 79
Orla Júpiter Panorama GC3 2-0 79
iD-Plne Tlppy Dee PO 2-7 79
Panorena (3d.ef (Cristina PO 3-e 69
Pennar Nan Triune Nsssie PO 8-9 69

Oecoretda panorana QIB 11-1 69
Panor. Valiant Escieralda PO 2-2 69
Panorama Oiief Eva PO 2-4 69

Panorana JUpiter Evani PO 2-5 69
Willow Iferrace Jimlter Hiffin PO 2-8 69
laia Ned Panorama Gd 5-0 59
Panar.Gay Carmela PO 4-5 59

Panor. Elevaticn Palia PO 3-5 59
Panor. Cal Branca PO 5-3 59
Millertnrst Sam Irna PO 2-10 59

Sinking ^nring Winter Jill PO 8-6 59

Richlavffi Janet Heal Jeuel PO 8-3 49
ibsa Willow Panorana <3C2 2-8 49

Ilhota Panorana 7-4 49
Knrar lola Triune loline PO 8-5 49

Qpinioaa Superior Panorana (SB 2-4 49
Panor. ftarcus Ooriana PO 2-11 19
Panorana jupiter Elite PO 2-6 49
Sinking ^rings Cpty joy PO 7-11 49
Panorana Elevaticn Carla PO 4-3 49

Panorana Willov Dengosa PO 3-6 49

Lídia Mount.Paivnrama QC2 5-2 49
Netdir Marvrex Panorana QC2 3-6 49
Panorana Kirvex EÜa PO 2-5 49
Sink.Springs I Star Sandra PO 9-10 39
Nina Marvex Panorana GC2 3-6 39
Panorana Marvex Escócia PO 2-2 39
Carlandia Starcraft Panorama1  <SB 2-6 39

H.aoaracio CSerkassky.Itrssva.E:st.de são Paulo.O
pasto ccm raçao suplenentâr. 2 ordesihas.

Ataada da Prata Gd 9-3 109
Brasilia da Prata PC - 79
Bereiice da Prata GC3 5-2 39
Barca da Prata PC - 19
CAsqulnha da Prata GC2 6-8 39
Cascata da Prat^ GC4 2-8 39
(Atira da Prata PCXD 5-5 29
Carta da Prata GC2 2-3 29
Cinderela da Prata PC - 19
Dede'da Prata GC3 6-1 39
Estação da Prata POCC 4-8 29
Etatolada Prata GC2 3-6 29

FOztuna Prata PCXE 5-10 69
Flórida da Prata GC3 2-8 39
Qofia da Prata GC2 4-5 79
Qaoda da Prata 31/32 9-3 49
(Aleia da Prata Gd 9-4 39
Genebra da Prata PC - 19
Joanita da Prata PCCO 6-i 19
Kunifica da Prata 0C4 2-2 29
Miranda da Prata Od 10-6 19
Margarida da Prata PC - 19

Piada da Prata PCtC 6-9 59
pérola ^ Prata Gd 7-5 39
Prenda da Prata par 7-8 49

QLierlda da Prata <X2 7-3 39
Dsnaria da Prata QC2 9-0 49
ftoeeira da Prata Gd 8-11 89
Revista da Prata PC - 19
Tateia da Prata POOC - 59
Vagarosa Prata PODC 5-8 49
venda da Prata PCCO 12-0 49
loteria da Prata Gd 5-5 39

7 26,0 2.82
14 33,0 3,08
22 26,0 3.73
17 30,0 3,04

3 34,0 3,88
38 24,0 3,53

294 22,0 3,24
303 19,0 3,41
275 18,0 3.25
247 18,0 3.47
231 18,0 3,68
235 22,0 3,20
218 26,0 3,50
212 19,0 3,35
241 23,0 2,92
206 20,0 3.72
176 22,0 3,43
165 25,0 3,05
176 22,0 3,13
168 23,0 3,<S
174 24,0 3,25
174 21,0 3,1S
162 26,0 2.W
138 26,0 2,77
138 29,0 3,lfi
143 23,0 3,26
132 25,0 3,90
128 16,0 3,93
135 24,0 3.71
121 29,0 3.14
117 23,0 3.01
114 27,0 3,09
102 28,0 3.38
100 U,0 3,41

99 20,0 3.29
96 19,0 3,63
95 34,0 3,03
91 21,0 2,M
91 25,0 2,62
90 31,0 2,74

118 25,0 3.64
118 23,0 3.56
86 32,0 3.95
62 27,0 3.04
82 20,0 3,45
82 19,0 2,96

280 a,o 3.17
204 14,0 3.33

62 17,0 3.54
15 16,0 3.U
57 22.0 2.96
75 13,0 3.72
35 19,0 3.U
35 14,0 3,49
U 22,0 3,03
54 18,0 2.95
41 13,0 3,54
27 23,0 3.02

186 21,0 3,33
53 20.0 3,U

220 13,0 3.S6
81 19,0 3.20
63 18,0 3.30
15 32.0 3.93
25 16.0 3,07
41 15,0 3.U
29 22,0 3.83
10 16,0 3.34

161 19,0 3.U
72 23.0 3.90
81 19,0 3.17
50 22,0 3.90

105 20,0 3.01
222 14.0 3.33

4 20,0 3,17
135 12,0 3.SS
85 22.0 3.00
81 17.0 3.53
71 37.0 3.84

Jose'Carlos Reys e Qjclydes Genga.Atibala.Est.de São Peulo.Ocntxcüa B
63.E^lse do pasto ocri ração 9iq>lenentar. 2 ordenhas.

Alegria Daalno Regen
Alva Dcnlno Regen
Alvorada Astr. Rsgcn
Alteza Astztnout Rogen
Alzira Ctcdno'lteg«n
Azalcia Astrcnaut Megcn
Pantera Solonl
Debita Laguna
ditara J.C.R.
E^Hcrna ftegen

65 15,0 3.35
UO U.O 3.M

15 18.0 3.17
35 19.0 3.38
35 17.0 3.90
49 17,0 3.53
93 15.0 3.47

127 15,0 3.0?
34 u.o 3.93

137 16.0 3.84

PecuaHa miusBs^^Uala.CBipinas.Bst.ãD São Pauio.Ccntrole «t OTAS/Vo
de pasto ccb ração auplceieRtar. 2 ordenhas.

Drfcmrtinha São Oiirlno OQ.
Açucarada São Oiirino QIB
S.O^Qitura Sl^.Aoeaita PO
S.Q.Carawla Porf.OMdra PO
Aitoea Ouirlno ac
S.QiMntura Oiixoto Sabelite PC
S.Q.Caepalnha Sup.Raiada PO

57 a.o 3.41
55 3S.0 3.M
54 23.0 3.0
53 u.o 3.98
36 30*0 3.K
27 31.0 3.98
24 lO.Q 3.9»

i



Sic dUriic
-  Gaief Qiita^
' l-ics-j^.le Gay Cbararüa
ZjrjKTx SdC- OiirlaD
frarar^irt Sx> guirt-o
'.rumi s3c Oilrlno
: .1 ífex-« Teiím

Sãc Oilrli»
: -1. Zsaáâ teljdo ZoIjb
r  -..Zx-ma aç. ZCBte

prâxJ Vlela
...Jjxrjsn PBrf.Otilda

Sâc ailrim
_ Z. '"'g'-» Unjtaryw'
'— —-j-*- -j sac- Qilrirfi

-li-^ --«■^-' £êc. Qilrt-no
«-'a são Qnliii»

'  são oairlíiD
' . * ~-» l»»4ce*0ceania

:,^-j:-raa P.Oieixada
S-S Pacl.Ceada
, ;,_Jtfa«bada Pacl.l^ana
' ^ -T^ '■ »«4ra p. Salinas
I.^-aertlogB Perf.Zaira

X-41 jSd Oairfjo
Harcw Ckca

is.Mogi Guaçu.Est.de Sao Paulo.C
suplenentar. 2 ordenhas.

I (U ^tentosa
e ây Otezabs
B  Orotagua

Gr.<talii«ne Malter Soazes Caldas
12/93.Jto9iae de pasto cem x^ão si
"•*—' Marvex Prinoesa PO
lK.«er H Willow lea PO

p,ju:.SFa«Ba PO
j  2«90 MKfcap atatlcn PO

Pv.Star de GHB
•^Í0^m Hamia Alegria PO
^^a^.S.^Bllengsxtel Ariinda PO

l/.Staz de Caldas C3B
■'r^ Harxx rcvada PO

Pori ftU-ia PO
: /.&ur/lijda PO

*-* í.Síar Alwrada PO
,  Calva B90t. PO

Awtr; Patrlot PO
Jaailíie PO

-^_'C 2pnA^ v.Rlta PO
r  -„a*r/ Idsai Viigo PO

íísrUng leilh PO
'_ 134Í'/ Cteiaain PO

'?"• Mar«* Dlnaoarca PO
'^. ' pitlcla rarsa Dlíía CSiam PO

4? -rfT^-' Tievate Perr^ PO
'V ^

jsio 'Zeodcco ttriçalves.Salto.B8t.de São Paulo.Oantrole em 19/12/83.Itegine ^
imãt- cem aiplanentar. 2 ortoihaB.

r*» J-í-C* PCOD 7-2 39 59 21,0 3,44
faeirf» JjT.C. PCCD 5-10 49 100 15,0 3 22
M ^ t »«e PCXD 7-Q 5Ç, q 3 29

O O®**® 31/32 8-11 49 110 19,0 3,39

Mtrki ik»l*z Qitlih.Cai^pinas
paBU ccn ração suplementar.

V5iw fkxtet Denlse PO
i  Proud Comle PO
p  mfouwLT "Onya PO

- ^êael tsr CMl®ta P.D. Qffi
Ws**8í"'^ P.D. <3ÍB

P ^ li^splaiilii A.Jamier PO
f \ ̂ ^gàãl» Perfccaer T. PO
, ' MM WBiiaM %acey PO
j mr' C*ndl«r Bwjata P.D. oe

Z" aandell Iheln PO
'  , «KAleiC' Minerva P.D. OB

ílUdà do P.D. GHB
f.dr» P.O*Alho ca©
Ita^ldez do P.D. QIB

'  gsliarte do P.D. <3B
^-j^m <a«t Ctmle PO

^  »<"» 0'fãiK GHB
*** T.O.PBU D'AlhD GHB

P" rytãto PC
, jtx '»( lurdui PO

mUAMÓ P.D. ^
t.flmu do P.D. QB

«4ie «tarsaft P.P.O. GKB
UMlia ro CSB

' ^ , 'J0f%iyec Salva do P.D.OS
Cctsvia do P.D.cm

, t-m. fv.i.Snxata PO
'  Xti/iça do P.D. (3B

; . '^Àxfw* iktd PO
r-** Stsr.Iípcrtancla PO

.Est.de São Paulo.COntrole «
2 ordaihas.

T/^iaa ra HtfWT^Mitg Alcântara.Lins.Est.òe são Pailo.Ctntrole em 11/12/83. Iteglme
de pasto cm Rtção suplanentar. 2 ordenhas.

Qiit-açãr» HerculfiS Moc.P.D. SS 6-3 89 291 16,0 3,55
Ozcne M.Mcntanha do P.D'AlhD GHB 7-11 59 134 16,0 3,91
San Corby tent.Itoyalty PO 3-9 39 84 17,0 3,39
Quebradela Notável Mount.P. G04 2-11 29 47 19,0 4,29
P.QülTíeira Cdalisca Oüef PO 3-3 29 43 16,0 3,77
Provedores Prineixa Man-0-«ar PO 4-10 29 41 18,0 3,69

jose"Itoberto T.de Meneses e Oütros.São Jo^ da Boa Vista.Est.de Sao Pailo.Ocn
txole em 12A2/B3.R8gics de pasto cm raçao agilemaitar. 2 ordenhas.

Verediana NR - 19 * 7 13,0 3,38
Putuna I NR - 19 15 13,0 3,42

Gabriel e Sérgio Simao.Porto fellz.Est.de São Pajlo.CCntrole em 20/12/83.Itegl
me áe pasto cera ração suplenentar. 2 ordenhas.

Ias Insas laura Mela PO 4-6 49 109 14,0 3,42
Westâkal Jüstioe Niki PO 4-6 49 109 13,0 3,32
itebRtcres Rodcatone Midge PO 4-3 69 198 13,0 3,60
T^orasa Happy H.Elizabeth PO 3-3 59 157 14,0 3,49
lebrasa Ellen Astr.EUzabeth PO 3-1 69 191 13,0 3,34
Tfebrasa Per Ia Qirane Ev^lyn PO 3-7 19 6 21,0 2,78
Itíirasa Diplcmata M.Elida PO 3-2 39 76 13,0 3,47
Kphrasa Bnart Cliris Egypsla PO 3-0 19 3 14,0 3,39
T^scasa Jcn Lin Chris Fylen PO 2-10 19 36 13,0 3,28
Ias rnsas Taysicie Eulãlia PO 7-1 19 13 23,0 2,89
Ias losas Hanaiegilda PO €-6 79 349 13,0 3,25
Ccnrid m Fancy PO 5-2 99 337 16,0 3,34
Ocnrid MC Stor PO 5-4 89 272 18,0 3,09
Pcrtíbank Standout Ellen PO 5-8 39 87 15,0 3,39
Kinglea Elev. Prinoess PO 5-6 79 249 16,0 3,01
Ranson Rail Pa=. Marie PO 5-5 49 115 24,0 2,99
Belljo lae Citaticn PO 6-6 39 91 20,0 3,14
Mercury ffaxgot C3tlef PO 6-5 39 86 22,0 2,95
Silenciosa I-bruja 17 Cit.I^' PO 5-0 89 306 13,0 3,28
MC Beatriz Bariaara Starcraft PO 3-10 69 221 15,0 3,43
BDSita Ttíarasa PCCD 4-1 49 115 13,0 3,63
Desta Picmeer 13 Ibbrasa PCOC 4-4 19 41 23,0 3,18
Caro Una Tippy de Caldaa OS 3-4 19 60 16,0 3,39

Malacadeta Perf.da P. QB 5-0 49 113 13,0 3,38
Jacira Gay Panoraca SB 5-11 69 282 13,0 3,56
Jon Lin jQb Pet PO 5-4 59 148 1S,0 3,24
CKck Jet Strean Maryln PO 4-1 49 112 21,0 3,14
HlUcnaid Oamander n»r»ai- pO 4-7 59 165 13,0 3,53
Milkroaid COtnander Hape PO 4-6 49 113 17,0 3,34
Marlu Ideal Favor PO 4^ 99 166 17,0 3,37
Saad's Valiant Temida Hese PO 3-2 49 112 14,0 3,72
V.F.Oiavera Betlna R.Iaster PO 3-0 59 149 13,0 3,45
Mocanbu 368 Juliana Cantora PO 5-4 59 163 15,0 3.08
C.G.R.O.Catucba 06 HJ411est. PO 2-9 19 28 18,0 2,67
Carbarawara Gina H.Creator PO 5-0 59 135 15,0 3,41

Carlos Osvaldo R:aa Lima.Jardlnõpolis.Est.de Sâo Paulo.Ocntxole em 13/12/83.
{Bgijne de pasto com ração suplamtar. 2 csdsihas.

Holanda CorU PCCD 14-2 79 204 17,0 3,36
Ttecla Noel Corli OCl 3-1 69 162 15,0 3,43
Ouera 540 Eterna Symbol PO 8-2 59 132 20,0 3,13
Overa 561 Agrandada Synbol PO 7-4 49 111 20,0 3,10
Tarifa Calculator Corli OCl 3-1 39 87 15,0 3,13

joão Anísio Oeraidl.iOuro Flno.Bst.de Minas Gerrds.ccntxole an 0eA2/83. Etegine
de pasto can ração soplenentar. 2 ordenhas.

Ipacorai Maple de S.N. GCl 4-5 19 9 20,0 3,20
Interna Bc^ga de S.H. 7/8 4-5 19 15 20,0 3,30
Jaula Bodega de S.M. oa 3-7 19 15 16,0 3.06
A.B.Lane Coadictor Akbie PO 5-8 19 5 20,0 3.94
Deppings ítoyalty Oorky PO 5-10 19 4 19,0 3,75

Carlota Senator do itelislo Qd 7-2 79 181 21,0 3,79
Dlda Perfomer de SJ4ai:g. GO. 10-10 79 223 14,0 2,94
Arllnda Amos de S.M. 31/32 7-7 79 186 14,0 3,50
Oaslha de S.Margarida PCCD 7-7 79 183 18,0 3,06
Ginga Haven de S.M. 0C3 6-7 39 56 22,0 2,40
Glullana Boot. de S.H. PCOC 6-8 49 95 13,0 3,47
63-G Goiana Boot. de S.N. GC3 6-1 79 183 18,0 3,74
Hoca de S.M. FOCO 5-2 59 139 17,0 3,17
Fanfána Oiaxta de S.M. 31/32 6-11 79 196 19,0 3,34
Ixu 46 I Perf. de S.M. 0C2 4-4 59 138 20,0 3,70
Ituana 54 I Perf. de SJI. GC2 4-7 39 69 24.0 3,13
Inata Ciaticn de SJ4. GCl 4-1 69 160 13,0 3,05
WlUow MEçtle Gay lu RH» PO 6-10 29 38 23,0 3,79
A.F.Fortaleza Salsomira PO 5-1 89 211 13,0 3,78
Ifiv-Lyn Arllnda T«»aT <«> TVin yo SM 69 184 16,0 3,43
Remiane Barbara PO 4-8 89 229 18,0 3,76
luxcrin Rin^nan D^>le PO 5-2 39 33 21.0 3.33
Itoclyn lvanhoc'Millio PO 4-10 69 166 20,0 3.78
Zindale Harquls Peggy PO 5-2 29 31 28,0 3,26
Bnerllng Ozrxiuctor Dmn PO 5-1 49 89 22,0 3,36
Moss Cok Tippy C3ier PO 4-7 69 W 17,0 3,07
S.M.Einha Mcney Maker - 2-10 59 131 16,0 2.90
Indexo King de S.M. 0C2 4-1 69 150 14,0 3.87
Inglesa Bodega de S.M. oca 4-1 59 133 15.0 3,85
Illnois Bodega de S.M. GC4 4M 39 20,0 2,U
Janalna Boot. de SJ4. Qd >U 89 U9 19.0 3.tf
JUcaçdxa Bodega de SJ4. 004 4-1 39 3,31
Jaira Ix Dal de SJ4. oca 4-1 39 ü 19*0 3,21
vXiln Fbrty Ninar de SJ4. oot 3-6 89 140 u.o 3*90
Janalna Boot. de S.H. OCl 3-3 69 176 u,o 3*06
Jcça Atm de S.H. GOI 3-5 39 S8 21.0 3*^
JDgada Hsven de s.K. 0C3 3-3 » 75 U.0 3»tl
JUrioana C3iicf Charlle Sdli. oa 3-3 39 54 17.0 3.31



Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

Storasoalfi wriiiy

Pisani.São Joae*<3o Rio PaiOo.Est.de São Paüo.Ocntrole e
9Bgixe âe pasto oon raçao suplasntar. 2 ordenhas.

Iv. Star Iraja' PO 6-6 79 189
RolSBÉara Bianca FO 4-3 79 184
Surpresa Agua Fria 31/32 S-10 €9 150
âpela da Plantei 31^2 8-4 69 146

PO 6-6 79 189

Arakirl fteitlqjelra
Caraifaa da Plantei

Bvaslva 1420 do Pinhal

ntalança 1518 do Pinhal
Agal

Doival Antonlo Gilotto.OetqrilhD.Est.de São Pailo.Controle an 30/12/83.Rsglise
de pasto acra ração aipleamttar. 2 ordenhas.

13,0 4,34
PO 4-3 79 184 U,0 3,61

31/32 5-10 €9 150 14,0 4,92
31/32 8-4 69 146 16,0 3,28
c. PO 6-0 59 127 14,0 4,19

aos 5-9 49 120 19,0 3,85
PO 4-7 49 107 15,0 3,80
ram 4-2 39 106 14,0 3,73

.  (BB 3-7 39 86 15,0 4,05

(BB 6-11 29 65 19,0 4,29
Gd 8-4 29 50 21,0 3,17
Gd 4-6 19 17 U,0 3,86
QC4 3-7 19 4 15,0 3,68
- - 19 15 22,0 3,32

cuarapo' Gd 2-9 109 266
raimiA Rita Giar^o' Gd 2-9 109 3D

mdireta M.S. Gd 6-1 59 154

H.S.Ap3a Satallte PO 10-4 49 108

asKfueta H.5. 31/32 6-8 49 98

Angélica Oag 3V32 2-6 49 97

Belida H.S. PCXD 8-10 19 31

Joee'A9naldo l«llis.Batatais.EBt.di Sao Paulo.Qxttrole od 14/12/83.Ragioe de
pasto COD ra^o açlãaentar. 2 ordenhas.

Rlohlam Ideal Superior Lisa PO 4-1 89 Í41 14,0 3,65
Lytle eiabCECats CrlsiV PO 4-9 69 179 15,0 4,42
/^le Rita IslB Bart PO 39 93 14,0 3,27
Hfircla ;^le FCCC 4-7 29 91 19,0 3,29
Agle Hlslene Betty lUt B. FO 2-7 29 67 13,0 3,70
Jüflta Beâity Trlcle Raette PO 6-3 29 51 30,0 2,78
Harota Tinay Bart fqlB PCOC 3-4 19 72 14.0 4,53
Mie Gretyn 0:1389 Kaid Itm PO 3-1 19 33 21,0 3,51
íidia Mie 31/32 4-11 19 31 24,0 2,63
Orlna ftswricn Agle QO. 3-3 19 30 21,0 3,75

jeaB'p,Vlctrx' dos Ssttoe.Blol Mendee.Est.de Minas Gerais.Controle en 10/12/83
legis» de pasto ca» taçSo U4»l»jnt ar.3 e 2 ordenhas.

3 otdsrtiaB S-1 129 332 13,0 4,03
S.Suc.OBorqlna Peter

2 OCdestfy «2 3-5 49 68 16,0 3,09
Rxa de faa »*** „ 7-8 69 142 14,0 3,73
Nlao'S Electra ao, i-9 » 166 20,0 3,79
»*u«ta de Põti» 6-2 59 132 20,0 4,00
ptK^jera do Ba» Em.i''y 7-4 39 60 19,0 3,44
Uintsrs tlaa ^..2 29 33 24,0 3,60
«nett de Ma ftttw» aC2 ^ ^ 18,0 3,83
ÍW»« * " PO 6-U 69 154 14,0 3.80
Moe umiriri ^ 3_10 79 196 14,0 3,49
Sl^ de B=b »oa*3 ^ 4-U 59 121 17,0 4,06
^dSTastr. Wi» pccD 8-5 69 160 16,0 3,90
Cltcta ae 5-9 59 134 13,0 4,79
Í1ai's DW P-EPl^ Od 8-9 89 223 18,0 3,78

^  Si S»:S
íiJSr* "bSST VC - » «o X7,. 3,6(1

—— —1-,. Ki^.de aão pMlo.aiitrDls m 29/12/a3.lteglae de pasto ona

2-10 49 135 14,0 3,75
PO 5-9 49 U1 16,0 3,09

rtrft Lae»** PO '•''8 3.53
PO !"? í? ^'8 3.68

JttCkS* PO S-9 49 100 22,0 J,18
PO 3-7 49 98 14,0 4,11

' ̂ãSt- 1 7770 PO ^1® 2 ^ 20,0 3,34R.aa PO 3-9 29 75 14,0 3,06
«*® PO 3-7 29 88 13,0 3.40
®  Cd H"® ^ 60 22,0 4,23

pax> ?? 8' 21,0 2,94
'  IO 3-4 89 225 15,0 3,80

^■235" m'"*' PO M £ 2 «,o «,66€0f **S1 Mwr PO 8^ 5? 185 23,0 3,05
PO ^3® *®® 315 14,0 3,72

s  S g:S ?;»
3- 10 »-' » » U,0 J,M

2-10 49 135
5-9 49 Ul
4-6 49 109
S-S 49 108
5-9 49 IDO
3-7 49 98
6-10 29 67
3-9 29 75
3-7 29 88

u-e 29 60
4-6 29 57
3-4 89 225
5-3 79 2U
3-6 89 171
6-6 89 185
2-10 109 315
4-7 89 247

gã&ss^;
I ptíi9.y.di Míass Qgals.CDinrola ea 09/12/83. %

JgD

gTj^^ru^cg
7-4 80 U8
7-J fo 203
8-1 (0 162
7-J 10 Uo
7-1 40 82

16.0 3,32
17.0 4,45
U,0 4,40
14.0 4,15

Grau idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

- 89 225 18,0 3,74
6-1 79 185 21,0 2,87
3-4 79 177 18,0 3.57
2-1 69 181 20,0 5,47
5-4 69 168 17,0 3,22
6-1 69 145 20,0 3,U
5-5 59 138 22,0 2,85
6-0 59 136 29,0 3.38
2-2 39 64 19.0 3,57
5-10 29 84 31,0 3.41
2-1 29 79 22,0 3.04
2-9 19 34 21,0 3.63
6-2 129 334 15,0 3,58
6-9 129 330 22,0 3.13
4-11 109 265 17,0 3,61
2-2 109 269 16,0 3.62
2-3 99 256 15,0 3,31
5-11 89 227 16,0 3,62

Maria j^aarecida Pocheco^Borfaa.Capivari.I
Regirae de pasto can ração siçlanentar.

Aurora NR
Argentina da Ooplan PCCD 6-1
Brisa M.A.B. 31/32 3-4
Ciranda M.A.B. GCl 2-1
Granfina M.A.B. 31/32 5-4
Marieta Iv.Star de Caldas OTB 6-1
Jang.Ultravioleta M.Bock. PO 5-5
Jang.Sidra Granfina Astr. PO 6-0
M-A.B.Cascata PO 2-2
Quinzena PiCTv°er f^ima P.D. GHB 5-10
Ctora M.A.B. fflB 2-1
Cfecilia M.A.B. PCCC 2-9
Panbinha Victor N.do P.D. O® 6-2
Panoratua Alaska II PO 6-9
J.P.R.Malicia PO 4-11
M.A.B.Cristina PO 2-2
M.A.B.Clarice PO 2-3
Quilha do Pau D'Alho PCCC 5-11

Cia.Baptista Scarpa Ind.Cm.ItanhandjtEst.de Minas Qarals.Controle <■ 13/12/
83.Mgijie de pasto can ração siçlementar. 2 ordaihas.

Grinalda Jardim . GHB 3-3 29 34 19,0 3.43
Jardim Dorandia PO 5-11 29 34 19.0 3,03
Jardim BarxDelona PO 7-11 49 97 21,0 3,06
Jardim Elaia Apoio PO 5-2 59 124 20,0 1,Í3
Qnary Jardim GC3 4-9 49 89 25,0 2,9»
Bva Jaudim GCl 5-6 39 56 20,0 3,09

Afcnso Nogueira de Freitas.Itapira.Est.de Sao Paulo.Ccntrole as 17/12/83.8b^
me de pasto can raçao suplementar. 2 ordenhas.

Qjaira Alumargi PCOD 5-11 29 35 21,0 4,01
Palmei ra Alusargi PCCD 4-7 39 60 19,0 3,74
Itoliça AlujtBrgi PCTO 3-5 59 151 18,0 4,34
Caiçara Alumargi PCCD 4-3 59 143 18,0 3,72
NBli Atlas Gd 4-6 39 74 22,0 4,06
luva Atlas PCCD 6-6 39 85 20,0 4,91
Zoraia Alumargi PCCD 4-0 99 272 20,0 4,49
Navalha Atlas Gd 3-10 79 199 1B,0 4,25
Almeja Atlas PCCD 7-11 59 142 .18,0 4,61
Baunilha Quirino GC2 4-11 79 201 19,0 3,61

Haydee'Keütsnedjian.Esp^Santo do Pinhal.Est.âe São Paulo.Oontxole cm 23/12^
Regime de pasto com ração siçlementar. 2 ordenhas.

Belinha Vimadeca PCCD 8-0 89

Cabeçuda Vimodsca Gca. 7-4 39
Carnaval Vlmcdeca 31/32 7-4 29
Osrafeu Vimodeca 31/32 7-8 39
Ooca Vimodeca PCXO 6-7 69
Damy Vimodeca PCCD 6-5 79
Vimodeca Doçura PO 6-8 49
Divina Vimodeca PCXD 6-7 39
Drr.T Vimodeca PCCD 6-4 59

POIC 6-2 69

Desperta Vlmcdeca P(XD _ 89
Dtadana Sue. Vimodeca PCO} 6-1 59
Dallla Vimodeca PC30C 6-1 59
Débora Vlmcdeca Gd 6-2 39
Desiree vimodeca Gd 6-0 69
Oancne Vimodeca Gd 5-9 79
Flcrista Vimodeca 31/32 6-3 29
Elga Ultlmate Vimodeca Gd 5-5 59
E^erada cot. Vimodeca GO. 5-6 59
Eleita Iteafe'VizrDâeca POOC 5-3 59
Ellen Rasafe'ViiiDâBca Gd 4-9 89
Ftesta Might Sen Vimodeca PCCJC 4-9 39
Segredo Vimodeca 31/32 4-9 39
Florida Vimodeca POX» 4-6 49
Gente Ideal Si^serior Vim. Gd 3-2 59
Haqu^»?leza Bcot.Vimodeca Gd 2-9 29
Hands 0£f Escravo Vlmcdeca Gd 2-7 29
Espantada Vimodeca od 6-10 19
Hatalt Royal star Vimodeca Gd 2-5 29
Oegcnha Vimodeca GCl 7-6 19
Osgoea Vimodeca Gd 6-0 19
Estrela Viucdeca Gd 5-8 19

16,0 4.21
14,0 3.19

21,0 3,49
13!o

13,0 1.»
1B,0 !•*>
5 O 1.T9i4:o 3.2
13,0 3.»4
16,0 3,81

Garovelo Agxo.Pec.S/A.Lins.Est.de São Paulo.Clcntxole
pasto ração suplsnentar. 2 ord^ihas.

on 09/12/83.Bsg^ *

P.lola Flatne PO 7-U 109
A.F.tortalezo Seita PO 4-7 99
HaiuBC^ Holanda Pabet Astr. PO 4-9 99
A.F.Ftirtaleza Tahuoda PO 4-1 89
A.P.FOrtaleza Susana PO 4-3 99
Marusha Palmeira ffaster PO 8-8 79

lUlha «Tussara Rosafc" - 79
lovshin Oairy K.Dorma TWin PO 6-7 69

Ehilce Nola fúng MsÜud PO 8-0 59
K.M.L.Belina Int.Rag flpple PO 4-6 59
Nlnim CSndoasa T.Herlt Sir PO 6-1 59
mildina Willro PO 6-6 49

A.P.rortalazii Bebeca PO 6-7 59
Iferuscha odalieca R.Kastcr PO 9-4 49

Aovalty Dorcy Maird Rod PO 6-3 49

Maniscivi Clea Master CaamOex PO 6-3 49
C.H.G.Citatian Glna PO 10-5 49

Crastllne Penny PO 6-6 49
Marusct» Pabst Rsgai Monitor PO 9-9 39

Habel 5an Clrltain Frido PO 7-4 39
Arllfle'«Jua"ro fuby A^alru PO 5-2 39

revista dos criadores — Março <••



Elsa 943 D.Castilha PO 5-U 29
MaKHMr Kla PO 6-4 39

^ loTa Jtsa Xbé AstzcnaJt PO 5-4 29

jmg.vsrloca Peteca Cit. PO 4-1 29

OJ-fraie tetta PO 6-7 29

jmraera Flcea'9 Ejçect. PO 9-3 29

■ - Eicfcr/ P..1694 Frasea PO 6-7 29

lae Srrxk Dauble Tti SalaKtde PO 9-1 29
jsas imrpea Gcaciosa PO 7-6 29

S ■ Marcas Ultra PO 6-9 29

;aeg.tlc±e'Peteca Sootrater PO 5-7 19

PeUríano Rüeíro.Begente FeijorEst.ãe São Pailo.Osntrole en
de i-.esto ccs ração suplsaentar.Z ordenhas.

Heve Cltatlon PO 6-9 69 226
«^za Kilord PO 5-6 69 226

.^é.Vún t&L-^ha Astrcnajt PO 3-4 89 227
4 de fterçriet 034 3-S 69 194

Garaldloo Katal Madareira.São (togue.Est.de Sao Paulo.controle em 15/12/83 .Reg^
ae de pesto cxn ração a^lenmtar. 2 ordenhas.

lÉddír Jcngjelra de Andrade.Lins.Est.de são Paulo.Controle era 12/12/83.Regime
de {aeto ocn ração suplaoentar. 2 on^nhas.

PW 3kU^ B.Gltaia

■ Marnl Jnka

■ Apütrajt Tljuca

PO 12-1 69 172 18,0 3,83
31/32 10-9 69 149 18,0 3,60

PO 2-6 59 134 15,0 4,11
PO 5-3 19 11 25,0 3,44
GC3 2-n 99 263 21,0 3,91

31/32 6-10 99 267 14,0 4,74
0C2 2-10 89 214 15,0 4,07
aC2 5-10 79 195 19,0 4,12
Gd 7-U 79 196 23,0 3,73
GCt 2-7 79 200 19,0 4,44
0C3 2-6 79 196 13,0 5,03

31/32 8-4 69 171 16,0 4,54
GCl 3-11 69 165 15,0 4,94
Gd 7-8 69 163 18,0 4,61
GC3 9-2 49 87 20,0 4,34

31/32 6-0 49 86 22,0 3,99
POCC 8-0 39 75 25,0 4,28
os 4-6 39 61 18,0 3,90

le PO 6-0 79 199 15,0 3,62
PCOC - 79 198 15,0 3,65
PO 3-0 79- 196 13,0 3,80

icy PO 5-10 79 176 20,0 3,88
PO 5-6 79 191 25,0 4,25
FO 4-1 79 185 15,0 3,92
PO 5-3 79 185 17,0 4,05

Or.J09e''Ben-BLu: de Escohar Ferraz Jr. Santa Rita do Passa Quatxo.Est.de Sao
Paulo.Gcntxole an 07/12/83.tegine de pctsto con zai^ siçlaisntâr. 2 ordaihas.

Squarefields N.F.Carly PO 4-1 39 56 21,0 2,70

Senentes Agroceres S/A.Sta.C^uz das Palmeiras.Est.de São Paulo.Ccntrole an
06/12/83.Rsglme de pasto cora ração suplementar. 2 ordenhas.

Quinzena A.G. OLB 7-4 119 336 14,0
Vanessa A.G. GC2 2-5 119 309 13,0
Ti ara A.G. SLB 5-0 89 213 22,0
Vanda A.G. GC3 3-4 89 215 20,0
Ucrânia A.G. GC2 4-0 69 218 19,0
Viçosa ItTybrock Starlite AG SS 2-S 89 228 17,0
Or^idea A.G. Gd 10-0 79 193 15,0
Têia A.G. Gd 5-0 69 209 21,0
Xepa A.G. GC3 2-5 69 174 17,0
Noturim A.G. FCCO 11-7 49 111 19,0
Teliia A.G. GHB 5-5 49 111 27,0
Ltossalva A.G. GHB 7-0 49 94 29,0
Xenia A.G. CSS 2-2 29 90 14,0

jose'Vieixa Pereira.Jaearei.Est.de São Poilo.Controle <
pasto com ração suplerrsitar. 2 ordenhas.

Cihel J.J. PCCD 3-11 29 24 27,0
Oalva J.J. PCCD 4-5 39 52 24,0
J.V.P.Malu*Etonâal Perseus PO 3-7 39 58 25,0
J.J.Gabriela Never Faar PO 4-9 39 48 27,0
TUlipa J.J. PCCD - 59 154 26,0
Gladys PCCC 2-4 39 84 21,0
J.V.P.Patrícia OxLe£ Randêil PO 3-5 59 121 20,0
Bordada J.J. PCCD 4-3 59 121 20,0
Sapucaia J.J. PCCD - 49 104 19,0
J.V.P.laetlcla caiief Randal PO 3-7 39 55 20,0
valeria PCQD 3-7 59 121 18,0
Cascata Guarany J.J. PCCD Z-5 59 122 16,0
Graziela POOD 2-4 49 101 18,0
J.V.P.Iuclana Randal Black PO 3-0 109 315 15,0
J.V.P.Nãdia Qiief star PO - 59 143 14,0

Dr.Antonio de Ibledo Lara Neto.São Slmão.Est.de Sao Pmilo.Controle em (
83.Regime da pasto ocn ração suplarartar. 2 ordenhas.

são Sliiâo Nugget M.Rosie ET PO 3-4 19 11 17,0

Hélio Moreira Salles.casa Brartca.Est.de São Paulo.Controle od 03/12,^3.]
de pasto com ração suplatentar. 2 ordenhas.

f0Uráo LiiB Marinho.Andradlna.Est.de São Paulo.Ccntrole mn 05/12/83.
de pasto ccm ração siçlementar. 2 ordenhas.

P9I Iscn de S.A. 31/32 1-3 79 200 14,0 3,85
* 8JWÍla ca 4-1 79 190 13,0 4,07

R.V.Cabocla PO 8-10 19 9 19,0
R.V.Dengosa Capsule PO 7-2 19 1 30,0
R.V. Inçosta Astro PO 3-6 19 1 18,0
R.V.Gabola Star PO 4-6 59 133 19,0
R.V.Floresta Oorlnto PO 4-7 59 136 19,0
R.V.Pelicidaie Oorlnto PO 4-11 59 136 20,0
R.V.Qlulada Cfyaile PO 6-4 49 109 20,0
R.V.Bdula AâaRastor PO 6-4 ■ 49 109 22,0
R.V.Inperatriz Rackntan PO 3-4 49 94 19,0
R.V.Blriba PO 9-2 39 80 25,0

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

raSpmUFM + CnRNE

+ RUSTICIDADE

CINOERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
cie ieíte em 8 meses de Lactação.

FAZENDAS
PINDAYBA E FORQUILHA

José Cláudio Condé
Fone: (032) 532-2066

UBA - MG



PO 3-6 39 84 21,0 4,12

PO 3-1 39 74 21,0 3,94

PO 5-2 29 56 22,0 3,67

PO 7-9 29 54 17,0 3,83

PO 12-11 29 47 16,0 4,36

PO 9-4 19 20 31,0 3,36

PO 10-5 19 28 22,0 4,12

PCDC 8-5 49 117 24,0 3,81

FCOC 3-2 49 98 18,0 4,03

PC - 29 42 25,0 3,65

PCCD 8-5 19 23 31,0 3,38

PCCD 7-5 19 12 23,0 3,95

NR 6-6 109 268 18,0 4,35

PCOC 3-0 99 253 13,0 4,07

FOCC 6-6 79 209 15,0 4,08

POOC 3-1 79 215 14,0 4,16

PCOC 8-6 69 178 22,0 3,64

QC2 7-4 59 196 25,0 3,50

PCCD 6-5 59 141 16,0 3,98

FCOC 4-7 59 134 18,0 4,37
PO 10-4 79 191 21,0 4,16

PO 4-0 79 209 18,0 4,31
FO 3-6 79 186 18,0 4,33

PO 10-3 69 165 18,0 4,38

PO 6-3 69 161 23,0 3,85

PO 8-6 59 123 24,0 3,70

PO 10-3 59 137 30,0 3,38
PO 6-6 59 123 19,0 4,02
PO 10-4 59 140 19,0 4,06
PO 6-9 59 139 25,0 3,48

PO 5-2 89 246 15,0 4,28
PO 7-6 89 254 17,0 3,84
FO 5-10 69 223 14,0 4,26
FO 10-3 89 232 19,0 4,29

PO 3-0 89 228 16,0 3,73
FO 2-U 79 209 19,0 3^2
PO 10-2 79 209 20,0 3,78
PO 7-5 U9 313 19,0 3,88
PO 9-11 99 266 17,0 4,46
PO 3-1 99 246 19,0 4,13

João AsaiB da {todiaJtococe.EBt.de Saô Pailo.COitrole os 05/12/63.»
pasto ocn ração a^ceantar. 2 ardsnhas.

Ital^iara da Aigusta 31/32 5-1 79 166 18
prijmlra da «uçusta PCCD 4-2 59 125 17
SíMnta da fuquaUí PCCD 6-1 59 124 26
jaida da Aigusta PCCD 5-4 59 129 19
janUra da Aigusta PCCD 5-2 59 125 22
yuçusta laza Btjnf lair PO 3-5 29 55 17
iatgusta Jornada Ducmwicei' PO 2-2 29 46 16
Ajgusta Laila Saganlwood PO 4^ 19 13 26

Dr.Adheniar de Sarros Pilho.JautEst.de Sao Paulo.Controle em 31/12/63.
de pasto oon ração suplanentar. 2 ordenhcis.

Crioula L.H. GC2 6-3 29 56 13,0

Fazenda Colorado S/A.Araras.Est.de São Paulo.Centrole em 05/01/64.Itoçi
pasto ocn ração supleirentar. 2 ordenhas.

Casvale A.Nancy Madeira PO 7-2 29

Casvale FUry Wencfy PO 6-10 19
Oslor R ̂ ^le Negra PO 6-7 19

F.H.C.Farpa dna diarm PO 6-3 39
Jang.Urtiga Janba tteitcnr PO 5-4 39
Jang.iberabinha Liberdade M. PO 5-7 19

Jang.Usburanas leopoldina B. PO 5-0 39

color BootoTâker Osvalda PO 5-4 19

Jang.Udoruna Cbrlgada Reitor PO - 19

F.H.C.Dindi {toe Dina Oiarm PO 4-11 19

F.H.C.Heloise PO 4-7 29

F.H.C.Hidra PO 4-5 29

Color Astrcnaut Paladina PO 4-3 29

Color Boot. Agl^a PO 3-5 19

Color Astronaut Alcinda PO 2-U 49

Color Astrcnaut Bélica PO - 19

Rlverlea Moses Millie PO 7-6 19

Rider Cyclcne Handa PO 6-10 29

Spreusview z Yvmne PO 7-1 39

Bi-Sar Dutch TCnâto PO 6-U 29

Melcdy Brock T^netle Selena PO 7-0 29

Sgnav-HoUow Star Panola PO 19

Cross Faim ̂ sostle Matei PO 6-10 39

Omcnd Uilloe lan PO - 19

locust Ttee Tatpo Shasta PO 6-U 19

lady Ultinate {tottress PO 6-9 39

Ban-VLsta Adniral King Janet PO 6-9 19

63 24,0 3,«)
17 30,0 2.42
16 22,0 2,83
71 22,0 2,56
99 20,0 3,30
12 24,0 3,16
97 26,0 2.S1

21,0 2,26
27 22,0 2,»
11 21,0 2,78
59 21,0 3,54
58 21.0 2,88
66 23,0 3,73
14 26,0 2,78
101 20,0 2,98
12 24,0 3.34
23 24.0 2,83
53 20,0 3,02
91 20,0 3,10
68 23,0 3.29
47 20,0 2.U
24 20,0 3,23
71 21,0 3.18
12 21,0 2,71
9 24,0 3,60
91 21,0 3.17
24 >4,0 3,00

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Mendel e Eliezer Steinbrudi.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Oontiole «i
02A2/B3.Itogix[e de pcisto octn ração suplementar. 2 ordeni»s.

SlS-Abadia Bcnaventure Ricca Gd 4-11 59 130 17,0 3,30

Escola SUp.de Agric.Iuiz de Queiroz. Piracicaba. Est .de são Psulo.OsitXQl» m
06A2/63.Itogiire de pasto ocn ração siçlaoentar. 2 ordenhas.

Poiny DcMialane Esalq QCL 7-5 79 189 21,0 3,(5
Vems Doallyn Esalq POX: 2-6 59 139 12,0 2,29

i m 16/12/83. aegioe

00 - 19 4 19,0 3,08
PO 7-3 19 40 15,0 3,57
FO 7-6 19 1 U,0 4,32
PO 3-4 69 157 U,0 3,34
PO 6-9 69 164 U,0 3,22
PO 5-5 69 155 U,0 3,42
PO 2-2 39 82 14,0 3,56

Antcnlo CkIcs de SalvD.LiaBiza.BBt.âs São Paolo.i
de puto aam nção flupl«untar.2 ocdaidiu.

lÉUhipj iMber MlJcl 00 - 19
9un Riu Aeree Klng Cerol PO 7-3 19
DB^oy Pfind ElU PO 7-6 19
lUtatua Ov mi—i PO 3-4 69
MllJaortto Tlppy flica PO 6-9 69
C.B.AnDea Pmttel PJtaifc PO 5-S 69
Salvo aUk Stexllte PO 2-2 39

Cr.Ouadito J.S.de Millo tad.Santo MaBro.EBt.de São Pmlo.Controle em 16/12/
SS.neçlu de pato coi oação eiçleeentar. 3 ovdenhu.

33 MBtetXte Ptwiy Jttetar PO 2-4 29 56 23,0 3,21
33 JtMlne Ack.itodgtn PO 5-6 59 132 29,0 3,87
33 MeiMU MarevUla Boot. FO 2-1 79 237 21,0 3,20
33 HiteMBa MravUU CLev. PO 6-10 79 226 24,0 3,14
33 UMIrlagile axk.ltoyalty PO - 19 13 20,0 3,47

Wrley QDkaMai.Atacw.itt.dB e
tm zagio aiil—tm-. 2 oedanha

S.ê.mtiaa PO
l«l4Nta Kloffm Cbkr PODC
Meou Maria Itolene PO
r.R.C.ttfri* fO
r.M.C.InetVttMJ PO
p.H.C.RMnriiaa W
eie^. iDooMtor oneria n
■cteBd.Pal ■meu ~
gdbndli*D £r.KC.w^" £

9 u 06/01/84.Bagiae de pasto

ísiiírSi" ̂  »

6-9 29 63 24,0 2,67
4-2 29 38 tô.O 3,29
4-0 19 31 19,0 3,26
4-0 19 25 20,0 3,21
3-9 19 20 21,0 2.35
4-4 19 15 22,0 3,03
5-6 19 4 25,0 3,26
3-2 19 2 22.0 2,47
5-6 89 SI 17,0 3,08
3-6 59 145 15,0 3,28
7-5 59 142 18.0 3.69
3-0 59 141 15,0 3,05
4^ 59 141 15,0 3,91
3-4 49 121 16,0 2,94
3-6 49 120 15,0 2,94
5-e 49 107 16,0 4,12
K7 39 79 17,0 4,44

polt un.lMM atttiudw.ltt.d» A> PauIo.Ccntrole m 07/01/64.bo

^  nm ^ "-0 3,66

— «Voe 3caB'dD no Pwdo.Btt.â> Sãowuiob» ■ 4b paato coiraçlo auTutiHi t ocdaihu.
— ÍW » i:L "Ê 3» 17.0 3,25

MW*** 11# ja 16,0 3,26

Mtàttí* fo * M» l*'® 3,04

Dr.Fernando de Souza Tbledo.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle 4
Regime de pasto ocn raçao supleirentar. 2 ordenhas.

Serleita Fancy Seb.E.S.
Heiniana Bed Nico
Ita XI do Marro Verde
Achada
M.V.Besa
Hara do Morro Verde
Tinha do Marro Verde
Mara do Horto Verde
Carelia do Morto Verde
dea do Horto vexde
Itomina
Bela
Balsa do Hjxio Verde
Noiva do Morro Verde

Elza Ribeiro Meirelles e pllhos.Batatais.Est.de Sao Paulo.Oontiola 4
83.{togi]oe de pasto ooc ração si^enentar. 3 e 2 ordenhas.

NR - 39
GCl 6-5 19
GC2 4-0 19
- 3-8 29
NR - 49

NR - 49
PCCD 4-1 29
Gd 4-11 69
Gd 5-8 29

PCOC - 39
PCCD 10-7 79

NR - 129
PC - 109

GCl 6-1 59
31/32 6-7 39

3 ordenhas
C Marleen Classic TWila-Red PO 6-9 19
Lua Mcbile de Meirelles OS 6-U 19

2 ordenhas
Sardinha Ja^%r Red de Mier. GC4 5-1 19
Maresia Retel de Meirelles OS S-6 19
FWiturica Clt.R.de Meirelles GHB U-7 19
1^'s Fitima Ad.Bossanova PO 6-6 39
Harjan Maple Wccd S.H.P. GHB 6-0 39
Ancora Jasper Red de Meir. 4-11 39
Sor.?02 Caiavel Candy Trlple PO 5-1 29

41 48,0 3.31
39 42.0 3.M

45 28.0 2.81
45 26,0 3,37
44 25,0 3.48

lU 23.0 3.27
104 26,0 3,22

91 27.0 3.48
77 22.0 4.81

Hlllebrordis Groot. (Ooc¥>'Agxo.Pec.[toliinbr^ .Jaguarluna.Bst.de Sio taUo. Ctt
txole ea 20/12/83. {togime de pasto com ração si^lenantar. 2 ordinh*.

Ig Itovelra da Hoknfcra GQ 4-7 19 17 26,0 3,i3

Albcrt Sleutjes. (Coop.Agro.Pec.HoIinbsra) .Jaguarluna.Sst.da âo Ptilo.QntzoM
em 21/12/83.Ragliec de pasto ocn ração sii^enentar. 2 czdenhes.

Susa da ftolaHfara FCCC 4-5 79 209 17,0 3,«l
Holitotoa Bruna PO 4-4 69 154 15.0 2.H
Doneca Headolake da Boltribra OCS 2-0 59 133 14,0 ).]T
MnlBlra S.V. Gd 7-5 29 50 20,0 3.67
ItJy da HoluOva Qd 2-1 29 48 »,0 3.11

REVISTA DOS CRIADORES Marfo ét



BBslois A.*çerel8.Jaguarluna
eaa xação aiplffrmtar

.Est.âe são Paulo.Ccntxole em 21/12/&3.
, 2 ordenhas.

Jeca â oa 10-5 39

Wmmgi ttoiority da JimmiriB OO 8-11 69

de a^jotca GO. 8-5 79

T-.I-. de a3la±ra ^ PCCD 7-6 49

-T-' ̂  «11 wa (ia FtolmÉsa oa 9-1 49

Rxa-za da HslaÉxa Gd 5-10 39
SKaiaa da **•'—*1-1 GC2 5-4 49

^ Holitóra GO 49
irtz ̂  W.lmBsTi GC7 5-0 69
'gr—1 Jasper da Hslmlra GO 4-6 39

tj>—Ml' A, Bslacíara GC2 4-7 39
aorxa Striddg" âa Qjeldrla GC2 3-6 49
* — B^sty da Qjeldria GO 3-5 39
»g-« SeBólica J. 880 Sor. se 3-3 79

g—ejTida Osi^ia M.990 Wor.. Offi 3-4 29
lccí.te Stridcleer da Qjeld. GCB 2-7 29
8egjca. da So/al de JanBÍrla GC2 7-e 19
ífcgs da HcljEtTa Qd 5-11 19
fy da QC3 5-7 19

fc. -Lese 3aspex PO 4-5 19

ÔB Gtces. (Ooop.AgxD.Pec.
Canoale m 21/12^3.Regime de pasto ocm

.Holanbra). Jzquarlxma.I
ração supleientar. 2 c

^^ET^atte Ancy da Hslaetra oa 3-6 89

Bsby da S.S. E.S. Qd 8-10 79

:Jac>ap da Balaitxa GO 3-9 79

:tiSBal»e da ftoladra Gd 3-10 79

—— « 1X7 da mlmdxa Gd 6-3 79
'/esaeilto da (islsitoa GO 4-0 79

)6,ery FWT?/ n Van de Qxes GO 2-9 79

B-sty Vjn de âxee GO 2-10 79

>-„-rKa dá ffcLasÈra Gd 10-3 79

--r: LTJi de Qctxa 31/32 4-2 69

f-tT,,: rsKy da üslabra Gd 5-2 69

PO 5-4 59

Fa«y Wn de Groes GO 2-7 59

da Et-lstira Gd 5-1 49

liS II aourtm V.de (kces GO 2-6 49

Isea f^iaca Bisty PO 3-4 39

-j. 6 Stzlcfc V.de Ckoes Gd 3-8 29

aosty vzn de Groes GO 3-6 29

da ffcatekra Gd 6-11 19

Ctfapto tttarào Souza Aranha
ryffm oi 06/12/83.RegiiiB de

t.mí""" ̂  Bragança OQ
kagança 31/32

_g|l« de acagvjça 31/32

Wole ft̂ lune unimlta FO
s

^ wnajyiça GCl
I. f r HÊto de cruz 31/32

í^i de isaç^tça 31/32
^ eta^iça GO.2^4 d» iragnça 31/32
-#«1* Fto 'Jienese PO

■ fir— -* aragtnçs GC2
VMcde toyal Saesarl PO
Mx^b 31/32
B"g*sa QC2

Xlc Gd
de iU9«>Ç* ^
de Beagança C£1

Mw«» de Bra^nçe Gd
Irt^- »Mça GC2

d» fcagança Gd

Stodo.er.Bragança Paolista.Est.c
pasto ccm ração suplenentar. 2 c

11-2 89 215 17,0 3,35
10-0 19 21 21,0 2,68
3-7 19 18 23,0 3,28
12-2 19 17 19,0 3,32
7-7 19 3 21,0 4,08
3-5 29 54 19,0 3,25
4-11 29 48 18,0 2,81
2-9 29 4S 16,0 2,94
8-4 29 45 20,0 2,72
3-9 29 45 17,0 4,36
3-5 29 43 23,0 2,93
2-6 29 41 16,0 3,02
6-5 29 34 29,0 4,25
4-4 39 69 16,0 3,22
10-4 39 68 19,0 2,98
7-1 39 62 15,0 3,10
12-9 39 60 18,0 2,97
2-10 49 97 15,0 3,00
12-9 49 114 20,0 3,16
8-1 49 114 19,0 3,00
8-0 59 132 16,0 3,73
7-10 59 153 ?3,0 3,02
7-1 59 148 20,0 3,13
11-3 59 140 18,0 3,24
7-1 59 122 20,0 3,07
12-U 69 165 16,0 3,64

2-1 69 152 21,0 2,93
11-9 79 200 16,0 3,33

Oar.F.Ilen Lanoer PO

C.Claranount L^nn Neã PO
C.Danbo (ttrguis N Janis PO
Sellcrest Majority Sweet PO
Elmhirst Doma PO

Janestead TT Bingo PO
Lago-View M-Ned Bonda PO
Lago-Vifiw M.Ned Víhity PO
CJtoneden ed Oifcn PO

lane Destiny Diarond PO
Cor.h&vLca Jasper PO
Osr.Atibaia Jchn PO

Cor.java Jasper PO
Qar.t-farlnga'Jasper PO
Sacura Oxma Kioto 31/32
Cor.Rita Yursden PO

Ogr.Birita Jcngo PO
Cr>lina Jasper Corcna Od
Oarcna CSua'jasper PO
Cor.Fornosa Vürsdan PO
Osr.(Maratona Darky PO
Brasilia Moyexdale Cor .II GCl
Oor.MiiTDsa YUrsden PO
Ctor.Iola Jasper PO
Oor-Nara Jasper PO
Osrcna Rebeca Kioto PO
Escultura YUrsden Corcna Offi
Oor.Dinastia Jasper PO
Oor-Perita Yursden PO
Oor.Trans.Elffie Jasper 19 PO
Corcna Trans-Effiè Jasper 29 PO
Nancy Jasper Corcna SB
Julita Ja^jer Corona Gd
Oor.Ana Rosa Jasper PO
Glaucinda Yursden Corcna GC2
Corcna mcy jasper PO
Diplonata Jasper Corcna PCOC
Borfaorema Jasper Corcna QS
Corcna Ooqoetrte Jasper PO
Corcna Hilva Spinner PO
CDrcna Gina Spinner PO
Corcna T.E.Valeria Hillicner PO
Corcna Victoria Papuri FO

Fazenda Santa Esgeraiça.Itatiba.Bst.ãe São Ptulo.cartrole «
de pasto ccm raçao sqplanentar. 3 ozâsnhas.

1 08/12/B3. Begijne

em ll/12/B3.Iteglae de pem

Herança Santa Eqaetança Gd 3-7 ' 49

Antonio Bassoli.Canpinas.Est.de São Paulo.CCntzole
to con ração suplesèntar. 2 ardmdum.

Borijorena Pazm Hioo GQ 9-7 69
Melindrosa Ned Nico GKB 7-6 49
Ridges Hocd P.dover Bed PO 8-5 49
Faceira Ned Hioo Gd 5-9 49
OUfif Joy Dottie Starliner R. PO 5-2 39
Haracaia Ned Nico Gd 7-4 39
Nico Maiica Boyal PO 9-5 29
Sheila Fancy Nico GQ 5-5 29
Pinta Ned Nico Gd 7-7 29
Alteza Centuricn Nico Gd 6-11 29
Patrícia Farm Nico PCCD 9-3 19
Primeira Bisty Nico GCS 4-5 19
Elm Park Freda Bad IWln PO 5-1 19

GQ 9-7 69

JQ9e'Mario Jungjeiia Netbo.Crlanâia.Bst.ãe Sao Peolo.aontzole em 2C
Begine às pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Janaina Jasper S.L.N.M. POOC 3-6 49 139 15,0

Morada Nova Agric.e Pec.Ltda.Sets Lagoas.Est.de Minas Garais.CCntzole <
12/63.Regljte de pasto ood ração súplinantar.2 orxlenhas.

164 19,0 3,08
GKB 7-6 49 122 16,0 2,94
PO 8-5 49 m 22,0 3,08
Gd 5-9 49 106 21,0 3,06
PO 5-2 39 63 27,0 3,15
Gd 7-4 39 65 23,0 2,93
PO 9-5 29 50 23,0 3,68
GCS 5-5 29 49 28,0 3,06
Gd 7-7 29 48 20,0 3,(6
Gd 6-11 29 36 26,0 3,52
PCCD 9-3 19 17 31,0 2,96
GCS 4-5 19 31 20,0 3,21
PO 5-1 19 32 16,0 3,62

Colina 29 de Morada Nova

Hirica 352 de Morada Nova
Odallsca de Morada Nova

14,0 3,59
13,0 3,24
13,0 3,59

jglUear Pzirid Yaln.Porto ftellz.l
4t pOTto ccm ração eig»lmentar. :

Jangr BoUy PO
Buyal Chrona GSB

ZrySmVHB* Mtlai<te's FO
ZmÍpw tttMm ftzaSemm PO

f  íAJiéi Jan^r PO
ÜÊtf^/aAíT de Ss>t'Ana 002
MV4r/3c Qztns Gd

4^ MeadolAe PO
^  FO
V* Jmçer PO

v  PO

V,» ̂  "—tolelM
Wem1rl*e

t f éf*t* CmeamrtmMd £

Adelaide'# oac.

4-11 119 312 21,0 3,00
8-6 69 184 23,0 3,26
7-4 69 176 25,0 3,17
7-7 59 124 20,0 3,37
8-10 69 165 23,0 3,59
9-4 49 98 20,0 3,68
9-2 39 23 23,0 3,U
6-1 59 143 29,0 2.90
3-11 19 6 27,0 3,65
2-7 79 218 27,0 2,83
9-9 89 244 24,0 3,43
7-5 39 81 28,0 3,42
7-S 59 124 27,0 2,89
6-4 19 16 36,0 2,60
6-5 39 68 29,0 3,56
6-5 49 96 28,0 3,01
6-0 49 120 36,0 3,09
3-3 39 72 36,0 3.10
6-5 89 231 24,0 3,68
6-9 59 134 23,0 3,20
6-9 29 146 27,0 3,79
7-6 49 146 29,0 3,46
6-6 39 73 34,0 3.04
5-7 129 332 22,0 4,(»
6-5 29 25 40,0 3.12
3-4 69 192 24,0 3,00
5-2 69 180 20,0 3,97

Dr.(Sraldo Figueiredo Forbes.Salto.Est.de São Paulo.Ooitzole eee 19/12/H3.BBgl
los de pasto ccm ração auplenntar. 3 ordenhas.

Ooncocde jestar G.F.F. Gd 2-3 39 602 23,0 2,96
G.F.F.Jasper Catpeã PO 2-6 19 12 31,0 2,96
C.HCRivlow Bsviaana (ted PO 5-6 39 U6 27,0 3,06
C.Cederwal Dcisy Cruzaâer ted PO 5-1 39 80 26,0 3,15
Sorana 5158 B.Restinga M. PO 6-0 39 79 26,0 3,04
Aristocrata Jasper <7F GCl 4-1 29 SC 37,0 2,79
G.F.F.Colinia Ja^»r PO 2-7 39 64 27,0 3,04

602 23,0 2,96
12 31,0 2,96
U6 37,0 3,oe
80 26,0 3,15
79 26,0 3,04
SC 37,0 2,79
64 27,0 3,04

How^ Jasper Tippy Bsd PO 5-6 39

Dr.Pedro Conde.Sorocabe.Bst.de São Paulo.Qontrole <
ccfn ração arpleoentar. 3 ordenhas.

Albcrtiivi's MR Tenista T.E. PO 2-3 49
Albortiivi's t>® Tetoia PO 2-7 39

Albortinn'fi KR TXilipa T B PO 2-5 39

>9 Paulo.Ontzole
nhae.

«a

64 21,0 3,10

I 22/12/63 .BeglJK de pasto

Alhertina'8 Wt tenga IB PO
61bertina's (UR iribona TB PO
Albertlna's RSM Tradução TB PO
AUertlna * 8 PR OLraee PO

Alberblna'B CMl Polcnesa PO

Março da 1984



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con< Dias

de anos trole de Laite
sangue meses jactação

Albez-tlna's <ysR Pintada
Ali3ertina'8 BEN límijln

W PDtira
AlJDer«ina's OC Prlae
Albertlna'a CkJR Saxami
Albertlna' s MR Prinittva
Qflita QC Betina'8
Cârove ViUa xing ftacntt le
T&loba AlbertinB*B
Senhorlta Of) Betlna'a
Sezestata IMTR Alisertin'*
Albertina's HJR
Albertiina'8 OC
Albexrtina's KBR Shaigai
Oaatixa ̂  Alhextina'a
lAsti ica> Betijvt's

AlJDertina'6 MR Slnha'
All3extlro'g MR T E
Aibertina'& aSi SlJtx»a
Onteaitts Sara >brla Iteâ

Qiir»a PR Betina's
AlJ3ertina'B iCR Rüaanar
Albertina's lUR SaRtina
ALfaertlna's PR Patria
Itaailza RJR Betina'B
Albertlna'8 RJR Tsiia
Becr~Hll Ttper lOaie leâ
Tiara Wl Alhertina'a

Heriura Ofl AUbertina'#
Tntica Wt Zlbeitina'8
Marllyn AB AUeTtina'8
Plpers Morld Jas|> Lisa lOâ
Al±ertlna's R7R Raallty
Pirlta PR a9tlna's
OcuUna OC Altaeitina'8
Yürsden Carljo Prladlla P
Altertlna'8 PSM l&gua T B
AlheT-tiM*a W lacy

AU3ertina'B RJR J^lhirto

PO 6-4 39 131 27,0 3,01
PC 2-3 29 37 20,0 3,13
pp 6-8 29 53 32,0 2,52
PO 6-4 29 93 32,0 2,82
PO 3-5 29 83 27,0 3,54
FO 6-8 29 66 41,0 2,39
FO 7-6 29 36 33,0 2,76

} FO 5-9 29 56 27,0 2,94
- 29 37 26,0 2,53

eecc 2-4 39 180 20,0 3,41
- 29 169 22,0 2,91
PO 5-7 19 20 27,0 2,81
PD 5-7 19 23 34,0 2,82
FO 19 23 28,0 2,84
(» 4-« 99 365 32,0 2/91
GC2 9-10 69 307 29,0 3,10
PO 2r5 69 '302 23,0 2,88
PO 2-5 69 350 20,0 3,20
PO 2-7 59 239 21,0 2,98
PO 10-6 59 251 24,0 3,38
GO 4-6 59 237 22,0 2,68
PO 4-1 49 211 23,0 3,04
PO 2-5 49 230 21,0 3,32
PO 5-11 «9 181 28,0 2,72

4-1 49 184 23,0 3,22
PO 2-4 49 209 21,0 2,90

PO - 49 182 23,0 3,56
- - 39 165 22,0 3,03
- - 39 177 22,0 3,41
- - 39 169 20,0 2,99

(99 9^ 39 150 21,0 2,99
FO 4-0 39 116 30,0 2,83
PO 3-10 39 137 28,0 2,95
ao 6-2 39 137 24,0 3,43

GS 7-5 39 137 26,0 2,94

ad PO 6-0 39 127 29,0 3,06
PO 2-4 29 96 26,0 2,80
PO 2-6 29 32 20,0 3,57
PO 2-6 29 50 23,0 3,07

E FO 3-6 19 37 27,0 3,01
PO 2-3 39 161 20,0 3,28

Casiadio de Bozban.SoncBfaa.BBt.âe São taiIo.Ccntzole ea 21/12/B3 .legise
pasto OCB ração mplesmtar. 2 oxdifihas.

ItaliA Ctecna PCDD 11-5 79 194 16,0
SuzTicesa Jaaper Qxmia GS 4-11 59 143 15,0
Pecara Anélla lâeneo do G. CO 7-4 59 124 15,0

PR Betira'8 Gd 5-5 49 93 22,0
Ptofetlxa PR BBtlna'8 PCCC 5-10 49 90 20,0
rwilinf p de Saita» CO 7-2 49 80 21,0
j—tista Jasper G.F.P. - - 39 71 20,0

PCOC 9-2 29 50 a,O

SSaSsB OC Albertliia'8 (» 6-4 29 33 27,0
S£a rnSm dB GQ 8-9 19 4 19,0

ano» ae « 1' b is.o

Pweixa.Jatsarel^Eet.dB São Pailo.Oontrole en 14/12/83.Iteglae de

So 00» •*1—tt". 2 onjEOl»..
,„loa,HUU "

.an»''"
-18 S.C.
jlí* ds 8.C.

* L á c.
?cd»" •'r;

ti«» * |'5
ds B C-

.WS»-*

.rw*

■Sr.c.

SS.Í
'íi?»

>ately.Bemanilno de Qmçoa.Bst.de íão Paulo.Ocntrole SB

pasto ox1 raçao BUplaentar. 2 oedcnhas.

PO 9-10 39 69 26,0 3,90
31/32 5-7 39 66 20,0 3,46

GCS 2-6 29 50 13,0 3,97
ac3 3-8 29 46 17,0 3,57
OB 3-7 29 36 25,0 3,89
006 2-6 19 22 14,0 3,27
OCA 3-9 19 U 29,0 3,21
OB 2-8 19 6 14,0 3,30

FO 3-0 0? 173 21,0 3,52
PO 6-5 69 155 24,0 3.51
PO 11-4 59 134 21.0 4,15
PO 5-4 49 122 26,0 3,69

oa 5-10 49 m 19.0 3,67
0C3 3-7 49 128 14,0 3,67
aa 2-7 49 104 15,0 3,59
oca 2-7 39 86 15,0 4,47

PO 2-4 39 84 15,0 3,76
ca 2-5 39 82 18,0 3,89
GCl 2-10 277 13,0 4,59

u/32 2-9 I9
99

269 13,0 4,45
ca 2-6 254 U,C 4,28
cdt 4-7 9» 244 14,0 3,94
QB 4-U <19 241 13,0 3,60
QO 2-U «9 225 16,0 4,01
oa S-3 79 201 20,0 3,53
0C5 W 69 188 15,0 4,25
QM 4-2 69 182 14,0 3,99
QP 3-4 69 173 14,0 3,77

GO >0 39 76
Ti/n 7-U 189 240

ao 8-7 79 169
90 4-6 99 270

oa 7-1 t» 6

^ SIMM Bartosa At Oitwlia IM.tuii MncAln.l
dt psMo <m e^io H^lsweur.

{Ill<sr d» #.#• KJ 4-2 79

.B

E.S.Serir^ueíra Peg.da S.S. PO 6-3 59 Iffl 22,0
B.S.Seleta Pancy da S.S. PO 6-8 19 12 23,0
E.S.Uiara FSsg.da S.S. PO 4-11 19 21 20,0

Dr.Aãhanar de Barcos Pilho.JauTEst.de Sao Psailo.Controle en 31/12/83.
de pasto oan ração suplarentar. 2 ordenhais.

Seresta I Bartüne da Oianab.POOC 1&-2 109 291 13,0 4,^
Jcya L.H. GC3 4-2 59 127 13,0 3'^
«srena Mayerdale F.L.F. PC 4-1 19 1 14,0 3»^

"Antcnio Carlos Lelstner de Araújo e Outros.s^ Jose''do Rio Paxdo.Est.de Sac»
Paulo.CCntxole en 02/12/83.Regime de pasto ccn ração suplanentar. 2 ordenbas*

lanaval Tcans.Benedettl Gd 2-10 109 280 17,0 3,30
Gostosa Ja^per V.costlna Gd 2-9 59 134 16,0 3,30
R.Vk30â Cit.R.Daw) Rai PO 8-11 49 67 20,0 3,42
Usina Jasper Red V.CDstina GCl 2-4 3ç 86 17,0 3,31

Dr.Pedro Ferreira Fsus.Anfiaro.Est.âe São Paulo.Controle era 04/12/83.Iteglse ^
pasto con ração sig>lgnentar. 2 ordenhas.

Kumara - - 29 40 13,0
Cruzeiro Cexen&La Clt.Paula PO 6-7 59 128 14,0
J.P.Bgipcla dt .Feg. S.I. OS 3-8 79 208 13,0
Esteira Royal R(sd FSR Amparo C3JB 6-1 19 22 21,0
Espiga Royal FSl% Amparo OIB 5-11 19 12 23,0

Dr.Roberto F.Cantuslo.Cançtineis.Bst.âe São Parlo.Controle an 14/12/B3. -
de pasto con ração stçrlenmtar. 2 ordenhas.

Broelra's Quatar Ja^mr Red PO 3-8 69 233 15,0
Ito9elra's Recordação PO 3-2 79 205 15,0
Ro9elra's Quadrilha Strickler PO 3-U 69 164 15,0
Roseira's R^ina Strickler FO 3-8 29 38 21,0
Roseira'3 Noviça Royal Red PO 7-9 19 5 21,0
Roseira's Quadra PO 4-9 19 13 24,0

Hugo Iteinaldo Bua*3.Cru2elr0.Est.de São Paulo.Ocntcole em 14/12/83.Itegiae âe
pasto COQ ração suplanentar. 2 ordenhas.

E^tancia Itoy Bod do Cruzeiro SíB
Cruzeiro Barbara COrrle Ifed PO
Iifag's Princesa J.Soverelgn PO
I^eroee Ttpper Oan Ited PO
Barbeira hUguem COrcna SIB
Flene Dcn Cltation ®B
Sor.5355 Clrtâerela Ned PO
J.P.Fita Cannan ited S.I. GHB
Cruzeiro Ehtoaixatriz R.Red PO
JoAn NR
Tiiin Nugget Bed S.M.P. GHB

Agric.e Past.Santa Cruz SA-Captvari.Est.ds ^ Paulo.Controle «■ 19/12r«3»
Itegime de pasto cera ração aiplaientar. 3 ordenhas.

Albertlna's BR Pluma PO 5-11 W 187 »,0 3,*
Alhortinfl*s MR Passcsata PO 5-9 W , •Mbortína's OC Onarlsta PO 7-2 59 125 23,0 4.U'

les Ribeiro,
de pasto oc

.E^.Santo do Pinhal.
jn ração' st^laientar.

.Est.da São Pnilo.

. 2 ordenhas.

» Praile.CDntrol« » 07/ |

Qrilhezne e Déclo Mor
le em 28/12/83.Regime

lane'8 Jabota Rabarcn ttebel
Rlberlane Luana Oenturicn
teme'8 Jane Rcborcn Fabuloso
Januarla Bebei Riberleme
ljene's Jaça Hiltcn Fabuloso
Gartaasa Boyal Transmitter t.
leme*6 Hebe Wish Faraó'
Leboe Fabuloso Riberlene
lemc's juruena Anericana Ned
Eaneraldfl Doallyn K.iesne
Hsrtily Saltai) Fabuloso L.
Issb'cí (ârça Cit.Rebel
Izetc Sulton Monarch lerae
lemo'8 Guaira ftoyal Trans.
Iene's Ilcicn Hirch Fabuloso
leme'o Jaçanã Hirch Oent.
Ierao'8 Clwftln Rayal Hlsh
leDe's JfBtaina Bayal Bardine
laura Dcn Rlberlose

Oond.CSibriel Dias Pereira.OUnçlo Morcnha.Est.de Minas
12 /83.Regime ^ pasto con raçao suplementar. 3 c 2 ordenhas.

5-6 29 62 33,0
4-5 19 31 16,0
5-7 19 18 21,0
5-1 19 18 19,0
5-a 19 2 19,0
8-6 19 33 22,0
7-8 19 12 19,0
4-8 19 2 16,0
5-6 19 21 19.0
9-10 99 254 14,0
6-9 99 260 14,0
8-2 89 222 22.0
5-8 89 222 13.0
7-9 89 247 14,0
6-9 49 105 25,0
5-3 39 66 19,0
a-2 29 52 17,0
5-6 29 50 19,0
4-e 29 37 21,0

K.de 3io fmUo. Ckntro
. 2 cKdmhM.

208 20,0 5,04

3 ordertus
Psralra ifisara Baiovador PO
Itplnrlvaya Dolly D.Red PO
Salrete Juno Poioira GBB
Soraia Renovador Pereira GIB
Vitória
Herdeira Hlnston ds SonfAna ac2
T«>Ãi nshle de Sant*Ana Gd

REVISTA DOS CRIADORES Março cta 19*4



«tlMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite %
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite* %

sangue meses lactação

po

Peteira GHB

tea GC3

tara Neto.Sio Sijiio.E
■ Se^o ̂  F®sto caa ração siçlanentar.
* SÍ3 PO 4-9

®B 5-6
Bed ivií» ro 6-8

QQ 4-2

FO 4-10

fc tted PO 5-e

«= ***» OB 7-U
«  PO 2-4

™  2-8
< r—3 ^ PO 2-7

" **■> * PO 4-3
• &«ãc cte PO 5-U
■erae PO 3-0

tA. •'■^ "-fcsie Ifed PO 8-7

fcl?^ PO 8-5
"..SKAi Rad PO 5-4

^ ~ 5-11Qi p 03 4-5
-^--^ M TO 6-9
—^«xir M.W PO 5-10'W£-ai:3 PoUy l«d PO 6-6

ÍJ^Bed PO 5-3
2^* * B«ia ^ ""1

—=». 80 5-a•—io *^Í«^ ■" PO 6-0

18,0 2,82
19,0 3,06

17,0 3,93
14,0 3,51
18,0 3,26
16,0 3,10

SA.SaRta Ciuz das Pedinelrzis.Bst.âe São PaiiT«-.,rwn-TOlP
^  •®^we (3e pasto ooa raçao sufiOaiientar. 2 or^sihas.

^'Lj ^.Santa Rita do Passa Quatro.Est.de são
-  87/12/83.Regime de pasto oon retção sjplanentar. 2 orderdias."• *» Wane Fed PO 5-9 69 159 14,0 3,25

Andrade.Ujffl.Est.de São Pailo.Ccntrole an 12/12/83.Iteglmeaa raçao sjplaasntar. 2 ordenhaa.

Z4ne
^  aed
.«MO Ited
.«Mnee Red
•-« eM»«iÃ

'.i>É^iiirii Xafcie xcSi Md

2íf**í5"

GCL 4-7 69
POX 6-11 69
GQ 5-10 69
ocz 5-1 59
CC2 5-0 59
GC4 3-1 59
GRB S-3 49

31/32 8-8 39
004 4-7 29
ac3 6-7 19
oa 7-10 99
GC2 10-8 99

15/16 9-6 79
<SB 3-3 79
QC3 4-0 79
GC4 3-1 69
GC2 U-4 69

PO 5-11 49
PO 5-4 79
PO 5-7 69
PO 3-2 69

PQX 5-2 59
PO 5-5 59
FO 5-11 49
PO 3-4 29

fiellclaro RifaeltD.negGrite FeijoTBst.de São Pzailo.Ocntxole era 05/L2/B3. Regime
^ Se*or oaa ração auplanentar. 2 csrdenhas.

4M'4tÊ»* /730 PíwrU R3ja PO 8-10 69
^  i ainger ited PO 5-1 69
«  ®1 Jasper Hagic FO 4-U 59

«a^dsiMe Cteit.R9d PO 2-2 49• 0^e%^étmWíM iti -aipiB cit. PO 2-6 49
4000r'ã A g&n I Cit.Ond Md PO 2-4 49

Mels PWzaa
- - 29
PO 5-3 29

Pted da os 7-2 19

2 ordenhas
Hervales Jasper T. Red PO 6-11 39 91 26,0 3,49
Magestlc Magnet Anerlcus Red PO 6-5 89 234 24,0 3,28
Fljrhurst Ole Rana Red PO 6—6 79 194 23,0 3,52
Walnutcrest Ned Faith Red PO 6-4 39 90 25,0 3,04
Elegante Pegassus G.NJ4. GCl 4-4 49 122 25,0 3,85
BlXe Jasper Red Ma3u'G.N.M. GC3 4-0 79 216 23,0 3,18
Burtcn-Hill M^Ie Alliscn Red PO 11-4 49 104 26,0 2,80
Redline Astxud Red PO 8-4 19 1 27,0 3,54
Narfa Star Itexime Ned Red PO 7-5 19 1 28,0 3,J7
TWin Bluff Fidos P2Disy Ited PO 7-2 19 36 20,0 3,31
Plushans]^ Jasper Cirystial Red PO 6-U 59 148 21,0 3,03
^Verose Trust Sylvia Red PO 6-9 69 164 15,0 2,99
Falada Jasper Madu G.N.M. GC2 3-6 19 4 19,0 3,06
Cantora Ralarri G.N.M. POOC 5-10 39 77 30,0 2,84
Dada''R3lani l-todu G.N.M. Gd 5-9 19 13 26,0 2,98
TtelHa Pegassus G.N.M. GC2 5-4 49 105 32«0 2,07

(^uravelo T^ro.Pec.S/A.Iins.Est.de São Paulo.Oontxole
pasto cera ração sut^anentar. 2 ordenhas.

Cratpo Verâe l'ABC Timele PO 5-11 29
Canpo Verde M. Tlmcneixa PO 6-6 29

Hélio Moreira Salles.Casa Branca.Est.de São Pailo.Ocntrole c
de pasto ocxn rai^o suplenentar. 2 ordenhas.

R.V.Inanlr Oorlitto • PO 2-11 69 170
R.v.TnarHa Mllestone PO 3-0 69 135
R.V.Gaveta Star PO 3-10 69 160

em 09/12/83.RsgisB

I 03/12/83 .Regime

eeectó» Crarlos Uaa MBrlnho.Andradina.BBt.de São Paulo.Ocntrole m 05/12/83.
^VMt di tmsto caa ração auplcraantar. 2 ordenhas.
^  MíllB 31/32 10-3 79 194 15,0 3,67

Rel/3« i^elng de s.A. aC3 8-1 79 193 19,0 3,47

Milal Madixelra.São R3que.Bst.de são Peulo.Gcntrole ob 15/12/83. {te
10^ di paeto oa cação auplooentar. 3 e 2 ordenhas.

Raça Jersey
lulz Augustx] A.da MottaPacheco.Tatui.Est.de São PauIo.Controle an 24/12/83.
Iteglme de pasto acra raçao suplenentar. 2 ordenhas.

Brigite JequitUaa itey PO 8-11 59 142 14,0 3,75
Suissa Garoupa Generator PO 8-4 59 121 14,0 3,69
Altaneira Jequitiba ítey - - 29 56 16,0 3,61
Independência Jeqjitiha Itey 1/2 8-2 29 50 22,0 3,45

Aldo Antonio Rafael iteia.ltuTBst.ãe Sao Kiulo.Ocntxole on 14/12/83.Iteglme de
pasto cera ração supleraaitar. 2 ordenhas.

A.A.R.R.Jugy Suprone PO 5-2 29 72 13,0 4,23

Escola Superior de Agric.tuiz de Queirce.Piracicaba.Est.de São Paulo.Oottxole
era 06/12/83.Regime de pasto oop ração suplanentar. 2 ordenhas.

Esalq Scni^ Superfo PO 4-4 19 3 14,0 3,94

Dr.Mario Lopes taio.Cabreuva.Est.de São Paulo.Oontrole ran 06/12/83.Ragise de
pasto cora ração suplementar. 2 ordenhas.

tuana Baronet São Francisco PO 4-2 19
tteneira Paoesscter de S.P. PO 3-6 29
Garbosa ^nerator de S.F. PO 7-11 99
Qiara Wiseman São Francisco PO 8-6 29
Jazida Highfleld de S.F. PO 5-6 29
SanfAna Itestovia 59 Hepacare PO 7-11 29
Esalq Penepolle Prlcelles PO 7-9 29

Raça Parda Suíça (Sehwyz)
ínulcar t'.irid Yamin.Porto Ftllz
de pasto oan ração si^jlonentar.

3 ord^ihas
Hiie Away Girl Beho PO
E.S.Rsn anicc PO
B.S.aurcraan Joan PO
E.S.Ray's Millle PO
E.S.Captain O^rlett PO
E.S.detta Aríete PO
E.S.Jay Barfa PO
E.S.EOlIy Histy PO
E.S.Rare Queen PO
Oarona Kargot Harry PO
Oarcna Sula Harry PO
Oorona Teca Harry PO
Oortm Clotilde IbUaBan PO
Oorona Grãos Harry PO
Oarona Mirian Harry PO
Oircna Iteni Harry FO

.Est.d; são Paulo.Ccnt-tole era 23/12/83.
3 e 2 ordcr)has.FCt£: 0152—622122.

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

5

8
PEDIGREE
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FAZENDA VARGEM DO MANEJO

prop. Miguel Pereira — RJ — C. Peitai 88 307
fone: 0244/84 3717 — C6P: 36.900
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Oar.Jüqjira Hanry
CCcona XÊnla (tirry
Oarona Haxgo IWln
ttnr.Miurlci IVin
Sa MQ Express Bemlce
E.S.Bay's Ella
Coicx» Flczença TWin
Qucra MessliM IN^in

Cbiona Baa IVin

Qnr.AIdane Harry
Oar.Caline OsprcNer
Oor.Solanaa iR^nrover
Onxna Zingaza Heâalist

2 ordenhas

VUclng Pevty

Dr.FeznanSo Prado I

Itegiae de pasto oa

Qjiinésla B.C.S^mwer I
B.a.Govemanta iBpxner
B.C.Francesa Evilo 11
B.C.Edith ff)a£±ie
B.C.Qibana Elegant ni
B.C.teicta Ttçper I
B.C.Ivcnetc II jester
B.C.GU±nrta laçiower I
B.C.relUM Delegate 11
B.C.aMmM Elegant II
B.C.Jeiusa Oaiuxa
B.C.Jesibel El Eene
B.C.Jerlsa Inxxwr I
B.C. Dlnaarcaípaciie
B.C.Iteteza "Rççer I
B.C.Gina iBfTwer II
Glajclfl B.C.E1 Bene
Balatça de são Joacfiia
B.C.Gabriels Elegante
B.C.DTlade Apache
B.C-EOrtuna Delegat
B.C.CraMtlca Elegant
B.C.CBnlela Apatt*
B.C.O^luatoia fpecve
D.C.Olcla

B.C.susan» El aclte

PO 5-6 19 24 29,0 3,39

PO 5-0 49 130 23,0 3,62

PO 4-10 19 20 28,0 3,15

PO 4-0 79 194 22,0 2,89

PO 6-10 49 104 23,0 3,18

PO 8-10 59 166 20,0 3,47

PO 4-6 19 6 22,0 3,19

FO 4-4 19 15 34,0 2,65
PO 3-U 19 22 21,0 3,30
PO 3-9 19 23 21,0 3,55
PO 3-4 59 43 22,0 3,31
PO 3-2 19 10 20,0 3,38
PO 3-2 19 9 27,0 2,65

PO 9-5 59 144 29,0 2,55

SBotJaoitijiga.Bst.âe Minas Gerais.Ccntrole as 10/12/83.
raçao 3 ozdaihas.

PO 3-3 29 28 24,0 3,75
PO 3-3 19 26 17,0 3,73
PO 4-1 19 24 28,0 3,33

PO 5-8 19 13 22,0 3,68
PO 6-4 109 296 17,0 3,56
FO 8-3 109 270 23,0 4,40
PO 10-3 99 242 27,0 3,64

PO 3-0 79 205 15,0 4,16
PO 4-2 79 178 16,0 4,35

PO 5-6 69 153 22,0 3,77
PO 2-4 69 166 14,0 3,89
PO 2-6 59 123 14,0 3,77

PO 2-5 59 Dl 14,0 3,30
PO 6-2 59 U9 16,0 3,62

PO 9-6 59 U3 24,0 3,27

PO 3-2 59 U3 13,0 3,66

PCOC 2-10 59 122 19,0 3,27
GC2 7-6 59 144 17,0 3,77

PO 3-6 49 1,02 16,0 3,86

FO 5-9 49 85 15,0 4,19
PO 4-1 49 104 14,0 3,47
PO 5-9 39 76 17,0 3,66

PO 6-9 39 55 25,0 3,27

PO 7-1 39 62 21,0 4,52

PO 3-0 29 29 14,0 3,75

PO 3-U 29 44 21,0 3,34

11 r «•«•i in.QiaratAnqoBtaTBBt.dB São Paulo.OcntzoleCr.luls ^ coB ração a^lasentar. 3 cadentes.2D/12/Si.Begim»t^ ^ ^
5CIMCB TWtn 6-3 49 97 15,0

Otxcna asaalyn Harry

— — ■ - LCda.Jundial.Est.de São Paulo.Ccntzole «

12/83.Begl* ® ^ 5_2 77 165 17,0

Orla 19198 PO 5-3 109 270

era 19404-97 l^ssnacht PO 5-3 79 179

Corona Julieta PO 7-3 99 239

Aneliza de Santo Isidcnro PO 4-10 49 88

S.Isidoro Betania PO - 39 69

S.Isidoro Bartira PO 4-1 19 2

Eugenia PC 7-4 89 206

S.Isidoro Catarina PO 2-10 39 51

Eloisa PO 7-10 29 30

Evelise PO 7-5 49 US

Edgleize PO 7-5 49 102

Adalpc» la»

14,0 3.r
16,0 3.*

15,0 3,S3
14,0 3.*

23,0 3,12
15,0 3,a

Antonio Carlos Line Marlnho.Andradlna.Est.de Sao Paulo.Controle m 05/12/
Regíjte de pasto con raçao siç>lenentar. 2 oídenhas.

Tfezoura de Santa Arézia GO. 10-4 79 199 19,0 4
Hançestade de Santa Anézia 31/32 5-10 79 200 18,0 4

Raça Guernsey

Skp.de I^ric.Iuiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Pailo.Cbntxole
06/12/B3.BBglfle de pasto ocn ração suplenantar. 2 ordenhas.

Fnaiq Veroca Martin PO 2-7 49 116 10,0 3

Raça Pitangueiras
Or.Eduardo Alves de Alcântara.Santo Inácio.EIst.do Parana.CCntrole m 06/12
I^ÍjD3 tte pasto con raçao suplenentar. 2 ordenhas. •

Cabana Vel do E.A. PO 8-7 » 27 17.0
Pitanga do E.A. PO 6-5 ^ jn 18 O
Ocayc^ do E.A. LA 6-« W iO 18.0
Premiada do E.A. ^ flf » 48 14.0
Santlna do E.A. PO 5-4 S S7 14 O
Feç3riha do E.A. » 1^3 ^3 35,0
Oirvatura do E.A. ^ a í 39 77 16.0
Polvora do E.A. ^ ^ 49 ^5,0
Hateira do E.A. ^ 10^ ^ 15^0
Marreca do E.A. PO 9-3 29 ov ,

Raça Gír
Dr.Artíur Souto Maior FiUzzola.Jequitiba.Est.de Min^Gerais.C
23/12/83.Iteglme de pasto con ração stçlanentar. 2 oroenhM.

Matriz S 79

rri*Br2Si"" ^ : I ™
^  loí is

pe«,lDpe "de brasilla ^ " 7' 202
Brasília ^ vIl « 104

p^te de Braailia ^ 6-8 30
Talagajça K 9^ 1' "

GIR lEITEIRO FR - DE mOCOCD
i/CNIA agrícola í recuaria LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Ktn 295 da Rodovia Moceca-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

—  1 fe. " . I Todo plantei
;  r^lo na seleção sob controle

oficial da ABC

CERTO
®falMA CERTO

paR* ̂

1 vaca com lactação acima de 7.^
5 vacas com lactação acima de 6-^ ̂
36 vacas com lactação acima de 5.0W
121 vacas com lactação acima de 4-^ ̂
303 vacas com lactação acima de 3.000 K®

5 vacas com lactaçao scima ae ^
36 vacas com lactação acima de 5.0W
21 vacas com lactação acima de 4-^ ̂

NEVE PO — 58780 — Leite 6.123,5
Média diária — 18,500 kg. GcM^urs 5,^^-

Industrialização e venda de sêmen:
am BRADESCO — Rodovia BR 050 Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331pBCFl*" d, D,„, _ Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244



11,0 1,/i

10,0 4,51
10,0 3,65

a/çiíc.e Pec.Ltda.ttxoca.Est.de Sã> Paulo.Cczitzole en 16/12/83.Itegine de
D cxa laçBD fluplenentar. 3 e 2 orelhas.

29 24 18,0 4,34
29 39 13,0 4,14
29 43 23,0 4,60
29 45 1010 4,79
29 29 15,0 3,95
29 24 13,0 4,29

29 42 12,0 4,44
29 30 12,0 4,18

29 38 14,0 4,75
29 42 11,0 4,62

29 45 14,0 4,lè-
29 24 15,0 4,34
29 26 15,0 4,36
19 21 14,0 4,19

39 58 10,0 5,09
29 45 14,0 4,43
29 41 11,0 4,41
29 31 12,0 4,26
29 31 11,0 4,80
29 28 11,0 4,13
29 43 10,0 4,85
19 20 10,0 4,53
99 243 10,0 5,02
89 2r.8 10,0 4,55
89 230 11,0 4,77
79 200 10,»^ 5,37
59 140 18,0 4,46
59 148 10,0 5,37
59 130 10,0 4,81
59 122 13,0 4,20
49 117 10,0 4,45
49 U3 10,0 5,34
49 99 13,0 5,18
49 94 12,0 4,48
49 .98 10,0 4,71
49 100 10,0 4,81
49 94 12,0 4,53
39 87 12,0 4,38
39 60 10,0 4,64
39 60 10,0 4,67

n^Miçao Oaata.Calclolândia.Est.^ Minas terals.CCntrole era 19/12/83.f»s
e da pasto oob ração suplaienLar. 2 on^nhas. ,

e Outros.Matosinhos.Est.de t4inas <kirais..Ctntrole en1 06/12/
COB raçac> «iplqfporrt-ar- 2 ordenhas.

PB 5-7 29 38 11,0 5,87
m 3-10 39 66 12,0 4,86
E® - 19 143 12,0 4,22
I® 9-6 19 24 13,0 4,66
FE 7-9 59 126 10,0 5,02
E® 8-2 79 197 13,0 3,88
E® 8-0 49 97 11,0 4,96
E® 5-U 39 68 12,0 5,04
1® 5-0 29 63 12,0 3,86

htaravilha Fadista Faizao NK aw-a jv oo í/,u d,uo

S.C.Harpa Cachimbo 8-7 39 87 13,0 5,18
S.C.U^boa Naidu I® 8-2 39 84 16,0 5,06
S.C.IiiBgan Expaente I® 39 79 12,0 4,95
Marav.Gelatina Cacíiimbo BE 9-4 39 76 19,0 5,19
f^rav.Invenção Mandarim I® 6—11 39 61 16,0 4,92
Marav.Ladainha Eiqxjente E® 5-7 39 60 15,0 3,21
S.C.Gabarra Cacdilnto t® 8-11 29. 54 27,0 5,03
Marav.Ditosa Cachimbo BE 12-2 29 50 13,0 4,73
Marav.Navalha Educado FE 3-5 29 46 13,0 4,66

S.C.Canurça Cacíüirto IS 13-0 29 45 19,0 4,78
S.C.Ideía Cachirto FE 6-U 29 37 18,0 4,55
S.Cruz Lágrima Expoente I® 5-4 19 *5 16,0 4,42

Antonio Jose'lx>cio de Oliveira Pasta.Sta.Cruz das Palmeiras.Est.de fiSr. Paulo.
Controle an 06/12/83.Etegime de pasto ccni ração suplementar.2 ordraihas.

C.A.Jalapa PC 10-2 59 141 16,0 4,22
C.A.Indcnesia BB 11-6 39 61 10,0 4,60
C.A.Indochina PC 11-5 39 88 10,0 4,26
C.A.3oça PC 9-6 129 325 12,0 4,39

Dr.Gabriel Donato de Andrade.CalcioIandia.Est.de Minas Gerais.Otntrole sn 14/
12/63.Etegime de pasto cera ração suplanentar. 2 ordenhas.

Bela Vista III da Cal. E® 12-2 109 283 10,0 5,74
Lola da Calciolandia BE 8-11 59 135 12,0 5,45
Niagara da Ccticiolandia E® 6-10 79 189 10,0 4,89
Neblina da Calciolimdia BE 7-0 39 71 10,0 5.26
l-lecdaa Calciolandia I® a-10 29 29 13,0 4,50
2746 PC 4-7 19 17 10,0 4,32
Gerencia da Calciolandia I® 13-4 19 5 13,0 5,13
Joia da Calciolandia FE 11-7 29 32 16,0 5,14
Mesquita da Calciolandia E® 8-0 19 13 14,0 3,77
Patroa da Calciolandia E® 5-4 19 1 13,0 3,90
Jacuba da Cadciolandla BE 10-4 19 12 14,0 4,84
Castanhola E® 9-9 19 13 13,0 4,81
QueSra da' I® 4-6 19 1 12,0 5,60
Naka da Calciolandia I® 7-3 49 64 13,0 4,70
Efejane da Calciolandia EE 2-10 79 198 10,0 4,47
Querencia da Calciolandia BE - 89 233 10,0 4,69
Sereia Calciolandia E® 3-6 29 55 10,0 4,45
Quentura da Calciolandia E® 3-9 59 157 12,0 5,10
■Sarada da Calciolandla E® 2-6 39 84 U,0 5,00
Rajada da Calciolandia E® 3-4 49 92 12,0 4,71
QulJitana da Calciolandia PC 3-3 59 140 10,0 4,76
^lellna da Calciolandia E® 3-8 69 180 11,0 4,63
Pêúcay Calcioalndia FC 4-5 29 47 U,0 4.71
Quitanda da Pair4rtiAr»a4,» PC 3-9 59 140 10,0 4,93
E^onagem Calciolandia FE 3-0 39 186 10,0 5,50
E^atpur Calciolandia E® 3-1 59 142 U,0 5,18
7-8804 Pazura da Calciolandia E® 2-6 79 198 10,0 5,12
Etadiada da Calciolandia E® 3-4 89 230 10,0 4,58
Qilrcraante da Calciolenlia PC 5-7 79 198 10,0 4,58
Isnossa da Calciolandia E® 9-0 39 72 12,0 4,36
legrima da Calciolandia E® U-3 49 104 12,0 4,53
Nevoa da Calciolandia FE 7-1 49 104 10,0 4,23
Nebulosa da Calciolandia FE 6-11 39 79 10,0 5,51
Llndoia da Calciolandia E® 9-3 49 94 U,0 4,62
Bela Vista II Calciolandia E® 14-4 49 112 12,0 5,01
Naklil da Calciolandia E® 7-0 59 136 10,0 4,23
Sacarobe'da Calciolandia E® 2-10 19 22 10,0 4,27
Rasa da Calciolandia FE 3-0 19 U 10,0 3.91
Quixaba da Calciolandia PC 3-6 19 21 10,0 3,fô
E^lz da Calciolandia FE 3-6 29 40 11.0 4,39
2750 PC 4-6 19 20 12,0 4,58
2746 PC 4-7 19 27 11.0 4,00
Sacha da Calciolandia F® 2-10 29 38 13,0 3,63
Nobreza FC - 19 10 10,0 4,20
E^ancheira da Calciolandia E® 3-3 29 52 11,0 4,Í7
Elapariga da Calciolandia FE 3-4 49 104 10,0 5,09
Rainha da Calciolandia FE 3-3 69 165 10,0 4,67
Esposa da Caiciolandia FE 3-1 29 46 11,0 3,76
l^nigans da Calciolandia E® 3-2 29 49 13,0 3,57
Elapadura da Calciolandia FE 3-1 49 109 12,0 4,90

Jose'Eâuarâo COst
17/12/83.Begine e

Afe QMXiel da Costa tiorcnha e outros.Casa Branca.Bst.de São I
13/12/83.^Ise de pasto can ração stylementar. 2 ordenhas.

NR 3-11 49 95

C.A.Mentlra
C.A.Jarra
C.A.Quljnsxa
C.A.Napa
C.A.ElarTBcnla

1 Mancliti.São João da Boa Vista.Bst.da são Paulo.Cbntrole era
! pasto ccn ração suplaantar. 2 ordanhas.

PC 8-0 39 66 12,0 4.25
BB 10-1 29 32 10,0 4,29
E® 4-1 19 22 10,0 4,06
NB 6-5 79 207 10,0 3,94
I® 11-11 69 185 10,0 4,16

ttnail « Jcse'João s.R.dos Eteis.EUo das Flores.Bst.do Etio dé Janeiro.
• «I 06/^12/83.ItoglBC de pasto ooq ração suplenentar. 2 ordenhas.

Fülzao

' • mzio
ifomt»
Mm Seravo

Gabriel Ocnato de Mvlrade.Batim.Bst.de Minas Gerais.Ocntrole c
ne de pasto cera raçao suplsnrattar. 2 ordenhas.

Odeia da Calciolandia S® 6-7 39 64
Nestlc da Calciolandia BE 7-4 29 43
Lentilha da Calciolardia PE 9-1 29 22
Nice da Calciolandia PC 7-0 49 115
Mamlbia da Calciolandia I® 7-3 29 49
Novata da Calciolandia l® 7-4 79 181
Providencia da (^cioiondla i® 4-11 29 53
Parafina da Calciolandia E® 5-8 49 87
QEusna da Calciolandia E® 5-10 59 135
Oitava da Calciolandia í® 6-3 39 55
Naia da Calciolandia t® 7-0 79 181
Ctnega da Calciol.mdia FE 5-6 79 181
Naibo da Calciolandia PE 7-2 49 107
Opção da Calciolandia PC 5-0 59 127
Palha da Calciol«vidla tC 6-0 69 165
Montanha da Calciolandia IB 8-1 49 115



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Cruzamento Dirigido
Mulo de Thars

12/83.Regise c

P.T.B.Itapeva Ml 7-4 29 34 16,0 5,17
P.T.B.Qalaiis Ml 5-0 19 12 18,0 4,91
P.T.B.Oablça Ml - 19 8 22,0 3,90
P.T.B.Aroeira Ml 4-1 19 7 13,0 3,04
P.T.B.&Tiestlna Ml S-1 19 1 16,0 4,13
p.T.e.Mrtaleza Ml 5-0 19 1 19,0 4,90
P.T.B.Floresta Ml 4-7 59 160 U,0 5,45
p.T.B. Borbozaa Ml 3-3 59 152 12,0 4,27
P.T.B.Icndrlna K2 3-U 59 133 11,0 4,30
P.T.B.Ubstuba H1 7-2 59 133 10,0 5,39
P.T.B.Ibüma Ml 6-10 59 139 15,0 4,62
P.T.B.Bscooesa K2 3-9 59 129 8,0 4,43
P.T.B.Plr»:lcaba Ml &-10 49 115 12,0 A,25
F.T.B.CteÉsara KL 3-5 49 106 12,0 4,45
p.T.B.CiBideia Kl 2-U 49 95 8,0 4,55
P.T.B.Czttatdnra Ml 3-5 49 91 12,0 4,13
P.T.B.Oiiaba Kl 5-7 49 86 20,0 4,77
P.T.B.Dobrada Ml 4-11 39 76 10,0 4,59
P.T.B.Mra Itaea MI 4-9 39 69 14,0 4,63
P.T.B.Boa Ea|»rmça Ml 5-6 39 66 14,0 4,71
leopoldina Ml 6-3 39 58 13,0 5,24
P.T.B.QlfMla Ml 5-1 29 54 12,0 4,44
P.T.B.lkueaina (G 4-9 29 47 13,0 4,29
P.T.B.caiçara Ml 5-1 29 42 U,0 3,02

Cruzadas

JDae'nu:lo Junqueira Mtto.Orlândia.Est.de São Paulo-Ccntrole m 20A2/82. Pe
gim de [»sro ccai ração «uplacntar. 2 ordenhas.

NOME DO ANIMAL

Bravura
i»

Crwrit^iA

Canjica
Alertada

Cabina

Batisfera
Brasileira

Brilhatura
Barbatana

Merinda

Alerta

de anos

sangue meses

Con Dias

trole de Leite

lactação

49 147 16,0 3.<3

49 147 15,0 3.S7

49 125 20,0 3,U

49 U1 21,0 3.S

49 U4 17,0 3.94

49 108 24,0 3.16
49 98 15,0 4.1»

39 78 19,0 3,67
39 78 17,0 «.O
39 77 21,0 3.n
39 69 19,0 3.51
29 38 22,0 3.U
19 32 20,0 3.G
19 27 26.0 3.21
19 17 31,0 3.«
19 15 15,0 3.22
19 20 21,0 ÍM
19 13 20.0 3.U

Raça Nelore

Oolonial Agrcpec.S/A. (Gabriel D,de Andraâe)Janauba.Est.de Minas Oe
le ao 20/12/^3 de pasto con ração snplfwntar. 2 cardet^tas.

Gloriosa da Calciolandia IS 13-10 49 101 1
Maça BE 7-11 49 101
Nuvetn da «v»!fritai BS 7—0 69 186
HidroUse I® 7-6 49 ^ 1
Beijo Flor PC 9-4 49 111

PC 9-2 39 66

pala PC 7-3 39 65
Ninfa ÍE 7-4 39 71
Desfeita ^ - 39 62 l
orada PO 6-2 29 36
Caricia PO 14-10 29 38
Osrtesia PO 12—1 29 38

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇ40 PATROCINADA PELA ANPES
assocíaçAo nacional de programação econômica e social

3.' EDIÇÃO REVISTA

9Ú

lilTHRA

CAPÍTULO 1 — introdução
CAPÍTULO 2 — melhores PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE
CAPÍTULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE

CULTURAS FORRAGEIRAS
CAPÍTULO 4

CAPÍ7ULO 5
TAGENS

CAPITULO 6
CAPÍTULO 7
CAPÍTULO 8
CAPÍTULO 9

AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGüMINOSAS
ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS-

A maquina animal
suplementacao das pastagens
A rotaçao pastagem-cultura
considerações finais

Pedidos à EDITORA,DOS CRIADORES LTDA.
Ru. V.níncio AIr.., 31 - T.i.: 2Ã3-84M — sgo^ulo — Br«ll

ASSOCIAÇAO brasileira DE CRIADORES
Rue iegosribc, 634 — Sio Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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.Ji mlucão da veterinária é um
grande obietivo da Schering. A Schering

Produtos Veterinários
é uma empresa do

Grupo Schering, que se dedica a
pesquisa de produtos veterinários

"or isso ela preparou um oferecendo medicamentos da
Programa especial para gado de com o mais avançado eleite com 8produtos consagrados, "goroso controiede quahdade

Assim, oferece aos criadores de
gado de leite um programa
de tratamento completo, com 8
produtos: Azium Solução, Banamine,
Calminex, Cursonegril, Gentocin,
Metibiotic, Naquasone (pó e injetável)
e Saudina Fosforada.
A evolução da Veterinária

faz parte da filosofia Schering.

3091
CEP 22.700
Jtíex: (021)21822 CHE BR

^ itetir.sz
I  .í'". ki-i
i  Ainm-

Com a garantia e controle de qualidadeSCh61*1 HO
Produtos Veterinários Ltda.



Cavalo que tem valor
tem Rintai na ponta da língua.

Rintai Pasta é o único vermicida
que une maxima eficiência com segurança total.

Ele acaba com os vermes sem fazer seu cavalo correr riscos,
nem mesmo de reações alérgicas.

Se é Bayer,é bom

BayerS
Rint^
o campeão da


